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DECRETO N. 3.310 — DE 10 DE "AGOSTO DE 11111

Autoriza o Presidente da Republica R conceder um anuo da
• •	 éto telegt•aphisto de 3a classe •da Repartição Geral

dOs • TelegraphoS. -Jonallicis do 'Nascimento Bonaim,	 _	 - .	 _
Presidente  tia Republica clos Estados Unidos do Brasil:1

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
smiécitmo a seguinte resolução:

Art. 1." Fica o Poder Executivo autorizado a coneedeir
ao telt:gruo:lista de 3' chn-Se- dá Repartição Geral dos
gnpliOs Jonathas do Nascimento Bornfini, rara tratamentw' .

sautle, um anue do lincenca ,T eoni o-tile-nado	 '
Ad. 2." Revogam-se as disposieões ein
Rio de Sancire, ln do trc.mst6 -.de - 1,917, - 00" da lnacren,;

(lenda e 20° da Republica.,

	

:WuNGES.L.ku * DO•?.	 Go.ME.
,Atigu.sto Ta etteg dc Lyrg, )

.(

• IfErrift0" S. 3, ST1	 .çciosio. DE 017;

- Ministerio da Fazenda	 Titulos	 Expediente das Directorias do Ga—
binete do Thtsouro Nacional, e da Estatistica. Commercial,
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria . do
11i :;tr;clà relera].) da Imprensa Nacional e • Diario Offiria! c ba-:
lancete da Caixa de Conversão.	 , •

Idinisterla da,.151arinha-:-,- Portarias — Expediente.
Ministerio d Guerra.' —:• Despacho — Portaria — Expediente.

•glikterio da Viação e Obras-Publicas — Expediente das Directorias
• CeracA do Viação, Obras Publicas, Contabilidade, Correios e Te-

legrapho.R g Correios;
Ministericida AgrieultuG., !whist:ria e Commercio Portaria — Ex-:

pediente das Directorias Geraes de Agricultura e industria e
Conimercio.

Tribunal do Contas — Diz.rio dos Tribtinaes-- Termos de Contracto
— lostituto Historia -- Noticiario — Parte .Commercial — Ren-
das publicas — Alarc4 . .s registradas— Elita.es o nviss — Socie-
dade; anonymas ntentes de invenção — Anninicios.

ACTOS DO PODER

_
Autoriza o Poder Exèentivo a conceder seis mezes do

Onça, _com ordenado,no telegraphista dó 4' classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil Antonio Yasques
!Costa

O ,Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil;
•Faço saber que.° Congreciso Nacional decretou o eu

sanceiono a seguinte resolução:
Art. 1.° -Fica o - Poder Ex•Xrntivo autorizado u conceder

sei is mezes de licença, com ordenado, para iratim:eido 0.5
ab felegraphisia 'de .4° classe da Estrada ao Ferro,

Ccidral do Brasil Antonio 'Vasques da Custa.
. Art. -2.." Revogam-se as disposições em contrario.-

- Rio de Janeiro, 10 d'o'a,goSto de 1017, 00" da Indeperfii
dencia e 20" da Republica,

----NVENcEst..ku DitAz P. GOMES:.

Mignio Terare_s cie Lura,

-	 _

DECRETO' N. 3.3n	 PE-1G ' D.E AGOSTO DE 1017,

r

•rfzià'kuro ç. 3O -- DE 10 DE •GOSTo DE 1917

"+orirt o Presidente da Republic • a a conceder uni anno de
• licença aio archiy istt da seUetat . iii da Estrada do Ferro

peste Co Minas Henrique Eduardo Cussen

• Prosids.iate 11a Republica dos Estados Unidos do Brasil
• Faço saber que o Congresso "Nacionat.-- decretou e eu
nnceiÔn a-t egiiirde resolução:

Artigo unicO. Fica o Presidente da Republic.a autorizado
a conceder a , Ilenrique ..Elluardo Cusson, areliivistu da se-
:eretaria da F.strada de,: Ferro Oeste de, Minas, uni armo •de
liconça, com - ordenarin, coi proregação, Para tratamento de

; revogadas as diSp0::-ições em coutrario.
'Rio do Janeiro, 10 de agosto de 1017, 96 4 da Todepen-

, Clulcia e 29" da Republica,
• Nyrxers.r.,•LI • DRAz P. Go.s.rEs•

4iigu3lü Tavuás- dc Éyra,

rAutoriza o poder Executivo a conceder a Plinio dc EarroG
Brrbosa Lima, praticante de 2' classe dai Directoria,
Geral dos Correios, um 'armo de licença, em prorogaçãO-,
com o ordenado a que tem direito, para tratamento do.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidds Tio Brasil::
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

tanceiónó . a seguinte resolueão:
Artigo unico. E' o. Poder Executivo autorizado a No,

ceder a. Plinio dO . Barros Barbosa Lima, 'praticante der
2a classe da Directoria Coral dos Correios, un:, fumo do li-
cença

'
 en . proro,gação, com o ordenado a que tem direito',

para tratamento de saude; revogadas as di f--,p9sicões em coa-,,trade.
mo da Janeiro, 10 de agosto • do, ,1017r.ez?..;aà.

dencia e .20° da 4epublica.
NVENCESLAIJ num P. GomEá„

ílugusto TZU'ai'eS ckkirge



- MARIO OFFICTAL8702 .Domingo

DECRETO N.,!1'3 . .313	 DD 16 son aGOTO DE 191Z

Motoriza o Presidente da Republica a conceder ao guardas
chaves de 3-3 classe da Estrada de .Ferro Central de. Bras

7'" Sil Alfredo Cruzeiro um. anuo de licença, com 'dons ters
:o da diaria 'que lhe competir, em-prorogação, 'Iara trai

• '•( lamento" de salde,

• O Presidente •da Republica dos :Estados Unidos do BdaTIM
Faço saber que o -'Congresso Nacional decretcu e

fracciono a seguinte resolução:,
Artigo unico. Fica o Presidente 'da Republica autorí.

r a.ado a conceder: ao guarda-chaves do 3' claáso da Estrada do
'Ferro Central do' Brasil Alfredo Cruzeiro um anilo do licen-
:pa, com deus terços da (liaria que lhe competir, em proro-
gação, para tratamento do saude; revogadas as disposições

I gini • Contrario. tf'
Rio de Janeiro. 16' de agosto de 1917, 90° da Indepeni

jne ia e 29° da RePublic
NVENCEnAU BRAZ P. Go".vES'%;

••	 'augusta Tavares de Lyva,._
$41 '

DECRETO NA	e.9 ou TG DE 'MOSTO DE' 19171,

í7Çutoriza o Poder.Exec,utivo. a conceder ao operario-ajudante
de 23 classe das officinas da •l a divisão da Estrada da
'erro -Central do Brasil ;Alexandre Gomes de Oliv'eir

•. tun annO'do licença, com deus terços da diaria, para tra-
tamento de salde, em prorogação daquella em cujo gOnd
se acha.

-
13 Presidente da RePublica das- Estados-Unidos do Brasil:
Faço saber que o . Congresso Nacional decretou o eu• -cEaneciono a , seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a conceder

'no eporario-ajudante do 2 3 classe das °Manas da lia divisão
ia Estrada de Ferro Central- do Brasil Alexandre Gomes de

eliveira • una armo de licença, com dons terços da (liaria,
.vara tratamento de pude, em proregação daquella em CU,i(X

OSO se acha.
` • Art., 2.° Revogam-se as disposições em contrario:

Rio de- Janeiro, •16 de agosto . de 1017, 90° da Ind'epen-
eneia T.,•"9° da Republicam

• 1: NVENCESLAT7 BILlz	 GotEg.g,
Atigusto Tavares tte Lurg, •

tf
t

t•,ECRETO	 sr, DE 10 DE XD(15-r1 Dr.:191W

- ;Wutoriza. 0 Presidente • da- Republica a-conceder a Antenor
Pinto Barbosa foguista do 1° classe . da Ia divisão da,Es-,
'irada do Ferro Central da, Brasil, um armo do licença,
èoin dous terços da diaria, para tratamento de •saucle,' • a•
.'contar • de 10 de fevereirlydc 1916.

DECRETO N. 12.602 — DR 16 DE ADOSTO 'Dn 49.17 ;(*)114f

Concede COmpanhia Estrada do Ferro a Paulo-ato GrarldV
o direito do desapropriar os terrenos e bornfeitorlas
forem necessarios. para a construceão da: linha 	 1•

• que, partindo do ramal do . Paranapanenia; vá ter- ás i•;
2idas do carvão do xaile 'de rie; do Peixe. , 	 -

_
• O Presidente da Ilepiiiilliza .:doiS--ÉitÉ,do-S:UnideS-.-da Brasn,'

considerando que está contractada Cor, ã • Companhiatrada
de Ferro, S. Paulo-Rio . Grande, de accórdo com o decreto nu- •
mero 12.47£,, • de 23 de maio do corrente arme, -as chustrucçãõ.
da linha ferrea que, partindo 'do Ponto mais conveniente thi
ramal do Paranapanema, da mesma' •estrada S. -Paulo-ItiO
Grande, vá terminar nas jazidas do carvão do valle do rio d.o;
Peixe, passando ,pelas da Barra Bonita, decreta: •

Artigo unico. E' concedido ti Companhia Estrada dd Forró
S. Paulo-Rio Grande, contraetanto	 construcção da sobr

dita linha ferroa, o direito do desapropriar, na fórrra da 1!:.;1
• islação CD- vigor, os terrenos- e • beinfeitorias que forem fl

es.s.arios para a mesma construcção..•
• Rio de Janeiro, 16 de -agosto de '1917, 96' ,da . Inddiet

Zencia e 29° da Republ ica. .
••• , WENCESLAU 13RAZ P. ' GUIES-1'

dugtã(o : TaVarES..de'Llfi'0. Stw.
i

•

-
Rio de Janeiro, 1G de agosto -de 1917, 96° da. IndO.Pe)-1.(leil--0

eia .e 29°. da Republica',.
• ',W£U,'"£51-kl; BRAZ P. CoUçâ,

Sr: Presidente	 Ttepub1ica-	 .A carta precatoria
Juizo Federal da 1 3 Vara do Distrito Federal de 12 tio

•lho ultimo requisitou deste ministerlo . fosse- paga- 1), Marià
Lydia de Almeida Metia e selis filhos Waldemiro do
Motta, Ali:aluir° Alvos da Moita e' Theodomiro Aves da:
mota, 'herdeiros do commendador José Alves da Metia

importancia d	 O:911$200, correspondente ao prin-
einal, custas e juros de 'mira vencidos na acção • pelo mesmo
proposta contra' a-Fazenda no 'sentido de lhe ser restituido
a imposto- toe indevidamente pagau,, na . Recebedoria, do pis-.
tricto -Federal, pela extánoção de usofructo de Ga. apoliceg
da divida publica federal D das quaes já tinha a sua Piai

riedade.	 , ,

•o	 „..zenda eszotaYslo lodos os meios de
- A referida.' acção correu toflos os . t. ramite.	temi
representante da, n	

a

lesa em direito permittidos.
• , A carta • • •••precatoria --acha-se, _portanto, em 'boa • devida

forma.
Succede,Sorém, que • este ministerio não está autorizado

a fazer paaamentos prove-oientes de • sentonças judiciarias "e;
nestas condioles, 	 requisitado na precatoria só poder4 .seu
satisfeito por meio de credito especial. 	 •

Peço-voa, a. 42sini... seja obtida do Congresso Nacional
1P:cessaria anta-mação.

Rio de- Jaiïfo,- J 	 agosto tio *1917. — jOj fl)andg
Caporas, , ,	-t •

•
. Minísterte da razenaa	 N. '45' — Rid da 3ancir"c52'1á-LIÇ.i.

•agesto d 19t7.
• sr._ 1° Secretario da Camara dos Deputados 	 Toon° .4
honra de vosi aransmittir.,a_iane,nártgeni do Sr: Bresideil'....o

--topublica solicitando aut...5rizaçao para a abertura do crediim

Reproduz-sepor. t rir. sabida com incorreceoles,..,i1

'0 Presidente da.-Ilepublica dos- Estados Unidos do - B-rasil -
Faço -saber que o Congresso Nacional decretai/ ci."'eU

TSanccione a seguinte resolução::
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado

a Conceder a Antenor Pinto Barbosa. foguista de 1° claSse
pa }l ardivisão da Estrada do Ferro Central do Brasil, um anno
;do licença, com dous terços da diaria, para. tratamento do
fi a u de a,. contar de -10 Ae fevereiro • de 1916; revogadas'as dis-

	

cm contrario..:	 • •.	 , •
do Janeiro', 16 • de , ngostd do 1017, 06° Cl.'a

ItepOl ica	 •	 '

	

••••	 —
- • ..SVENCESL.11J BRAZ P.' COMEg,j

•; j- tuttsta Tavares cie	 "".""

 
•

	41~~~ 	 Agosto do _:L,91,71: 

•ACTOS' DO . PODER,...EXECUTIYQ

- 'MENSAGENS

Srs. membros--do • 'Congresso • Nacional — Tlembltenda-i
vos a inclusa, exposição do ministro da Fazenda sobre a no"
•cessidado do credito especial de 9:011$700, • para occorrer
pagamento do que é devido a D. -Maria J.ydia de Almeida
Motta e filhos em virtude •de . sentença judiciaria, -peço-yos
a competente autorização para a abertura do alindai °, cre.-
dito.



Prosidente tia Comama dos. Deputado — Tendo.
Miecionad,* a resoluçâo legislativa quee, autoriza o Governo

amparar o fomentar a producção nacional, a tomar diver-
ovas providencias retativas ao serviço nas officinas militares,1110 de radiootelegraphia .militar e naval, ao de viação ferrea
k:slnategina, :1 acraiisição de material para o Exercito e a Ma-

. inStrucção militar dos cidadãos e a fazer as (peru-
40es do iii.xxlito uoriessmda.d, inolu...41vo. o do ernissiii5 clf panei-
)nneda ald o quantia dó 390:000:600, juntiS vos devolvi) doas
'dos aulographos que acompanharam vossa mensagem sj.o" do.
16 .do comuto mez.

;	 . Rio do janoll'o,
pio e 29 , da Republica.

,W.CN CESLAU Ditsz P. GOMES,

torí i da Fazenda —	 — Rio de Janeiro, 10 de
.agosto do 1917.

sr. d o S.,ccrotarja da Camara dos Deputados —
honra do transrnittir-vos a inclusa nierNagern do Sr, presi-
dente da Republica communietunlo haver sanecionado a. rei-
.soluçãd legialativa fftijOS nulographOs •acomphanrani vosso;
+officio u. 220, de 16 do corrent • moz,	 •

Aprovoitu o ensejo para .reiterar-vos os protestos tk mi-
nula alta eelhia o mui distineta çon6idera cão.	 João_
Ccaogçra:3.	 •

agiss•to de 1917 00' da. Independeut

Doïn 01 10 19.	 DIARIO OFFICITA dosio	 i.df`f— ii163

• ki-Ell'irtio-- 0:0111tst1lib-, pára orcorrer fio. Pagam-finto' --do- duo t'?""-
;devido a.1.).• Maria 4odta de Almeida Motta: e filhos en). vir- •
Utdo de, aea-:gmea judiciaria, .

Retoev-vos • ?‘ protestos de minha elevada-.estima
linda consialeraeão. — João NON Ctogeras.,

11-O"énea, éom OrWilado:- a-n félegraphiãti-d'é. 3 clasiir-drff?dit
Partição Geral dos , Telegraphos Jonathas do . NascimentO-Lomil .

Saude o fraternidade. — A. Tarares de Lyra.
.n•••••V

Sr, Presidente do Senado Fedoral — Havendo sancemna-
do a rewlecão do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a conceder um armo de licença, com ordenado, ad
zirciiivisto Ca Estrada do Forro Odsto de Minas ' Honriquo
...Eduardo CUSSen,,* tenho a board -cie restituir-vos doas dos
autographos que acompanharam a vossa mensagem n. $1, de
kC do corrente.

Rio do Janeiro, 16 de agosto de 19.e1, 9G" da Indepen-.
, denCIN C 29° da Republica,: .

NVENCESLAU BnAz P. Coorog.,

,tlinisi•orlo da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral
íe COINtelos o Teleo

b
raphos	 .2' secção — i. 68.5 — Rio de

• 'dirft4i41  16 do agosto de 1017:
Sr. 1" Socretario do Sonadd Federal	 Tenho a honra
ti'ansmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa moa-

..W;tgern do Sr,- Presidento da Republica, acompanhada de dons
TOs aulogra p hos, devidamente sanecionados, da resolução do
•torogresso Nacional que aotoriza a concessão do um anno de

r,49i c enon, eOrn ordenado, ao arebivista da Estrada de Ferro.
't este de Minas Henrique Eduardo cussen,

Soado e fraternidade.; 	 A. N.,grç,s. _de Lurc,r,...	 .
• ,

"c. Ps-).aidente do Senadd Federal — Havendo sai-leciona=
a- vesolução do Congrego Nacional que autoriza o Poder

xecutivo a conceder um anno de licença, com ordenado, ao
• dittgraphista de 3 6 classe da Repartição Geral dos Tele.gra-
,.¡ohos jonathas •do Naseimeato Bomilm, tenho a honra de re-
¥.41ituir-vos doos dos autographos que acompauharam a vossa.
mensagem n. 82, do .8 do corrente..

nij de Jáneiro. 16 de U10 do 1917, 9G" da Indepen-
•dencia c 26" da Republica o.

iNVENt1.:8L.Wo13naz P. GemES..
• •

Ministorio da Viaeãn o &liras Publicas	 Diroeloria Geral
kle torreies e Telegraphos —	 sução	 N. 081 . 	de
Janeiro, 3-4 do agosto do 1917. • -

• Sp , 1" Scoretario do-Senado rederal- -- Tenho' a honra
- 'de transmittir-voa, Para os forà convenientes,. a inclusa mero -

dO Presidente' da 'Repnblica, acompanhada do dons
:tios antograplos, devidament o .eariccionados_o: da resolução do

• eckinreQw9 NOional suc_aultuiga'a OtiCe,5NO 'de um ano tik

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo saneciona-t
ido -a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a conceder seis mezes de licença, com ordenado,
para tratamento de sande, ao telegraphista do 4' .classe da.
Estrada de Ferro Central do Brasil Antonio Vasques da
Costa, lenho a lidara Co restituir-vos dotas 'dos nutograplios
que . acompanharam a vossa mensagem n. 83, de 8 do cor-
rente.

Ria do Janeiro, 10 de agosto de 1917, O& da, Indepen-
&nela e 29" da Republica.

WENCESIal; Boaz P. Cons.. .
••••••n1

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral
'de Correios o Telegraphos — 2°.secção — N. 087 — Rio do
Janeiro, 16 de agosto de 1917.

Sr. 1° Secretario . do Senado Federal — Tenho a honra
de iransmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa mon-
sagem do Sr. Presidente da Republica, acompanhada do dons
dos autographos, devidamente sanceionadoa, da resolução dd
Congresso Nacional que autoriza a concomão do seis inezds
dê Berilo, com ordenado, para tratiudento de sande, ao te-
legraphista de 11." classe da Estrada do Ferro Central do Bra-
sil Antonio Vasques da Costa.

Sande e fraternidade.	 A. Tarares de Lyra.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sancelona*
'Co a - resolução du Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a conceder uni anuo .de licença, COni o ordenado a
que tem direito, para tratamento de sande, ao praticante de.
24 classe da Directoria Geral dos Correios Plinio do Barros
Barbosa Lima, tenho a honra do restituir-vos doas dos auto-
graphos que acompanharam a vossa mensagem a. 7S, de, itç
do corrente.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1017, 06^ da Indepew,
deneia o 20' da Itepublica.,

:WENCESLAU 13n.‘z P. GomEs..
—-

'.Ministerio da :Viação e Obras Publicas 	 Directoria Geral
ile Correios e Telegraphos	 2' secção — N. 600 — Rio do
Janeiro, 16 de agosto de 1u17.

-Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a 'honra
de transmiltir-vos, para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, acompanhada de duos
dos autographos, devidamente sanccionados, da resolução dl.
Congresso Nachtial -que autoriza a concessão do um atino do
licença, em prorogação, com d ordenado a que,tiver direito.
Para icalamento de saiote, ao praticante do 2" Classe da Di-
rectoria Geral dos Correios Findo do Barros Barbosa Lima-

d	 &ilide e fraternidade. — A. Tarares . ac Lyro,

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanceiuna
'do a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Ezeculivo, a conceder um armo do licença, com dous terços
da diaria que lhe competir, em- prorogoção, para tratamento
de sainie, ao guarda-chaves de 3" classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil Alfredo Oruzeiro, tenho a honra de reati-!
tuir-vos dous dos autographos que - ntourre,milik‘rwn a vossa
mensagem n. 77,. de 8 cio corrente.

• Rio de Janeiro, 16 do adoslo de 1917, 00" da Indepen:
deu-ia o 29" da Republiea„,

NVorlestott Briaz 	 Oo,,E;;„

• ,Ministerio 'da Viação e Obras Publicas — Directoria. Geral
'de Correios -e Telegraphos — 2' senão No 686 — Rio cl.t:
Janeiro, .10 de agosto de 1917.

. 1" Seeretario - do Senado Federal — Tenho a lionra
de transmittir-vos, para os fins cotiveilientes, a -inclusa men-
sagem do Sr: Presidente da. Republica, acompanhada de douA
dos autograplios, devidamente sanocionados, da resOluedo
COD,S.TeSSO. Naciawd 00, aulOrkr1 -convessao de uret,arrnd'ew

1
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liCene, Com dous terços da &ufa que lhe. compelir, em:
ogaçao,, para tratamento de saude, ao guarda-chaves de 31.-'
Ia.sso da Estrada de Ferro Central do Brasil Alfredo C,CIP!,

Mr3'.0
.etawlst faal.ernislatle.	 ",:1, Tocares 'ge. 1,,u_gAr

,

.arkia, Presidente' Uti Senado Federal — Havendo . sancciona--
Ild a resolnção do Congresso Nacional que autoriza o- Poder
Alxecutivo, a conceder um armo de licença, com dons terços'
kTo diaria, para tratamento de saude, em prora,gação, ao ope-
tario-ajudante de 2° classe das oficinas da a• divisão da E-
irada de Ferro Central do Brasil Alexandre Comes do 011

eira, tenho a honra. de restituir-vos dous dos autographos
akar.noacorn.panharam a vossa mensagem n, 76, de	 do cor.
te. „.

a- Rio - de Janeiro, 16 • de agosto de 1917, , W	 Indeperm,.
'tenda e 29° da Republica.;	 •

% ..\\TENCESL.W. IJiu Pa Goalaa
• 4•

imowl

Ministerio da Viação' e Obras Publicas — Directoria Geral
-ire Correios e Telegraphos — 2° secção — N. 682 Rio de,
janeiro, 16 de agosto de 1917.

Sr, 1° Secretario do Senado Federal a- Tenho a honra
"de transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa men-
agem •do Sr: Presidenl o da Republica, acompanhada de dous

aios autographos, devidamente sanccionados, da resoltição do
.'cora,,resso Nacional que autoriza a • • oncessão dc, um ama) de
licença', com dous dous terços da (liaria, para tratamento de

sande, em proropezio, ao operaria-ajudante do 2° 'classe daa
oficinas- da • 1 divisão da Estrada do ,Ferro Central do. Braait-
Alexandre Gemes de Oliveira. •
•'- U.D./Q fraternidade. —' A. - Tarares t?e byrafti:

Sr. Presidente do Sanada Federal — Havendo sane-Ciaria;
llo a resolução do COngresso Nacional que. autoriza o P-odcrir
Executivo, a conceder um anuo de licença, com dons terçoa
da (liaria, para tratamento do cauda, ao foguista do l a °lassa':
da 4° divisão da Estrada de Ferro -Central do Brasil Antantaa
Pinto Barbosa, tenho a honra de restituir-vos dons dos mia:
togParillos que .acem5auturara ‘ÇRsa mensagem u• 80 de, G
do corrente,

Rio de Janeiro, 16 de apastei .40 10-17, Da* da ha'. Liell",—dencia e 200 da Republica. 	 . • a 	 ••

•
:\VENCESLUI Dnz P. GO111.:,;IP

"	

.:;
151inisterio da 'Viação e Obras Public,as 	 Directoria neral •

'de Correios e Telegraphos	 1\1:- GS8 aa,
janeiro, 10 de agosto da 1017-.

Sr. .1* secretario do Senado Federal — -Tenho. a lionrâ
de transmittirvos, para os fins convenientes, a inclusa meu, .
sagein do Sr. Presidente da Republica, acompanhada de dons
dos autographos, devidamente sanceionados, da resolueão
coagresso Nacional quo: autoriza a. concessão de- um anuo de-
licença, com dons- terços da diario, a contar de -10 de fevea
reiro de 1916, ao foguista do la classe da 4° divisão da Es?
Irada do Ferro Central 'do Brasil Antenor Pinto Barbosa

Sauda e fraternidada,	 Te roces	 Dirai,	 _

—	 .	 .

Sinisterio 'da Justiça
INTegoolos Interiores

Por decretos de' 16 do corrente mu forã.m
ixoneradcis do logar de • ajudantes do prol

- curador da Republica:
•	 SECÇXO DE SA:STA-C.ATIIARIN.V.

Nonicipio de Araraitaa.k
ulio Joaquim da Silva..

Siar4J da tecc,13 .
Jeal dos-Santas Ustula..

aftutiaipin de Caztaf,afial
Yirg...ilta Carlos Marcmales.

Manicipio Garoperi:,1
Datte3:do de SouzaiGaimailesa

.1.1)2%naipi:o de laijuctmend.
cs Cerunif.leis da Rosa.,

intate#71do de S. Icsi •

Pedro Aatonlo 3faavarme.
31utiletgor ra6alaRa

•j.;.:L.G latter Dia",

. SECe,TO DE ITIXAS DED.A4

ManicEpia do Taro:-
Ni.o Romeiro Sobriullo.

• Mitnicipio (fe
Sebastião Ramos de Castro.

- tipio, de Barra. Bonita, na sceaão de Sao-
rpgar de-ajudante do procurador no muni.-

Francisco Gaivão do Franca
pedido:

.	 ,
?trilho:, Jorge Partichelli, do lor • de sca.

sanita. t2 	 jaxl_aiaaao	 iglisicipie.

do Santa Maria, na sacçãO do Rio Gra,nde
do Sul.

—Por outros ea mesma data foram nomeados
supplentes do substituto, por tempo de quatro.
annos, na fórma da lei, c ajudantes do prol
curador da Republica

r-tcç,JO DO Mia

,Aftmicipio de Riacho do Simaad
• Pilmeiro supplente, Benigno Bezerra da.
Idenezes

Segundo supplente, Manoel Antonio Bezerra;
'ferreiro suppleute; Hemeterio ea. SUvm

Pin;o. -	 •	 .

iltzpileipto dc Soara .
\P`Kimeiro supplente, Fausto Dario Sanes -;
Yereeiro supplente, Militao Flua

3baticípio de'Senacror Poinpou
Primeiro .•supplente, Antonio Pereira de

Sonza
Segundo supplehte, JoSt3 • Ferreira do- Ma4

gaihães
•TerceiroSupPleate, Francisco Bernardo•-da

.5aott'.1.uret
Primeiro suppitmte, Antonio Au-listo &Sara)

- Segundo suppitale, Antonio Rcidaiguea Car-
neiro;	 .- •

Terceiro supplente„João Baptista da Araujo
Yasconeefios.

"-a
de. Sanr,132.na do Carinf,

1}rimeira stipiil,ento, NieOS1r1•0 Tq ..Yd/14
'Nuvens ; .	 •

Segundo supplento, Joaquim Ferreira Lima;
terceiro supplente, Manoel Roque „

iftwil.e.Vo dc S. Fra2ICIR
•

Primeiro supplente, Angelo de Salla•
Teraeiro. suaplen te .....4paolti,2. feeç4:- . deaaa.aa -ata

Êcç:io DO rum'

PornahAtk

`50,•.;;Ún'LlO slpplente, Antonio Freità2,],

5E0;10 DA PAP,A.IITE.

•' :Irtozicip(o de Brejo da Cru::

.Primeiro snpiicnto. Pe(Wo Ferreira. NoT4
JSegUndo:. stipplente, Francisca Laan, iro

Váala	 •

sr.ca:to DE SEECIPE

Muitici.plo • de Proptia

1,zezunde supplente, Manoel

Si-.q:s	 S• PAULO

3i-linicípio dc Ba; •.14a- BonitS

Segundos supplente, BeinOsthenes Concalvee;,
Terceiro supplen te, JosA Aires;
Ajudante do procurador da RepublIca,

' 4N9.:cnor ainiacs. 	 •
• -

'	 DE SINT.t.	 ,

X/" ..c .nicipi.0 Cr:e Campo Alegra

..90áno,lo:siipplcate„ josé
• . Terce iro sna plen te,. Agostinho' inchadon :(;),-4
brinfio.

Afctaio de iVo vil. Tanta•

'Primeiro suppleute, Nicoláo Dado:
Segundo supplente, Landolinc,
-Terceiro supplente, Miguel Joaquim de a.* •n,

aeiraa •

. $T.C.C;r0 DE MAS GE1UE1

de...1.gzurs f -irtuosat • •a,•-• • a,-Pin,n,eli o . upplente, .&1Tn 	 9,,	 ii
•P0.1_1;-°''' 	

.

teiraa
-„.



' Ao presidente do Estado do filo Grande do
Sul, para os fins'.convenientes,. -o documento
relativo á intornação da brasileira Thereza
Hollanda., natural •daquello Estado, no Mi-
ddlea—cx Conluia, Asylum for Lunatics, de
Londres
. Ao director geral da Assistoncia a Aliena-

do:: do Distrieto Federal, para informar, o
requerimento em que Francisca Madureira
Francisconi pede lhe seja periclitado fazer o•
donativo do deus contos do réis, pelo trata•
mento de sua filha Gabriella Francisconi,
que se acha, recolhida ao Hospital Nacional de
Alienados.

IlequerhaClitos despachado:1

. Vital Ma rçal . —Dirija-se ao Poder Judiciario.
Manoel de Assimpção e. Silva.—Indefcrido.
Lourença Alua de Mello.—Indferdo.
Expediente do Sf. director geral:
Itemetteram-se ao juiz federal na secção

Parahyba, para os fins convenientes, a porta-
ria de 13 do corrente 1110Z, rectificando o
decreto de 5 de julho, nomeando Lino Fer-
reira Lucas para o Ioga r_de 3° supplonte do
substituto no municipio do de Mapa. do Mon-

•an
• r•

,

DinECTOnik DO INTERIOn

Ilemetieu-se ao Dr. Joaquim Guimarães o
decreto de a do corrente mez, pelo qual foi
nomeado para, no impedim anto do bacharel
emp ino Soare; de Moura, exercer as fonações
de delegado do Governo Federal duranto
intervenção no Estado de Matto Grosso.

Expediente de 17 da a,goato do 11?

Expediente do 10 de agosto de 191.7

•	 tiOírtiFigo ...19 -, -- --- .,-.---,-- • -,—, --___--- --- . MARIO - OFFIQTAL ',:- - -- -.-

	

.. ,	 d. .,...--,....-
det: uPPlent0-, Olatio ltrati-4. ,' • .... ' ... - • --fFeraMe.ondeaictios ao ci.rorgían 'eletitistâ

-- ›, orroeira -suppleaftc, Gustavo Lja'N'ogneira ."; '-' ida AsSisted-cia a Alienados, Alfredo 'Vinhas
. K• • Ajudante, do procurador da Republica, Aia Carcaz, tres nilOzOS de licença, com ordenado,
/ horta di3 Andade.'.) lr,	 para tratar do Sua sande.Iflia 

	

—1-temetteram-so : 	 •-31unieipio de Ca.ratino

, 1FT -terceiro supplente, José Noto Corra JLI-
1119r.

llutèleipio	 Franaw)

•
... •

i'ricucird suplente, Cunha° do Amor Dia
'viu°

‘• t. Seuittio suppiente, Sarai° Ferreira
'Terceira sopplonte, Ilayinunito José Alves

I -	 proauradar dá Republica, lia-
'. /altael Fraticisco dos Santos.

Alwiieipi g de Mi

Segundo supplonte, Manoel Martina'
Ajudante chi procurador da Republica, kik)

'• Soares de Moura.

Mitnieipio do Torvo

fid	 (10 prot.:ora In? da RepulNlica,
-cisco Cyrillo (.1C Rezende.

Arrç..	 •

Ministerio da Marinha
Por dderet0 de 16 do agosto do 1917 foi

1i•ansferlio,doaccér in com o decrato n. 108 A,
de :2 de dezembro de :889, para a raserva,
o capitão-tenon to ()muno Alvaras Penna
Nista haver obtido pecinisaão para, durante
doo:, atiro:, empregar sua artividade na ma-
_rinha In orcaote e in .iustrias correlativa%

SECIk-ilITIAS DE ESTADO
_te-„al •

4iistcrO (!a Justiça e lieãolós

Interiores

ExPralienta de 17 de agost,0 . ata 191?

DritnerOnli DE JUSTIÇI

Fuian nomeadOs:
I oporei) Garcia para °togar de eSerevhistó • •

iiiramantado dó serventnario. vitalien do
2" oficio dc,..Êscrivão da ia Vara de Orplitios
do Pistricto Federal; .

• DIDECTOnI.S. UDU DE sn-DE DuBLICA

Accusou-se ao director do Officio Interub.-.2
eional rio llygiene Publica, o recebiinento dos
offieios datados de 13 de julho proximo pas-
sado.

—Communicou-se ao procurador geral da
Fazenda Publica, que serão submettidos á se
gemia insper.ção de saude, para os effoitos de
aposentadoria. nesta directoria geral, no ,dia

•`);, do corrente nica ás 13 liana, os Sra. Di-
niz Antonio Itamos c Pedro ãlaritimo Homem
da Cesta..

—Solicitaram-se providencias:
Ao _director geral do Obras. e , Viação da

Prefeitura do Distrie;to Federal, no sentido do
serem desoccupadoa o fechados os barracões
ns. 187, 193, 197 o 199, da rua S. Carlos, do
propriedade daquella Prefeitura;

Ao director do Arsenal de Marinha do' filo
de Janeiro, afilo de que compareça nesta di-
rectoria geral, no dia 22 do corrente mez,
13,tioraa, o funccionario daquello arsenal: .Di-
niz Antonio Ramos para ser submettido á se-
gunda inspecção de saude;
- Ao director geral dos Telegraphos, afim de
que compareça nesta -directoria geral. no dià
22 do corrente mez, ás' 13 horas, o fonecio-
nario .daquella;.repartiçao, Pedao Maritinio
Homem da Costa, para ser subruCltide á 4-
gündainspecção do saude.

'Agosto de 1917- • 87OU
•••	 .	 faaaa • •

	

••	 .40 director geral de Coolabilidadedeste una
nisterio, as contos • na. iinportancia. do réia
2,9:2293Q56, de fornecimentos feitos ao
tal S. Sebastião, durante o moi dc _julho ul-
timo; as contas na importancia de 8;0871014a
de fornecimentos.a osta directoria geral, para
a Repartição Cep tral, em julho ultimo;
contas na importancta do 4:9335977, do for-
necimentos foito3 ao Hospital Paula. Candido.
para o serviço de convalescentes do Hospitat
ta,. Sebastião, durante o mez de julho ultimo;
as contas na impartancia de 2:499$, prove-•
utentes dos alugueis das casas occupadas pe-
las delegacias de saude, era julho ultimo; :a
conta na importancia de 'Má', referente ao
aluguel mensal do 193g, do predio °multado
pela inspectoria de Saud° no Estado do Mara-
nhão, no porto do S.-Luiz, durante os mezes -
de janeiro a julho do corrente anuo e as con-
tas na importancia de 5393330, do forneci-
'mentos feitos ao posto dos Serviços do prophy-
lavia do impaludismo e da Uncinariose de Ja-
carépaguá, em julho ultimo;

Ao gerente da The lloyal Mail Steam Parket
Company, a folha na imporiancla de 4805',
pana pagamouto das gratificações a que tem
direito o pessoal desta repartição, que aisitait
o paquete inglez Ama:on, mediaute'requisição
daquella companhia.

Requerimentos
10 distrieto:

Manoel Martius Vicente (72 .G01).—Cortifiz
e-se .
1). Leonor Chaves Joppert (2.384).—A mul-

ta será relevada si a iotimaçao ler cumprida,
no prazo de 00 dias.

Clara Moreira Vieira Souto (2.183). —lado-
ferido.
• M171C. Maria Clemente Castagnone (2.372).
—Concedo o prazo de GO dias para cumpri-
mento da. intimaçao ou para demolição do
lia Fração..

. 30 districto:
Askisano (2.6n).—Certiflone-Se.

Luiz G:11GO KlItCS (2.58"4).—Deferido;
' Dr. José Pires 11randão (2.00O).—Delerid0a;
nos termos do parecer da delegacia.

Gabriel Lopes (2.03)).—Deferido.
distrieto:

• Maria Hoffmann (2,577).—Indeferido.
G° districtoa

Miguel Comes de Miranda. (2.000).—Indefe-
rido.	 •	 .	 .

O' distrietof
Datil de Moura Valliin (2.611). —Deferido.:
Manoel Antonio Pacheco Guimarães (2,617). -

a--Deferido.	 •	 --
Secção de expediente:

• Citas II. Pratt (2.571).—As contaS e"." que 56'
refere o requerento furam em devido tempo
processadas e remettidas ao ministerio. Com-
pareça a secção do contabilidade desta dire-
ctoria para obter s as • informações que deseja.
ou as peça, querendo, por certidão.

Carlos Z. Vaz Pinto (2.013).—Certifique-se.
Dr. Frederico Nabuco (2.642). — Certifi-

que-se..
Augusto Duarte do Moraes (2.060).—Certi,

fique-se.
Ettrice Mancebo (2.664).—Certifique-se.

• ,
Policia do District° Federal

Por . actos de 18 •do corrente foi dissolvida a, t
guarda nocturna tio 22° distaicto
'vendo ser moi ganizada pelo inte .ry.ent2r	 '
-Euclides do faria;	 --1"-Ê!"LrNve —

2 Haiti Augusto CORIC9 dos Deis para servir
latorinamen ta: o legar do cirurg,ião dentista'
c'a Assistencia a A lionadoa, dnrante o impe.
i Mamo do respectivo funecionario Alfredo

ttinha.; Careca, a quem foram caneedidos
tre; Wezes dé 11i:onça.	 .	 .

—Conceda:ti-ao exclua:1yr á carta ragainria
4Val-tecli1a pelo Tribunal da Camara de Villa

g Nova •le Pamalicao, em Portugal, ás •usliçaS
• 4'isa Estado do Amaz ,nas, para nomeação do
,i„aaada,a o aaailaon do bens do interilicto'

.\francisco da Silva Coelho. 	 .

i
- --Devolvou-só, devidamente cumprida, ao

ajaiz dE direito da Terceira Vara Civel do Tai-
%tricto Federal a Carta rogatoria;orpedida liS

si iças do Potrugal, a requerimento do
lk.. Alberto de Fira. para citação de -Au- .
,.,usto da • Cota Dias e sua mulher. '...------ ..,
aa...........a_ _	 -----....aa-

•
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'Agosto 	 .

romba, na-quilo Estado, rui:lera/o pelo Do.„E.
E. Dar is. • ,

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima c eonsideraoão. 	 . •

Ministeno da Fazenda
Por titulos	 17 do corrente foram n011lea-

''saoso	 • -
	 ._

de colector das rendas feJoraes em Affuá,
Pedro Soares da -Cos ta Juoior, para o mgaé:

Estadó do Pará;
Og agentes fascaes do imposto de consuma

no interior do Estado de Espirito Santo Mala
Verreira Coelho e Arnaldo -Antonino de Par-
Oeltes, para identicos lagares na capital do
mesmo Estado;	 • •

Aroalio Francisco Nogneica da Cama e Os-
lap ido Miranda lloolla Tavartvg , para 03 togares
de agentes liscaes do imposto de consumo no
interior do Estado ocima referido.

— For outro de 16 do corrento, foi nome:-
do Arthar Furtado de Albaquerqno Cavei.
canii para o lagar do thesoureiro da Alfau.
dcg,a de Santos.,

•

n•••

Directoria do Gabinete do .Tliesouto
• Nacional	 .

tXRF.RIESrt no sR. muwrad
Dia -IS Tc maio de. I017

Sr. matistro da Agricultura, Iodustria
Coinmeraio:

N. 10C) — Declarando a Directoria de COn-
taLiMa.:'e -deste ministei io, uo'officio n. 1.140,
de 13 do junho findo-, com que -transmittiu á
Direct-oda, da Despeza, - a guia Oxpedida. pela
.Colloctoria, Federal em Compos sobre venci-
mentos percebidos, o anno passado, pelo kin-
41ante, odiado, da estaçao experimental da-
anona cidade, Manoel Francisco de Azevedo,
declarando a mesma directório:que o paga-
mento em questão foi eflecoui,do em impor-
tuteia superior á devida, 'isto ter sido feito
na razão de 301$ monsaes, quando, polo avisa
il. 1.0,1i. , de 1, de abril. do mesmo anno, ha-
vicia eommunicado (coem sido reduzidos a
2 •103, cabe-me levar ao vosso conhecinice.to
que a demonstração que acompanhou-o vosso
alludido aviso nenhuma referencia faz ao
nome do funccionario em questão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada ea-
tiroa. e consideração.

— Sr. ministro das.lielaçaes Exteriores
N. P22 -- Tenho a hom'a 'do agradecer e.

V. Ex. a remessa que me foz, em aviso n.
'do 0 (ro corrente mez, do varias retalhos do
Lloy,1 Ativa-sois contendo uma súrio de ar-
tigos de propagai] 'a do ltrasil- publicados pelo
aire.-consta em aiiinerpia.

Aproveito o ensejo para reiterar_ a V. Ea.
i-as protestos" de- minha alta estima e mui dis-
lauta consideração.

•— Sr. ministro da Guerra:
N. 1a2 — Havendo inconveniencia para o

serviço no arastameuto da conectar das
weoslas foderaes eni Therozina, 'Benjamin do
nego Monteiro Filho, das ocenpaoaies ord nadas
na oollectoria para compor a junta de alis-
tamento militar daquella cidade, para a qual
foi convocado, tenho a honra de solicitar-vos

oecessarias providencias-para dispensa do
alludido exactor, visto que a coinci.lencia
Nb) expediente da junta e da collectoria, re-
sultara prejudicial ao interesse fiscal.

lleitoto-voso os meus protestos de elaada
ústima; e consideraoão. -

N. 143 — Tenho a honra de ronictier, para
nuo vos digneis' emittir parecer a respeito,

_ o inclusa• processo, vindo da Delegacia Fiscal
em, Matto Grosso com o oficio n. 232, de 13
ale julho proximofindo, e relativo ao afova-
mento do uma area de terreno de marinhas

.situada,olia ilhi ÍrOntelaa á ci , lado c.19. Co-

N. 111 — Dovolvcrido-vos o incluso pro-
cesso, transmitaido com : o v0350 aviso to Ma,
de 1.8 de junto proximo findo, relativo á, di-
vida., na impo.tancia de . 17'85161, de que 5
credor o major Apollinario Pereira Bosta-
manto, proveniente de gratificação pelo exora
ciai° cumulativo de adjunto e de professor
interino da cadeira dc geographia do Collogioe
Militar do de Janeiro no perioao do 1 do
janeiro a 2 de fevereiro de 1012, rogo Ws dia
gneis informar pio solução -teve o requeri-
mento dc que trata- a cópia de tas. 	 annexa
ao allulido processo. a

Reitero-vos os meus protestos ale clorada:e>
tinia e consideração.

N. 14a— Tenho a honra de toansmittir-VO4,
pO .liud0 vos digueL3 emittir parecer a re-
speito. o incluso processo, vindo da Delegacia
Fiscal ein Matto Grosso COM o Oficio e. 233,,
do 13 de julho proximo findo, no qual Jolla
Placai() Rodeio-nos e José Maria Ardermo soli-
citam aforamento de uma área de termo) de
marinhas situada na ilha fronteira á cidade do
Corumbá, naquilo Estado. •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 116 — Transmatin slo o incluso processo,
vindo da Delegacia Fiscal em Matto Grossa
com o officio n. 233. de 13 de julho proximo
lindo, e em que João Bonazet pede aforamento
de urna área de terreno de marinhas situada
na atm fronte:1'a á cidade de, Corumbá, no-
quilo Estado, rogo vos digneis matar pa-
recer a respeito.

'Reitero-vos os meus protestos de elevada es.?
lima c COnsidera00.

• N. 1 V7—Enviondo o incluso processo, vindo
da Ddlegacia Fiscal em Matto Grosso com o
officio n. 237, do 13 tio julho proximo finda,
no qual Wencesláo de Arruda Falcão solicita
aforamento de moa área de terreno da mari-
OhaS situada na, aba fronteira á cidade an
Corumbá onaquello Estado, rogo VOS dignei
einittir parecer sobro o assumpto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considoraoão.

Sr. ministro da Justioa. O Negocio.;
'iodares:

N. 74—Respondendo o vosso aviso e. 000,
\ ia, do 23 de maio ultimo, em addita-

Mento ao do n. 1.050, , de O de agosto-do
1215, relativo á isenção de cia, :eitos, armam,'
nagom e capatazias para o material impbr-
tad) com destino á Faculdade de Direito do
Recife e constante da relação annOxa áquello
ultimo aviso, tenho a honra do infoamar-voa
já haver este ininisterio proaidenciado a re-
speito, pela ordem 11. 20, de 16 do sotembro

•do 1:113, da Directoria do Gabinete á Delega-
cia Fiscal no Estado de Verna,mbuco. 	 •

Reitero-vos os mous protestos do„ elesouha'
"witima e consideraaão."	 •—--

Se. ministra • da Viaolo e Obras Pu-
Micos :

N. 31-7—allin do attender á solicitação con-
stante. do telograinina de 8 do corrente do
delegado fiscal do' .,Thosouro - na Itahia, rogo
vos digneis expodie PS necessarias ordens no
sentido de ser concertai.- franquia- tel ogra-
pliicaoquando em objecto de serviço publico,
aos esuipturatios da mesma delegacia Casto-
dio Mondou do-Pontes e Abelardo Alvaresde

'Araujo, que .se acham em cot-imissão de in-
specção da Collectoria do Rendas FederaeSole
•S, Folia no referido Estado.

Reitero-vos os mons , protestos de eleOoda
estima e consideração.

N. 318 Transmittindo-vos o incluso iro-
cesso de aposentadoria, annoxo ao requeri.
OW0 cm VO Joaquim Paotio dos Santos,-

nnianuens3 aposontado da agencia s-tal-do
Santos, Estado de S. Paulo, pelo revisão do
nustano, afim de lhe ser -conce,dida a gratifica . •
calo addicional de • 20 ti, do ateai:do-com ei
art. 100 chi movimento approvado pelo de-:
croto n. 0.080. do 3 do novembro do 01 1,P
COMbillad0 05111 o n. VII do art. 132 do lei
tto 3.08a, de- 8 de janeiro do anuo passado,
rogo vos dignois deliberar a respeito do as-,
sampto, visto referir-se a gratificação alludi-
da a poriodo em que o requerente-estovo eut
actividade.

neitoro-vos iy4 meus' protestas de elevada.
clima o e-onsideraoilo.

"— Sr. prefeito do Dia : ricto relera] !
• N. 38—Gomoutnico-vos, rara os fina ronvea•

-Mentos, -haver sido lavrada em notas do lea
bellião Alvaro Toixeira. no dia ti do vizontia
eacriptura çle compra feita á. Fazenda Navio-
nal por Franotsco José da Silva Soltos, pelo-
preço de 3:02a5, do loto de terreno n. 31 to
quadro 11. 7, da explanada, do morro do Se-.
liado.	 •	 "

Reitero-Vos os meus -protestos de elosovla
estima e consideração.	 .

N. 39—Communiervvos, para 03 fins e, -Inv(i-
nicntos, haver silo lavrada em notas do [a-
bonai° Castro, no dia 13 do vioente,
ra de com pra feita á Faz Aula Nac'onot
D. Augusta Rodrigus do Barros, moliamo
preoo de 7:202,58a0, do loto ra 10, quart..Ooão.

. 1, da esplanada do morro ,lo Salada.
licitero-vos os melai- protesto.; de elo vo,la

estima o consideração.
— Sr. presidente do Tribunal do Conte; :
N. 117 — Afim de proe.:eder á t imola do

contas ao ea-thesooreir) ji a A Ifan	 5-au-
tos Francisco Lourenra de Famas, raia	 p..)
periodo de maio de 1513 a novomaro do odt
r0g0 \VS •digneis deignar um funco.onario
dessa tribunal.

Reitero-vos o r, ":o1C113 protesto1 de elevad5
escuna e consileração.

rxrEmCNIT, DO SR. DifICGTOli "3\

Anilamento ao do • dia 17 dc fuosto ulc I9I7 •

r. inspeotor de Seguros:
• N. :03 — Tendo sido cassada; por dacroto

e. 10.508, de 8 do- corrente, a astorizaça,
dada-á socielade de poonlios A Conciliadora,
com • séde ero aceiro, para fourionor na lie-
publica, restituo-Vos o processo encomnhailo
com o VOSSO Olhei-) n. 370, do 3 de julho findo
e relativo á moamit cassação. • • •
- N. 201 Em rosposta ao vossa °Moio na-
moro 438, do al de julho ultimo,- tonho a c on-
inunicar-vos que a vert fração da cio:olor
e. 30, de 26 de fevereiro lindo, consta da an-
Jilicação da mesma feita no Diap io O/fiei-LI i3
IG de maroo seguinte.

• lhe iS' ile cos!aa de:1917
inspector da Alfandega do Pilo de Ta-1.

hei á:
- aN: 803 — Commuuleo-Vos, para os ema coo:
-verOentaa, que o Sr. ministro, attenaendo af.b
que golici teu o Mioisteriu da Guerra em a \
n . • 1.053'," do 11 do corrente, resolvou, por
acto' de 13, alitorizar o' despacho, lisos do
quesquer direitos aduaneiros, de 23 votamos,
marca—Minisler of \arar Powder Pactory-

Z C---2. •073 f	 MS C-1 a h; 2.03; Lat
—63.a12 C; 0.-161; 2.013 1/2-2.123	 •
747/718, 2.061 1/2-62.1a0 1/10-2.050 1;2—
71.021—.2.0G7 -1 /2-62.147. contendo acido do
amorico-, ar-O:5301103 de machinas, idem de n-•aia
tubos de ferro, asbesto e, relogios para vigiar,.
vindas do Nova York no vapor norucruoa
,Telho g•ro consignados' aquilo ministerio, com
destino á Fabrica de Polvora sem Fumara.

N. 806—Remotto-vos a inclusa portai-ia' do
aí do yigenta concedendo treS mons	 '



DlARIO (=AL	 • Agosio do 017 • 87t37
••

Doningo 19

1* licença a Marfo do Andrade., 2'.-Eu(11111sta
,Zzia lanchas , te%a alfandega.

, N. s•-communico-vos, .para os fins cona
a'eniente?, que o Sr. ministro, attcndendo ao
que solicitou o M nistorio da Viação e Obras
Publidas . cno aviso a. 212, de 11 do corrente,
resolveu, por acto de, 13, autorizar o clespa-
cio, livre . de diroltes a maneiros, de tres volta.

- Ines, muco II. W. A., V35.000,32.76)/1,
t icentenck, lampa ias electricas, pesando bruto

125 ka. - e U00 granimos • o liquido 37.200 .
granimos, vindos do Nova York no vapor
Kromborg e lotinados á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 80:3 Communico-vos, para os fins con-.
venientes, quo o Sr. ministro, attendendo ao
qp io solicitou o Miniaterio da Guerra em mis°

,	 1.00'.3, de O do corrente, resolveu, por acto
ale 10, a utoázar o despacho, livro de direitos

• soluaneiro.s, lo Sres vaiam :s, marca-Minister
oor War Powder Factory-S7.1.: 2.0130 I /e, ns.
ta 3, cordeia° fereagens, vindos de Nova York

vapar amorivano Ooegan'rm c consignados
'áqnello minisserio, com destino á Fabrica de

j •Polvora sem Fumaoa.
•• - Sr. director da ES tatistiea Commercial:

IV, 295 - Tra nsmitto-v os os inclusos reta-
•iltoi tk Lloyd Anrersois, contenda. +nua serie
do itrtlgos do propaganda do Brasil; publi-
cado.; pelo Vice , COnSn1 em Autuerpii, e re-
inettidos ao Sr. ministro da Fazenda pelo
Ministerio das Relações Exteriores, em aviso
na 91, de O do corrente mez, visto tra-
tar-se de aasumpto de interesso dessa re-
parlir,lo.

- Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro

N. 200 - Do ordem do Sr. ministro, peço-
-voa rrovidenriola no sentido de ser conce-
dida orna pass. :gni, em l' classe, entre o
vasta doara caol:al o o do Estado da Rabio,
'ao 1 0 oscripturarlo do Thesooro Nacional An-
-toldo Filete de Sampaio Marques, em com-
missais no 1dg-ir do inspector da alfandega do
referido Estado, que, achando-se nesta Ca-
pital crn objecto de serviço publico, regressa
-para reassumir o exercido) da alludida com-
-missa°.

- Sr. superintendente de The Leopoldina
Railivay C0 ., Linitei:

N. 207 - De accôrdo com o despacho do
Si. ministro do ii do corrente, restitdo-
vos o passe n. 3.148, solicitado eia officio

11 do 5 de fevereiro do aniso vigente,
pari. o agente fiscal do imposto de COUSW130
no interior da Eoa lo do Rio de Janeiro,
Apollinario Ribeiro da Cunha, afim de que
1)i:evidencieis no sontido de tornar sem offedo
o mesmo passe.

-- Sr. preaideire do . Tribunal de Contas:
N. 271 - Do accôrdo com o despacho do

• Se, mini:ti:o, de io dd corrente, remetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rola-
tio á fiança do José Salles Pinto, collector
fe leral eia Golo» Largo, Estado do Paraná.

- Sr. delegalo fiscal no Amazonas:
N. 140 - Deciaro-oos, para os devidos fina,

'que o Sr. ministro, attendendo ao com soli-
citou o Ministerio da 'ilação eDbras, Publicas
em aviso n. 665, do 7 do coreente, resolveu,
por acto do dia seguinte, autorizar o dos-
pacho, livre de quaesquer direitos aduaneiros,
alo 13 volumes, marca triangulo
lindos' de Livcrpool no vapor inglez Manco,
ontendo material destinado ás estações ra-

oliotelegraphicas desse Estado.
Confirmo, assim, meu telegramma do 10 do

orrento.
- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 41 - Declaro-vos, para Os fins conve-

nientea, que Ô Sr. ministro, tendo em vista as
inforninoes constantes do vosso officio n..45,.

• de 28 de maroo ultimo, o do tclegramma do
A de maio, reaolveu, por deapaclo dc 11 dessa

moa, conceder a exoneração solicitada pelo
collector em Campinas Joaquim Bueno Pita-
ioga; declarar sem cffeito a nomeação' de
Lirio José do Souza para o legar do escrivão
da Collectoria de Bomfim e appravar o acto
dessa delegacia pelo qual foi annexada aquella
estação á de Bofa, Vista.

- Sr. inspector da Alfande rga de Corumbá:
N. 6S-De acetirdo com o despacho do Sr.

ministra, do 11 do fluente, junto VO3 devolvo,
Para o fim de ser ouvido o accusado, o pro-
cesso transinittido com vosso officio n. 270, de
12 de abril ultimo, e relativo ao niquento
aberto na Mesa de Rendas do Porto Esperan-
ça, paca apurar a denuncia dada pelo capitão
do porto dessa cidade contra o 2° oficial
aduaneiro Alcides de Oliveira Santos.

Outrosino VOA re.commendo, nos termos do
mesmo despacho, seja, o dito empregado sus-
penso do exercicio do seu cargo.
- Sr. delegado fisoal no Pará:
N. 189-Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro. attendendo ao que solici-
toito Lloyd lira.sileiro i em officio ri. 1.038, de
7 do corrente, resolveu, por acto do dia se-
guinte, autorizar o despacho, livve de taxas
aduaneiras, do carregamento de carvão do
pedra americano, viodo de Nocfolk orlo veleiro
americano Margaret Thows, o consignado
áquelle Lloyd, nease porto.

Confirmo, assino meu telegramma de 10 do
COrrOlite-

N. 18l-Declaro-vos, para 03 . devidos fins,
que o Sr. miniatro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio n. 6,
de 17 de janeiro do corrente anuo, no qual o
inspoctor fiscal em commissão nesse Estado,
Edgard Pedreira de Cerqueira, solicita in-
demnização da importância de 2255300 des-
pendi la com o transporte de sua esposa, re-
solveu, por de:pacho de 11 do corrente, auto-
rizar a indeannizaçao da despeza, com o abati-
mento, porém, de que gozam as passagens
forneciam ao Governo.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 9,05 - . Declaro-vos, para 03 devidos' fins,

que o r. in lustro, attendorido ao que so-
licitou caLloyd Brasileiro em officio ii. 1.039,
do 7 do corrente, resolveu, por acto do dia
seguinte, autorizar o despacho, livre de taxas
aduaneiras, do carregamento do carvão de
pedra americano, vindo de Norfolk, no veleiro
americ.ano_IO:cd. Tharlow, consignado áquello
Lloyd, nesse porto.

Confirmo, assim, ineu telegramma de 10 do
corre,nte.

N. 200 - Declarevoa-opara os devidos fins,
que o Sr. minioro, attondondo ao que solici-
tou o Lloyd Brasileiro em officio ri. 1.010, do
8 do corrente, resolveu, por acto da mesma

. data, autorizar o despacho, livro de taxas
aduaneiras, do carregamento de çarvao do
pedra americano, vindo de Norfoll: no veleiro
americono George Traia, consignado . áquelle
Lloyd, nosso porto. .

Continuo, assim; alto telegramma de 20 do
correi) .
'	 Sr. delegado fiscal no Manha': -

N. 48 - Havendo o Tribunal de Contas jul-
gado itlegal a concessão de montepio a D. Ju-,
Beta Ferraz Burloraaqui, viuva do 1° escriptii-
rario da Alfandega de Manáoa, Emilio Cosais
Burlaraaqui, por ter sido exclui% do beneficio.
da, pensão o menor Mourillo, filho do contri-
buinte; inna vez que p lugar de estagiario dos
Telegeaplios, exercido pelo mesmo, não consti-
tue em-rego, em virtude do qual o menor se
emancipo e incorra na perda da pensa°, in-
cluso vos devolvo o processo encaminhado com
o vosso oficio n. 151, do 28 de setembro do

- 1015, para que, de aceôrdo com o despacho
do Sr. ministro, do ti do corrente, façaes
pedir titulo ao referido menort COAtcmpan-
do-o na alludidt c?I)CO33ãOs•

-Sr. delega4o fiscal no Rio Grafi -CIO dQ
Norte :

N. 43;--Ftemetto-vos c inclusa portaria rtá -
16 do coerente, concedendo seis mezes do
censo a Giraldo de Souza Lenida, agente fiscal
do imposto do consumo no interior desse Es-
tado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 314-Declare-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 193, de 19 de
julho findo, relativo ao requerimento em que
Hirta Irmão- scdieltam restituição da dietas-
vença entre .os direitos integraes pagos pela
partida de folhas. de Flandros, despachadas
polo, nota do importação n. 2.127, de abril
ultimo, e a taxa do 8 '14 de que trata o
art. 3^, § 8, aliam I, da lei n. 3.213, de
de dezembro de 1010, resolveu, por acto de 8
do corrente, autorizar a restituição do 3138500,
em ouro, o 2818950, em papel.

N. 313-Com o oficio ii. 30, de 28 de julho
proximo findo transmittistes o requerimento
em que O conferente . da Alfandega dessa Ca-
pital, Lourenço Emites Bandeira, aposentado
por decreto de 31 de maio do anuo passado,
em virtude do resultado da terceira inspecção
medica procedida em 11 de março do mesmo
anuo, solicita pagamento da gratificação do
cargo, relativa ao periodo do 8 do maio a 31
de dezembro de 2013.

Fui solução, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 10 do fluente, re,solven indeferir o pedido.
Por isso que, não tendo sido julgado invalido
o requerente pelos dons primeiros laudos da
inspecção, de 30 do abril e 4 de agosto do
1015, e sim afectado do molestia curarei,
razão por que foi considerado apenas como
carecedor de uma licença, licença que mais:,
tarde solicitou o obteve, não se pôde applicar
ao caso o art. 30 , § 50 , do decreto n. 11.44.7,
de 20 de janeiro de 1915.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 665-Remetto-vos a inclusa portaria do

10 do corrente concedendo 5013 meses do
licença a Franklin Guedes Alcoforado, escri-
vão da Mesa de Rendas de Cananéa nesse 1:do-
ta. .Ndo000

- Declaro-voa, para Os fins conve-
niente, que o Sr. ministro, tendo presente o
processa encaminhado á Directoria da Re-
coita Publica com o vosso oficio ii. 307, do a
de junho ultimo, relativo ao recuso inter-
posto, pela Companhia Artarctica Paulista, da
decislo dalnspeetoria. da Alfandega de Santos,
nesse Estado, multando-a em 50% sobre os
direito; pagos pela nota do importação
a. 23.855, de G de junho do armo passado,
pela falta de apresentação no prazo legal da.
factura consular relativa a 108 feixes do ferro
em bart•a, marca D, vindos do Gothemburgo
no vapor sueco Kronprinsessaut MargaTella,
entrado •no porto. daquella cidade em 8 do
maio do referido armo, resolveu, por despa-
cha de 11 do corrente, dar provimento ara

iludido recurso, por equidade.
: N. 667 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, quo o Se. ministra, tendo presente o
processo.encaminhado á Directoria da Receita.
Publica, com o vosso oficio n. 201, de 20 da
abril ultimo, relativo ao tequeriinento em que
a Companhia Paulista de Estradas de Ferra
solicita restituição da diferença entre os dia
roitos integraea pagos pelo material despa-
chado pela nota do importação n. 57.631, do
dezembro do 1910 o a taxa reduzida do que
trata a aboca II, art. 2^, da lei n. 2.524, de.
31 de dezembro do 1011, revigorada peba
art. 3°, da lei n. 3.070 A, do 31 de dezembra
de 1919, resolveu, por acto de 1,1 do corrente,
autorizar a restituição aquov p, em our0a,
e 40G$5:20a em papel,.
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:kgtisio ile- 1917	 ,

do Mica estranho não Os tenha es:a reparti-
Antonio de Abneida Figueiredo corno tutor ção recebido, por estarem as alfandegas já: de, 

ala menor Victalina-Gareia Ramo. Meio sumo posso das quartas vias que lhes são enviadas,e fiffinteri).__ it„, to cutia° 	 ermo de tua como tive cacaio de inc iaformar.
ti	 Assim, pois, não só para attender ao ser-

viro interno desta reaartieão, como ao inter-/o.a.a.at ea;e do camenercio em geral, para a V. S, o
obsequio de nos rematter as segundas vias
il»s facturas paio mesmo rOrr(si0 cone que são
aa outras env:adas ás reapectiras alfandegas.

Esperando que V. S. não veja na presente
sotieitação uma exigencia da minha parte e
sim a necassidade que temos em conjugar os
Bossas mutuas esforaos para altender ao ser-
v iço publico, pNvaleao-me do ensejo para

/li ci to° co; ei solvo o praça-aso referente ao apresentar-ria os meus mais altos protestos do
araurnordo do um terreno de accreseido, estima e de mui diÁineta
Atoado l io povoados Tainheiroa, districto --- Sia Cav. Franceaeo FrisOni, DD. presi-
Penha, r a capital des-te Maaulo, requerido por dento da Camara di Commereio e Industria
João Bapti s ta Machado, o qual Neto encanei- Italo-Braailiana:
nhado	 Ti l e , ro com o vo-oci officio n. teia	 N. Z.01 C--Tenho a honra de accusar o re-
de a0 de abril Mijem).	 • • • cabimento da carta de V. Ex. de 22 de junho

— Sr. director geral da Imprensa Na- do rorraute - anno. Eia sailasfaçoio ao pedido

N. -- Iliy.ro-vos as necessariaa ordens no
sentido de ser descontado) do dia 3 do cor-
rano) em (toalete, dos vencimentos do operaria
des;a iv p p ri i(no Manoel do Nascei/Lauto Bar-
bosa a quantia de j1) cui vez. de Otea', visto
ler o magma real / orna data transrerido Sita
resideueia do prateio n. SOO para o de / h !ara
da Villa Orsina da Fonseca,' - da riuello alu-
guel.

— Ao Sr. superintendento da Fazenda Na.
:breai ele Santa CrilZ

N. 33-- Para que seja avaliado D terreno
para a deducção da taxa de foro, incluso vos
remoa') o procesio referente ao aforamento
do loto it. 37, da rua Primeira nessa fazen-
da, reauexida por Eigard E, de Andrade Aze-
vedo e outros.

.	 Sa. ifireetor geral de Obras Publicas:
N. 230— Em resposta ao vosso offiria n. 2.7,

do 7 Cl-) corrente, reiterando o da n. teu de
í. do s.etembro do armo pas sado. O/aliso-vos
remedo por cópia a re-epo s ta dada polo-tal/Mo
filo Pedro Evangelista de Castro ao officio
deata directoria, solicitando cópia da eseri-
ptura a que alludis no vosso citado oficio.

-- r. director do Eapediento do Ministario
da Guerra :

N.231 —Rogo vos digneis informar si os
pra lues na. /OS, 1093 e 1096 da a•venida
Attantica, nesta Capital, foram adquiridos por
case ministerio da Empraza de Constauacaal

Froe. uradOria Geral da Fazenda Pub/ita
Expedicide do dia -IS de agosto de -1017„ .

Processos dospa adoa:
Requerimento do fleynablo Pinheiro, pe-

dindo-eautião.—Doelare a qualidade ene que
requer.

PriScesso de habilitação ao montepio rivil da
Viarão•de D. Marcia macia Farnoa) e filhos.

Apresente outra certidão em substituirão
a de fls. 3, visto estar emendado na mesiná o
p nno do fallecimento do contribuinte, sem a
de.v ida resolva.

tioquerimemto de D. Manoela Grego do Sal-
tes, podindo o pagamento de (liarias; do seu
falle-ciclo -ritarido Leopoldo Salle3 na iro por a ioe
via de 19R5990.— Satisfaça a exigencia.

liUge

S..	 e•••—rni	 .	 .marcha do serviço a meu cargo.

rectoria da Destina Publica „i". .	
in Aeeresee ainda a eircumstaneia de que sIo

umaras os pedidos do certidões dessas doa
çRequerimento despáchado 	 cimentos, feitos pelos consig,natarios das mar-

Dia 17 de agosto de 19I7

Sr. olelogado fiscal no Estado da Balliaf
N. 4.0 --- Para que sejam satisfe stas as na/-

meneias do parecer da sub-directoria technica,

,	 do 21 de novembro de 1903, quo as facturas
...	 rortnrcarc tee alt. Dritteroft	 consulares sejam remettidas a esta directoria
gequerimento despacha. (Uk.	 logo após a authentic,ação, e. verificando-se

peias datas das 2" vias recebidas que não foi
f	 Dia 18 de amasio de 1011	 observada essa disposição regulamentar, peço

a V. S. a fineza de enviar esses doenmentosAlves Coaro".ea & Irmão. — Entre:cum-se os,
de conformidade com o artigo citado, pois a;documentes mediante reclino	 .

•• •• "1:.- -- 1.1, -	 demora do seu recebimento prejudica a boa

\j~edeememmear 
Domingo . 1/	 - ,D1A1110 OFFICIAL -• 

,Direcitoria da Receita	 . Determinando o art. 17 do docréton. /.103,
•

Dia 10 do agoa-to de	
, cadorias a que os mesmos so reforem, achato..';••	 1017"

Directoria do Patrimonio Raciona)
..E:DEDIF.NTE Do SR. otrunoToiÀ .

COnstante da mesma, envio, nosta data, uma
colfee.':io doa trabalhos pubticados por esta
dire: teria, ficando doalo já agradecido á re-
mesea Reviam dessa cantara, conforme a
promessa "do V. Ex.

Fazerao votos para a prosperidade dessa
uti/ insaitnição que V. E. tão nobremente
dirig-treaagradecendo-os termos de sua carta
em referencia á imprensa o administração pu-
blica brasileira, aproveito a opportunidade
para apresentar OS melo; protestos de elevada
estima o distineta consideraoão,

Exrr..DrInTE DO sn. ttitECTOTt " " •

• •	 Di4 IS de agosto de 1917

• João Finkstf3=-atc-Agilill;"13TY.'
gorai do Brasil em (leitora:
. N. 93 lj — niírante• o exercido corrente .

recebeu esta directoria desse consulado geral
aper as- tres remessas de facturas consulares,
sendo a primeira em 7 de abril, a segunda
01 28 du pi jO. o aiijt	 lí do

• Dulce F. Ortiz Monteiro.—Idemt
— Lulk Vieira Silva.—Idem.

Josú Barboza.—Idem. 	 ! •
Maria Joaquina Souza.—Ident1	 4.. raEduardo José Couto.—Idem.
Custodio Mondes & Comp.—COneedid

rogação por oito dias. 	 -
Domettlla Gloria Silva Pereira.—Pror0

alti o•uel de lcs,:alo. com o plrecet5

.	
' •" ''' i-- ......,— ---L'i----;"-t--.W------incerEasgra--d- trit-Frctõ-Taãàf ---

.,.	
.	 a

Directoria de Estatística Cenunerciat	 3	 • Requeri/12 °7216s desPachatio3	 44:
, ,	 t

4	 .	 k

	

. _ ., , _ _ _Pia 17 do agosto de 1017	 .

flerarn Einicht Doub.— Transfira-ae:,1'

José Gonçalves Oliveira.— LeGalizo o do"
Comento de :recordo com o parecer.

Antonio Sá & Comp.—A' 2 Sub-liroctoria:
Companhia Fiação e Tecidos Slagwwe.—,

/unte o processo e haibrina á, 1' Stebadireclo
ria.

Rodriguea & Filho.—Indeferide, tio pre;,,
sente exercido, par estar parempta a reela-i
mação. Affin de ser attendida a reclamação
para o futuro exore:eioajuntem os recurereute1
o documento de que trata o parecer.

Maria Monteiro Sihine.—Pague o • debito o
prove o allwado.

João Cosfa Maira.—Prove o allogalu.•
Rosa Vietorina Monteiro.—Idem.
Dr. Lucas Ati lando Oliveira.— Comnlal0

relho do documento.
Manoel Corrc'ea Soares.—Prove o allega,dod,
Timodoro Appel.—Pagne o imposto em co-e

branca c provo o ailegado.
Meaina Pereira & Comp.--Provena

gado.
João rasques Alvares. 	 Prove O

gado.
S. Gaivão ck- Comp.—Liem;
•ary Kebly. —Idem.
.1010) Vietorio Pareto Junlor.—ILIOM: •
l'alanda Miraeida. Pereira Ite0.--tiolll
Antonio Monteiro Almeida.—Idero.

da a.Diorr.Licinio Garcia Pni to . —Averbe-z-: a -mu-;

Antonio Almeida. —Complete O sello cio dea
cimento.

Manoel Ja ze Carqueira. — Provo o
galo.

Aio - o ;tumida .--Eatregue-se, mediantA
recibo.

João Luiz Bittencourt. — Provo o allea

Pdou.Carlos Miguei San tos.—Idem.
Derliarditio Faria Pereira. — Completo o

sello do documento,
	

.
Rachel Baril.	 Pago o impcoto em ci-

branco, transfira-se.
.f. feria:rica Leal.— Não stca. qtiC protiden-

ciar, visto ser procedente a divida.
Alfredo Pereira Mel/des.—Transfira-ao, Proj

redende-se mo-5.)rd° com o parecer. Mito:.
se a certidão eaneella.da e volte O ptoCCS',ÉO..

Antordo Corra. — De aceterdo com ó pa::
rocei', arehive-ao.

Liciz Marifflto Mottaa — A' 2.°'a:tele-dixe;
dona.

Antonio Domingos Vaz. — Idem.
.Tosei Antonio Silva Pinto. — Idem
Representação sobre o predio ri. ai-arrrii

Major Fonseca.. — Idem.
Alberto Rocha Dutra..	 Mem:
Leonardo Paiva Dina. — Idem.; 	 1,_:""'"a..
Pedro Ma rOtho Motta. — /den1.!	 • ta!as,,João Ricardo. — idem. .
Dr. Flavio José Pareto e outées.,

Thercza Oliveira Monteiro Sil.•—•
pleto o sello do documento.

Bento Souza Rastos:. -- Idem.
Joaé ilusa Rareia. --- Prove o alleoatio.1
José Transmontano Pinto. — Hen.
Maria Assumpoão Carvalho Bastos. — lolenaJ
Dr. Antonio Augusto forrari o outroa,:s

Provem o allegado.
Amansto Lima. — Idem.
Con;raa Ribeiro .5: Comp. — idê,A1,4

• M. A. Castro. — Ident.
Manoel Teixeira Pinheiro. — Complete

seno do documento o legalizo a assegnatura
da petiaão.

Goulart. — Pague O debito.
Caunilio José Silva.— Já estando attendidOs,"1;,

arehive-se.
João Morara; Iienrique. — Faça-e., d reetitljti

Cação de aceórdo com o pareCer.
Alfredo Stoinberg.—Transfira-se. Truperf:ii

a multa do ;20 nos termos do rarCear



hALANCETE DE CAIXA, E31 18 DE AGOSTO DE 1017

Debito
Caixa

Bilhetes a emittie 	
Moeda subsidiaria 	

Caixa, ouro:
Em deposito :

Libras 	
Faancos 	
Ouro nacional 	
Marcos
Dollars
Coroas austriacas
Pesos argentinos
Pesetas hespanholas

, 	- 1.480.860.1o.°
8.339.610

416:780500a
1.082.870

34.856.455
41.460
29.310

723.310

66.119:60)00
7:2015293 MIUG;8315293

•

22.302a9075a00
4.959:8095821

197:066S250
1.1a5:7185a1

45.791:13150a0
6:0095950

87:1a75%67
430:191$a15 13.230:052Sfif

Responsabilidade do Tbesouro
	

18.900:3935982
Diferença do ouro fino 	

	
310:380503a 19.339:776501i

169.7a7:5Ga001)
C'editg)

Emissão
Bilhetes emittidos 	 ,. 	  .... 713.0U:3305000
Bilhetes resgatados dilacerados 	  82.002:4905000
Bilhetes resgatados.. 	 .. 	  ........ '335.495:9105000 618.498:4005000

Em ()ire tank-40..., err-o,

Notas a cmittir

Existentes no cofre 	 *

Thesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria,.... 	 A"	

01.Sn:0304003

06.140:G303033

1~~¢.4.4~ 4.1m*.4 1i!	 .18:000300N
_

100.727:5000CP

.4.(-:71144411,9841r1P1II

O chefe da Cintabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior. — Thesone,iro;
interino Dr. Jo ..-td dfarcolino Fragoso. 7:: tilcitherma Ai	Soti..:(1 Leite, 13, de Aguas Claras,
director.,	 ,	 .	 .	 .	 .

8710 Domingo 19
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Laurincht Guimarães Azevedo Gampos. —
Froceda-se de accórdo com o parecer.—Jun-
tam-se as certidões caneelladas e volte o pro-
Osso.

Virginio Mannuzzi.—Archive-se.
Theophilo Rodrigues Valladarea e outros.—

'1.'oceda-se dc accbrdo com parecera, Junte-
Sa a certidão cancellada e volte o processo.

Valentim Soares.— A' 2 a Sub-Directoria.
José Dié.—Selle o documento..
Ricardo" Soares Rocha.— Satisfaça a cai-

gancia.
• José P. Oliveira .—Idem.

Anninizia.ta Panizza.— Idem.
Ismael Pinto Fonseca.—Idem.
Basos Ho irigues.—Idem
José Corraa
Companhia . lo Porto e da Estrada de Ferra

Nordeste de S.Paulo.—Em vista da presente re-
presentação, imponho a multa de a :0005,mini-
mo da pena eomminada no art. 38, 2a parte,
do regulamento annexo ao decreto n. 12.437,
de 11 do abril deste anno.—Faça-se a devida
intimação.

Companhia Constructora Continental. —
Idem, idem.

Companhia; Usinas Nacionaes.—Em vista da
presente representação, imponho a multa de
2003, rmoimo da pena comminada no art. 38
do regul-mento aunou* ao decreto nu-
mero 12.437, de 11 de abril deste anuo. laa-
ça-ae a devida intimação.

alaram & Comp.—Annulle-se a contra-fú
olicie-se de aceôrdo com o parecer.

Padre Ricardo Silva.—Idem, alem.
Representação sobre o predio n. 1.0 antigo,

da rua Parana.—Idem, idem.

Ralo-Americana, estabelecida com a fabrica
de tecidos Jupiter Fortuna, ore Salto do Itúa
Estado do S. Paulo, infringiu os arts. 51,
,lettra b, o 8a, toara g, n. I, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.9al, dela de feve-
reiro de sola, por ter dado sahida a quatro
fardos contendo duzentas duzias do toalhas,
com o peso liquido do quinhentos e noventa
kilos, sem o pagamento do devido imposto.

Tudo examina o, e tendo em vista o parecer
de fls. 13 e 44, prestado pelo Sr. sunerinteti-
tendente da fiscalização do imposto de con-
sumo, no District° Federal, julgo procedente
o referido auto, para o fim do MIM' á autua-
da a multa ,le um conto o duzentos . mil réis
(1:2 MS), minimo da pena comminada no ar-
tigo 178, loura vi., n.I do citado regulamento,
devendo ainda a referida autuada indemnizar
a quantia de cento e setenta e sete mil réis
(1775), proveniente do imposto devido, cuja
allegação do pagamento não foi provada.—
Faça-se a intimação, na fama regulamentar.

Auto e. 100 contra a fabrica dc tecidos Fiaciio
e Tecelagem de Cataguazes

Pelos fundamentos do parecer do fls. 1.3 v.
e 14. prestado peto Sr. superintendente da
fiscalização do imposto de consumo, no Dis-
tricto Federal, relativamente ao que consta
do presente processo, a que deu caagern o
auto de fis. 2, lavrado contra a fabrica de
tecidos Fiação e Tecelagem de Cataguazes,
julgo insubsistente o ralai ido auto, Viil0 ficar

provado nennuma responsabilidade caber ra

autuada. Recorro, cai-orneio, deste dcspaclitt
para o Exmo. Sr: ministro da Fazenda.

••n••n••

Imprensa NaciGna3 e «Diario Officialk

EXPEDIENTE DO sã. DIRECTOE CERA

Dia 18 de ailósto de 1917

Fdain expedidos os segnintei oflicioSt.
N. 951—Ao Sr. director da Despeza utt;

blica., enviando contas de diversas firma,
provenientes do fornecimentos feitos a esta.
repartição.

N. 952—Ao Sr. Dr. Valtero De Lorenzia,
eommunicando (pio a sua assignatura da
Diatio Official foi registrada para começar dos
1 do coarente inez.

N. 953—Ao Sr. director da secretaria da
Camara dos Deputados, declarando que foram
attendiclos Os pedidos es. 46 c 17, de 16 da
corrente mez.

N. 054—Ao Sr. director do Gabinete da
Thesouro Nacional, enviando a petição da
operado Augusto Alfredo de Almeida em qui
pede licença.

Requer7 nmenlos itespaehaclog,

,To. é Meleiros da . Silva Leal.—Sim.
Elydia Agostinho Gorri,a.—Sim, ciii term0-3)

Caixa do Conversão

IMPOSTO DE CONSUMO

.Ato e. .5 contra a Fabrica de Tecidos Coe.:
fiana, Ribeiro Chaves f5'. Comp.

Declara o auto de fls. 2 haveaem Ribeiro
Chaves S: Comp., proprietarioa da fabrica de
lacaios Canfiança, situada em A racaiú, Estado
de Sergipe, iufringido o art. 51, lettra b,
rc aulamento annexo ao decreto n. 11.931,
de 10 de fevereiaa de 4916.

De facto, estatua, sellada com estampilhas,
na importancia de 284800 a geia apprehen-
dida e que motivou o aito auto, lavrado
nesta Capital em 24 de janeiro offline. e tra-
lanio-se de teaidos tintos,--á taxa de ,a030, de
aceardo com a vigente lei orçamentaria, ou-
tro não podia ser o procedimento fiscal, visto
que o imposto a pagar deveria ser da impor-
'Landa de 3:53570, correspondente a 11.703
metros de tecidos,á taxa ‘'e 5030. Estava a re-'
ferida guia insufficientemente sellada,havendo
assim infracção, sujeita á penalidade do ar-
tigo 178, lettra k, n. XII, do citado regula-
mento. -

Defendendo-se, os autuados provaram o pa-
zamento do imposto, referente a differença de
taxa, si bem que depois da salada da merca-
doria, mas com consentimento da repartição
arrecadadora competente, e a 17 de janeiro,
antes, portanto, de ser lavrado o auto que
sorva do base ao presento processo. Assim,
tudo examinado, , e tendo em vista os fuzila-
mentos do parecei' emittido pelo Se. superin-
tendente da fiscalização do imposto de con-
sumo, no Districto Federal, a lis. 14 v. e 15,
julgo insubsistente o referido auto, e re-
carro, ex-officio, deste despacho para o Esmo.
Sr, miniataa da Fazenda.

Auto a. 10 contra á Soeiatet 2)er l'Ex.portaw
zione e per l'Industria Ralo-Americana

Pelo que consta do presento processo, de-
Co-rente do auto de lis. 6, ficou provado que
a Societá. per l'Exportazione e per l'industriaa4!
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Primeira secção
ZIPEDIENTE co $R. 111111/4110D.OAI'

Dia 18 de agosto de IPS"

Dom ro(o 10 

5 
Ministerio da Marinha.

.Por portarias de IS do agosto de 191,7
Foram exonerados:
O capitão do corveta Mario de Paula Gai-

atnartios do cargo de immediato do cruzadot
+ torpedeiro Rio Grande do Sul, que interina-'
' mente exerce;

- O capitão de corveta Antonio armila Parraa
to de Aragão do cargo do commandairte do
imulra-torpedeiro Pisulty, que interinamente

' exerce;
O capitão da comaea Heitor de Azareao

Marques do catgo dc ajudante da Capitania.
' do Porto desta Capital o Estado do fio de Ja-
•Tieiro, que itsterinarneete exerce;
° Conforme pediu, João Wonceláo Gonçal-

'VOS dó cargo de apontador do Araenal do
Marinha do Estada de aiatto Grosso, visto ha-
ver sido nomeado para exercer as fanectias
ln tbesoureiro da alfandoaa do mesmo 'Es-

tado.
Foram nomeado
O .capitrto de cornai Mario de Paula Gui-

anarties para exercer, interinamente, o caro
do conunandante do contra-torpoleiro Pi-
alehy;
; O capitão de corveta Antonio Munia Barrato
de Aragão para exercer, iuterinamento, o
ca rgo de a ilida ate da Capitania do Porto desta

•Capital o Estado do fluo de Janeiro;
O 2° tenente engenheiro machinista La-

dislao da CaraMição Dantaa para exercer, ia-
. terinamante, o cargo de cocam:gado da ele-

. etricidade o bardo do cruzador Bahia;

. O mestre do Corpo co Sub-Officians da Ar-
miada José Paulino de-Oliveira para exercer,—

. interinamente, o carg. de patrao-mór da Ca-
pitania do Porto do Estado da Parahyba;

.0 . fiel adendo do Deposito Naval do Estado
do alatto Grosa° José Valdez Delvizia, para
naeraer o cargo de apontador do Aramial do
afarinha do mesmo Estado. -

De conformidade com o regulamento ano;
nexo ao decreto n. 11.840, de 29 de dezem-

. bro de 1915, o segundo sargento do corpo de
Marinheiros Nacionaes Eduardo Bertino de
Vasconrelloa para a setção do auxiliaras es-
pocialistas como auxiliar e.specialiata (arti-

, 'beiro) do mosmaworpo.
Identicaa para:
11 cabo Alberto •Ilibairo da Cama, artilheiro;
O cabo Manoel Gregori ) do Nasci men to, ara

tilhoittoa
' O cabo Manoel Silvano, artilheiro:-

Sag-melo sargento Vicente, Donza, artilheiro;
. Segundo sargento Fido:aberto Augusto Gomes, -

;artilheiro.
Menta:as:
Caba Marcha() Honra-mo de Carvalho, telt%

Éraplasta;
Primeiras sargento; do atalhão Naval:
José Antanio do -Mello Gaivão, eacreventof
João Guilherme dos Santos, escrevente;
Ratidolpho Mario Saneiam, escrevente;

• caba; do Corpo de Marinheiros Naeionaest:
Colombiano Vasquem, escrevente;
Manoel Bento Pereira; escroventea
Foram concedidos:
Tres !nozes do licença, nifórma. da lei, ao

Tente cathedratico da Escola Naval, capitão
de fragata honoraria Dr. Diogcnas Buys de
'Lima e Silva, para tratar de sua saude onde
lhe convier;
• Mais ires inezea de licença sem vencimen-
tos, na fórma da lei, ao necanieo naval (10
2a classe Samuel de Souza, em prorogação da
'que lhe foi concedida em 7 de março do cor..'
rente anno, para tratar de seus interessei
dentro do territorio da Republica.

Foram tranamittidas ao supremo Tribn»al
Militar,. para Os fins convenientes, as Inclua

Ogliaa (14.5 c.leen19a. 0a. JO (1.9 Malalata.

pelos quaes foran1 reformados 03 capitães do
mar e guerra mediaos Dra. Augusto Pereira
da Silva Lima e Thomaz de Aquiuo Gaspar e
capitão de corveta_ engenheiro maehiniata
.Arthur Leopoldino Arautos, ema as gradu ações
das postos immediatamente superiores.,

• s
a . _	 ra Directoria do Expedia:ato lih

narravam DO R. minST30

Dia 18 de agosto de 1917

Rr. ministro da Fazendas
N. 3.100— Teyho a honra de restituir-vos

O incluso processo, que acompanhou vosso
aviso n. 39, de 3 da maio ultimo, relativo ao
aforamento da Carena de marinha á praia do
Flamengo, hoja avanida Raiva, alar, sem nua
mero, requerido por Joaquim da Cunha Car-
doso, informando-vos que não ha iaconvea
plante algum na concessão podida.

N. 3.101 — Havendo falleeido o 2° pharoa
loiro do pharol da, Paira do Sal, no Estado
do Piauhy, José Fragoso de Metleiroaquo Rira
aposentado por decreto de 4 de julho de 1012,
sobro o qual vos raferistea em avisa n. 82, de
7 do julho dc 1917, rogo voa digneis de deter-
minar sejam restituidos a este departamento
todos os papeis que foram enviados a esse mia
nisterio com o aviso n. 417 claque% mez o
anuo.

— Sr. chefo do Estalo Maior da Armada:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

os laa sargentos do batalhão naval ao serem
incluidas na ancçao de auxiliares especialistas
do Corpo de Marinheiros Nacionace como au-
xiliares especialistas o serao com a gradua-
ção del' sargentos.

Havendo reaolvalo mandar dar baixa do
Servir:o da Armada ao grumete S. E.n. 1.782,
Augusto Gomes Torres, assim vos declaro
para os devidos ellaitos.

Requerimentos de,s.Pae1eftd0-4
Amaro dos Santos, marinheiro nacional.—

Indeferido (otlicio n. 2.981—C. Marinheiros).
João Martins de Oliveira.— Compareça na

Director:a do Exponente (req. de 8 de agosto
de 1917).

Salustiana de Azevedo Lopes.— Compareça
no Directoria do Exponente (raq. de O cIO
agosto de 1.017).

Antonio Comes Fontes.— Indeferido.	 • •
Socielade Commercial e Industrial Sui,;4a

no Brasil.— Não (officio n. 192—Inspectori3
de Engenharia Naval).

Ministerio da Guerra,
Por despacho de 16 do corrente foram

transferidos na arma de cavallaria os 1°' te-
nentes Ricardo de Oliveira do 2° para o 8° re-
gimento o José Procopio Tavares Filho deste
para aemelle regimento.

—Por portaria do a8 do corrente foi tio-
meado José Guilherme Serra Pito machinista
da fortaleza do Santa Cruz.

llequert mentaâ despaektakig:'
Dia 17 de agosto de ±017

Miguel Salohmão, pedindo verificar praaa.
no 1° regimento de cavallaria.— indeferido.

Osorio Pereira Bruno, soldado, pedindo pa-
gamento de vencimentos.— Ao commando do
.4° regimento de artilharia para passar o ti-
tulo de divida, de accardo cora a informação
da Contabilidade da 'Guerra.

José Eleitterio Soares de '1 ,eão, soldado vo-
Inutario da 'Patria, pedindo titulp dê soldo ú,to

Expeca-se o titalo, '-aara'aaaaaea

• '
.J0 -4917 	 #

'	 'iwiadrweagat
João Soares da Silva, capitão irararillairvaa

pedindo passaatins.— Cancedo -as ovasaaaferia
podidas para clescoato antro al aste asthasa

Alfredo aearat/do da Moura Riboiro, capitad
amluntario da Mitra), pedindo ;pagamento do
soldo pela tabella actual. oa--alaniteô o Jay
-pacho anterior.

Accacio Goolçalvea da Silva, 2° tancote; reà4
dindo pagamento de gratificaçaa.—Xatase-se d.

José Enfrasio ole Tolo -1o, alferes sa;;;IttialariO
da Patria, pedioitIo titulo de solda riateielo.a.-;:o
1N5o Ode ser attatalido, de aca)rtló anal a Ma
formaçao da Contabilidade da .Guarrt

Sr. ministro da Fazenda:

reios para material a importar do Noaaa
Central do Brasil, solicitatiao isanatio da

por Cópia, o cari() n. 2.825, de aia tio
rente me; do direetar da Eatrada	 Faraaa

Vork, afito de que, examinanda o peaido
constante do referia° officio, voa digneis ri-

Tenho a honra de passar as 'acossas raãoia

solver a respeito, tendo em Si3t.a, o diSpo.C)
§ 5°, do art. 3' da lei n. 3..070 A, ma; t

de dezembro de 191a, revigorado Mo art.
da lei ri. a.a13, de 30 de dezembro de 1013
(avisa n.

Tenho a haura, do passar ás raasaa mticia;
nor cópia, o orneio n. 2.820, dá ta do
aente meta do director da Estrada de Pai.",
Central do Brasil, solicitando isonaão dei' dia
reitos para material a importar diaoLondra,
alim de que, examinando o pedido a'anstailia•
do referido officio, vos digneis resolver a acesa
peito, tendo em is1a o di5poso1.0 no a ia' do
art. 3° da lei n. 3.070 A, do 31 da dczambro
de i915, revigorado pulo ar,	 da as;
n. 3.213, do 30 de dczedibro de Mo s.nsi.
n . 215).

Tenho a beira do paassar á:4 rtx-,gw:s mão2,
por cópia, o officio n. 2.8a7, do to do rol-
reato mez, do director da Estrada do Farra
Central do Brasil, solieltauda isançao olo dia
raitos para material a importar de ladladaa
piea, afim de que, oxaminando o pando coa-
sia ate do referido oficio, voa digneis resolvo-e
a respeito, Lendo em vista o dispoitU ta §
do art. e' da lei ri. 3.070 A, do 31 de durou-
aro de PM, .reviorado lado rei. 7' da lei
n. 3.213, de 3a de dezembro tia, lalti (aviso
n. 216).
. Tenho a honra de passar ás v:Ting

apor cópia, o a)Ilit"io n. 2.9a3, de 11 da cera
rente mez, do director da Estrada de Feria)
Central do Brasil. aulicitanda (4;; di-
reitos para material à, importar de Nova 1
afim de que, eaaminando o pedido catiataiN
rioi referido officio), vos digne144 reSalver
l'eápeito, Mudo ma vista o disposto no a ata
do art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezema
bro de 1913, rei igorado paio art. a° da lei

3.213, de 33• de dezembro de 1010 :avitio•.
o. 211),

Tania) a Nara de passar ás fosas
por cópia, o officio • 1). 2.096, do 13 do cors
rente, do director da Eatrada de Ferro CiaaA
trai do Braça, solicitando isetmao do direaraa.
para material a importar tie NOVA Vark, atti'd
de que, eaaminanao o pedido ocans ante ia).areferido Oleio, Os dignais :enlace

.oRJQ TX1 	 _
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Nieito, tende: em vista. o- diSpestiiÀo §10 do
Nre. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
na 1913 revigorado' ;pelo art. ai° da :lei ma-
j.1nero 3;213, de 30 do dezembro do f191G.
. (aviso n. 218),

— c. director da Estrada .de Ferro Cen-
:trai do Brasil:I- se• faia soluça° ao que expuzestes no vosso
alpiaio o. 0.037, de I/ do corrente, autorizo:
vos a substituir pelo de Dr. Sá Fortes, o nome

rtlEllegistro dado a estaco-to situada no 1:nome-ie-;tro 368.190 da linha do Centro (aviso n. 350).
conformidade comao disposto no n. VII,

'\.paragraplio unico do art, 132 da lei ii. 3.080,
ido 8 de janeiro de 101, e á vista do que M-
it:opinastes em officio n.1.002, de 5 do mez oro-
; -̂..N ;Mo findo, autorizo-vos a abonar ao official de
M classe da 4° divisão dessa estrada Antonio do
Sigpeira a gratificação addicional de 10 Dad
além de igual abono que já percebe, sobre a

'<liaria a que tiver direito, a partir do 30 de
agosto de 1912, nos termos dó aviso n. 0121

; *de 18 de novembro ultimo, por ter completado
zunes de 'effectivo serviço (aviso nu-

anuo 331).
•••••••..ái

Segunda secçãO
Expediente de 18 de agosto de 1917

Sr. ministro da Fazenda
tolos avisos os. 81 e 83, de 2 e 8 de maio

Ao corrente anuo, expedidos á Insp9ctorrà
Federal das Estradas, foram impostas a Com-

, pagnie dos Chémins de For- Fédéraux de
d'Est; Brésilien, contractante da construcção
'o arrendamento da riale. de viação ferroa
geral da Balda, as multas : pelo primeiro

• aVI30, a do; 5:0005 ( cinco contos de réis),
per não ter executado providencias, a quo
•foi intimada, em ordem a regularizar o tra-
fego da Estrada de Ferro Bahia e Minas, re-
gida pelo contracta autorizado pelo deciseto
o. 0.278, de 30 de dezembro de 1011; e pelo
segundo dos mencionados avisos, as multas:.

• de 1ONAO5 ( dez contes do réis), por mui-
Doias irregularidades nos serviços das outras
linhas que lhe estao arrendadas, nos; termos

'4o contracto a glie se rerere o decreto
n. 8.618, de 31 do março de 1911; e a de

: 000S ( cinco contos de dias ), por inobser-
; .taticia dos ars. 10 e 11 do :mexo o. 2
I do mesmo contracto.	 -

Para pagamento de toes multas, que têm
por fundamento as clausnla,s XXVII e 1d das

•flue baixaram com o referido decreto numero
8.618, e VI do citado decreto ti. 0.278, a. • tis-
calização entregou águella companhia as
respectivo,s guias, a saber: em 13 de maio do
corrente armo, para recolher a de 5:0005 de
ine trata o citado avia& n. 81; e em 20 do
mesmo mez, para pagar as de 10:0005 6
5:0008, impostas pelo sobredito aviso o. 88.

Não tendo a dita companhia effootua,do até
presente ;data o pagamento de nenhuma das

Multas de que - se trata, peso-vos providen-
cieis para que as respectivas importancias, no
total de 20;0005 e mais Os juros de móra, cal-
opladoS aerazáo de 9 0/0 ao anuo, a contar de
10 dias após 15 o 29 de maio do corrente

•4;rinial respectivamente, sejam descontadas da
eauçao da mesma companhia, noa termos das
.clausulas XLII e LII do referido decreto nume-
' rO 8 .018,,de 1911.
; Cumpro 'quO o desconto seja feito na canção

iciál de 500:0005 a que Se refere o conheci-
,.ionetito do Thesouro Nacional n. 121, de 23 de"
•leVCreiro de 115 (aviso n. 28).
k"'	 •

' 	 Degyertnie2ito despachado- 	 • ,
ompaHtIia alogyand de Estradas de Forso

,,i0aVegaçao.—Compareça nesta secção, afim -
Ále 1.!eodber guia para pagar o sello devido

decrete quI:i approVou os ostudos da

.Antonio de Barros.— Concedo Vadias, com
dons torgos da diaria.

Augusto do Oliveira .—Coneedo 30 dias, com
dots terços	 diaria.

Aristides Tupiaambá.— Cbncedo 00 dias,
com dots terços da dia ria.

Aliam) do Azevedo.— Concedo GO dias, com
abono integral.

Humberto .Calvi.— Concedo 30 dias, com
dons terços da dia ria.

Diogenes de Azevedo e Silva.— Concedo 30
dias, com doas terços da diaria.

Domingos de Barros.—Concedo 00 dias, com
dons terços da (liaria,

João Cotta de Mello.—Concedo 00 dias, com
dons terços da diariá.

João Pinto Carneiro.— Concedo . 30 dias,
cor» dons terços tia Aiaria.

()Mamar Pcdroso de Moraes.—Concedo, sem
Vencimentos.

José Balbino.— Deferido.
Rime .4: Comp.—Não podem ser attendidos.

• Eugenio José Ga rlos. —Acceito a fiadora. •
Companhia Brasileira de Britanica de Carnes.

—Indeferido.
Francisco Augusto Pereira Querilo.

Acceito.
• _

Directoria Geral de Obras Publica
Primeira secOo

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas — 1 secção
— N. 109 — Bio de Janeiro, 16 do agosto
de 1017. .

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados
Satisfazendo a requisição constante de vosso

officio n. 111, de 29 de junho ultimo, tenho -
a honra de passar ás vossas mãos, em avulsos
impressos e cópias, os seguintes documentos
relativos á extincta Cononissão Federal da
Baixada Fluminense: Portarias: de 26 4e feve-
reiro de 1910, approvando as insfruceões para
os trabalhos ; do 14 do novembro de 1919,
apptovando as alterocaea feitas na tabena
pessoal technico ; de 8 de outubro de 1011,
alterando o quadro do pessoal ; de 25 de
novembro de 1011, alterando o quadro do pes-
soal e de 31 de dezontbro -de 1912, alterando
adabella de vencimentas dos engenheiros-
ajudantes

'
 e o decreto n. 12.112, de 28 de

junho de 1016, extinguindo a commissão.
Sande e fraternidade:— A. Tavares do Lyra.

Segunda secção
alinisterio da 'Viação e Obras.Publicas—Di-

rectoria Geral de Obras Publicas-2 a secção—
N. 45—Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1917.

Em solução á consulta constante do vosso
officio o. 553, de 10 do corrente inez, decla-
ro-vos que as individuos, encontrados pelos
guardas dessa rapar( iça° devastando as mattas
da União ou polluirelo as aguas dos manan-
ciaes destinados ah abastecimento desta capi-
tal, devem ser prosos e apresentados, com as
ferramentas e armas que conduzirem, á auto-
ri-lado policial da localidado mais proxinia
aquella onde fór. commettado o acto • deli-,ctuoso;

Saude o fraternIda,de.— A. 'lurares de
Lyra.— Sr. director geral da Repartição de -
Anas e Obras 1'ublicas:4 —

-,Virectoria Geral ^de _ Contabindadi

• Primeija sução
Expediente de 16 . de a2osio'del 917

Sr. ministro da Fazenda :
Transmittiddo-vos a inclusa 'cópia do 0111-;

cio dirigido 'em 19 de maio do corrente ao
director geral dos Correios pela Administra.
-ção Geral dos Correios do Portugal, relativa-
mente as pagamento de despczas do transita.
era atrazo, rogo vos digneis de providenciar
atfirn de que seja feito, com , a possivel ur een-

o• pagamento requisitado pelo aviso nu-
mero 3.574, de 9 do outubro de 1916, vista
que ao Correio brasileiro estão sendo debita-
dos, do accôrdo com o 'a 2°, art. XXXVII do
regulamento da convenção do Roma, os juros
da móra de %, sobre a quantia de francos
238.271;45.

Afim de evitar-se, em casos semelhantes,
não sd o prejuizo resultante dos juros da.
mura, como tombem qualquer reclamação
dos correios estrangeiros a respeito dos paga-
mentos de transito devidos pelo Correiro bra-
sileiro, tendo a honra de pedir que -sejam.
baixadas as necessarias determinações para
que a Delegacia do Thasouro Nacional era
Londres seja sempre habilitada a ()acorrer
promptamente a esses pagamentos (aviso nu-
mero 2.708).

Tenho a honra de vos devolver o incluso
processo de exercicios findos, na importancia.
de 004$, do que é credor Jonnini José Sou-
tos, a que se defere o vosso aviso n. 93, de
dt março ultimo, afins de que seja solicitado
por esse ministerio ao Tribunal de Conta; a
reconsideração do acto que negou registro á.

 despcza, 'á vista dos esclarecimen-
tos prestados pela Estrada de Ferro Oeste de
iNlinas em officio n. 226 la do 6 do coraonto
aqui junto por cópia (aviso ii. 2.709).

Dia 18
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-voa ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas no
total do 17:0255200, de fornecimentos feito;
no corrente anilo á Directoria Geral dos
Correios.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Artigo; de expediente e de ascri-
ptorio, etc.», titulo diirectoria Geral» da.
verba 2a , art. 71 da vigente lei orçamentaria
(aviso». 2.728).

Dignae,aes ordenar que, pela Delegacia da
Thesouro Naci nal em Londres, seja paga á.
Société de Construction da Port de Pernam-
buco, a quantia do francos 913.747,58 relativa
aos trabalho executados na construcção do
porto do [ceifo, durante o inez do julho oro-
ximo findo, conforme o telegramma enviado
pela respectiva fiscalisação nos tonam; .da.
clausnla IV dos que baixaram com o decreta
n. 0.681, de 24 de julho de 1012, e de ac ôrdo
com a clausula XXXVI do contracto annexo
decreto n. 7.003, do 2, de julho de 1908.

A despeza deveaá correr por conta da
consignarão «Porto de Recife» (serviço coa-
aractado). verba 16 0, art. 61 da vigente lei
Orçamentaria (aviso o. 2.729).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da.
Sociedade Anonyma.do Cai do ílio de Janeiro,
na importando, de 3095715, proeenientes de
fornecimentos de luz . á Reportação Geral
Telegraphes, nos meus do jarioir* o a maio dei
corrente anno.

A despeza correrá por conta da

gnação que, sob o titulo »Sub-Dircetoria
Technica, verba 3, 	 • 74e do Tkente
orçamentaria, se deáina ao neoessamil Sub-
Directoria Technica (avi50 n.

Dignae-vos ordenar que, pela Delegacia do a
tied•ouro tiaoienal salawi 	 sela pagaa.

_
.d-secetio.da :Sebastião do Parais° a.

Passos, da [ledo • Sul Mineira, e O respectivo"
orçamento.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Rcquerrinenlos despachados 	 -

Dia 18 de agosto de 1917

Bento José.— Concedo 30 dias, com dous
tOrços da diaria.

Balleino José Fabricio.— Concedo 30 dias, -
com cicios terc,os da cliaria

li



J .,.3. Carpentier, tin Pari, mediante apreseue
-itaoão de recibo.; em triplicata, a ouantia do
Pi. 4.1.2o, proveniente de fornecimento

-feito á Repartição Geral dos Telegraphos no
corrente anno.

A despeza co.'rerá por conta do 'credito,
Ouro, oAcquisição de material estrangeira',
Verba 31, art. 71 da vigente lei c

, e distribuida ti(-uella. delegacia t.i.vis0 amuo
,..$4•731.).•	 .

.:4•4.11~1MOIL

Directoria Geral d,es Correios
e Te/egraPhos

...s*tagunda secção

Expediente de 16 de agosto de 1W7
Transmittiram-se ao Ministerio da Fasenda

Os papeis de aposentadoria de João Gabriel
dos Santos (aviso ia. 683).

Dát IS
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•-•
Dia	 .

Araeyinla Oscar Fernandes Dias, otarteiM
aie 21 classe, coiti exerci-cio na suceursal dd
de S. Christovão, podindo evnsignar14011, eitf
1-fe prestac,ões de 10J, a favor do AntItuid
ptista. de Souza.—Deferido.

•	 .

ltqlucig ntento,s despachada
Tdalina da Prnz Sauna, viuva de Ocíavianó

ela Cruz Senna, ajudante de 14 classe da 3a
t ,diaisão do exi Meta counnissão fiscal c adiei-
,• iSiatrativa da: Obras do Porto do Pio de Ja-
neiro, pedindo para si e filhos os favores do
Inonteplo.—A mesente novas cerlidõea, extra-
tidas do as:entos /egalinento rectificados,
âfini de .sarair a irregularidade ,existeniaa
quan(o ao nome de uni dos filhos do contri-
buinte, que na certidão de seu obito e na do

:de seu pae figura com o nome de aOctao:ianoa
.43 nas de sou rascimento e casamento do mia
'te, com o do eOctavano».

Duarte de Sá o Cecilia
zusta Duarte Pereira, pedindo os favores (a)
omontepio, na walidado de filhas viuvas do fi-
liado contribuinle, Manoet•da Silva Duarte,
.orteiro de 1' classe, aposentado, da Dire-
,tioria Geral dos Correios. — Façam sellar ai-
Ornas ui-U(14:es e reconhecer as firmas do
yarias outras e apeesentem a cortidão de ca-
aamento do Rosalina e a justificação de que
trata o decroto n. 3.607, de 10 de tfevereiro
,ge ANL da vai deve constar a proaraale que
!pertencem á primei, a os nomes de -Fr011ia Po-
Alcem% de Sol zo e Emitia. Porcina de Souza o
'á segunda o do Cecilia Duarte Pereira -otte ‘C)
eii- pala vjic dccument()N

1...n••••1

egunda secoao

Ez'pe.diuzt,: dc Id dc ago:to de 1917
Foram remettido; á Directora da Despeza

Publica do TM soma) os seguintes poocesaoa:
de montepio de D. Maria Carolina Dtiarte
Tinto, (officio il. 3) e Antonio
Costa, (alojo 11. 360) ; de antorizaoao para
iainLinuar a contribuir do Henrique. Mosa de
oalineida :officio n. O61)

Dia 17

A W.! n 111a diractoria foram encaminhados os
proceasos t/e montepio de D. Eh a Poreira
toai (ofileio n. 365) •,	 Alexandrina Maria

((inicio il. 367) ; D. Maria da ljtoria
Camoas, , (otlicio n. aõa) e herdeiroaTe

Wcar Gonoalies Chovas Salgado (officio
3a0), é a pelarão de Pecou° de D. Atina

' Mala Veres Machado (officio n. 343(3).
Dia 13

ror= mandaia -4 averbar as declara ra:jos do
lamina de Viu ilio Cardoso de Oliveira, Fran-
;Asco Josa do Castro Valente e Arnaldo Va-
lente Lobo, fanecionarios da Adininistritoao
do, t:9rreios do Estado dó Pará.

, —Devolvendo com os officioa ns. 89 e 90, de
R e 11. do corrente, os processos de montepio
de ifortencia Mallerby a Leonor de Paiva
campos, connunilica a. Directoria, do Gabinete
do Ministerio la Fazem ia ter o Sr. mini-iro,
Por deenchoo, respectivamente, de 31 do
julho e 9 de fevereiro do (miradoa uno, ro-
solvido .lingar á primei ra,provimento ao recur
que interpoz o atoo desta directoria exigiu-
do-lho provas por meio de justifieaçao
juizo; á F.-camela, a pralsrio do montepio, por
fratar-so de eripregacio tornado diarista antes
do resfabelechaento do mesmo, recoohocen-
alo-lhe, no entanto, direito á restituiotto das
importanciaa correspondentes á joia e CO:1-
tribui4es paoas pelo sou finado marido.

José do Carmo Cruz, guarda-fio de 1 1 classe,
addido, da Repartição Geral dos Telegra,phoa.
aposentado por decreto de 8 do corrente.—
Apresente certidão de seu tempo de serviço
publico. passada de accUrN com a circular
it. 15, de 20 de janeiro de 1891, do Ministerio
da Fazerola, -extitaiiida dos livros do pente e
das folha; do pagatueWo, devendo a mesma
abone:ar a data em que começou a ter exe-
Cucão o decreto que aposentou .—Prove si está
quite do pagamento dos senos de nomeavties o
impostos sobre venchneanos, e até quando
contribuiu para o montepio.

Nessas certidõcs deverão ser indicados ofit
empregos exercidos, sobro os quaes não houve
cobrança do respectivo sello e a razão por que
deixou alta de ser elrectuoda ou si eram
105 . de taes imposto.

Directoria Geral dos Correios
Defpecp imentos despachados
inia 7 do agosto de 1917

nOMMI Silva, aValdemiro de Moura e ona
tros, pedindo reverter a consignação do 5500
a favor do jornal littEio Postal.—Deferido.

Noeinia de Assas, auxiliar -da agencia da
Piedade. —Deferido.

fila
'Joaquim : José da Silva, estafeta distribuidor,

em exercido na agencia do Mover, pedindo
consignar 110$, em ta prestações de i0$, a
favor do A. 1'. L. Parradas.—Deferido.

João José de Souza, carteiro .de 24 classe,
com exercicio na succursal do Estacio de Sá,
pedindo consignar 1105, em :11, prestaçõeS de
403, a favor de Antonio Baptista do Souza--
Deferido.

_Pia 10
Mario Dias Ferreira, da Silvea, carteiro de

2a classe, com exereicio na simonia-sal do Es-
tacio de Sá, pedindo consignar 1.105, em 11
prestações do 10$, a favor do Antonio Ba-
ptista de Souza. — Indeferido, á viSta do in-
formado.

Alfredo Pereira da Silva, carteiro de 2,4
classe, 1-Adindo consignar 1105; em 11 presta-
ções de 101, a favor de Antonio Baptista do
É.."231za . —Deferidos

Dia 11
Paulo da Cunha Silva.—Defericloanws

mos cio informado.

01.•1•411•1•

Directoria Geral de Contabilidade -
Prim r' ira seectlo

Termo de accOrdo celebrado entre o (Mello
Federal da Republica dos Estados Unidas do
Brasil e o Senhor Edward C. Green. 'mau-,
zindo o prazo de dolo-to:10 do matracai; di;
vinte e seis de fevereiro de mil novectena
e quinze, com o mesmo celebrado, paca
servir corno Superintendente do Ser..)
Algodão:
Aos ü'CSO dias do mez de agosto do mi novo..

Cento ,> e dezesete, presontosna Socretastia
Estado dos Negocios -da Agricultura , iu iutd niá
e Commerco, o respectivo Ministm Doutor Josi‘
Rufino Bezerra Caaalcauti, por parto db Go-
verno Federal da Republica dos Estalos Uni-
dos do Brasil e o Senhor Edward . C. °reter,
superintendente 09 Serviço do Alg.o110,..a.icoao.
(taram marcar o dia trinta e uni do onaaottoi
do corrente atino, para a terminação tlCi coii:
tracto celebrado neste Millisterio, oom
mesmo Senhor, em Ninte e seis de feaorea.;,*
de MUI considerando-se o mesmo rescindido',
para todos os effoitos, de então em (Imito:

- E', para constar, lavro:os° o presente ttartio;
que, depois de lido e achado conforme, vad
assapado pelas pares acima moncionados,
pelas testemunhas Doutor Mauricio Gracead
Cardoso e Mario Alves, e por mini Roberto (á:

-Mello Campbell, terceiro ofilcial da Ser.e0Aroia
do Estado dos Negocios da Agricultura,
Iria e COMMUCIO, COM exereicie na PrimeoOia
&caga) da Directoria Gral do Contabildailti
que o lavrei. tilo de bauleiro, 13 de ago:ito 04
1017.— José Rofino Bezerra Catiainan(P.
Edwetrd C.Greon.—Como testemunhais: gani,.
cio Gïaccho Canloso.---.11ario Alvcq.-11oberhi
dc	 nonpfiell. (Estão coitadas e devitlà'a
mente inutilizadas troa estampilhas 'f:Celerãe`,-;
no valor total de seis mil o quatrooantos rea'a,
(65100).— Visto.—"M. Pemaitc, director
coação,— Confere a	 Catng,c14, ;;.d.
41).40:11t

Aulorizoxf -se:
Directoria Geral dos Correios a abonar'

no sorvento do l classe da Administração
dos Correios do Estado de S. Paulo, Antonio
lgoacio da Silva, a pariir de 10 de agosto de
1912, a diaria addicional de 730 rói;, equiva-
leote á sexta parte da dia ria de 1a500 fixada
na respectiva tabella, além de igual diaria
addicioual, já percebitia pelo referido empre-
gado (aviso n. 091l;

A Directoria /Ia Estrada do Ferro Central
do Beasil a abooar ao praticante de machi-
nista, aposentado, JosO Coelho de Amorim, a
gratificação addicional de 10 ^A, sendo, a par-
tir de 1 de abril de 1911 até 22 de julho do
mesmo armo, calculado sobre a (liaria de 1.4,
que percebia, e de 23 do mesmo mcz e anuo
até a vespera de seu desligamento do serviço
da alludida estrada calculado si:MN a Olaria
do 75, que passou a perceber (aviso n. 601-).

— &ai:tido-ao ao Ministerio da Fazenda o
proeea30 oo reviso de aposentadoria de José
Coalho de Amorim (aviso ii.60a)...

Requer i me ;tio despachado ._

--
Miuisterl0 (Ia Agricultura, idustria

e Comercio
.Directoria Geral do AgricuIturs.P

Primeira secção
Por portaria do 17 do corrente, , fl.t deolaa

rado em dispooibilidade, de aceti .do com n
§ ao do art. 134;, da lei n„ 3,oa9, de ti
janeiro de 101O, revigorirto polo tilda,
da vigente lei oroamenta.ria e sem prejilizat
da volta ao serviço quando for julgado oPpOça
tuno, o ajudante do inspeotor, addidte
Servico do Pm,oaolcitto, Gypriano kutoren
Corra da Silveira.

riall'srle

No; regi/a:rimemos do PanINS: Comp., ,r1,•4'
riindo,para S ,J1 desea.bartuoola, na atifandeofa
do Para, 50 caivis. dO producto denornitiadaZ
Jurity, O não como se eneout-a mioDOo-Ot
()Ciciai de 17 de julho ultimo, pe liulO 11eick
Víti:a0 da mui 'a de 604 (I nc lho ibi impfiraa
deo o Sr. ministro o seguinte do-ovada) a
Indefer i do , Mn Ni s ta das informações.
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1. TRIBUNAL DE CONTAS
.	 ._

671 Sossá"o ordinaria. em 1.7 de agosto- a

	

a -	 cie .19 .47c) V.
/2

Fi antanar.Ncta no SR . na. Mamo rè.1 TEIn .; RrÀd

	

e -u	 PRESENTANTI: 1)0 AIENISTEBIO PUBLICO, Da. aro-

	

-	 NEL FUMO ; SECI1 ETARIO INTERINO, .t° ESCRIPTIN.a), 5

	

- -	 atino 3osí: ha Nonata	 • . •ai

	

E:'	 .	 .	 ..	 -	 •	 .

	

a' =••	 Presentes os Srs. directores Dr.g , Ndro Soa-r" res, Jesuino Cardoso e Alfredo Vallada'o, foi
.aa aberta a sessão.

Relatados pelo gr. Dr. Pedro Soares .

	

-a'	 alinistado da Agricultura, Industria e Com-

	

,.	 .mordo ;

	

p	 Aviso D. 2.081. de 8 do corrente, relativo
á distribuição do credito de 50.:000$á Dele-

ra4 guia Fiscal no Estado 'de Pernambuco, 4
g conta da verba 64 . -- Ordenou-se o registro.

	

:10	 Ministerio da Fazenda : 	 .

	

:a.	 FroCes5.03 ;	 .
1. De pagamento (Ta talairtia de -non, 5,

7.4 conta do decreto n. 42.513, do 13 de pinha
•E; de a017, a Elias Marcondes, Homem de
E Mello, de poreentagenanão recebidas em 1012

, 0 .1013, como coilecter . federal. --Recusou-si-3
-4 - registro á despeza, visto verificar-se que a
a; importai-ida relacionada em nome do dito
' credor é de 72$025, resultando ser a ordena
-k Ao pagamento expedida com um excesso-alo

	

" -.=•-•	 70 réis.
De distribuía:to do icredito de 000500G ao

.	 .

e, Thesouro Nacional, á conta • da verba a a, la-
ti t'a a.— Registrou-se,.eljint_2_ jun n ullac0

,,alei.C.ak PP P.r.90..5,2k	 ' 'aa.aaaa.,.

MARIO OFÉCIAÚ • Agosb .7.1(T 'ff') 17

,Directoria Geral de a ndustria _e , 	ne •ionteito
.5	 Commercio	 Requerituantosa	 •

Primeira seeaZO	 "DO D. Maria de Castilla5 Gnairdiapetriarta
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,q.r South Anlarica
De montepio civil a DD. Wrginia (7la '-.

	

Dia 14	 • ./ .	 veira. Pereira e Maria Izabel de Oliveira Pe'-',-
i.nn 1-Ra7o processo de fittariaçã'6 db. giz reira .-0 tribunal julgou legal . a concassao.

para bilhar» : de Ferreira Sartini & C') : .	 (10 montepio e ordenou o registro da despan- t.'	 - '' "-%
ca	 «Aperaoi	 s» açoamentos em estrumeira '' 4e

	

_...	 .	 . ficando reconsiderada a decisão de a1 dei
Joalpian Teixeira de Freitas:2,,l	 maio deste anuo; 	 1

a.

	

	 Do meio soldo, com reversão, a DD. Rafinaa
Di 10

•"""l
hialina Carneiro, Adia Etelvina de Aguiar,',	 a Lucia Evangelista-Saldanha o Maria das Anjo-

•	

'..Una-novo arpo dó curatiecr indiaidual-cla-: praga .—Julgou-se legal a- reversão do meki.
Pio» ; do Dr. Manoel Estavas do Assis :	 •	 soldo de que se trata,

'
; • Apostillas lançadas nos titulo.; de in-acMia

dado do machinista de 2a classe da Estrada:,
de Ferro Central do Brasil Francisca Mo alma.
da Fonseca, - do manobreiro de t a e igS .;(1 daa
masma es trada, João Vasconcelloa .e do agoilia,
postal da estaaao da Luz, Estado do S. Pavios::
13cnio Dias Cardos), para o fim do lhe saram,.
concedidas mais a quantia animal de.1:200:,13a.
a (liaria de 700 réis e . a importancia amola a '
de 1:20a$, rospeTivamento.-0 1riautial jul4.
gon devidamente feita,: as ditas atpastiliaa oaaa.
danando o registro da despzaza.

botões» ; dá Unite,d Si102 Machinery Comp	
De concess5p:	

III

Minis:T10 da Guerra: .
A\ i0.3 Ilq . 1.031, 1.033 e Me, 176 nf Já.

julho o 2 do corrente, ralativos á distrilaii0o.
dos cri tos do 10:1718250,6:000$ e 4:823a:aaa,:
á couta das verbas 104 C 144 n. 21., á Dete-7,-
gacia Fiscal no Estado do Malte Grasso a á
Contabilidade da Guerra .--ategistrou-.e, -iii
tu as ~lunações indicadas nos asisos
Meros 1.031 c 1.01a.

Ministerio da Justlaa e Regncios Interiõraa,
—Avisos:

N. :3.118, de O do corrente, com a cópia dO- •
confracto celebrado pela Repartição da Po:a-
licia do District° reatara' e Detavio
paraaarrendamentade um .predio destinado
sede do O" districto
registro do contracto..

N. 2.313, do 7 de junho ultimo, relativo'á-
distribuição do credito de 3638800 á Delegacia:.
Fiscal no Estado de Minas GeraeS, á conta tiSf
wrba Na;
• N. 2,038, de 2-1 de julho Andu, credito

GOO$ á mesma delegacia, 	 conta de: vea
ba 3aa.

Deu-Se registro á distribuição cifas
ditos.	 a •

N. 2.058, 'do 2G,' cosuliando alve
nal sobre a legalidade da abertura do era-adia
espadai de 37799012 pare, despezas com e.
serviço eleitoral.—Foi o tribunal de. lia reenK
que o alludido credito pôde ser lOgabuen.W
aberto.•

Processos- de leinzUla de contas:	 •
-Do pagador -adilai() da hispeetoria, redorat!

'de Portas, Rios e Canaes, llodolpho Alipio (1(1",
Andrade Espiaola, como pagador da C4mmi4.
são de Melhoramentos do 1=.'orto do Gahedtiata:
remattilo como officio 1,1. 30.3, de 32 de mala,
ultimo da Delegacia Fiscal no Estado da Int;i41
Tabyba.-0 tribunal or 'anon o trancamentra
das ditas contas, poP illiquidaveis o nesseVAU
Pd() J11	 laVrar aMai'130 Qlsideíclig

T'oram depositados nesta seeaão-relatorios
Vutras peças concernentes ás seguintes lia-
yenaões

Dia 13 de agosto de '1011

'<Tm processo de recuperação de nes -Ja
potassio soluveis em agua e provenientes -de
rochas feldspathicas ou de seus derivativos,
na manufactura de cimento Portianda ; do
Froderick • William Rubor c Frank Freeland
Iteath's

aApericiaoamentos em maabinas de coser
any

novamente reconsideração da, decisões degfc;
Tribunal, qtie lhe negaram 'direito-á, revis't.
da pensão do montepio do Marinlia.deixado
sua mãe D. Alaria fininarra, de a:astilha. — o.
Tribunal' resolveu deixar . de . admittir o re'-`
:curso, Ws termos das deciaaes de 13 de mari-d."
e 9 de agosto de 1912, •que julgaram preS4
cripto o seu 'direito á reclamação feita.

De D. Marra Elmira Ornellas de Alva tanta
Costa, pedindo revisão do nu proces-io
meio-soldo e montepio.—!) Tribunal rasaivaiaa
que baixe o processo á Socrelaria para ilizet
se o recurso 1t)i apresentado deutro do praz

it

.	 pe. aposentadoria:01.1m aparfeiçoamento em baldes de falhaEj.
5 .	 metallica o semelhante» de Tardio & Lo-—	 grottaa
a	 aAperfaiaoamentoa em sapatos» ; de M. A... •	 •so .- Abruilhosa ..•.'-a:7-3	 -aa,------------	 ,..
- ^"d—	 ', 	 Dia 11-

a	 aaperfeicaamentos ara machinai para ft:-
2 chamento de latas e semelhantes» ; da S. A.,

`-' P . Frigorifico Armour de la Plata
?a-z:4	 etrin transmis,sor telephonico aperfeiçoado»;
zde 1Viiliaan hirrel, James Birrel -e Richar
a -°: Aloysius Cavenaugh

eApertaiçoamentos, em aros de rodas de re-- a-.a hiculoai i de Sterns Tire Si Tubo Compatay,

•
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o res. ponsa.vet, bem assim dando baixa,
zio. sua fiança.	 • "

N. 0.801, dia seeretariCo da Capitania do.
porto do alatto Grosso, Samuel Beroardo de

• Oliveira;
N. 9.a03, idemaidem, do Rio Grani sto

Sul, Rolo) Arcai dos Santos.
O Ifibunal mamton lavrar accUrdão julgou-

alo finitos os reanonsaveis.	 .
Relata•loa pelo Sr. Dr. Jesuino CardosoP

Ministeri0 da Agricultura, Industrio e Com*,
tomado:

Aviso ri. 1.203, de 29 de maio ultimo, re-
, lidivo á distribuição á Delegacia Fiscal no
Estado de Pernambn o, do credito de
2:3015289, á conta da verba 204.—Ordenou-sa
+o registro, fOita a devida annullação.

alinistevio da Fazenda a
Aviso e. 11G, de 17-do corrento, com a c5-

-pia cio decreto o. 12.601, de 10, que autoriza
-o ministerio a milhão, etn notas do Thesouro
Nacional, até a quantia do 150.000:0003. —Os

'Srs, Drs. relaior e Pedro Soares votaram pelo
regiatro do acto expedido pelo citado de-

.-e roto.
Deu-se vista do processo ao Sr; Dr. Alfredo

Vailadito.
Processos:	 •
Relativo ao plgamento da quantia do rig

188$500, despendida pelo administrada'. da
3ilia Proletaria Marechal Hermes, cm ja.
aleiro o fevereiro deste anu.— Recusou-se re-

á despezo, por não estar devidauiente
•comprovada.

Do paaramento, por exercidos findos, da
quantia de 2015102 a Alfredo SanCAnna do

•Nascimento o outros, do solados, como eu-
-carregados da guarda o tratamento de alai-
tnaes do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto,

•cm 1911. — Recusou-se registro á despoza,
-porqne, tratam lu•se de serviço pertencente
• sub-consignação da verba 19 a do orçamento
do aliniaterio da Agricultura, de 1014, não

permissivel o capediento de supprimento de
•aiefialemaja, depoio, de encerrado o - exercido
linanceiro:

DO distribuição Io credito de 1:301$ ao TLe-
Soro Nacional á coutada verba Sa lettra a.—
-alogistrou-se, feita a annulla9ão indicada.

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 1.030, de.30 de julho ultimo, relativo á

-distribuição á Dcaegacia Fiscal no Estado do
• 1-tio Grande do Sul, á conta da verba 10^,
.e redito de 41756 tO, — Recusou-se, registro á
•despesa, por falta do comprimento do disposto
aio art. 141, lettea O, do-decreto e. 2.409, tio
'23 de dezembro do 1800.

Ns. 1.032, 1.034 e 1 019, de 31 &Julho e
2 do agosto deste atino, relativos á distribui-
ção dos crelitos de 1825519, 150:7735750 o
aio total de 650:0005 ás Delegacias Ficaes nos
Estados de Pernambuco, Rio Grande do Sul

-e Paraná, á conta das verbas 10 a, kla e P.
• Ordenou-se o rEgistro, feitas as devic14
annulla0os.
• Ministerio da Justiça o Negocios Interiores

•
a--Avisos :

N. 2.809, do 16 dc julho ultimo, relativo á
Jistribuiç,ão do crelito do 0075000 á Delega-
ria Fiscal no Estado do Matto Grosso, á couta
ala verba 32a, para pagamento do transporte

armarios para o st rviço eleitoral, feito por
Adelino Barros. — litcusou-se registro á des.
vezo, por nã.o estar aimnipanhado o presente

viso dos documentos que devem comprovai-a.
N. 3.001, do i do corrente, credito de

1U:7345748 á Delegacia Fiscal no Estado da
Jalhia, á conta da vodu 23a . — Ile,gistrou-se.

Ministeria da Viação e Obras  Publicas:
Aviso n. 101, de 2"clo 'Corrente, prestando

taclarecimento sobre requisição constante
119 aviso n.. 2.281, de 3 do julho ultimo, do
alinisterio, relativo á distribuição do credito o
0 2m, á thcsouraria da Inspectoria Federal-

do Portos, Rios e Canas, para pagamento a	 N. 0.803, idemliodoso Marinho Guimarfica,
Alberto Lccoote Perriraz. —Registrou-se.	 , na Escola de Aprendizes Marinheiro do Ria

Processo do tomada do contos: 	 ,— 	 Grande do Sul; -	 - •	 .
N..9.798, do capitão do corveta commissa- N. 8.80, do ox-agento do Correio delum

rio da Directoria do Armamento da Marinha, / Estado do Pernambuco, lilyssea José da Ca-
José Alves Portilho Bastos Junior. — O Tribu- . tilara;
nal mandou lavrar accórdão julgado quito m.	N. 9.232, do tbesoureiro da Administração
responsavel. •dos Correios do Estado de S. Paulo, Joaquini

° Mariano tle Castro Araujo.
— Relatatioa pelo Sr. Alfredo Vallodão :	 O tribunal [Imolou lavrar accérclãos, deeia-
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com- _ rondo quitea 03 referidos responsaveis....	 •

mercio : • N. 7.328. do ex-agente do Correio em Ca-
Aviso e. 2.010, de 31 do mez passado, sobra maes, Estado do S. Paulo, Manoel Pereira da

a distribuição do credito do 1:4003 ao The- Silva.-0 trIblinal mandou lavrar atecórdao
souro Nacional, á conta da verba 114, consi- fixando ora 1173800 o alcance aparado nasgna,ção II.— Fez-se o registro.	 ditas conta, marcando o prazo de 30 dias

Requerimento do lento cathedratico da Es- para o devalb redolhimento -mais os juros dacola do Mioas de Ouro PretoCal..los Thomaz	 •• morado Magalhães Gomes, pedindo reconsideração Foi julg ada comprovada a applicação das
doolespacho pelo qual este Tribunal negou re- seguintes quantias feita pelos responsaveia
gistro á distribuição do credito de 28:0303 á, abaixo indicados por conta do adeantame»tos:
Delegacia Fiscal "o Estado do Minas G °ra°3, que receberam e conforme processos relatados
solicitada pelo aviso do ministerio n. 100, cle poios mesmos Sra.directores: •
19 de janeiro deste anno, para pagamento de 	 De 503, pelo escrivão	 Pretoria
gratificação addicional lentes que contam nal, Pedro Brant Paes Leme, com despezas de
mais de-10 olmos de eftectivo exercido no transporto de funcelonarios da mesma Pre-
magistorio.— Os Srs. Dr. relator e Dr. Pedro
Soares votaram no sentido de não ser atten- tuia; •Do 1:1085723, polo almoxarife do Instituto

Ossvaldo Cruz, 1Valdemiro Ilmirigues de An- •
Den-se vista do processo ao Sr. Dr. Jesuinm tirado, por conta do adeantamento do 2:0003,

Cardoso.	 para despezas de prompto pagamento;
De 10:00)5, pelo director do Serviço Geolo-

gico e Mineralogico do Brasil, Dr. Luiz F. Gon-
zaga do Campos, com despezas a seu cargo, lio
armo proximo passado;

De 1:0J03, pelo porteiro da Directoria Geral
do Saude Publica, ,Antonio Pereira de Abreu,
com despesas a seu cargo, do março a junho
deste anilo.

Do 503, pelo oacriaoto do Tribunal do Jurr.
Tancredo Vascooceltos de carvalho, com dos-
paz-is do transporto de officiacs do .justiça,
nesto anum

De 1:58400, pelo director da Escola
monitoria Quinze do Novembro, cOin despezas
a seu cargo -nos meses de setembro a dezem-
bro de 1916, por conta do adeantamento de
2:00)3, COl0 exclusão da importando de.,
41450O0, cajus documentos do comprovação ga
refo aom a despezas indevidamente classi-
ficadas.

rem tribunal fi approvada a redacção dos
accórdãos lavrados pelos mesmos Srs. di-
rectores nos processos julgados nas sessões do
7 o 11 do corrente, relativos ás; contas do ca-
pitão-tenente commissario da Armada, Josir:
Lufa de Franco Lobo; do collector do rendas
fe,deraes Abilio de Lima; dos ex-agentes doa
Correios D. Anua Burlamaqui llosannah e Ala
fredo do Oliveira Gomos; mandando expedir-
lhes quitação; c do ex-agente do Correio Pas-
choal Artiaga, fixando o alcance apurado a
marcando-lhe o proso da lei para o devida
recolhimento, Mais 03 prossla

Finalmente:
Foram affectos ao tribunal os registros ora

denodos pelo Sr. (ir. presidente, cuja publia.
cação se fez no Piaria Oficial em 15 e 17 da
corrente mez. • .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
(lia 21 deste mez para a segninto sessão ordia	 a

11.10.11

Rocistro dlaria
-Va

-Despachos do Sr. Dr. presidente em 17 i.14
coerente :

Ministerio da Agricultura, Industria e Cota-
mordo -
. Aviso n. 2.070, de 9 do corrente, paga-

mento de 003 a Domingos Militão, para des.
pezas de passagens no 2 somcstre o corrento
Run°,

dato o polido' de que se trata 	 . •

Ministerio da Fazenda :
Processos
De distribuição dos creiam;
De 195:2003 ao Thesonro Napional, 	 conta

da verba	 ;	 •
• Do 785%10 ao mesmo Thesouro, iden1 da
verba 161;

De 1:4995091 e 1:2003, idem, para deàpezas
da verba 5a, letra a.	 •

Ordenou-se o registro, feitas as annullações
indicadas nos tres unimos processos.

Dc concessão
. De montepio civil a DD. Maria Elisa Domin-

-gires e Evangelina de Paula Domingues.
De aposentadoria: •
Apostilias lançadas nos titulas de inactivi-

dade do carteiro da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo, Francisc o Joaquim do Santa
Arma e do condutor de trem da Estrada do
Ferro Central do Brasil, Geraldo da Motto
Lagdon, para o abono, respectivamente, do
mais as quantias annuaes do 300$ o 12030)0.

Julgou-se legal a concessão do montepio o
devidamente feitas as supraditos apostatas re-
gistrando-se a despesa referente a estas.

Ministorio da Guerra
Aviso n. 1.037, de 2 de agosto corrente,

credito de 8835200 á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Paraná, por conta da verba ge.—
Ilegisrau-se, feita a annullação indicada no
aviso.

alinisterio da Justiça e Negócios Interiores:
Avisos. ris. 2.278 o 3.083, de 2 do juntio e 3

de agosto deste anno, relativos á distribuição
dos creditos de 80.15 á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Pernainbuco e de 6)05 ao Thesouro
Nacional, por conta, remectivamonte, das
verbas 13a e 35a.—Registrou-se, feita a annul-
loção indicada no primeiro dos citados avisos.

Processos de tomada de contas:
• N. 8.066, do cornmiasario da Armada, Salas-
timo José Alvos de Carvalho.— Converteu-se
o julgamento em diligencia para o fim de se
pedir esclarecimontos ao Ministerio da Ma-
rinha sobre as faltas a que se refere a relação •
de fls. O a 12 v. do processo.

N. 9.791, do ex-director do serviço Geolo-
gico e Mineralogico do Ministerio da Agricul-
tura, Industrio o Coaamercio, Dr. Orvillo A.
Derby;	

alN. 9.709, do commissarioa Actua-da, 1 0 te-
nente Joaquini Piuto	 EroltaS, uat Imprensa
Naval;

•
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JULGAMENTOS'

Ifabeas-corpui9,

'N. a. .31.2—;\ f	 eraes—I1 el a
pista.° Pedro ãlibielli; recorrente .c.e-ofeicio i o
Juizo Federal; recorrido, ,o paciente Eduardo
Tourmon.—Negou-se provi ,nito ao recurso,
unanimemente.

itippellaçtio crimina- •'- -
N. 653—Districto -Federal— Unao en-ibir.:

gos—Itelator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores. os Srs. ministros João Mendea •
e Godofredo Cunha; embarga n tes, Edgar Au-
gusto Vidal. Augusto ilodrigues Vidal e Virgi-
ida Augusto Pinto; emba rgadaea Justiça roau

-ral.—Foram recebidos em parte os embargos -
para reasrmandose o aceórdão embargado re-

duzir ao submedio as penas impostas aos -réos•
Edgard Auguso Vidal o Virginio Augusto
Pinto contra oe votos dos Srs. ministros Cm-
dofredo Cunha, que só reduzia a pena do prie.
melro, do Sr. utinistro Sebastião de Lacerda-e,
que só reduzia a do segundo e do Sr. minisl
tra Coelho o Campos, •que confirmava in-totzon
o acárdão embargado.

O Sr. ministro -João 1\fendes voton pela ab-
solve:10 do Edgard Vidal o desclassificava, o
crime quanto aos duos outros réos paaa O-
art. 333, § afim de eondemnar Augusto Via
dal no meei° e Virginio Piuto no minium, 	 -

Usou da palavra pelo; pacientes e) advogadei
Dr. Alberto de Carvalho,

• :-
Foofficto de jurislic:IS	 •

7itliniste.rio da Fazenda ,t'4
,	 1?.XeMe.103 .findos

8:852/3168 a Maria claloria de Maga/jatai-- sfrO V •	 '	 •
"1:009; a Josó de Cupertino Coelho Coara.

Ministerio da Justiça o Negocios Interjeres
.4-, Avisos :
• N, 2,02, de 30 do jullao 	 ingaineuto
de 1:3215913 a diversos: de fornecimentos 11(.?

- Corrente anuo
N. 3.00ã, de 4 do corrente, idem de 1:00á

n. Carlos Moraes de Almeida, de aluguel de
predio, em julho ultimo;

• N. 3.1.11, de G idem, /dom do 103 a Casa
de Correcção, de encaderna:e-0es no corrente
anuo
• N. 3.007, dal iiern. idem 41a 7073100 da

folha das praças reformadas do Corpo de Boni-
boiros, em julho

N. 3.203,-de l3 ideoe idem de 123:80319
da folha do pessoal eubalterno da lnspectoria
dos Serviços do Propbylaxia, idem, idem.

— .Ministerio das Helaçõos Exteriores:
Aviso u. 197, de aG do julho ultimo, paga-

incuto de 2: WO;3 a Caaapanhia Editora Ame-
ricana, relatieo a aàgnaturas da Rodela da
.Semana no corrente R uno.

— alinisterio da Viacao e Obras Publica;
.AsisoS:

N. 2.02?., de 7 do .corrente, pagamento .de
232:909123 a Emitiu Schnoor de trabalhos
executados do maio a junho ultimas,

-N. 2.082, de 11. idem, idem do 8103 a di-
versos de traballms executados em julho ui-,

N. 2.68C), idem, Wein de G-S:118P.60 a Som-
paio Corraa Comp„ do fornecimentos no
corrente anuo.

-111'

DospacItoe do Sr. Dr. presidenfe cm IS to
toeroote:	 -

Ministerio da Justiça e Neg_ocios Iate-
adores:
•• Aviso 3.1;2, (10.0 do corrente, pagamento

1:010S ao bacharel Leon Roussoulièree, de
atjuda de custo.	 .	 .

MARIO DOS TRIBURES
Supremo ,Tribuna! Federal

48' sessão am ; 18 de agosto de 191'7 . •

gRnIDENC11 DD 50. 	 .A.Nba CAVACANTI
PROCURADOR CÉM1I, DA REPUBLICA, O Se. 111.

:NI.;TRO ALUM3 RAIDIETO

;VS 11 horas p meia abriu-se a sessão,
achando-se presontes os Srs. ministros Gui-
•.uarães Natal, Pedro Lossa, Conoto Saraiva,
:-/odofredo Cunha, Looni lemos, Pedro

Sebastião de Lacerda, Coelho e Caen-
pos, Viveiros do Castro, e João Mondes.

Deixaram de eMnpareoec o Sr. ministro (Ter-
a-titilo do Espirito Santo, presidente que está
rn. goso de licença e o Sr. ministro Pires e

Albuque.rque, com causa participada.
Foi lida o approvada a acta da sessão aole-

ãeor e despachado todo o expediente sobre a
ane.5.:at	 e"--•

iça	
Denicacila

a ppelIaç5o n. 1.Q51, da Capital Federal,
-.entre partes, appellante. • Carlos Alberto de
Oliva Marinho, e appollacla, a Companhia Can-
tareira e Viação Fluminense, julgada na ses-
aão anterior, o Supremo Tribunal e- negou
airovimento ci appellação contra o roto (10

• ministro 441'9 LeM Cnão çon19.	 Ptl's_Mica doa -	 ,

g . 28 ,1 — District° Federal — (A,ggravo do
art. 14 do regimento) — flela,tor, o Sr. minis-
tro Viveiros de Castro; aggravante, A Brasil
Land Cafe and Packing Company.— Foi rea-
firmado o despacho aggravado, contra o'r oto
do Sr. ministro Pedro Lessa.

Não tomou parte na votação o Sr. ministro
Godof vedo Confia.

• Agora ro de ve1i2(7(i

2.260 — Amazonas— Delatai', o Sr.
nistro Coelho e Campos; aggravante, Nuno
Pereira de Oliveira ; aggrava,da, a Fazenda,

. Nacional.— Negou-se provimento ao aegravo,
contra o voto do Sr. ministro Golofredo

4.223 —District() Federal— (Aggravo do
art. -11 do readmento)--lielator, o Sr. minis-
tro Viveiros de Castro; aggravante, Davi /soa
Poliam Comp. Foi confirmado o despacho
eggra vedo, unanimemente.

••
• Carta festemuniaivel

N. 2.255 — District() Federal — nelo.for,
Sr. ministro Coelho e Campos ; sopplieante,
-.J. Marques; sopplicado, Dr. Carlos Harold do
A bre — Negou-se peot i men to á cá r ta , una-
nimemente .

aties (itte BAIXARA)/ A' SEGRETAIIIA cOer livra A1'..
mirres 

;	 p.p	 cioc19	 ,:•;?;-¡

,	 Pernarnbueo.—Appenana juit
federal eappeilado, José Coma do Sá.

N. 3.163—Distrieto Federal— Appe1l1.uto";7
Franciaco de Azevedo; appellado, Dr. Ety
lloarigues Lima.

-N. - 3.057—Distric to Federal— A ppel/a t
D. Anita Silveira dos Santos; appelladoe,
Carlos Augusto Botto e a União Federal. 	 -,

N. de Janeiro—Apnellante, Alja
(vedo Costa; appellada, a, Prefeitura Municie
pal. de Nal-101'0y,

 
•;

' N. 2.127—Disti;icto Federai—Aggravantoe1/4
Augusto L. M. lira); aggravado, Fra.nceliou

— -'"-514g.?" 	 -er --e •	 ,

Audiancia em 18 de agosto de 101,

Stiz aux:atroo, o SR. IMNYSTRO SZBASTIXO
URDA

'Foram publicados os seguintes aectir15os.:;

• Acararas de peli0
, A

2.22k — flio Grande do Sul — Aggra--
vante, Dr. Alberto Juvenal do fogo Lins;
aggravado, José Pereira de Mattos. Não sti:,
tomou conhecimento do recurso.

N. 2.210 — Amazonas — Aggravante. AL-
fre,do José l'ereira aggravadoe David A:
Siesú. -- Deu-se provimento ao agravo,

N. 2.231 — Be) de Janeiro — Aggravantee,
Joaquim Eugenio Peixoto e suma • olhe-
gravada, D. Bernardina de Sonda Portugal'. „— Negou-se provimento ao agravo.

N. 2.237 — lhe de Janeiro — gniNrgantde
Dom . Leopoldo Gianolli: embargado, a Compag'
nhia Cantareira de Viação Fluminereie.
Receberam-se os enibál'ar0-3.

N. 2.259 — Pará — Aggravant'es, Joaé kmm

gosto da Silva e sua mulher; aggravade,
Oscar do Carvalho. — Negou-se provimento,
ao aggravo.	 1

N. 2 -200 — Pa rá — Aggravantoa, João'
Carvalho& Comp.; aggravado, Jose Corr;'0
de Almeida. — Não-se conheceu do ag,gravoe

N. t.2 133 -- Capital Federai — Aggravantee••
Tarjolla aggra voai°, TheopitiloGue:iose
a- Negou-se provineuto ao agravo.

,
Appellaões citwi3	 j,

N. 2.51S	 Dietricto Federal — appellen•i.
Los, o juis federal da ta Vara e a União Fo-
ral; appellada, .Toanna Perpetua Notei
Gonzaga. — Negou-se provimento á appel...
lação.

2.400 — Pa rahyba do Norte — Appel-;
lautos Cohen Frares &-tenup.; appeltadoe;*
1;0Xtrá & Comp.—Deu-se provimento a • appel-
Botão.

N. 2.527 — District° Federal Appollanea
tes, o Juizo Federal da l a Vara e a União F<-
dera!; appelladoa, Souza Machado S.( 0,M111,--r
Negou-so provimento a appolimifio

Bahia — Appellatite, o juiz Fe-e
levai e a União Federal; acptillado, Blatidne.
Alvos da Silva.— Negou-se provimento ás cari'
•)ellaçõesa

/Imerso extraordiaaria «4,

N. 07ó — Santa'  Calhas-lua
Companhia Estrada de Ferro S. Pau10-1114i,
Grande; recorrido, Augusto Carlos StephaneW

Neeou-se provimento á app0iIaço,'

Apprllace."és • eiret4- •

N. 2.41S — Pernambuco
. ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Feiro Lessa e Comuto Saraiva; ap-
¡tonante, o Juizo Federa/ ; appellado, Plinto
Gravata.— Foi confirmada a sentença appel-
la,da, contra os votos dos Srs. ministros. Vi-
veiros de Castro, Sebastião de Lacerda e Coe-
lho o Campos, _4-

N. 2.097— District° Federal— Delator, o .
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, 03
Srs. ministros Viveiros do Castro e Guimarães
Natal; appellantos, o Juizo Federal da 2a Vara.
e- a União Federal; appelado, o Dr. Antonio
Angra do Oliveira. — Foi confirmada a sen-
tenra appellada, unanimemente.

Encerrou-se a sessao ás 17 horas, —
Secretario Fe/notado (ia Vci0a, •

,	 •	 Aw•jo.avo de petia.3	 !



Dura DEM'EM • • ...CC..:
		

• 

i~zsém~legi~t______
•• •	 7--

Revisões e,.imínaes
.	 .

a N. 1.488 — Miaua Geraea Peticionado:a;
Tlayantudo José Rilho á outro,— Neg,ou-so
praVimeuto ao pedalo.

N. 1.753 — Peticionaria Diociessae
Francisco Moreira ãe Aguiar.— Negou-se pra!
a:imentá ao recurso.

negitcP l incalos 'ilesidtchat(os
Compareceu o Dr. Ratona) Azevelo, soli-

citador da Faxen la Nacional, e requereu a
assignação do m•as). legal sob prégilo, a Luiz

*a.	 Jtchliades Anni•lo Freire, Luiz Pereira de
j ttllO, Daher t5.• Irmãos e oulros o • Antonio dts

' Malta, -para ai razoarem, respectivamente.,
t tias appelleaões eiNcis 1t5. 2,3, 3.031, 3.089
; e 3. RO, pena de revelia, e lancaunento.— De-

ferido; apregoados, não compareceram.
Compareceu, : p ais, o advogado Dr. Adolpho

V. de. Ueze.iic1u O pfr parte de Eduardo Araujo
Comp., no aggraso n. 2.227, eni . quo tk•i

e.7.gravcilte Adolplin Saldanha, requereu quo
este fosse. int-ia:adia sob pregão, do despacho
do Sr. miniatra routtor aue não lhe adilai:hm
os embargoa Oppifè a') aceérdão que negoa
p"ovitneat) ao jrtvo. E assim requereu
porque c mio se Vl da certidão, que offereceo

. paasada pelo (aliciai de justiça, o advogado do
Taranta ratiroo aa, desta	 saio dei-

xer procurador stbstabelecida, e parque. essa)
mesmo adsogado -amuo já é sulbtabelecido,
portador de men mandato que maio prodaz c1-
feio em ralavão aos supplicantes, por não
estar autliedicat o, segundo migo:leia ex-
pressa do art. . 1 .1:21 do Codigo Civil, tendo
assim passado can julgailol, o accórdão.— De-
ferido ; aprevado, não compareceu.

Compareceu, tuais, o . adaogado Dr. Justa
R. Mendes de Moraes a, por, parte do Dr. An-
tooio Dono) Vidal e tutroa nas autosde appet.
/ação eivai u. 2.475,.. em que figura como
appellanto José. Isento Vidal, e é appellada a'
—The Leopoldina Pailway Company, Limiled-
uceasou a citarão fita á esta para na pro-
sente midden:era ha' offereeer o artigos do
habilitaaão dos herdeiros do dito autor, appel-
lauto ex'tineto, a fiam do wni alies cifrrea a
áusa — o requereu mio, apregoada, sc.: hou-
vesse a citação por feita e accusada e os arti-
gos por ofterceido4, ficando asaiguado á repli-
cada o praao do ti dias, para os confesaar 011
contestar, indo 11)a termos e conformidadeda
10, além da pena de revelia.-- Deferido
apregoada, imã° ecnpareceu.

Compareceu, ainda o advogado Dr. Jeremias
Nobrega, por parte de sua constituinte, D. !tosa
do Esph-ito Santo Soares, no emacio • de jn.. -risilieção n. 333; em que é suseitantc a Com-
panhia de Seguras Trancinillidade, e suscitado
o .jtliz da 3° Vara eivai da cidade do S. Paulo,
e, tendo passado em julgado o aecordão que
julgou improredeate dito.conflieto, lançou por

• isto a suscitante, do praso que lhe fóra assi-
gnado, para end .argar ; e requereu. que, st)))
pregão, S110i1VC ;:n0 o lanaamento . por feito,
prosegoindo-so POS termo.; ulteriores do pro-
cesso.— Deferido ; apregoada, não compa-
reentl.

Comparem:1, finalmente, o advogado Dr.
11e:3SO de Ha rro4 Phneniel e, por parte do
Maria SuzanalVerneck. de Capistrano e outro,
••	 'llar d Jro Wer medi: S"maa • es'v iuva O 11, 1 h tio
CZ.pi4tra00, accuoau a intimai-4o feita á União
Federal mia posso i do Eamo. Sr. ministro ro-
iamrador geral da. Republica, para, nesta att-
dioncia, ver oireiecerem-se artigos de Sal,111.-

atacai°, na appellação or. 2.852 em que can-
„tendem, 03 qua)s aprNentana o para, no
1 pago lagal, que assignaru, confessal-oa ou.

e nAltf,stat-o, sol pena de revelia e lanai?-
(PI
VderidO ; aprêgoada, pão eaomparecetta
QSab-sacretar,d, J;',Inurna 4 l rafaaa .	 ^

• k ..V;.

.Çârta de Appeilage

SOSSIO da a , gelava ara á de Oos-laSs -
de iG1.7

• FarsraExcr t. no SR.' DESE3111.111GAD, OX	 orr-
,NianStas	 SM 10 Ii A313.:VUtNi.:
CLOVIS .101...:É BAPTIVI,

Compareceram os 'Srs. desembargadores
Eram:calino Guimarães, Elvico Carrilho tf
Edmundo Dego.

Esteve presente o Dr. Maray, Sarau:1kt,,
procuradar gera/ do District° Federal

11.G.U11:TOS

Ildbeas-coppas

N. 2.0;O-- Delatar, o Sr. dosembargadoé
Eraneelino Guimarães; paciente, Samath:ago
(Sarada .—Julgaram projud:cado, unanime,
mente.

N. 2.071.---11elator, o Sr. dasemba.rgador
Elviro Carrilho; paciente, Carloa Moadea da
Silva. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 2.072—Delatina o Sr. daa-animarg,ador
Edmundo !lego: paciento, fretas ia Ratava! Sa-
nabia.—Ntio conlicaaram finalmente dó pe-
dido, tumanimaraente.

N. 2.V73-11elator. o Sr. desembargador
Edmundo Dego; paciente, Edgard Darbosa,
Borges. — Julgaram projudica .,lo, unanime-
mente.

N. 2.0 •71.•—lle1ater, o Se. desembargador
Elviro Carrilho ; paciente, Alaira, de Oliveira.
—Concederam a eram de soltura, tinauhae-
10011te.

N. 2.0—Relator, o Sr. flecurbargador
Vranceliuo Gitimartlos ; impetrante, Dr. Al-
fredo Carlos do Iracema Gomes em favor do
paciente Joaquim conaalvas itastos.—conee-
deram a ordem para, prescrito o paciente,
informar o Sr. Dr. juiz da 31 Vara Civel, una-
ilimemente.

N. 2.O76-11e1ator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho, pacientes., José Vieira Rastos
e. Appollinario Salamanta. — Concederam a,
oram para, 1uresente:4 as pacientes, informai.
o Sr. Dl”. chefe de Policia. unanintemerde. .

N. 2.0'77—Rela LO e, o Sr. desembargador
Elviro CarrIlho, pac:etoe, João • Lenvas da
Silva.—Coneoderain a ordem para, presente o
paciente, informar o Sr. Dr. chefe do Policia,
unanimemante.

N. 2.078-1te1ator. o Sr. desembargador
Eraneelino Guimarães ; pacientes, Antonio
Nunes da Silva, Manoel Antonio Junior, llono-
rato Pores, João Tiuoeoc Delphim de Almeida.
—Concederam a oram para, prescritos os'
pacientes, informar o Sr. Dr. chefe do Po-
licia, una nimamente.

•N. 2.079-11elator, o^ Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; pacientes, Paulo Chrysan-
-themo, José Moaearaa José Porcina e Delphim
do Almeida. — Concederam a- ordem pira,
proaen tos 03. pacientes, informar o Sr. Dr. 01101n3
de Policia, unanimemenfe,..

N.'2.080 —Rolator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Henrique dos San-
toa. Concederam a otalem pata, presento
o paciente,informar o Si'. Dr. chufo de Policia,
unanimerneum

N. 2.081 Relator. , o- Sr. desembargador
Edmundo Rogo; paciento, Petrondho Dona.
—Concederam a ordem para, prean.to o
ciente, informar o Sr. Dr. chefe de -Policia,
u»animemente.

2,082, —11elator, o Sr. desembargador
Franeelino Guintarile-fi pacjonto, Francisco
Antonio Rodrigues.— Cone0deram a ordem de
soltura, unanimamente.

N. 2.083— Relator, 0 Sr. dcsembaramdor
F,lviro . Carrilha ; paciento, Erarcisco ClomOS
Eveira. aa.:ÇoutaMaany a &dein ra, pro-

.11%

sento (.) pai-demita' infurmar o Sr. 4.. autt de.;
Policia., tinanimpprainNia'
• N. Relator, o Sr. cieshtolnargalról.•

ElvirO Carrilho ; paciente; Avelino Vordiral 'altra
Souza. --,-Conaederam anadem .para, 11114,Qt"ta.:
o paciente, ntformar o Sr. Dr. Juiz do ' dire4)

Vara Crimajnal, unamtimetneu(e.
N. g.085 Relator, o Sr. desembargafler

Franca/frio Guimarães ; pacientes ., Dra. -Nnt"
horto Lucio'Bittencourt e .laiao da Costat.P0fl:»
cai favoe- do paciento Gregorio Miguel Ajaght

Concederam 3 or •doin para,prege,nÉe ona..1.•
ciente, informar o Sr. Dr. juiz de direito da
44 Vara Crilnittal, unanialeatente4

&cara() eriwe
N. .42%) — Relatar, o Sr. daraembiargadv

Rtvira Carrilho; racorrente, Ntattoet Farpam':
dcs de Mennze,f; recorrida, a Justiça,— NJ-:
garam provimento, unanimemente.

.1ppella,:õJsC t

N. 1.030 —.Relatar, o Sr. deAutbargatior
Fratmoelind . diminua vãos; apaellantor Horst inio
Moileii •os; appellada, a Jostiça.— Dera.rii Pa'n-
vinienIo para julgarem preacripta a acçã'i);
unam; imennenta,

. 2.121 —. natalina o Sr. desembargadar
Praneetino Guimarães; a pia-fila:Ho, JosO Alv'es;,
a.ppellada, a Justiaa afagaram prorinaelltõl^
unanimemente.

N. 2.2.2i — Ilelalor, o Sr. dosembargaddr
•Edmundo nego; appollanto, Eranci,!,co.110:.
(;:liveã Valerio; apoelladaa, Francisca
ranao e Elisa Silva 	 Julgado em s3ssã6
creta.

Tomou parto na julgamento o preside:IÇO
it liaria° da 3 4 Camara o Sr. desennbargii4‘or''
• nceliuo Guiumarãea, visto ser impodi,ild_fi"
Sr. ,lesombar,gadar Celao Cuimazarai -e. /NO
haver comparecido o juiz em-maneai:h.

N..2.211 — Relator, o Sr. deaambargNior
Edmuudo Rego; a ppellanae, Antonio aloaltétr45,:"..
appellada, a Justiça. — Deram pravimpantii.
para reduzir a perra ao rtminifoo do art. 80j do
Codigo Penal, muman n inemento.

N.'2.332 (infracção do po.stura immuiciaal)
Relator, o Sr, desombargador Elvird taaj:;. '

rilha; appellaute, Joaquim Francisco dos San.-
tos Braga; appellada, a razoada Municipal.a-Laa
Negaram /n.o-dinamito, contra o voto do Sr:
desambargador Franeelino Guimar.laa.

N. 2.32i (infracção de psoturo; rouniciNa)lt
Delator, o Sr. desembargaaior Vrancetiuo
GiVniarães ; appellanie, Josá da Silva Oli=
volta ; appellada, a Fazenda AlgniciAll-1)0.;:.
raro pravananto para annullar o proacasii,
eoutra o voto do rciator, que • ahsol 'ti
signado O Sr. desembargador Edmundo Régi)
para lavrar o accórdão.

N. 2.363 (infracção de posturaM num'cipalLaH,
'Maior, o Sr. desembargador nnunrk).1tag•T;

ppOliO1ItOS, Oliveira .Sz Ciumba ; appeltad,la.a:
Fazenda Municipal.—Negaram proainneskto,
contra o.voto do Sr. desembargador Fralie.d-
fino Guimarães.

N. 2.379-11elatar, o Sr. desembaagador
Fra.neelino Guimarães ; appellanto, a
por euiteu promotor adjunto ; appellado,Lakte.,;
lino Maria da Conceiaão.—Nogararo prt:n^éia
mento, unanimemente.

N. 2.383—Relator, o Sr. desonàbaraadór
Fraricolino Guirnarãea ; appellantá,
José Pereira ; appellada, a Justiça.—Negarafit
provimento, wianimomente.

N. 2.38—Relator, o S.2. desetAllarga.dor
Elairo Carrilho ; appellanta; JoliaaJoaquun
Cruz ; appallada, a jastiaa.,--Nogarafn provil
mento, unaninieniante.

N. 2.383—%Relatimr, o Sr. dcsernbargada'k;
Edmundo Rego ; appellanto, Augusta do Jr'
Gomes ; appelladã, a JtOiçaa-ca`lorraar py

briá. !lira Ri.rml te,



26 r'. .ngo -49  
.- DIARIO OFFICIAL .	 191Agosto 'de	 7.11	 Donu 	 _ •

_
2.397—(1ofracção de postura municipal)
ator, o r. desembargador Edmundo

No; appellantoS, Lacerda & Soares; appel-
da, a Fazenda Municipal.—Negaiam provi-
onto, contra o :voto do Sr. desembargador
ancolino Guimaraes.
N. 2.391 — Delatora o Sr. desembargador

UlViro Carrilho; appellante, Antonio Jorge;
lappellada, a Justiça.—Negaram provimento,
una.nimaniente.

N. 2 397 — Delator, ca-Sr: desembargador
Franaelino Guimarães; appellante

'
 Miguel

Catarata, vulgo (' Polaco» ou Miguel Globato;
appelladaa Justiaa.—Negaram provimento,

.unanimemente.
N. 2.398 —' Relatar, o Sr. desembargador

Edminalo 'lagoa appellante, Antonio Ribeiro
da Costa; appellada, a Justiça.— Deram pro-

, %imanto, para absolver o appellante, Unani-
memente.

N. 2.41.1 — Delator, o Sr. desembargador
El viro Carrilho ; ap pollan te , • Gasta° Peroira
Giiimarães; appellada, a Justiça. — Deram
provimanto para reduzir a pena a sois anuas
de internação na Colonia Correccional, una ni.
10P mente.

N. 2.110 — Delator, o Sr. desembargador
Francelino Guimar iaes; appellanto, José do
Nascimento; appellada, a Justiça —Negaram
provimento, unanimemente.

soarmo,
Recursos crimes

N. 410 — Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N. 42—Delator, o Sr. desembargador Fran-
calino Guimarães.

3IESA

Recursos crimes

Ns. 420, 430, 437 e 439.
PASSAGENS Dr AUTOS

Appellações crimes

, N. 2.120, 2.132, 2.195 o 2.270—Ao Sr. des-
'embargador Francelino Guimarães.

N. 1.827—Ao Sr. desembargador Edmundo
Rego.	 •

EM ama'a
Appellações crims

N. 2.2a1, 2.427, 2.430, 2.457, 1.021 e 2.137

com DIA.
Appellações crimeí

Ns. 2,030, 2.139, 1.'785, 2.001, 2.070, 2.28,
2.388, 2.392 e 2.403.

• ACCUDIOS PULICADO1
• 'Appellações crimes

Ns. 1.075, 2.052, 2.257, 2.295, 2.323, 2.384,
2.307, 1.034, 2.105, 2.207 e 2.450.

EDITAES
• Ciirte de AppellaçãO"

Faço publico que os julgamentos das apei-
lações eiveis iis. 1.785, appellaute, Alzira do
Oliveira; appellada a Justiça; 1.783, appel-
lante, Emala Dias da Cruz; appellada, Ophe-
lia do Souza Oliveira; 2.001, appellante, • I,es
heritiers da Maria Brizard et Rozert; appella-

. do„loão Lopes de . Araujo; 2.030; appellante,
Christiniano Pe 'ro da Silva; appellada-, a Jus-
liça; 2.070, appellante, Joaquim-Cunha, appel-
lada a Justiça; 2.093, appellante, Miguel Au-
gusto Bento; appellada, a 'Justiça; ap-
pellante, José Maria Alves; appellada, a Jus'-
tiça; 2.248, 1° appellante, José Antonio Xavier;

appeltante, José FUreira; -- aucliada, 4,

•	 ,
Justiça; 2.258, 1° appellante, Francisco Anto-
nio Rodrigues; 20 .appellante, Rufino Victor:.
430 cks Santos; appollada, a Justiça; 2.3138,ap.•
pellante, Manool Galdiuo; appellada a Justiça;
2.392, appellante, Paulo alenale; appellada, a,.
Justiça; 2..403, appellante, Antonio Alves Mar-
ques; appellada a Justiça; 2.481, appellaute,-
Joaquim Amaral; appellada a Justiça; serão
effectuados na proxima SOSSILO da 38 Camara,
no dia 22 do corrente 11107.; 011 nas seguintes.

Secretaria da Carie da Appellação, 18 de
agosto de 1017.—No impe.dimanto do secreta- -
rio e do °Ilida], o amanuense, Clovis José
Baptista.

Côrte de Appe1laçã6
Faço publico que, pelo Exmo. Sr. (lanam--

bargador presidente da Carta de Appellação
foram convocadas as Camaras para, reunidas
no dia 23 do corrente inez, ás 13 horas, jul-
garem os seguintes faltos: Embargos de ;utili-
dade: n. 1.450, embargante, Joaquim Gonçal-
ves Guimarães; embargado, Antonio Joaquim
Ramos; n. embargantes, José Maria
Baptista c sua mulher; embargado, Manoel da
Silva Ferreira; n.2.039,embargantes,Souza Ma-
chado & Comp.; embargado, coronel Julio Fer-
reira; n.397, embargante, Anua Vi ira; embar-
gado; Victorino de Souza Freire, cesaionario do
Anselmo Gonçalves Fontes; n. 599,embaegan-
tes,coronel Oetaviano,Augusto de Oliveira e sua
mulher; embargados, os herdeiros de José Al-
vos Ribeiro do Carvalho; D. 1.430, (habilita-
çaa de herdeiros), habilitante, Alberico Cor-
maca Posado; habilitandos, os herdeiros do
D. Maria Soares de Souza Pires; n. 1.220,
embargantes, José de _Arruela Estrada e sua
'mulher; embargado, Estevão José' da Costa,
»a pessoa do herdeiro Firmino Armando Pinto
Costa, representado haja pelo cessionario Luiz
Carlos Falhares; n. 1.488, embargante, A. A.
do Nasaimento; embargado, Moreira , Braga;
n. 1.505, embargante, Dr. Alberto da Cunha;
embargada, Companhia Marcenaria Brasilei-
ra; mm. 1.2a8, embarga»te. Dr. Carlos Augus-
to de Miranda Jordão; embargado, Dr. Geral-
do Pacheco Jordão; n. 2.017, embargante, co-
ronel Galdino José Borges; 2" embargantes,
D. Delphina do Oliveira e Antonio Alves Al-
meida; embargados, os meatios; n. 1.001., em-
bargante,.The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Company, United; embargada, D.
Maria Ramos de Faria. Acção rescisoria n. 7,
autor, Clemente Cutollo Branco; ré, D. Deo-
linda da S ive. Mulata Secretaria da Cúria de
Appollação, 8 de agosto do 1917. — No impr..:
dimenta occa.sional do Dr. secretario, o ornejai,
Elpidio-Watson Cordeiro.

:lnizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça com o prazo de 20 dias
para venda e arrematação dos bens penho-
rados a Adelino Gonçalves Pereira na acção
executiva que lhe moer Tullio de Carvalho
na fórma abaixo.

O Dr. Alfredo de 'Almeida Russell, juiz do
Direito da la Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber gim por esto juizo e cartorio
escrivão que esto subscreae, se processam os
autos de acção executiva em que é autor Tul-
lio de Carvalho e réo Adelino Gonçalves Pe-
reira, nos quaes lhe foi dirigida uma petição
pedindo a eepadição • de edital de primeira
praça. Em virtude do que se passou o-presen-
te edital com o prazo da vinte dias, pelo teor
do qual o porteira dos anditorioa trará o pu-
blico pregão do venda e arrematação em pri-
meira praça destajaizo, no dia vinte do agos-
to proximo, 4i doze e meia heras, no Forum,

— — —
á rua Menezes Vieira minoro Unte eit1C0-
euta e- dous, o bem penhorado a Adelina
Gonçalves Pereira por Tullio do Carva-
lho oa qual consta da avaliação que é:dá
teaar • segniatea predio torreo sito á rua
Mario llermes numero dezenove, estação Beu-
to Ribeiro, eonstruilo de frontal de tijolo;.
'coberto de telhas francezas ern feitio de beira
de telhado, tendo na frente duas janellax
e ao lado duas portas e uma janella, porta-
das de madeira; medindo 5' 2 ,80 de largura
por Pai() do comprimento, inclusive o pu-
chada. Dividido em duas salas e dons quartos
assoalhados o casinha cimo tada, sendo tudo
de telha 'vã. Este predio acha-se em regular
estado de conservação e edificado em terreno
cercado' do arame farpado, medindo de fren-
te 75 metros por 33",a0 de comprimento,
sendo parte brejado e em capinzal. Avalia-
ram o predb e terreno em sete contos de
réis, preço por quanto vae á primeira praça.
E quem o mesmo quizer arrematar, deverá
comparecer no dia, hora o local acima desi-
gnados, afim de ter lagar a praça que será
meliante pagamento á aiata ou fiador idoneo
por tre4 dias. E não havendo licitantes para
esta prinieira praça, irá o prodio á segunda
praça, com o abatimento e espaço da lei.
Para constar passaram-se este com Outra do
igual tear que serão publicados pela imprensa
o amuados no togar do costume. Dadiee pas-
sado nesta cidades do Ria de Janeiro, aoa
vinte o oito de julho doa-a-novecentos e dez-
esete. Eu, José da Silva Lisbaa, escrivão iate-
raiá. o subscrevi e awsigno.--Alfredo de Al-
meida, Russell. 'lio de Janeiro, aos vinte e
eito de julho de mil navecentoa e dezesete.—
josé da Silva-Lisbúa. Coufwma o original dou
fé. Rio de de Janeira, 28 de julho de 1917.-
O escrivão interino, José da Silva LisluJa.

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De terceira praça, com o prazo de oito dias e
abatimento legal de vinte por cento, para
venda e arrematação dos bens penhorados a
_Manoel Joaquim Vieira e sua • mulher, no
executien hypothecario que lhes movem Leo-
poldo Cunha rilho e José MaNinelli, na fôr-
ma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da
direito da (0 Vara Civel do Distrito Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscrovo se processam os
autos de executivo •hypethecario em que st»
exequentes Leopoldo Cunha Filho e José:
Martinelli o réos Manoel Joaquim Vieira e
sua mulher, nos quaes lhe foi dir gala uma
petição pedindo a expedição do eaitaes de
terceira praça com o prazo e abatimento le-
gaes, visto não ter havido licitante para a
segunda praça. Em virtude do que se passou
o presente edital com o prazo de oito dias e
abatimento legal ele vinee por cento, pelo
Ices- do qual o porteiro dos auditorias trará
a publico prégãO de venda c arrematação em

• terceira praça deste juizo, no dia vinte e sete
do .corrente, ás doze e meia horas, após a.
audiencia do estado, ao Foram, á rua Menezes
Vidra numero cento o eincoenta e dOUS, 03
bens penhorados-a Manoel Joaquim Vieira
sua mulher no executivo hapotheeario quo
lhes movem Leopoldo Cunha Filho e José Mar-
tinelli, os quaes constam da avaliara:to junta

- aos autos, que é do teor seguinte: Predio ter-
Eco sito a rua Dario de Iguaterny numero
cancoenta o dons, Freguezia do Engenho Velha,
levantado no tainhamentb da rua, tencla•.
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na fachada nma janela de 'peitoril o uma
porta, portadas de cantaria, aarina de chata
O e,oborto com telhas fra.nce.zas. As divisaca
consistem em duas salas, corredor o • dona
quartos, forrados e assoalhados o puxado COM,
cosinha ladrilhada, e no quintal W.C. e tan-
que para lavagena. O prelo mede do frente
tres metros e si:acata centimetroa por dcza
melros e sessenta e cinco centimetros do
fundoa, medindo u puxado deus metros e
sessenta o calca •eentinuttros do compri-
Inento por dons metros o viuto ceutimotroa
do largura. , A coastrucçãa Ó ao po-lra, e
cal tia fachada, sendo o res!unto de frontal,

• achando-se em mio estado de eonservaaão.
Peada" sito a rua Para° de Iguatemy numero
cincoenta o quatio, frognezia do Engenho
Velho, levantado no alinhamento da rua,

. tendo na fachada, .ama ,janella de peitoril o
ma porta, por das do cantaria, firma

4..halet coheato com telhas francezas,
As divisaea consistem cm duas salas, corredor
e duas ateavas e (- uxado em cosinlia ladri-
lhada e no quintal tanque para para lavagens

W. C. O predio mede do frente tres metros
o setenta COntitne troa por doze .metros
trinta e cinco ceutimetras de fundos, mofado
o puxado deus metros e se3senta o Clue0 can-
lanam; de comprimento 'par dons metros
vinte centimetroa do largura. A construcção
é de pedra e cal na fachada o nos domais de
frontal, achando-se cai 11110 estalo do con-
SUVJ.0.0. A03 fun.los (103 terreno .; dos pra-
tilo; eeinla e sob o numero cincoanta exis-
tom duas casinhas assobradados em fama do
avenida do numaros 1 o 11, cuja entrada ó

' frita por uni coreu:Me formado palas paredes
doa peques de Ilumeros quarenta e , oito o
ciunaonta e dons, dividido da rua por um
partão de madeira, ten lo cada • casinha

• na fachada uma janella de peitoril, e-
uma porta. portadas da madeira, beirada sa-
limite e coberta CCM telhas francezaa, catando
,lividido.; em sala, corredor e um quarto, for-
rado-4 c assa/fiados, passad:ça o casinha ei-
mentaaus e no quinta/ W. C. 'e tanques para
lavagens abrigadoa por cobertura de telhas

• francezas. Estas casinhas medem ambas do
frente oito metros e satoata e cinco centime-

• tras, por seis melros do fundos, medindo o
puxado dons metros c oitenta eentimetroa de
comprimento por tun metro e oitanta ci.einco
centimairoa do largura A construcaão é de
parte, do vez do tijolo e parto de frontal, ma-
deiramonto de ria, cm solTvivel estado de
consarvitaão-Os aretaios acima deseriptos
tio elifiendoa em uma área da terreno mia
ino.ln, de fruto oi ,o•mateos e setenta e cinco
ceatimatroa, por 10 melros e GO candura-
tima do atidos, tomadoa pela lateral esquer-
da confrontando pela direita, esquerda e ruo-
tiO3 cora quem do dmeatO, estando em parte
murado e parte dai lido com parede; dos pra,
(11 ,33 comIlitantea. Aos predios descriptea com
a área do terreno, deram o valor de doze
cantas do, ruis, que, com o abatimento legal
ala vinte por eenta, fica reduzido a novo con-
tos e seiscentos tril rói.s, praça porque vão 03
ditos bens a esta terceira praça. Casa não
haja licitante, paia esta terceira praça, serão
os hena vendalos em ledão a quem mais dér.
E iviolnos lilevnus vazei' arrematar, (lavara
comparratar no dia, hora e local acima desi-
gnados, afim de ter logar a praea, que será

, feita meliante pagamento á vista ou fiança
Manca por tres aias. E para constar se pas-
savam esto o °atam do igual teta', quo serão
publicados e afiliados na farma da lei. Dado

'e passado nasta aidado do Bio . do Janeiroattos
dezaseta do agasto de mil noveecntos dem-

. sate. E eu, Josa da Silva. Lisboa, esrivão- iii-
an i no, o subscrevi. — Alfredo de Almeida

Está cagarmo. --a O oae_aivão inte-
rino, Jose da Sulca List$0,4

"	 •

Juizo cle Direito da Primeira VAr_a
Civel

rallencia. do P. P. dellattaa LTD)

AVISO AOS canoura

O escrivão Bartiett Junior communiaa aos
credoras da faltando. do F. P. de Mattos Lobo
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações o documentos apresentado
poloa syndiees, para serem examinados polo
interessados, apresaniando as suas impugna-
çaes, de amima° com 03 §§ :3° o G' do art. 83
da tei ri. 2.021, do 17 de dezembro de, 1908,
os quaes sio do tear seguinte : § 5°—Duranto
esse prazo de cinco dias, os creditas incluidas
naquellas relaaaes poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou.
classificação; § G" — A impuguae,a0 será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento
struido com documentos, justideaaões ou Ou-
tras provas.

'alio do Janeiro, 18 de agosto de 1017.—Peld
escrivão interino, Francisco Flor Leal Feltro,
escrevente juramentado.

agia' aaia

Juizo de - Direito da Segunda Var4_
te.	 Z4C i ve i .	 aval

Aviso AOS CliEDMIES

Pallencia de José da Costa Pautai

O escrivão flarroa c,ommunica aos credo-
res da fallencia de Josó do C,osta Pereira, que
acham-se em cartoria, durante cinco dias, as
relaaacs o documentos apresentados pelo
synlieoa, para serem examinados pelas inter-
essados, apresentando suas itnpugnaaões, do
aceitai° eam os §§ 5" e G" do art. 83 da lei
n. 2.02a, de 17 do- dezembro de :1908, os
quaea São do tqôr seguinte: § 5°—Duranto
esse prazo de cinco dias, as creditas inaluidos
naquallas relaçaies poderão ser impugnadoa,
quanto á sua legitimidade, importancia on
classificação : § 6^—A impugnação será diria
gida ao juiz por meio de • requerimento ina
struido com documentos, justilleaçams ou ou-
tras provas.	 •

Rio dojaneiro, aG de 'agosto do 1,017.-0'
eacrivão, Jose Candido de Barros.

r '''~arita
Juizo de Direito da Segunda; VaÁ

- eive}
Di primeira praça, com o prazo de 20 dias4

pira venda c arremata/Ao dos predios sena
11:1111Cr0 na rua da Estaalo, Esturro de An-
'chiai', pertencentes a Joanna Maria Homem,
e pealtoraflos por Jo(lo de Souza Cardoso,
na fúrias abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, aulz do

direito tia aaa Vara eivai do District() Fe-
deral, etc.:	 .

Faz saber aoa flUe O, presente edital do
• la praça virem, ou deite conhecimento tive-
rem, que no dia '20 de agosto de 1917, t13
1.3 1/2 horas, logo depois da andiencia cio cosa
lume, • ás portas do.. POP)11)1. á rua Menezes
Viera ti, 152, onde rancei -mia o Juizo, o porteiro
dos auditorios trará a publico prégão do venda
o arrematação a quem moais der e maior lanço
offerecer 03 immoveLs sena numera da rua.
da Estação (estação de Anchiata) avaliado,:
em 8:000$, cuja avaliação á do tear seguinte:
"'radio de sobrado sito á rua da Estarata sent
numera, esquina da rua. da Capella (esta-
cão da Anchieta, freguezia, do Irajá) cons.
1:ruido de tijolos dobrados o uma vez, can-
harto de telhas francezas, CM feitio do piati-
banda, tendo na frente no pavimento Lerma
quatro partas e uma janella de peitoril, no

da Capada. tudo portadas de madeira, 'Mi"?'
dindo do largura, na fia:ata nove ratatraa,
angulOP',83 e do comprimento' 7.1i; Dividi-
do o pavimento terrooem arinazottitladailhado
e ditas ,salas chnentaciaa. sendo traia saiu forro.'
A entrada para o sobrado é por ama-das por-;•
tas da frente, dando para uma':escada de
madeira, sendo o mesmo dividido em doma
salões assoalhados 'e forrados, Bata prodio
acha-se por concitar, precisando sm• emba-
çado, rebocado e pintado; Casa . ttact•oa
cada 1103 fundos do predio acima, construida
de pau a pique, coberta dci Miais do zinao.'
sem o pé direito, tendo na frenta ditas partas
e uma jane/la, medindo 3m,20 por -,60
comprimento, aberto em um cornando do
'chio e sem torro. Dous pradms temos
'com frente para a rua da Camila, Canis- •
trualoa de pan a pique, cobertos do tolhas
franeezas em .beira do (olhado, cumieira.
corrida, ¡ando cada uma, do fronte, unia
porta e nma janalla, mediu 'a do largura.
.1.1%4.5 por 7'4,50 do comprimento O divididos
em titula salas, dons quartos do chão o telha
vã. Predio torrem com frente para a rua:
da Estação sem "imo, const<ni to .de patt
a 'acme nos lados e fundos o na frente do
uma vez de tijolos, eabe,.to do telhas (rait-;
cozas com feitio do chalat, tendo na: frente
uni alpendre para mula dão uma porta e
<luas ¡mutilas. Medo de largura 'cinco metros
par 10"a80 de comprimento. Div di lo em ditas
salas, saleta e dotas quartos de chão o telha
vi, sem o pa direito. Predio com frente
para à rua da Estação sem numera, con-
struido do pau a pique, eobe-to de- telhas du
zinco, sem o pa direito, tendo na freado uma
em cada uma das extremidades que formatir
dons torreões cobertos com telhas de cimento,
tuna janella de peitoril c na parte e:n recue
dos torreões, uma porta e uma janellaa
peitoril, na fronte das quites existe varanda
ladrilhada e escada. do çantaria com balaus-
trada, platibanda e ceber`o com Panas frau-
cozas; As -divisaes consistem em como-todos
para familia, forrados e assoalhados, aeaena
delicias ladrilhadas, 03 do porão ainda eiii
chio e sem forro. O predio medo de frente
incluaive os torreões 13,70 p	 IGnaGO
fundos, medindo o terreno 50' 1 ,0 do frente,
iguaala.rgura na linha Cos fundos o de ex-
tensão 33'",0 achando-se todo aberto, &marola.:
tilado pelos lados e fundos com quem de di-
reito. A construcaão a de pedra, cal o tijolos,
divisorias de estuque e madeiramento e es-
quadrias de peroba e mixila . O predio não
está concitado, faltando CallaK03 e retoques
na parte externa do porão, pintura, vidros, etc:
Avaliado o predio desc.ripto nas condições em
que se acha, com o terreno apontada, em róis
14:000a; abatendo-se 1:100$ dos 10 vo , fica
o liquido da la:400390). Assim convido a todos
os pretendentes a comparecerem no referido
Jogar, dia e hara para , se realizar a praça.
E para que chegue a noticia a todos mandei
,passar este.e mais dons cio igual tear guta
serão publicados e afixados na forma da lei.
Dado e passada< nesta cidade do • Rio do Ja-
neiro, em 25 do julho de 1.017, E eu, João
Baptista Ilallo a esereverde juramentado, a es-,
cravi, no impedimento occasional do wcril,:ão...

josd	 Marcondes Rontafrai,• ,

angulo uma Porta o peia:rua cia Capcfia. duas . 	 saber aios que esto edital do	 pra0,ii.
ditas; no sobrado ires jaaellas • do peitoril, com o prazo de oito dias e abatimento do,
Uma no an tilo e duas ditas pela refericia roz 	 o	 i	 1 I h	 I. tC	 1a•	 1	 a 1 %, rena ou ( e le con ec itien o ni a

;4~42P

gO Direito "da l'erceir-N 3/4:0
• •

De 2., pra;q; Jóni 0 	 oito dias C abaCt„.
-;	 Emento de 10 n ,

O Dr. No ,,,é O v ida.; alareondes 116m3lee, juiz
de direito da 31  Vara Civel, neste DistrictO
Federal :	 • • ,

u



Juizo ãe Direito da Terceira Vara
• Civel
• Pallenaia de Manoel GOnçalves

AVISO AOS Gnoma
• O escrivão Cruz Gaivão communica aos
credora; da fallencia de 'Manoel Gonçalves
que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as ralaçees e documentos apresentados pelos
syndicos, para serena examinados pelos bate-
reasados, apresenta:elo suas impugnações,
accerdo com os e§ 5° e G o do art. 83 da lei
n. e.024, de 17 de dezembro do 1908, os
tataca são do tubi. aegninte: § !Y'—Durante

• esse prato de ciaeo dias os credito incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação; e 6°—A impugnação será diri-
gida ao juiz, por meio de requerimento instrui-
do com documentos, justificaçães ou outras
provas.

.Rio do Janeiro,' 18/de agosto de 1017.—
Pelo escrivão, o escrevente juramentado,
Rello •

n••••n•..ij

Direito da Quarta Vara
CíveI

De praça, coma o prazo ã oito dias, c abati-
mento legal de 10 (3'0, psr a anda c arre-
matação dos bens penhorados a D. José-
phina AU, no executivo por honorarios que
lhe move o Dr. Augusto Cem). Boisson,

"'". fórum abaixo

, O Dr. .aesé Antonio de Sanaa Gomes, juiz
de direito -da 4° Vara Civel da Diatricto Fe-
decai, etc.:.

Faz saber aos. que O presente edital de
praça virem que por este juizo e carterlo

respectivo se processam os autos de exectitiln

Juizo de

_fins Dorài'liã*" --lã A Ria ,

•"Que faiado .* dito prezo nó dia . 20 di corrente,
Pago apeis G audiencia deste juizo, que siará ás,
t 3 horas; iiporteiro dos auditorios João Nonos

;elos Reis, ã porta do Forum, á rua Menezes
t Vieira n. 152, , trará, a publico préeão de
eenda o arrematação, para ser arrematado
por aquilo que maio? lanço offencer sobre
sua avaliação, o immovel abaixo mencionado,

• penhorado na acção executiva que João Pinto
da Silva move a Joaquim de. Souza Bastos e

: yae a praça para ' a solução da dita acção
executiva, a saber: Predio assobradado sito
á roa de S. Christorão n. 51 .9, com estreito
terreno ao lado esquerdo e a frente di-

' yidida olle rua por baldrame do tijolo,
pilastra de cantaria, gradil c portão de
ferro, tendo na fachada, na pariu cor-
roam:indo/ato ao porão, que e habitarei,
duas janellao do peitoril e na parte asso-
bradada duas janellas do sacada com grade
de farro, portadas de cantaria, plati-
banda o caberto de telhas francezas. Entrada

•principal ao lado esquerdo com escada de
cantaria e patamar ladrilhado abrigados por
alpendre, consisendo asdiviaões em cominados
para familia, farrados e assoalhados e depen-
dencias ladrilhadas. O predita mede de frente
4e ,80 por 102,9 ,1 do fundos, medindo o puxado
1.1°1 ,3e do comprimento por 3 e,a9 de largura,
tendo o terreno tee 50 de frente por ka metros
de' fundos, arhando-se dividido do tinem de
direito pela direita, esquerda e fundo c parte
eora muros da tijolos c parto com as paredes
lateraes e dos pradios confinantes. A con-
stracçãn e de peara, cal e tijolos, divisarias
do estuque o madeiramento de Riga, em per-
feito estado do conservação. Avaliados o pre-
cito e 'Km' terreno 'em a0:0aa3, abatendo se
3:00:te doa 10°4, fica o liquido de 27:9005000.
Assina convido a todos os pretendentes a com-
paracarem no referido legar, dia e hora para
se realizar a praça. E para que chegue a no-

' eicia, a todos mandei passar este c mais. dons
, do igual reter que serão publicados e aflixados

na tema da lei. Dado e passado nesta cidade
do Mo de Janeiro, em 7 de agosto de 1017.1a,
Nau. João Baptista Rello, escrevente juramen-
tado, o carme, no impedimento oceasional do
eacrivão. — José Ovidio Mareondes Romeiro.
Rio, -7 • de agosto de 1917.— João Baptista
fél!o.•

ien.r.11

Juizo. de Direito da Terceira Vara
Civel'.	 .• .

.0c 32 praça, com o prazo de oto dias c abati-
mento de 20 ^,5

ti ler. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara Civel, neste Distrieto
Federal; etc.:

Faço saber aos que cate edital de 3' praça,
com o prazo do oito dias e abatimento de 20 'í,
/saciei); mi deito conhecimento tenham, que
/indo o dito prazo no dia 20 do corrente, logo
tileis a audiencia deste juizo, que será ás 13
Lorpa, nporteiro dos auditorias João Nunes
tiaas Reis, • e parta do Formou, à rua Menezes

;Vieira n. 152, trará a publico prégão de venda
e arrematação para ser arrematado por
otquellú ipio maior lanço offerecer sobre sua
avaliação á immovel abaixo mencionado, pc-

;ealloraddelo executivo hypotheeario que José
Cerquefra move a Vicente Joaquim Abres- e
sua Mulher D. Maria Rita Alves e vao á

c ultima praça para a solução do dito
txedutivo hypotbeeario, a saber: . Predio as-

eebradadoeito á rua Joie:, Teixeira Ribeiro
:*oprolongamento», sena numero,' cataçao 'da
¡Venha, no lotar denominado «Portinhcia,
leeguezia de Irajá, edificado em centro !

atle . terreno,tndo na fachada does mossa- !
pinos gradeados e na parte assobradada,
aám caça uma das extremidades que forniam,
iáuS torreões cobertos con telhas de ci.

•ittentoaa maia. ajaneilaa elo*: -puem% aaoa. aot,
parte em recuo dos torreões uma porta o uma
janelle de poitoeila ata franto da w quaes Gaiato
varanda ladrilhada e escada de matada Com
balaustrada, platibanda 'e coberto com telhas
fraucezas. As divisões consistem - em comino-
dos para familia, forrados e assoalhados, de-
pendencias ladrilhadas, estando. os do porão
ainda em chão e sem forro. O predio medo de
frente inclusiveos torreões 13°',10 por 1.61e,60
de fundos, anediado o terreno 50 metros de
frente, igual largura na linha dos fundo; e de
extensão 50 metros, achando-se baio aberto,
confrontando pelos etdoa e fundos com quem
de direito. A construcçao é de pedra, cal e
tijoloa, divisorios de estuque e madeiramento
o esquadrios do peroba o canana. O pre lio
não está coneluido, faltando embouçoa e rebo-
ques na parte externa do porão, pintura, vi-
dros o etc. Avaliados o dito predio com ter-
reno descriptos em 44 :O03 ; a ba len lo-se
2800$ dos 20 te, fiel o liqu410 de 11:2o05000.
E se ainda, assim com abatinianto cie 20
iiio apparecer licitante para o dito humos-01,
sara elle inamealiatamanto posto om publico
lano e arrematado por aguo% que maior
lanço °Dreamr por cito. Asem convido a to-
dos os pretendentes a comnarecerem .no rafe-
'rido legar, dia c hora, pana se realizar a pra-
ça ou Milão. E para que chegue a noticia a
todos Mandei passar Cate e mais dons de Igual
tear, que serão publicados e alfixados na fór-
ma da lel. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 10 do agosto de 1917. E
eu, Antonio Mito de Paula Araujo, eacrçven-
te juramentado, o subscrevi no impodimenio
ocasional do escrivão. —José Ovidio Marcou-
mies Rom-iro. Rio, 10 de agosto de 1917.—Aa-
/cinjo Rêllo de I'. Araujo.

111n08~

e p.a: as000rarloa, 	 qtataaes e‘Requento
Augusto Casar. Boisson, e deeutada Dona,

• Jesephina Ali, no -qual foram prezilloradoe oS
direitos 'creditarás, no rosto do 3 autos dei'
uma acção do 10 dias que a mesma.
move' contra Martinez & Lopez, pelo juiza
da ri" Vara Cível, e, a requerimento do ea-
aquente se passou o presonee edital, pela'
toar do qual o porteiro dos auditorios trarei
a publico pregão do venda e arrematação
em praça deste juizo, na dia 28 do c,orente
mez do agosto, ás 13 liaras, depois da andien- .
eia do estylo, ás portas do Foram, á rua
atenazas Vieira n. 152, os ditos bens penho-
rados e constantes do laudo de avaliação jun-
tos aos autos,, e do tear seguinte: Laudo do
avaliação de bens penhorados a requerimento
do Dr. August) Casar floiseon, consiatenteo-
em o; direitos creeitorioa que tem D. José-
plena Ali, na acção do 10 dias que movo
contra Martinoz & Lopez, nos termos e ferina.
abaixo: Considerando quo o ped do formu-
lado pela executada em acção • de 10 dias
que move contra Martinez & Lopez é de
7:100e, e tendo sido feita pelo Dr. Au-
gastai Casar Ressoo a penhora no rosto
dos autos, como tudo consta do processo no
cartorio da ti a Vara Civel, avaliamos os mea-
mos direitoa craditorios em 7:1003. Rio de
Janeiro, 1 da julho do 1917.—Tito Dias de Mo-
Tães.—OscarE. Rodrignes Roxo, e vão a cota
praça pelo preço do 6:390a, importancia a
quanto fica reduzida a avaliação, devido ao
abatimento legal de 10 %. E quem os meamos
quizer arrematar deverá comparecer no dia,
hora e legar acima designados, afana de se
effectuar a praça, que se realizará mediante
pagamento á veda ou com fiança atoama por
loas dias. Para constar protearamse cate e
mais dons adegas de igual talar, que serão
Publicado; e affixadoa ija ferina da lei. Dado
e passado nesta cidade do ruo de Janeiro, aos
17 da agosto de 1917. Em, Antonio de Souza
Coelho, escrevente juramentado, o subscrevi.
no impedimento cracasional do escrivão.—Jase
Antonio de Souza Gonmes.

Juizo de Direito da sexta Vara
• Civel

oom o prazo de vinte crias aat
ihteressados para, dentro desse p;.azo.
aprese4areni as impugnaçtps 04 eonie,u,t

-cões que entenderem á reclamação feita pela
firma Marques Teixeira sobre a massa
fali ida de Antonio Coelho Branco.
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do

direito da G° Vara Civel do Diatricto Federal,
etc.:

Faz saber, aos qne o presente edital riaern,
em como, por parto da firma Marques &
Teixeira, foi dirigida a este juizo uma peticão
ein que, nos lermos do art. 87 da lei n. a.bee
de 17 de dezembro do 1Oe8, reclama a sua.
inclusão na lista doa credores da &flanela do
Antonio Ceelho Branco; pela importancia do
ie:0a05, proveniente de tráltS notas premissa-

- rias do acceite do fallido. Em virtude do que
são citados os interessados para, dentre do
prazo de vinte dias apresentarem as impu-
gnações ou coutesíaçõea que entenderem á.
referiea reclamação de credito. E para cons-
tar passaram-se este e mais dotas de igual
teor, que serão publicados e afixados na (tira
Inn da lei pelo porteiro dos auditorios deste
juizo que, de assim o haver cumprido, lavrará.
a competente -certidão para ser , junta aoa
autos. Dado e inovado 'mata citado do Rio dg
Janeiro, aos 1a de agosto dia . — E eui
João dc Sousa Pinto Junior, eacrielo o auto-
crevi.	 Cesario da Silva Pereira. -

14 de.aeostaade Cel.	 Jeie de Setlele
Peito Junior.



Dinbirigo'

Juizo da-Seita Fretaria eivai
•t4 ppara •coin o prazo de jO dias para Lvenea

arrematacild dos bens moveis penhorados
por Maria do Espirito Sant° Rodrioues de
Souza a Vias Borbari, na ação executiva
üne lhe move por este . juizo

Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz (laser'
Pretora Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber acta que o presente edital de pra-
r,a; com o prazotdo 10 dias virem que, no dia
20 do agosto corrente,. logo após a audiencia
ao estyio, que aerá legar zis 12 horas, no prc-
dio sito á rua Arehias Cordeiro n. 210, Mayer,
o °Melai de jusaiça, quo servo do porteiro doa
auditorios, trará a publico prégão a venda e
arremataaão a. quem mais der e maior lanço
olferecor acima da avalia,cao dos bens penho-
rados por Maria do Eapirlto Santo Rodrigues
de Souza a nas Barbari, na acto executiva
que lhe move por este juizo, enjoa bens foram
•eseriptos o avaliaioa pela forma seguintç:
Laudo de avaliação—Nó-a avaliadores privati-
vos das pretorias do Districto Federai, decla-
ramos que, em cumprimento , do mandado do
Exulo. Sr. Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
juiz da G° Preteria eive), e a requerimento de
Maria do Espirito Santo Rodrigues de Souza,
procedemos á avaliação dos bens peadiocadoa
pela requerente a Elias Barbar), doa quae.s O
deposi (ano Felippe Darto:ai. residente á rua da
AliOndega n. 2. Os referidos hena que coa-
%titilem a casa de negocio de abarhairoa do
executado o objectos de uso domeatiao, (i rua
Dr. Archlis Cordeiro n. 402, estação - do
Todos os Santos e são Os abaixo discriminadoa,
que avaliamos da fórum seguinte: troa arma-
Oca cir de: vinhatico com portas envidraça-
das, 1205; ama armação sem portas, pintada
de azul, 2t)5; uma mesa de pinho com pés
torneados o envernizados, 105; seis cadeiras
Com assento de palhinha e pintadas de preto,
215; mui guarda retidoa de vinbatico ba.s-
tanto usado, Sig;; nina vitrine do tamanho
regular, lago duas calma do ferro,Para- sota
teiro, 05; uma- cama de vinhatieo para casal,
30$; um aoillet de vinhatico usado, faltando
um espelho, 205; uma duzia de pratos usados,
45; unia (luzia de copos de vidro, SOO réis;
uma chula de facas, dez garfos e - oito colhe-
res, 23; duas cadeiras para barbeiros,•com.
assento e encosto estofados; 805; um tcillet de
marmore escuro para barbe ro, 105; uma pia
de marmore, 105; troa espelhos lima com mol-

. dura do um- reiraa 155; um esterilizador do
navalha;, 25; tros quadra; corn moldura lisa,
os o u ii balcão de pinho usado, 105000.
Total, 4-5:13:i00. Rio do Janeiro, ia de- dezem-
bro do 1010.— João Ferreira Cavalcante.
/Mio Guaraná de Barros. E quem pretender
arrematar 03 ditos bens deverá. comparecer
no dia, hora o doar acima designados ; afim

etTootuar-se a praça e serem os mesmos
arremr todos por quem mais der e maior lanço

.ofibaceer acima da avaliação. E, para constar,
. mandei passar o presente, que serii publicado
pela imprensa, c mais dous de igual teor, gim
serão ,U11;.03 aos autos o ailixados no legar do
costume, na fórina da lei. Capital Federal,

, 7 de agosto de 1917. Eu, Francisco Pinto de
.Meotitaiça,.escrivão, o subscrevi.— Leopoldo
•Moudo dc Lima.

-

• J11120 da Segunda Pretoria Criminal
O Dr: ..ISsé . -Linhares jiiiz da- '24a. Protoria

at'il 'date-Dricticto Federal, etc: 	 t-
Paz'Sahar'a todos quantos interossar possa.

'que 'rer osr,,juizo se processam Uns autos poo
denuncia d'álinisterço Publico ern que éAtséc)
Franciseo'Al"Capa, corno incurso no-artigo
n. 3 •/3 dd'çtargo. Penai e comonit101011113011C

.:si40. • CliedittffitO, pelo prosent()i o chaiha
na prazo do ta) diaa.".- comparecia?

neste juizo afim do responder ao dito Processo
o Deilc defender-se sob pena de revelia; noti-
ficando-o do que as. audieneias -deste juizo
teem.logar ís terras o 'sextas-feiras do cada
semana, .s•13 horas, no predio da roa Sigma
n. MS, Caos do Porto. Para constar passaram-
si o presente e outro dc igual teér para serem
publicados e afixados -na -fórma. da lei. Rio de
Janeiro, 18 de agosto do 1917. Eu, Luiz Mar-
condes de Andrade Figueira, escrivão, o suba
seresi. — O juiz, José Linhares!.

Juizo aa Segunda Preteria': 'Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da 2.1 Preteria

Criminal do Districto Federal, etc.:
foz saber a todos quantos interessar posse

que por este juizo se processam uns autos por
denuncia do ministerio publico em com é reo
Erna.ni da Silva como incurso no art. 303 do
coligo Penal e como não tenha ello sido en-
contrado, pelo presente o chama e intima a,
no praao Ge 10 dias, comparecer neste juizo
afim de responder ao dito processo o nello
defender-se, sob pena de revelia; notifican-
do-o de que as audiencias deste juizo icem
togar ás terças e sextas-faiam de cada se-
mana, ás 13 horas, no predio da rua. Saram
n. 14S, Caos do Porto. Para constar passaram-
se o presente e outro de igual te& para serem
publicados e afilaadoa na forma da lei. Mo de
Janeiro, 18 de agosto de 1017. &aula Mar-
condOs de Andrade Figueira, escrivão sulaa-
erevi. —José Linhares.

Supremo'. Tribunal

38, sessão judiciaria, em 3 de agosto dg.
1917

Patsiásat. 'DO SM MINISTI10 31.111tellAl.
EfNIOR

A'S' 12 horas presentes OS Srs. minis-
iras almirante horas, de Noronha, marechae§
Luiz de Medeirds, Vespasiano de Albuquerquo
e Julio de Almeida, Drs: Acyndina de Ma-
oeallflog Arrochellas Gaivão e Vicente Neiva •
o Sr. presidente 2,b1:111 a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da scs
são anterior, o secretario declarou não haver
expediente.
• Seguiram-so Os julgamentos.'

iippcilações	 irainaei

• Delator, o. Sr. ministro Dr. Acyndiod
Magalhães : •

Estado do Pdo Grande do Sul—Appellaaão
1.9J—Appellante, o conselho do guerra ;

oppellado, Juvenal llonin, soldado do 10 re-
gimento de infantaria, accusado de insubor-
dinação. Condemnado a um ann) de pisão
com trabalho, como incurso no grão minima
do art. 98 § V' do Co-ligo Penal
tribunal negou provimento, contra' o voto do
Sr. ministro marechal Teixeira Junior.

Estado do P,araná.-:-Appellação ri. 187—
Appellantc, o conselho do guerra ; appollado,
Sebastião liodrigues de Oliveira, soldado do
2° regimento de cavando, accuaado dó iir-
submassão. Abso/vido .,-ta• O tribunal negou
movimento.

.	 Relator, o Sr. ministro • Dr. Arrochei/11
Gaivão:

Capital Federal—Appellação n. 18S—Appel-
lan te, o conselho de guerra; appellado, Manoel
Joaquim, soldado 3' grupo de obuzeiroa,
accusa.do de deserção. Condemnadd a s.eis
rnezes cio prisãocom trabalho, como incurso
no grão minimo do art. 117 cio Codigo Penal
Militar.--O tribunal, negou- proviménto.

C4pital Federal—Appellaaãã n,1.88t-a4ppola
lauto, q conselho dç guers_a;oappella"

a.
noel t do Lima Ferreira, 'soldado do.l ci ragaa
mento de cavaliaria, accOsado de dosaleçã.Cet
Condemnado a-10 . . mezes-e IS dias daaprisuo,
com-trabalho, supposto grão médio do art. 117
do Doiiigo Penal Mititar.--() tribunal dei),
provimento á appellcu:jio, para, reformando a
sentença appellada, condeinnar o réu a 22-as
meio mezes de igual prisão, como Motim() nd •
gráb sub-médio do artigo o codigo ()nados. ••
Contra o voto vencido o motivado dó Sr. ink- •
nistro marechal Teixeira Junior.	 .

Relato., o Sr. inin.lstro Dr. Vicente-Ni:deo:
Capital Federai—Appollaqão n 23—Appe1-

tante, o-conselho de guerra; apta:liado, Proa,
milau Mareellino de Souza, sollado,- do 2 0 ha- ,
talhao de artilharia de posicão, acousaddde
aprepaiação indebita e falsidade. Abscas idd
da primeira accusaeão a3 pela segunda can:-
demudo a dous anima e seis mezes de prisãO
com trabalho.— O tribunal preliminármeute
julgou nullo o procedimento intentado por não
se enquadrar, pelo que dos aulas consta, afi-
nal, em dispositivo penal militar, os factos
arguidos ao réo e assim incomputeate
fôr°.

Estado do Rio Grande do Sul—Appellação
n. 353—Appellante, o conselho de guorrii;
appellado, Arthur Soares Filho,- -sol latia( do
/.1:' regimento de artilharia montada, aceusado
de deserçao. ConIerunado a seis annos dci pril
são com trabalho.— O tribunal dou pro-d7
,rnento á appellação, para, reformai)+, a de-
cisão"appellada, condemoar o réu a 22 1/2
11107.03 de igual prisão, como incurso no grát?
aubmédio do art. 113 do Codigo Ponal

íitar.Encerrou-se a sessão ás Muras.— O se-i
trctario, tenente-coronel .lbeylard

• -•	 •

TERMOS DE CONTRACTOS4
Drinisterio da Agricultura,

e Comniercio

' L Directoria Geral' (Te Contabilfdatie . a •

Primeira scrção

revim 'do contracto celebrado entra o '
Governo Federal da Republica dos

• Estados Unidsis do Brasil o o enge- •
ribeiro Jost.5 Filma, da Rocha, para ger-
vi r, na qualidade • (10 geologo, oneaurv.-
gado dos trahalboa do sondagona de
carvão de pedaa e caixote° nos
lados tiodo • Rio 'Graildo do Sul; katanta

a,Catharina e ParanCka

• 'Aos (rose dias do moa de agosto do mil
novecentos o dozesete, preSentoe uSsc.7

..eretaria do Estado doa Negocibis , det Agria
cultura, Industrio e Commereio, o roape'a

•clivo ministro Dr. Josó Rufino s laworra
Cavalcanti e e engenheiro José- FialatS

ailocha accordaram o seguinte: .
1' — O ministro da Agriculturas Tn-

dustria e Cominarei°, tendo oro vista ta
aliSpoato no artigo numero se-asada o
quatro da lei ~oro Ires ind duzonloa
o trinta' e &tia, do cinco de janeiro
mil novecentos o dazeseto, vorba oita-s

Servia° Geadogiao o Minerairiffiro •	.
titulo «Material», sula-coonsignaeary aPaa,

- .ra -sondagens, ele	 contracta	 engeit .
-ribeiro- José Fiuza da Rocha para' Ser-.

na qualidade do geologo,. enbarra4:,
•gado dos-trabalhos de sondagens db
.vão de pedra' e netrolew nos P4t(ihs1•)
'Rio Grande" do Std; Santa,. Cathatailm
2al4ançt;.Rercelicridft 	 f,;:,ratifiottrib" mui/É,
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,-rfrAmo omerAL,	 --Agos,0	 Ni:7
.40as=aest,

'lavam coitadas e devidamentó
,aadaa . cinco estampilhas federaes nci va-
lor total de dezoito mil e oitocentos réisa
(i8$800). Visto. — O director da secção,

IMario Fonseca. Confere a cópia.' e- Ra
Campbell, 3° oficial.

Termo de confrade celebrada entro o
Governo Federal da Republica dos
Estado* enidos do Brasil e o enge-
nheiro Axel Lefgren, para servir na

- qualidade de geelogo-ajudante dos tra-
balhos de sondagens de carvão do pe-

, dra o pelrolee nos Estados do • Rio
Grande do Sul, Santa Ca tharina e Pa-
raná,

Aos trese dias do mez de agosto de mil
novecentos e dezesete, presentes na Se-
cretaria de Estado -dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Commercio, o respe-
ctivo ministro Dr. José RUM() &serra
Cavaleantj e rs engenheiro Axel Lof-
gren, aecordaram o seguiule:

— O ministro da Agricultura Irl-
.dustr i a e Corrimercio, tendo em viate, o
dispatsto no artigo numero sessenta e

-qualia, da lei numero 4res duz. atos
e trinta e deus, de cinco de janen e de
mil novecentos e dezesete, verba oi-
tava — Serviço Geolog,ico MineratO-

- gieo — titula «Material», sub-conaisma-
ção «- Para sondagens, etc.» , contacta o
engenheiro 'Axe! Lct.'gren, para -ervir
na qualidade" de geologo-ajudante dos
trabalhos- de sondagens de caro de

dcpedia e peiroleo rios Estados 	 , Rio
Qu	 -SuGrande do l, Santa Ca Hialina e Pa-
rliná, percebendo a gratificação reensat
do oitocentos -mil réis (80(44 ), sujeita
aos descoutc+a legaes.

rato n ice por intermedie do encamandorecursos pelo Congresso Nacional. • dos °ditos trabalhos. net qual fica mime-
7° — As duvidas que porventura se diatamente subordinado.

suscitarem na execução do presente 3contracto serão resolvidas por arbitra- - ° — O Ministerio da Agricif tara
sem, escolhendo cada uma das partes o Inclustria e Commercio furnece^á ao

tontractante passagens de priaieiraseu arbitre.' Si os arbitres escolhidos Classe nas estradas de ferro e empseza8
não chegarem a uni accôrdo, cada uma
das partes indicará dous nomes e a sor- de navegaçãct sempre que tiver de via-ar em objecto de serviço:-te designará dentre os quatro' o desem-

	

Datador. Emquanto não ficar resolvida	 4" — O contractanie "ficará suje:to -a
-a duvida sujeita a arbitragem, o con- todas as disposições de reigulameato
tracte será considerado em vigor para Serviço GeolVeo; e Mineralogica que
tonos os effeitos, E, para firmeza e va- lhe forem applicaveis, a juizo do Mi-
lidado : do que acima fica" estipulado, .nistetio da Agricultura, Industtia -e
lavrou-se o presente termo, que, depois Commercio, e não poderá, •emquante du-
-de lido e achado conforme, vae assignado mar o presente contracto, emosaa,gar
pelas partes contractantes já menciona- a sua actividade em nenhum set viço
das, pelas testemunhas doutor Mauricio estranho ao • que é previsto no mesmo
Graecbo Caetioso e Macio Alves e por contracto.
miro Roberto do Mello Carapbell, ter- 5° — A . duração deste será desde a
ceiro oficial da Secretaria de Estada data do registro do Tribunal de Contas
dos Negocies da Agricultura, Industria até trinta e uni de dezembro do corren-p Commercio, com exercido na primei- I te anno, podendo ser rescindido era

	

secção	 Directoria Geral de Conta-	 qualquer tempo, por iniciativa do. Mi-bilidade, que o lavrei. Rio. de Janeiro, qualquer da Agricultura, Industria
13 de agosto de 1917. (Assiguados). Commercio, si o contractante deixar de

 •
:rosé Anilho Beserra Cavaleanti. — José • 'corresponder aos deveres de seu 'cargo oFiuza da Rocha. (Como testemunhas): po

	

marido .GracChe Cardoso'. -a Mario Al-	 r iniciativa do proprio contraetante,„„„:„,	 „
0.',Roberte".de” 	 Cam)bbell, 	 "'"

	

-1(ISt	 '" "le i'°11Yleri devendo B.C55Q- caSIY.

I ' 	 deveres  1 	 • ini-et aos 	 SCU cargo, e po
eia tive do. psoario contractante, si assim 2° — O engenheiro Axel Lofgren,
llo convier, desendo nesse caso • o cone qua em seguida será denomina te 0 con-
treciante . dar aviso com antecedencia de tractante, compromette-se . a presai . os
trina dias.	 servkos de que trata a clausula anfsrick

sem outra 'remuneração que não sejaG' -e- 'Todas as despezas deeeraentes a estipulada na mesma clausula, obaer-do presente contracto correrão por el,nta vande e faaendo diaervar, 	 ex cação
na
da verba e sub-consignação indicadasmivaula primeira, podendo o mesmo dos trabalhos que lhe forem confiados,

as instrueções e ordens que receber dec.ont c ricki ser prorogado rio exsceicia director do Serviço Geologice e Mine-vindcuro s •• para tanto forem conced:dos

MO - . Dúlttingo ;19 ---:
rir .	
.sal de uni contei . de réis (1:00$$(100), sua
..4jeitsv aOs descontos legaesai	• , ,
4 2° — O engenheiro José Fiuza da tto-
clia, que em seguida será denominado o

r 'contractante, compromette-se a prestarsi 'os serviços de que trata a clausula an-
lerier, sem outra .remuneração que não

•seja a estipulada na mesma clausula,
"tbservando e fazendo observar na exe-
-cução dos trabalhos que lhe forem
Conitackt.; as instrucções e ordens que
receber do director do Serviço Gente-
Alce - e Mineralogico, ao qual fica imane
Oiaternente subordinado.

30 -- . O : Ministerio da Agricalturas
Industrio, e • Commiercio - foruecerá ao
conleactanto tk,dos os instrumei, t f :s e -
ma latina de trabalho, bem assim Cu;
oPoraries, trabalhadores e diaristas que
forem necessarios ao serviço, a ju:Lo do
mesn-aa . ministerio, e dar-lhe-ha pesa-
gens do primeira classe nas estrades de
ferro e empreza:s de navegação, sempre.
que tiver ,,,que viajar em Objecto ar: ser-
.:riço.	 - . • " '	 •

/I" —'O contraetante ficará su¡eIto a
todas as . disposiçõea do regulamenca do
•Serviço "fleoloateo e Mineralogice que
lhe fweln-applicaveis, a juizo do Vinis-
teria da Agricultura, Induatra e ("-
morei°, á não poderá emquanto du- ar o
Presente. -coatracto empregar a sue 'acti-
vidade chi nenhum serviça estranto ao
que • é Prcvsto no mesmo contraclo•

A. duração deste será desde a
data do registro do Tribunal de Ce:14:18 .
até, landa e um de dezembro do Mi pnto
anuo, podendo • ser rescindido em clini-
ques tempo per iniciativa do Ministerio
da Agricultura, Industrie e Comaaarcio,
si o centractante deixar de correspon-

eentractante dar aviso com anteçe n''
dencia de trinta,' dias.

G° — Todas as despezas decorrente*
do presente contracto correrão por toa-,
Ia da verba e stlb-consignaçãO indicadar:'
na clausula primeira, podendo o mesarn.
contracto ser prorogado no exercida

' vindouro; si para tanto forem conece
(lidos recursos pelo Congresso Nacional.
7° . As duvidas que porventura se-

suscitarem na execução do presente
contracto serão resolvidas por arbitra-
gem, escolhendo cada uma das partes a
seu arbitro. Si os arbitres escolhidos
não chegarem a um accôrdo, cada urna
das partes indicará deus nomes e a sor-
te designará dentre os quatro o desem-
pai ader. Einquarite não ficar resolvida
a duvida sujeita a arbitragem, o cen-
trado será . considerado em vigor para
todos es effeitos. E, para firmeza e va-
lidade do que acima fica estipulados
lavrou-se o presente, que, depeis- do
lido e achado conforme, vae assignado•
pelas partes contractantes, já menciona-
das, pelas testemunhas doutor Mauricio
Gracche Cardoso e Mario Alves e por
mim Roberto de Mello Campbell, ter-
ceiro orneie] da Secretaria de Estado
dos Negocies da Agricultura, Industria
e Commercie, com exereicio na primei-
ra secção da Directoria Geral de Conta-
bilidade, que o lavrei. Rio de Janeiro,
13 de agosto de 1917. — José Itufine
Beserra Cavalcanti. 	 Axel Lofgren. -
(Como Iiistemunhas) :Mauricio Grae,
elmo Cardose. — Mario 'Alves. Rober-
to do Mello Campbell: (Estavam cana-
das e devidamenl e inutilizadas sete es'
tarnpilbas federaes no valor total do
dezoito mil e seiscentos réis (18$fd}0)
Visto. — O director da secção, Mario
Fonseca. Confere a. Cópia. — R. Camp-
hei) , 3" °Meial.• 

.INSTITUTO HISTORIO°
ACADENII.1 DE ALTOS ESTUDOS -- 	 Par-:

meça° rat 13 DE AGOSTO DE 1917 soBRE
Iflif0E(.1 D.1. AME PELO CATIEDRATICO DR.
LUIZ BET131

estudo da actividade artística levaram
philosophos contemporaneos a duas explica-
ções que: elles proprios julgam autagonicas
contraclictorias.

O mesmo plienomeno, visto atravez das se-
veras lunetas do Mr. Durkheim e das volu-
mosas estatisticas da sociologia, toma em
aspecto singularmente diverso sob o monoculo
elegante dos psychologes.

Vimos n a lição passada a obra de arte apre-
sentada pela sociologia como o producto força-
do e característico cio meio social, como Urna
resultante das icléas ambientes , a synthetisação
des.senfmentos esparsos que envolvem e do-
minam o artista. Citámos a poetica definição
de Taine, onde os • personagens imaginaria:
criadospela arte são comparados ás formas
vivas que a paleontologia descobre nas ca-
riadas • geologicas, derradeiros Vestígios da
uma épeel desapparecicla, produeto e indica
de Um momento historie°. 	 .	 •
• Quando "passarmos, porém, ao" campo ad-
,verso, veremos que a obra de arfe para os
.psychologos . deixa -do' ser uma-resultante-d.-

- Meus senhores.
. Como dissemos na nossa primeira lição, cal

inethodes seientificos modernos applicatios a0

•



:

Domingo  .1f) 	

sentimentos o pilMe8 Citeriores ao artista
para se tornar pelo contra.ría a mais clara, a
mais espontanea, a mais independente, a
mais revolucionaria das manifestações

Procurei ainda, Illet15 senhores, na minha
lição. passada, expor o mais rigorosamento
que inc era imaivel a definição do que se
entende bojo por phenomeno social, isto é,
procurei mostrar que caracteres devo ter

phenomeno para ser objecto de estudo da
sociologia.

•Poço licença para relembrar miai esses ca-
racteres, afim do facilitar a comprekensao das
idas subsequentes.

Chamámos plenomeno social todas as ma-
neiras de agir; de pensar,da sentir, que toem
a curiosa propriedade de existir fóra das
.eonsciencias individuaes.

São manciraf do agir, de sentir e de pensar
que existiam antes do nascermos, que nos
foram imposta; pela educação ou . pela nacos-
sidado da viaa cai communa e que tecia
propriedade de exerc,ernma acção coercitiva
sobro os individues que delias se procuram
libertar.

A religião, a superstição, a Iingua, a arilo-
aphia, a mala, os pontos do honra, os

preconceitos, a moral, o sys tema monetario,
são instituiçados que interessam á. sociologia.
Elias existem independente da consoiencia do
cada uni e exercem sobre nós unia acção
coercitiva que se traduz por uma severa
reprovação da sociedade quando ofende-
MOS a moral, por &gilas anuo; • do prisão
quando tentamos fraudar a circulação Mu-
daria falsificando bilhetes do Thesomo, ou
por um castigo mais brando, ás vezes um
simples sorrimo ironia) .dos nossos contempo-
ranons, quando commottomos erros do ortho-
graphia, ou arvoramos uni vestuario fora da
moda.

Penso eit r bem clara a definição.
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tious artistas 'pertencentes ti Ama ápoea uni es tbrO0 neste senlide (3 geralmente tefruckle,pouco afastada da nossa. •	 fero.
O estylo do sacho, o pensamento. 'gcle.lai -Dali a nossa fendenda em adoptar os sya'a

parece pois sobrepujar do muito, submergir temas que já encontramos feitos, as religiões
atia tudo quanto possa ser accrescentado do que nos dictam nossos menores gestos,' o a's ,
original por _uns artista ao patrimonio com- praticas alheias que . julgamos- hena suced'eamura que impregna a totalidade das conscl-
ondas.	 • A educação, que eia gerarnão'vis'a ara aperjA doutrina de Tarde permitto explicar essa feiçoamento da scienciaalenw ao desenvolvisimilitude, esta quasi identidade entro as mento das artes, mas sim 

a . a adilar-n(4mações de artistas eoutemporaneos apela lei .para os fias utilitarios da vida Luz penetraia imitação.	 • no que os philosophos chamam o' nosso.sub.a.Um só artista, o homem de guio engendra consciente uma porej o de habitos, do modoa obra prima que depois é repetida, copiada,
imitada, parodiada indefin ida ni eu to .

Cada detalhe da obra genial é copiado; ar-
remedado, enxertado, explorado emfirn com o
mesmo methorlo, a mesma etliciencia com que
se explora uma Veia receita industrial.

Basta ás vezes uns rythino, uma tonalidade,
uns reflexo •roubado ao geral> para animar
uma obra, dar-lhe uma apparencia de vida
propria.	 •

Em torno de cada sol giram innumeros
tendes.

O verdadeiro • critico' de arte aquilo que
sabe distinguir a luz radiante da luz já re-
flectida.

Mas as idéas de Tarde estão longo de ser
universalmente acceitas.

Durkleins se insurge formalmente contra
alias: onde Tardo vá .imitação, Durkleins va
coerção, imposição do pensamento conectivo.

elabaraçao artistica. 	 asa sumida, entro Os partidarlos• tia descon-,
O phenomeno social que Darkleins nnalysou ;timo o os enthusiastas do continco. 	 -

eoin mais cuidado, procurando com alie do- --- Parece-me uma divergencia anafoga á que
- morár a- lei da imitação, fOi . o do suicidio.	 ' exista no 'domínio • da physica Catre a ale1:-

AS' estatísticas parecem com effeito demou- getiea e o atomismo, e no dominio da biologia
strar que. embora apparentemente, as mortes entre o primitivo,erulucionismo do Spencer e
voluntarias selam contagiosas e, por'cons o nniklarVinismo tad bem definido por Mel-
guio to, imitadas, a porcentagem total • dos chenikoff, no Sou livra sobre a *natureza Int-
suicidios mantem-se sempre sensivelmento a mana.
snogna entre os cesailos, os solteiros, os mea	Em todos as ramos :dos conlecimantos há-
flore; e 118..8 clive ais estaaaas do anno. E alto manos; ha sempre dou; systeinas do explica
concilie dali a fallencia da- lei dc imitação.' ções, um dos quaes se bate pela continuidade

Ponso • rpm a deenição do phenomeno so- dai phenomenos e pela continuidade do pro-
cial dada por Durkbaim abrange um numero prio universo, e o outro, parti-lano do &asam,
tão, elevado de phenmenos. que não podemos Cimo, que ve a manteria como orga , dzada por
encontrar leis que se appliquem ignalmente.a uma multidão do atomos independentes, ana..:
todos .alles.	 ,_	 ' . • logos aos systemas • cosmicos, o , a evolução

Podemos, entretanto, -encontrar 'facilmente como uma serie de saltos cem intormittencias
exemplo era que a lei da imitação inconte,sta: . do repouso e, ás vezes; de regresso o do

O phenomeno artistico é una donos.	
, -morte.

Tall° C ,Durkleim veem oplenorticao socialvelment° se verifica.	 • . ,

' -do progresso, da evolução das artea o dos
Um outro exemplo, que é interossanto cital.- Manas conhecimentos o instituições aociaes,

em favor da lei de, imitação de G. Tarde, é o como Ma' cousa por assim dizer- • continua ;
succesio da doutrina , positivista entre nós. , cada individuo, dada a pequenez de suas ca-
Eruquanto na Europa c no resto do mundo os pacidades, comparada com a s.00nna das coa..
adeptos. do discipulo do St. S moa represen- pacidades do todos aplanes que agiram o
tam uma porcentagem intima do . numero-do f,
intellectuaes, porcentagem que não attingirá pensaram antes- dello, não parece poder coii-tribuir para o progresso sinão de um modo
I %, aqui no Brasil' este algarismo ascendo, , , quasi insensivel. 	 •
com certeza', á cifra forinidavel de'30 % I • a •Não	 encontrararmilicil	

tils outros . caSos , Vara empregar uma expressão mathema-z
é ditde contagia° mental de fórma francamente Doa, diremos que Taino o Durkleim pareceiís

c:Mil-mar _que, relativamente á Massa já ad::
imitativa.

infinita-O acto . intelligeate, raciocinado, pode .,tu 
• cublalada de conhecimentos humanas,. a -con-

csforao enorme.	 . - - .	 •	 tribuição individua/- é sempre . una	 finita=

Difficilmento nós o podemos produzir cem • continuidado, e a explana° do facto posto

Durkheim nada publicou-que eia saiba espe-
cialmente sobre arte, mas, urna voz que elle
definiu o phenomcno Social com uma precisão
tão rigorosa e discutiu suas propriedados de
um- modo inteiramente geral, parece que-tudo
quanto eito diz contra a lei da imitação tanto
se applica, aoacasos particulares em que elle
a refuta, como ao caso que nos interessa da

do sentir e de pensar puramente sociaes, que
nos guiam como si fossemos verdadeiros t.kt,
teres.

E, quando não encontramos o gosto instábt
Ctivo deanto do uns caso mais complexo, It
nossa tendencia é imitar o vizinho; em vez
do procurar ema nós .mesmos unia adução ina
telligente. •

Quando uma multidão se and 'em faca de
um phenomeno que a interdssa. 7eollectivaa
mente, é quasi sempre o gesto dopylneiro ina
divida() que se manifesta que determina ct
sentido geral da corrente..	 .	 •

' No nassfragio do RTitanic» arriaram:undante.
energia> fez de uma agglomera ;No humana
do diferentes raças o do . diffePentos meios
sociaes, uns homogeneo bando da 'Maks I
• O inverso se passou por occasiao da hïe.
eendio do bazar dc caridade em Paria, ando
primeiro gesto çlo terror precipitou nuana
fuga desordenada o desastrosa individuos qud
representavam com corteza- uma rristocra-
eia, sob 'o ponto de vista da eultnra d da,
educação.

A divorgencia, entre Tardo e Durkkelm, eu-
tre Talim e os modernos cultoras.,.da'estletic.a,
.parece-me (é mu ponte' de vista mau, pessoal)
, urna questão que se reproduz frequentemento

A estletioa,on antes a maneira de compre-
Under o bella, entra evidentemente nesta
categoria do phenomenos. •

O proorio Gabriel Tardo, que eu nad hesito
em elassificse no campo adverso . a.o dos socio-
rogos, (latia° o obra do arte do seguinte
modo:

Vamo eu e qu'it a de plus caractaistiquo
ést Vatapu aliou sociale cio la sensotion;
communion. kociale par la sensation• et par ia
scntiment.

A estliet- ca nos é imposta pela educação,
do mesmo modo que a moral.

Aprendemos todo> a venerar Homero o
admirar a Venus de Mito, e muitos indivíduos,
que nunca leram a Odysséa nem penetraram
no museu do T.ouvre, são capazes de indigna-
ção, si daanto deites alguns iconoclasta for-
mular a mis leve critica ao poeta cego ou á-
cetatua mutilada!' 	 •	 •

A admiração pelas artes ou pelo ledo em
geral á pais urna maneira de sentir colectiva
que existo fóra da Consciencia de cada una do
nós c qum exerce s-earo os qtle delia se que-
rem !Malar, mesmo parciahnento em reta-
aão a esta odámiella escola ., uma acção co-
ercitiva., acção que tanto tern molestado e.a.tó
anartyrisndo os unidos -Verdadeiros artistas,
que sio ã innovadores, os que contribuem á.
dilatação go nosso campo visual ou seutinscu-

G abril'a,-rde; o irentor da'-theoria , dadmi-
tação, et ica'a sida social perimia serie: da
idea%110.v.a§Mividuaes que sqrtip.agaat'póla
imitaafia.	 • oar,:,

Os ..siciolagos protestam, c arr• 'ia tive' yca-
sião de: diaerAna Taiti° inveca,".'apara, pitvar

• a mia .•‘.afeorra da obra . d'arte' . .iiroducto do
mciar aTatto do' não podermos distinguir • 3
diferença de esbata cala possa haver. ent,r0

a.`guma. continuidade. .. 	 —em evidencia pelo autor da Phaosaphio
Além de todo a fraauea dos nossos 111CiO4 l'art; da semelhança fatal o quasi completa',

do investigação, ' de , experimentaaão acerca. entre as divarisas'ebras da mesma época.
das • cousas as mais simples, nos da. consolou-	 Para esses philosophos o legado das gelatà,
eia de que raciocinamos sempre sobre dados arms extinctas age Como um volanto poda;
.deficicnte,s o que., Rog cousaguint.e. o , nosso ,slasimo, casa tç	 33,10%),1,9111:0 da Ing_14.1.1;-A

Mento pequeno, um d.r, o dahi a moção dá
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'ala •- i e'iVnaçãb eiórça os individnos a agirem
iium selitido deaerminada sola pena de serem,
'OinagadtA,	 .

'Urde, pólo contrario,.admitie que o pra-
'gresao se faz .da um mode descontinuo-, por
aaltoa• que só o homem de genio, o ser privi-
legado nela, intelligencia e pela instrucção, é
'capaz do promovel-o. 	 . •

A idéa ruiva, á descoberta sensacional,. a
'obra prima, traz sempre, segundo Tarde, um.
cunho absolutamente individual e, longe de
ser Una reflexo do meio, elle vae em geral de
encontro ás tendeucias do passado.

A acção do volante social, isto é, das idéas
praconcebidás,e até quasi sempre hostil ao ia-
novador.

A -toerçao tão perspicazmente observada
por Durkheim não deixa de'agir, mas, sio ar-

. sista realate, - 51 trio deixa abafar o grito de
sua consciencia ou do seu coração, pelo eche
ame na nossa momoria representa a voz das
gerar/56 passadas, . então - a . humanidade- faz
um passo avanap, porque pela lei da imitação
a vibraelte gá propaga o se diffunde como
um raio de

Qtrem ouviu a primeira lição deste curso
não pôde duvidar da minha predilecção por
este ultimo modo do tomprehender o pro-
gresão eia geral 'e em particular a evolução
das artes.

Com effello, 'Ah á verdade meus senhores
que os vivos sejam governados pelo inertes!

Sóinente são governados por enes os que se
resignam a,fazer o papel de mortos 1 .	 •

Comer, beber, dormir, são actos puramente
vegetativos; a maior parte das nossas fim-
coes intellectuaes são automaticas, o facto de
exercei-as ciada não é a vida. 	 - •

O primeiro alo que. nosindividualisa, que
»os dá a nossa personalidade mental, é a nos-
aa primeira duvida ; só começamos a viver
uma vida propria no dominio da intelligencia
quando peia primeira vez exigimos a prova
do que nos legou o passado como uma verda-
de iuconcussa,.

Já então estamos em rebellião contra. o go-
, s'cruo dos mortos

Descartes disse: «Je pensa, donc je sois»,
.Te P'cnse, é quasi o equivalente 'de je douto, ol
tanto é 'esta a verdadeira - interpretação da,
mais bella tüm,s definições da Individualidade,
eue o grande philosopho nos aconselha logo

pós a tal* rase para attingirmos á matura-
eão do nosse espirito. E emfim, quando um

...licenciai ou uma grupo de homens, penetra até
as .profundidades do pensamento, sopra o
lume do poio e faz scintillar a chamma, cuja
luz permitto a visão de um aspecto novo das

-:cousas, a partir desse dia os mortos não nos
governam mais, e esses homens podem dizer:
Somos as Ido governamos os vivos, somos

•nós os' obreiros do foture.
No dia em que o espirito humano deixar cie

evoluir o de penetrar mais avante na nature-
•za intima das «ousas, começará para a huma-
nidade urna dessas phases do obscurantismo e
do re?zresso pelas quaes ella já tem passado.

E' pois muito 'tossirei, meus senhores, que
amanhã outras acquisições scientificas, novas
cogitações philosophicas conduzam os espiei-
tos a ema concepção diversa do progresso.

Por emquantõ, porém, a rictoria pende
francamente para os partidarios do descon-
tinuo.

As experiencias de Perrin, do que já ftillei
na lição passada, foram uma g rande derrota.
pata os adeptos da continuidade da materia.

A descontinuidade na CV0111CãO biologica pa-
rece tantbem merecer hoje um grande nume-
ro tl.c suEfragios. Abster-me-hei, entretanto, do
desenvolver este ponto..	 .	 - .

quanto á descontinuidade do progresso
'Ga geral o da evolução das artes em- parti-
0..11/ar, parem-mo que uma- critica imparcial-

, da hiatori.a na'b nos pôde levar sinão • a im-
pugnar a these contraria.

lia,receamo difficia.que alguem defenda aiti.
da hoje o paradoxo de- 'Magnate Comte, que,
pata justificar uma lei de evolução continua,
allremou que a edade média representava, um
progresso social, colloéando assim o tempo de
Clotairc, de Charles le Gros, do Philippe 1 e de
Charles V1, acima do V e IV seculos de Alho-
fias o do glorioso seculo dos Alltonjuos.

A meu ver a o-lado média prova pelo con-
trario que, quando as condições sociaes impe-
dem a apparição das grandes individualida-
des, não só cessa o progresso, como a huma-
nidade deixa até de conservar as conquistas
antes alcançadas pelo gomil°.

Não Me parece, entretanto, meus senhorea,
qu4 coni esta comparação . nós tenhamos attin-
sido o fundo da questão.

rezemos, á verdade, em bastante evidencia
o conflicto'entre uma concepção do progresso
toda lenta, continua e dominada pela massa
dos conhecimentos anteriores, e a concepção
individualista, descontinua, na qual õ homem
de.genio éconsiderado talude° motor aprecia-
va!, em torne de qual o espirito imitativo pro-
paga a idea nora..	 •

Quem examinar, porém, , a fundo esta ques-
tão, vê atraz della, attaZ deste conflicto_appa-
rentomento scienaifico e cortez, um conflieto
muito mais grave e que separa os homens em
deus campos inimigos," rancorosos e irreconci-
liareis, porque nos precipita ás regiões inson-
dareis do sentimento. Refiro-me á questão do
determinismo. .

Com effeito, combater a doutrina do- Taine
é afirmar o Urre arbitrio.

Podeis perguntar-me, meus senhores, por-
que vós levo assim, a proposito de arte, insen-
sivelmente e traiçoeiramente, para os arduos
caminhos r da metaphysica..

Não tenhaes, porém, receio de penetrar
nessas regiões semi-obscuras da consciencia
humana. j_

E' nessas eulminancias do pensamento que a
intelligencia.attinge ao sau mais alto poten-
cial.

As concepções metaphysicas são ás vezes
nebulosas, mas quasi sempre cheias de força
como as nuvens que cireaundam a terra. -

E' do seio deltas que tem quasi sempre par-
tido o raio fulgurante que tem illuminado a
noite da neSaa ignorancia.

O homem que quer avançar além dos limi-
tes do já conhecido pólo ser comparado ao
viajante era terra estranha por uma noite
sem lua e sem estreitas. , 	 •

' Só das nuvens da metaphysica poderá par-
tir o clarão passageiro.que lhe indicará o ca-
Minho.	 - •

E nós estamos, meus senhores, em uma re-
gião muito avançada._.

Queremos penetrar C'essencia mesmo . do
Ballo. Fomos aos poucos trilhando todos os ca-
minhos inuminados pela sciencia e pela logica
dos factos directamente observados. Attingi-
mos, porém, ao limito dessa região e nos achá-
mos de repente diante do mais perigoso dos
labyrintbos, diante do problema do livre ar-
bitrio.

D3113 intrepidos exploradores das ma's re-
motas regiões do pensamento, Henri Poincard
e Henri Bergson, conseguiram a meu ver ex-
plorar bastante. esse perigoso labyrintho:
" Por enuptanto citarei armes o primeiro.

„Palmar& não pode ser auspeito aias espiri-
tes scieutificos. Foi o .maior mathomatico e o
maior phyãco dos tempos' mo-lentos. Temos
delle uma pagina acludeavel sobre o livre ar-a,
bit rio.•

Preciso cital-a antes de desenvolver com-
pletamente as idéas que professo sobre a na.
Ineeza do Dello, porque não quero ser acusa-
do de possuir um upiriv) antisseientificoa

Eis o Rue diz Poincaré: •	 •
tato repends à une que.stion que les gens

Mbnde adressent souvemit aux savants:
• -«La setence, nous condita-elle att matéria.:
hmrnd? Eh bien; une pareillequestion no coima
portO pas'de réponse satisfaisante et je vous
avonerai que je mica comprends pas idén Ia
sons.

Je lie sais pas très hien quelle est la
fication du mut materialista; si Fon est mato-
rialiste toutes les fois qu'on fait jouer à Ia,
matière nu róle préponaléeant, ii est claie qua
la science est matérialiste, puis que les seleta.
coa de lanature, et eu partiettlier la'physique
et la chintie ont la matière pour objet propre,
mais cela no veut pas dire que les savants

-seient toua matérittlistes, puis que leur scienca
'fest pas tonto leue V1E. Je compeends nu peta
naieuxce mie signifio le moi déterminister
(emitiu, quand• j'y rogarde d'un peu plus •
pites, je mie sois' plus aussi sàe de bien com-
prende°. Oh ! pour le coup, oui, la science:
est déterministe; elle l'est.par definition; una
science qui no serait pas déterrniniste no serait
plus une scieuee; nu monde ott le déterminis.
uno no réguerait passerait fermé aux savanta;
et quand ou demande quelles S011t les.limites
do détérminisine, ,c'est coime si on demnaat-
daitjusqu'oà Jmourra étendre le domaine
la science, ou aont les bernes, qu'elle
pourra franchir ?

A ce comete, tout noureau peogrès de Ia.
scienee est un succès pene le determinismo; et
si les conquêtes des savanta ne doivent jamnala
s'aerêter, ou est tenté de conclure qu'il nom
restera plusde placo polir la liberté, et par
conséquent peite l'esprit.

Cela serait eller no pau rito en bosegaM;
tant oue la scieuce est imparfaite, la liberta
C3.11SCI'Vera une petito placo et Si cotei placa
doit sans Cesse se restreindre, c'en est assoa.
pourtant pour que de là elle puisse tout diri-
ger; dr, la Science sei% toujours impa dane, et
non pas seelentent parco que nos facultéS sont
debites; mais elle será imparfaite par défiimi-
tion; qui dit seience dit dualité entre l'esprit
qtii connait et l'objet qui est connu, et- tant
que cette dualité subsiste, tant que l'esprit sa
distingue do sou objet, ii ne saurait le connai-.
are parfaiternent, puis qu'il n'en s-erra jamais
que l'extérieue. La question cm inatérialisme,
pas jaus que collo chi déterminisme, que je-
n len separe pase ne saiirait dono etre résoltto
ema dernmer ressoei par la scienee.a

'Como acabaes de ver, meus- senhores, esta
prineipe da scienc a não só não nega o livra
arbitrio, amo' não-'admitte que seja possivel
um dia mesmo remoto elevar o determinismo,
isto é, a negação do livre arbitrio, á altura de
inua verdade scientifica.

Não poderemos, pois, ser accusados tio he-
resia em materia de sciencia, si professarnioa
aqui uma' doutrina estilem:a:a que proclama a
fecundidade do genio individual, que exulta,
sempre que o ré repelir o automatismo avas-
salador dos rythmnos ambientes, e que glori-
fica a sua eterna rebellião 1

_Fechado este parenthesis, abordoemos cte nova
directamente o . assompto que nos interessa:
isto é, o phenomeno csthelico.

A fonte perenne do bello parece pois ser a.
revelaçao da individualidade que nasce da coita
templação interior, si é que podemos chamar

' contemplação a funeçaO em virtude da qual
adquirimos a consciencia do que se passa

dentro de nós mesmos.
E' preciso, porém, ainda cliatinguir. •
Entro os phenomenos que tema sua sécio

nossa consctentia, ha uma categoria. deites
que de tado não é susceptivel do fornecer
a mais áfitna parcella de belleza. 	 -

Cena effeito„ nieuã senhores, o automatisma
que preside, como já dissemos, J.1.349.ria dot
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nossos actos penetra tambem no 110459 pousa-
mento, o ha idéss e sentimentos que catais de
tal maneira goseralisades, cujas fórmas
são tão estaveis, que chegam a ter arestas
vivas o angdos . constantes como os do um
crystal.

Estas idas, estes sentimentos nos são im-
po.stos pela educação ou pela vida em com-
.mum; nós os assimilamos sem . Os digerir. São
pedaços do rocha que rolam no nosso casebre,
sem se combinarem uns com os outros, e que
.esinagaso, quando numerosos, toda e qual-
quer tentativa do vida espiritual!

Desgrasaslanieute essas idéita, esses sentimens
sto convenciones sào os mais faceis de ex-
primir.

Elle, já brotam do nosso combro inteiriços,
.atsicula los uns aos outros por um fio gros-
seiro para imitarem as ver lasleird g i lóas e os
veria loiros sant mentos que se encadeiam o
se nonetrain entre si; e lembram, r:diculos,
grotescos, uni bodeto de nsa leira que quizesse
ser confundi lo com um ser o 'ganisado. • •

lia, porém, momentos do nossa vida em quo
-Os menos,arlistas dentro nóa conseguem ter
.conscioncia do que se passa em regiões do
.proario corobro onde parece que o automa-
tismo nunca devo ter penetrado

E' nessas regiõos que reside a nossa indivi-
dualidade e é na•melles momentos que ella se
revela. Quando por um esforço de abstracçso
1104 conseguimos desoras' ler o nosso espirito
-das pra iceopaÇÕOS concretas e quotidianas que
a 0[10 se pegam a ponto de lho imprimir as
suas formas materiaea, quando conseguimos
.ascender á região ab ,tracta das idéas, é tão
psofun la a soluçlo de contiouila le que se
;nos depara entro os does espectaculoa da
nossa p .opria porsonalidade, que •realismos
quasi sempre sa de;coberta paradoxal de Um

'EU que fio conheciamos.
uni	

•hoinem perturbado pela colera, ou mos-
nos polo o amor, si por um grade esnrço
•constigne elevar-si a esses pináculos do poli-
samonto,tem a impressão de dominar inteira-
mente as suas paixões, souto-se estranho a
cilas.

Raros, parám, sIo os que se podem manter
longamente naqiállas regiões, e, apenas ra-
iwegsamos a norinaliSado da nossa activi-
dade cerebral, perlemos logo a screnila.de, a -
indepeudencia, o sobretudo aquella infinita
msbili•lade do pcnsamenta que caracterisa -
.os nossos sublimes estados mentaes.

A rijidez é o 3noule vredisods da mntc..
E pela sua infinita. mabili ia le que o poli- •

sarnento symbalisa para nós a vida por cacei-
louca e até a immort !idade.

O principio de que a mataria é inqestru-
ctivel. só me pareceu evidente no dia em que
-soube que cila está em eterno movimento.

Gore effeito a imica cousa que morre, que•
•desapparece, é a ((ima.

E, quanto mais a fôrma de um corpo ou de
unia idéa adquirepree;são, quanto mais dia.
se caracteriza, mias esse corpo, essa idéa me
dão a impressão do uma coesa morta. • •

'E' nesse facto mio resido toda a dificuldade
da arte, essa exproasão concreta e por conse-
guinte definitiva dos sublimes estados da
alma, estados que •se caracterizam por uma
instabilidade pro ligiosa, por 'uma succeisão
infinita de fórruas fasitivas que atravessam o
.campo da nossa vislo interior.

Qual a origem dessas maravilhosas visões
que são as nossas idéas?

Serão dias filhas do acaso que grupa
inconscientemente impressões e sentimentos
como Os- pedaços de vidro de um kaleido-
scopio?

Virão dias de fóra de nós, de alguma re-
gião estranha, onde se debruçam anjos teto-
.lares ou músas inspiradoras?

Pc ondeAuer que ollas venham, elas passam

fugitivas, impalpaveis, inettiforwes, oeixanuo
ás vezes impressões profundas, indeleveis...
mas indefiniveis.

E é esse o milagre da arte: fixar aquillo
que é essencialmente, movei.

Por meio 'do uma fósina estatica concreta",
e por conseguinte sem vida, representar a
propria vi a 1

Porque isque a maior parle das vezes,ao ter-
minar o, seu trabalho, o artista mesmo medio-
evo tem a impressão de haver realizado o seu
ideal e perpetrado a obra prima ?1

que elle attribue erradamente a sua
emoção ao encanto que se desprendo da obra
feita, quando na reali lado o que o faz vibrar
é ainda a impressão inicial deixada . pela ima-
gem ou pola idéa que o inspirou. •

Passam-se os dias, apaga-se na sua memo-
ria a vibração fugitiva, dissolve-se nimbe
estalo complexo e instarei da conscienria,
Otto contempla a obra como si fosse um outro
homem e rscohe a impressão de uma flor mor-
ta num herbario.

A obra prima é aquella - que, na. sua hnmo-
bili fade, tia sua rigidez de cousa material,.
conserva o vau propagando pela hemanidado,
atsavés do tempo e do espaço, a emoção mys-
tersisa que nasceu num casebre privilegiado.

' Só ella immortalisa uni estado de alma que
não mais se reproduzirá no correr dos seculos,
pois é a resultante do elementos cujo numero
e cuja instabilidade parecem infinitos.

Mesmo, quando o artista é inbabil, quando
a sua obra não consegue deSpertar a emo-
ção que o inspirou, basta que dia tenha
silo concebida num momento de sincera e
elevada cobtemplação interior para que molha
se encontre alguma parcella de belleza ou de
verdade.	 ,

rE' que todos os productossinceros da alma
humana são nobres. Podem parecer gros-
seiros oo imensos. Quem os • analysar atten-
tamente achará sempee algumas parcelas de
ouro t

Dahi o grande valor que toem em geral as
coofissões 'iterarias.

Oscar Wilde, ó poeta paradoxal a quem
attribui na lição pisa la intuições maravi-
lhosas om maioria de esthettea, apoia a nossa
maneira de vèr com uni phrase deliciosa.

Diz elle nas suas opiniões sobre litteratura c
arte:	 •

«A antobiographia 1cm wn encanto irresis-•
•

As opiniões, o caracter, às obras do homem
que conta a própria vida toem poma impor-
tancia. Elio Ode ser uni sceptico como o anta-
vel seignear de monteone, ou santo como o-
doloroao filho de Monica; quando elle nos re-
véla os seus segredos, um encanto especial im-
põe attenção a nossos ouvidos e silencio a
noss3S labis li	 -

Véle como elle sentia Oscar \Ude, que
tolo o segredo da obra de. arte.está na since-
ridade da observação interior.

A observação directa do mundo exterior
não tem a menor importancia cio maioria de
arte. A cópia fiel da natureza é uma inusão
da escola que se diz 9 ,ea1isto. Nós não pode-
mos cintemplar a natureza senão através das
nossas emoções. Si pintarmos sinceramente
essas emoções e si Mias forem colhidas n'urna,
região do pensamento que não esteja conta-
minada pelos legares communs e pelas repre-
seffiações consencionaes do universo, a obra
será bella, qfiaesquer que sejam os objectos
que inspirarem o artista.	 -

Si pelo contrario se trata de uma obra onde
artista não exprime nada de pessoal o não

faz senão parodiar a maneira de sentir dos
seus p sedecessores, essa obra não passa de um
pra-Meto industrial.. Poderá ser vendida "aos
mil exemplares aci publico imáro sempre

«Mais Doiro lemps no sauralt se ronienlet
de eette fisto de sons ; ii réclanie mi a rt piso;
sérietix, dos joies ,phis intensos de residia..

E essa arte, ineus senhores, lu'oi só podere-
mos attingil-a quando arrefecer um pouco o
nosso fanatismo pelas preeccupaçõea militarias

. que, como já repetimos varias yczS, 0).)0ga
- isso P_g_e_1)P9.	 aq14.Ê_,r 14 1, r::,:k9j-

issfei to quando os - seus habites do autoinatiS
mo não são contrariados, mas aos ohms do
una critico consciencioso e esclarecido esse
-boneco aisiculado- não mirto ser confundido
com a'visão harmoniosa do um artista.	 s r
• Em cada geração encontramos poucos ar-
tistas o muitos industriaes fabricantes de
obras de arte, para a confecção das quaes pos-
suem receitas infalliveis 1

lia esculptores que- fazem deuses, os outros:,
todos fazem .idolos que convem quebrar, pois
a humanidade tem graves tentlencias á ido-
latria.

-
A grande missão social do artista é Pista:-

mente a de elaborar a communhão social pela
sensação (como disse Tarde).

Ora, essa communhão não se pódo realizar
nas baixas espheras da nossa eonsciencia onde
penetram os arremedos da arte, as fornias
automaticas do sentir. Ah i ' não pólo haver
co ~unha° de especie alguma entre os ho-
mena. E' a região da nossa mentalidade que

• foi organizada pela educação pana os fins da
luta pela V (ia.	 •

E' o ()relido Gabriel Tarde quem noÁ for-
nece eni uma pagina admirarei a prova da
impossibilidade que ha de qualquer colunai--
1111So entro Os homens, emquanto uma arte

' superior ou preoccupações do ordem scienti-
- fica pura não os elevar acima das regiões

mentaes onde dominam a; pseoccunações
lita rias e como consequencia as formas auto-
inaticas de sentir.

• 'Encontramos por acaso essas ilidias de G.
• Tare na sua Philosophia Penal:

idaliarmenie preétablie dos iiitérêts fut
'riu sere de Bastiat, rombre d'un rève de

Leibnitz. -Les eitos-mis (Vim Etat échangent
des renseignements scientiliques ou antrea par
le livre, par le journal, pa la conversalion,
mais au ()roia de leu ri eroyances contradi-
etoires; lis échanoent dos services mais au pro-
fit de leurs intérè'ts rivasix; plus ils s'assistent
aios: minuellement, ()lus ils nourrisaent Mins
contradictions essentielleso gni ont pu Oiro
aussi profondes eu d'autres te.mps, mais qui
no furent jamais auSsi conscientes, jamais
par suite aussi douloureitse3 et aussi
gereuses.

Eis quoi se eanfirmentils tons ? A (moi doi-
laborent-ils teus ? Si Pop eherche lo (16sir,
commun à tons, par leque, ils no se condias-
tent pas, on n'en trouvcra qu'un: fulvo ia
guerre ou voisin. •	 "

Noise -siècle n'a rica imagin6 encore de
mins que cette anlique selution dii problènie

' des intéras qui consiste à, filhas l'ordre avec
le desunira: • Paccord des indivilus avec - te

dos nations !
—

Mais longe elle admitte a possibilidade do
ha ver uma communhão entre Os homens na
cultura da arte e da sciencia.

E accrescenta:
c6'est le enfie de Paris d'im cri plastique ii e,st

vrai, et supecliciel, qui a été la passion sou-
veraine et la sauvegardo de romeiro romain,
si más co jugeons par cette prodigalité exubC.t-
ranto de statues, de fresques, de matitiments,
d'ustelisiles artistiques, qui fait contraster
étrangement se; moindres villes ile rovinc0
avec les nôtres.

E elle accrescenta ainda:-
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_Urinas automaticas de agir, de pensar, e at '''
lete sentir, guanos inhibem de comprehender a
tardada e de gosar o bello, phenomenos para
t ida percepção é nnaeasaria urna grande mo-
bilidade e urna infinita subtileza de penSa,-
'mento, que um eapirito demasiadamente avas-

- talado pelo automatismo acaba perdendo.

Oscar Wilde, comprohenlendo admiravel-., aponte que era preciso lovantar a arte para
: além dessas regiões enkysta das. da consciencia,
, sereven um trabalho paradoxalmente delicio-
Se sobre a utilidade da mentira em mataria de
arte, no qual sustenta a Blusa curiosa de que
não só a vida, como a - propria natureza, imi-
tam as artes.

• • Para eito, 00TD1 para nós, aliás, o individuo
é o unico criador, mas Wildo vae além e
não só admitte que 'a sociedade acaba sem-
pae aceitando as maneiras de sentir que a
arte lhe impõe; como lambem que a pro-

, pra natureza modifica os seus aspectos ao
capricho, da phantasia do artista.

0A vida, diz elle, é o melhor, o unico dia-
ciente da arte».

E mais longe accresc•enta : a tida é o espe-
lho e a arte a realidade : contrariamente ao
que faz dizer Shakespeare a Hamlet, e sem se
embaraçar absolutamente com um ta° for-
midavel contradictor, declara que provavel-
mente o seu genial patricio, geando fez com.
metter tão grave erro de esthetica ao seu
personagem, tinha por fim convencer o pu-
bl:co de que Hamlet não entendia de arte.

Eu adoro, meus senhores, esse desemba-
raço do Wilde, essa sua a.ttitude irreve-
rente diante do tudo quanto a sua admi-

e. valia' intuição artistica conclama ; diante
da propria obra do genio, si ella lhe parece
querer impôr uma •imagem diferente da rea-
lidade maravilhosa que elle sento dentro
de si.	 .

Essa phra,se comica e paradoxal

	

.	 •Shakespeare quiz convencer o publica de que
. Randet não entendia de arte, me faz lembrar

uma irreverencia analoga do nosso grande
Eça de Queiroz, que faz dizer nos Malas a um
dos seus personagens.

«Assim o Alexandre Herculano tem um es-
tylo muito catita, mas não entende de hes-
panholas».
- Eça não podia perdoar aos seus .coutempo-

ri.e003 a admiração integral, massiça, auto-
matica que tinham por suma obra de bellis--

- sim() estylo, é verdade, mas extremamente
defeituosa corno a de Herculano.

Mas Wilde não palra indefinidamente _ na
região do paradoxo; de repente, quando me-
nos esperamos, o seu raciocinio torna-se cer-
rado, convencedor, como um jogo de es-
grima, e poucos Mo os que não se deixam
tocar par uma • logiea impeceavel, entre-
meado do tão livre phantasia.

Os exemplos mio elle cita de que a vida
imita a arte são numerosos e admiravelmente
escolhidos. •	 ,,
•Elle admitte que achegada de Holbein e do

Vau Dyek á Inglaterra,- modificou a belleza
das mulheres, que logo se ritmaram a imitar
a expressão que eitos punham nos retratos
que pintavam.

Eu pude verificar uni phenomeno anologo
em Paris, quando os quadros de Poldini co-
meçaram a ser admirados pelo publico.' -

Foi Hamlet, diz elle, quem inventou' o pessi-
mismo. Schopenhauer não fez mais do que ana-
lysar os sentimentos que a humanidade ado-
ptou, copiando Shakespeare.	 .

O nibilista actual, este martyr singular que
não tem fé, que vai ao supplicio sem efluiu-

' siasmo - e morre sem ser por unia crença, é
• um producto puramente litterario. Elle foii

invon4do por TourguenetT e por DostoIewaky.
-

A literatura está sempre mais adeantada
do que a vida; a literatura precede a vida. •

O XIX seculo é em grande parte uma in-
venção de Balzac 1

Não posso deixar de accrescentar um exem-
plo que não °acorreu a Wilde e que mo pa-
rece singularmente precioso.

Refiro-me á maneira pela qual o homens
comprehendem o amor, á, menor ou maior
acuidade deste sentimento atravez da historia.
Neste ponto me parece incontestavel que a
arte é que nos dieta a nossa maneira de
sentir.

Foi Benjamin Constant, com o seu Adolplie
que determinou a crise de psychologia amo-
rosa de que sofreu todo - o XIX seculo. Du-
rante o decimo oitavo o amor não tinha ne-
nhuma feição tragica, nem psychologica.

Os sentimentos que nos relatam os histo-
riadores daquella, época nos fazem ver as
aventuras do coração em uma atmosphera do
frivolidade e quasi de insensibilidade, a força
de elegancia. Lancret et Watteau eram os
grandes metteurs eu sane da pantomima
amorosa l•

Preteudo desenvolver este ponto geando
passarmos ein revista, as diferentes épocas da
humanidade.

Mas vejamos o que diz einflin Wildo sobre a
imitação da arte pela natureza.

eA quem, senão aos impressionistas, diz cito,
devemos nós estes maravilhosos nevoeiros que
deslisam pelas ruas de Londres, envolvem a
-chamem, mysteriosa do gaz e transformam as
casas em sambras monstruosas ?

A quem sinão ao mestre deites, devemos nós
as encantadoras brumas de prata que se es-
tendem sobre o rio e convertem em figuras
indecisas o arco da ponte e o barão debruçado
sobre a margem ?

E mais longe:
«A natureza é nossa creação. 	 •
E' no nosso cerebro que alta nasce.
As coesas são porque nós as vemos, e o que

nós vemos, e a maneira pela qual nós vemos •
depende da arte que nos influencia 1

Olhar para urna cousa ótima parto sómento
do plienomeno cia visão. •

Nós não vemos as coesas antes de perca- •
bermos a belleza deltas. Quando temos essa
percepção, sim. E então, e só então, dias co-
meça») a existir 1
. Agora todo o mundo vã os nevoeiros, mas
porque os poetas e os pintores nos mostraram
o encanto mystdrioso dos seus efeitos.

E' possível que houvesse nevoeiros em Lon-
dres antes de haver poetas. Eu tenho mesmo
a ousadia de pretender que havia nevoeiros
em Londres, contraia Wilde, mas ninguem os
via; tudo se passava, pois, como se elles não
existissem.»

E nesse raciocinio não ha nada de para-
doxal, o a prova está, meus senhores, nessas
linhas que eu vou passar a ler e que foram
escriptas . por um dos maiores homens do sei-
enata que têm enriquecido a humanidade.

Eis o que diz Henri Poincaré; ao terminar
o seu livro sobre o valor da scioncia:

«Tout ce qui n'est pas pensão est le pur
néaut; puisque nous no pouvons pensei' • que
la pensão et que teus les mots dont nouá dis-
posons pear parlar cies choses no petivent cie-
primor que dos- -pensées, divo qu'il y a antro
chose que Ia pensée, c'est done une affirmation
qui no, iryeut alieir de sons.

Et cependant—étrange contradiction pour
coux qui crolent •au temps—Phistoire geolo-
gique nous montce que la rio n'est qu'un court
épisode entre deux éternités de mort, et que,
dans cel. ópisode mame, ia pensée conscieute
n'a duré et no durara .qu'un moment. La
pensée n'es't qu'ini &liam au milicu d'une
togue nuit

Mais, c'est cai éclair qui est tout 1»

• 'Agosto de 4917
	  —

Penso ter exprimido claramente o meu
Pensamento sobre a natureza da arte e sobro
as suas analogias com a sciencia.-

Fallar-vos-hei na proxima lição das relações
entre a ethica e a esthetica e loge após en-
cetaremos a nossa peregrinação através a
historia.

Agradeço, meus senhores, a vossa preciosa
attenção.»

(Patinas. O Professor é comprimentado pelo
auditorio.)
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O Sr. Presidente da Republica recebeu hon a
tem, em audiencias especiaes, que se realiza-
ram no salão azul do Palacio do Catteto, 03
Srs. Paul Claudel, enviado extraordinario e
ministro plemipoteuciario da Republica Fran -
ceza; Dr. José Carrasco, enviado extraordina-
rio e ministro plenipotenciario da. Republica
da Bolivia e o Sr. Remido Castanheda,, encar-
regado de negocies dos Estados Unidos do Me-
xia°, todos acreditados junto ao Governo do
Brasil.

O Sr. encarregado dos negocias do Mexico
achava-se acompanhado do agente daquelle
paiz Sr. Antonio Macero, de passagem por
esta Capital.

A's audioncias, que se verificaram ás 15 ho-
ras, 15,30 minutos e 1.5 horas, estava o Sr,-
Presidente da Republica acompanhado do Dr.
Helio Lobo, secretario da Presiclencia, tendo
servido de introchictor o Sr. capitão-tenente
Jorge Dodesworth Martins, oficial do estados
maior do Si'. Presidente da Republica.

—No palacio do Cattele foram houtem reco.
bidos em audiencia pelo Sr. Presidente da Re-
publica os Srs. senadores Buena do Paiva o
Bernardo Monteiro; deputado Ante nio Carlos;
Dr. Amaro Cavalcanti, prefeito do District8
Federal; Dr, Padua lSaUes e Dr. Osorio de Al . •
mala, ,presidente do Lloyd Brasileiro.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu, à
tarde, o Sr. Dr. José Beserra, ministro da
Agricultura, Industria e Commercio.

• Conferencia Judiciaria-Policial
ACTA DA SEGUNDA SESSÃO PLENA DA CONFERENCIA

JUDICIARIA-POLICIAL

Aos dezeseis dias do moa do julho de Mil
novecentos e dezesete, no salão de honra dc
Palacio da Policia, presentes os Srs. minis-
tros Viveiros de Castro o André Cavalcanti,
desembargadores Caetano P. de Miranda
Montenegro, Celso Aprigio Guimarães. Edmun-
do de Almeida [lego, Elviro Carrilho, Sa-
raiva Junior, Souza Pitanga, Drs. Moraes
Sarmento, Aurelino Leal-, Alfredo Russell, Ar-
mando Vidai, Ferreira Cardoso, Augusto
Mendes, Cicero Monteiro, Raul do Magalhães,
Edgard Jordão, Celso Vieira, Santos Netto,
Cid Draino, Duque Estrada, Vianna Mar-
ques, Osorio de Almeida Junior, LeciVigildo
Paixão, Carlos Anona°, Aristotelos Salano,
Mafra de Laet, Benedicto Costa Ribeiro, Ar-
thur Albuquerque Mello, Franklin Gaivão,
-Alvaro Berford, João José de Moraes, Pereira
Guimarães, Silvestre Machado, Christovão
Cardoso, Dorval Cunha, Coelho Gomes, Abe-
tarda Luz, Abelardo Bueno de Carvalho, Ri-
beiro Gonçalves Filho, Edgard Costa, - Sá Ozo-
rio, Salvador Conceição, Pio Duarte, Olegoris
Bernades, Rezende Enout, Nascimento Silva
e Julio Bailly, assumiu a presidencia o Sr.
desembargador Caetano Mantenegro, comi-
dando para secretaries os Drs. Alfredo Rus-
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sell o Armando Vidal. Presente á mesa o se-

ecretario geral Dr. Aurolino Leal, ti a sessão
berta ás dezeseis horas.

1. O expediente lido constou do seguinte;
• Telegramma: «Dr. Aurelino Leal—Por mo-
' tivo enterro do genro de meu collega Dr. Pires
e Albuquerque, não posso comparecer hoje á.
Conferencia Judiciara-Policial o que muito
sinto.— Pedro Ldssa.»

O Sr. secretario geral justificou a ausencia
dos Srs. ministro; João Mendoe o Guitnaraee
Natal.

Passando-se á ordem do dia, o Sr. presi-
dento explicou inc ia submetter á votação
os relatorios . dos presidentoe das secções já
publicados no Dtar:o Official do 1.3 do corrente,
sendo por isso disponsavel nova leitura.
Outrosen, faria a votação global das conclusões
de cada relato*, visto ter sido resolvido que
as mesmas .sofereleam discussão, na ferina do
regolamento, sondo, porém, permittido aos
Srs. conferencis;as a apresentação de voto
oscripto á mesa..

Procedendo-sn á votação foi apurada a
approvação unanime de todas as conclusões
publicadas na acta da SORSIO anterior, inclu-
sive indicações o emendas.

Foram enseadas declaraçõos de voto á mesa:
Do Sr. Carlos Alfonso Filho, nos seguintes

termos:
«Pretendia eu tentar justificar as con-

clusões a que cheguei, no estudo das theme
que tive a honra do relatar.

Retido, poréSn. em serviço publico, justa-
mente, no dia o hora em que foram • submet-

Ludas á discussão, excuseeme por telogramina.
Resta-me agora addusir, unicamente, os

motivos que me 'impediram do accoitar as
,Otrilhantes conclusões apresentadas pelos dis-
tinctos collegas D. Alvaro Berford, Armando
.Vidal o Edgard Costa.

A vadiagem é tini delicto especial, regido o
, runido por leis, igualinento, especiaes;

Para demonstral-o é sufliciente observar:
1.° Só =elo nas penas do delicto o indivi-

eluo vadio que siáo possue meios de subsis-
lcncia.

O Codigo Penal, no art. 309, diz:
«Deixar do' oe.ercitar profissão, oficio ou

.qualquer mister em que ganhe a vida, na°
possuindo meios t r,e subsistencia... etc.»
' Estabelece o decreto n. 6.93/, de 1.908,
.art. 32, § 10:

. «Os individnos maiores, do qualquer sexo,
que, sem meios de subsistencia, por fortuna
propria ou profiteão, arte, oficio, ocCupaçao
legal e honesta... etc.»

2.° A respectiva pena, que consistia em
prisão cellular de 1.5 dias •a cinco mezes, foi
convertida na de reclusão na Colonia Corroo-
clonal do Deus Bios.	 •t avecreto citado, art. 53.

3.° Extingue-se a alludida pena em todos os
pesos em que se extinguem as de todos Os de-
riais delictos e alada:

« Si o condcomaclo provar superveniente
ocquisioão do renda bastante para sua subsis-
tencia». Codigo Penal, arts. '72, g§, e 401.
' 4. 0 O Codigo Penal que, cru todos 03 crimes,
só considera suspensa a pena: a) pelo livra-
monto condicional; b) pela fiança; tratando

'tia vadiagem, accrescenta:
. «Si o coOdemnado apresentar 'fiador idone0

1 .4uo por elle se obrigue». Arte. 73o 401.
• Qual a obrigação do fiador idoneo?
i Evidentemente, dar occupaçáo, proporcio-
olear trabalho, fornecer assim meios de subsis-

/ ~eia ao afiançado. •
i E' certo que a Constituição, no geu art. 72,
¡ § 1.4, refere-se á fiança idonea. Mas não me-
esios certo é que, -tratando da prisão, dia:-
; «Salvas as excepçSSee especificadas em lei»,
• g, referindo-se á fiança idonea; declarai
LeiNoeieeeleese _que _slteloloo  oelmittie, o	 . 
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possivels todas, bastam no momento presentee '
creeiudo-se o juizado de menores. O nossa de--
feito capital neste assumpta, como em multoe
outros, tem sido sempre este : o do querer
muito, e nada obter com ter; começar por
onde outros acabaram. Sendo a principal
sancção do juiz do menores a liberdade
sob vigilancia (probation office) obtido o que se
aconselha na 2' conclusão, aquelles dons esta-
belecimentos, — o primeiro para os fins do
deposito, o segundo para 03 fins de roforina-
são .,suillcientos para iniciarmos, desde já,
tuna obra syotematica em prol da infancia
abandonada o infeliz.	 -

Vem do moldo dizer que o illustre Dr. Ar-
mando Vidal, com a declaração do voto cons-
tante da acta da 4e reunião da 3° secção
publicada no Diario 01ficial, laborou em um
equivoco relativamente . á 3' conclusão da
those; o seu relator não podia propor, exclu-
sivamente, a creação de um simples serviço

. judiciado, meramente burocratico. Comple-
tando a idéa da creação do juizos ospeciaes
privativos para menores com 'as palavras
«a semelhança do que se tens feito nos paios
cultos e segundo os votos dos congressos
lernacienaes» c offerecendo o oeboço de ume,
lei, deixou claro, parece-lhe, que elles coni-
prehendiam as medidas relativas á detenção
do menores, á vigilancia por delegados- espoe
ciaes, a estabelecimentos publicos o privadoe
(vido 2' conclusão), complementos logicos
sua acção, etc.

As conclusões da ileso obedeceram a ume;
ordem descrescento de possibilidades e nome?
sidadee de sua realização no =mente, 9
guardam as duas ultimas

'
 entre si, uma coss4

relação de dependencia. Ao redigil-as e offie-
recel-as ao estudo o approvaçã.o da conter
rencia, estava crente de que se pediam mee
didas de caracter pratico o do reallesteão
possivel, dentro do pouco tempo, sioão imune-
diatamcnte. Pénsoi em não concorrer para
que se attribuisse á conferencia une resulsadg
meramente platonico, e por isso as eessedidae
apontadas na minha modesta ocintribuição
foram apenas as mais urgéotos o necessarias;
disso mesmo que o problema proposto era
complexo e que as grandes reformas viriaiá
depois. E continuo nessa convicção.	 •

Sala das sessões, 1,0 do julho do 1017.-7;
Edgar Costa.

O Sr. Dr. Mafro do taet 'enviou mesa 4'
seguintes declarações de votos

Theso VI — Conclusão IV. Voto pela apprq-
vaçlo da conclusão, embora a Considere tese
completa, mita vez que não estende a acçeo
da policia administrativa á defesa de direitos
autoraes nos termos dá legislação patria vie
gente, nom lho reconhece competencia par
intervir entre directores e artistas no sentido
de por estes ser desempenhado o serviço para;
o qual se hajam contraciado com aquellee.

Quanto aos direitos autoraes, o art. el doe:
lei mi. 496, do 1. do agosto de 1.898, tratando
de traducções feitas por estrangeiros não do-:
miciliadoe no Brasil, ou neste não impressas,.
estabelece que toes traducções, si não forens
expressamento autorizadas polo autor, não
poderão ser representadas no territorie na-
cionalOo outrosim estabelece que constituem
contrafacção as reproducções, traducções,
execuções ou ropresentaçOes, quer tenham
sido autorizadas, quer não (por se tratar de
obras quo não gosam da protecção legal, ou
já cabidas no dominio publico), em que se
fizeram alterações, accrescimos ou supprese
'sões 5eln o formal consentimento dó autor.
• Por outro lado dispõe o aét. 26 da me,sma.
lei que, em toes casos, deverá haver .procedie
mento ex.-officio, podendo qualquer peesoa, na'
talte p o geedue to se neeetel stee Ouvi
rainal.

Os distinctos collegas citam o art. 50 do
Codigo Penal, que dia:

«A conversão da multa em prisão ficará
sem effeito si o criminoso ou algum por elle
satisfizer, isto é, pagar a multa, ou prestar
fiança idonea ao pagamento da mesma!»

E' bem de ver. Neste caso, a fiança é ido-
nea, propria, adequada, apta, conveniente
para o pagamento da multa certa, deternsi-
nada.

Na hypothose do art. 401 do referido Co-
digo, o fiador é itioneo, isto é, conveniente,
apto, adequado, proprio para proporcionar
ao condenmado os meios de subsistencia.

O art. 263 da lei n. 9.263, de 28 do dezem-
bro do 1911, é claro, positivo:	 •

« A fiança* esp2cial do art. 401 do Codigo
Penal é do {5 dias. Si, findo esse prazo, fôr
verificada a continuaçào da .ociosidade do
afiançado é a fiança declarada sem ()Efeito o
executada a pena.»

.Conseguintemente, a fiança idonea no de-
lido de vadiagem é ospecialissima.

Não posso ainda concordar com os distinctos
collegas quando, tratando da irresponsabilida-
de do menor, dizem: «c) que, quanto á segunda
(conclusão), a irresponsabilidade do menor no
delicto do vadiagem, a commissao é de pa-
recer que em face do direito constituido a
questão está regulada no Codigo Penal, satis-
faetoriamente, e DO direito a constituir acon-
selha a creação do uma legislação e uma
magistratura especial o privativa para me-
nores.»

Si a- questão está regulada satisfactoria-
mente, não ha, absolutamente, necessidade
da emoção da legislação e magistratura es-
peciaes.

Segundo parece, demonstrado ficou que e
lei só pune o vadio que não possue meios de
subsistencia.

O menor está constantemente, salvo casos
especiaes, sob o patrio poder ou sob a tutella.

Ao. pae, pois, ou ao tutor incumbe a lei
obrigação do fornecer-lhe esses meios do
eubsistencia.

Logo, o menor não devo ser punido por não
possuir aquillo que lhe deve ser fornecido poe

'butrese e até pelo Estado.— Carlos Affoitso.»
Do Dr. Edgard Costa, assim redigida :
«Votei contra as conclusões do illustrado

relator do longo e proficiente parecer sobre
a these que tive a honra do offerecer a eeta
conferencia sobro « O PROMESSA DA MAMÃ&
Al3AN005ADA», porque:

As 2', 4°, 5', 8' e 9' conclusões estrio
citainente comprehendidas na 3' conclusão da
these, que aconselha a creação, entre nós, dos
«Tribunaes para creanças», á semelhança do
que se tem feito nos paizes cultos o seoundo'o
voto dos congressos internaciouaes. As me-
didas indicadas nessas conclusões decorrem,
virtualmente, da instituição dos juizos de me-
nores; como olles tema sido e devem ser en-
tendidos, constituindo toes medidas objecto de
suas attribuições, estando deittro da orbita de
sua acção. •	 •

A 10" conclusão do parecer tombem não,
constituo mataria nova das conclusões por
mim offerecidas,- pois aconselha, por outras
palavras, a mesma providencia indicada na
2* conclusão da theso. Assim, apenas como
osclarecimento ou desenvolinento das duas
ultimas conclusões da these podem ser ecoei-
tas essas conclusões do parecer.

As 3a, Ga e '7" cone:de:1es não se referem ira-
mediatamente es . questão proposta — infancia •
abandonada, mas ao problema geral da assis-
tenda á infanda, de que ne.o se cogitou na
conferencia

A 1" conclusão, finalmente, por sua impra-
ticabilidade actual o por muito tempo ainda,
entre Dós. A Eecola dós Abandonados e a Es-
cola  45 ele  Norstnbro, com pequenas rotorreaes/e_
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ci la famili, d ya la sociátémi a bim aussi
se part de droits et d'intéré.ts à defendre.
doit se protection aux enfants, et elle a intérét

c3 que ni leur moralitá ia leur sante' ne solene
oomproinises.» E que Kg) sina° attentados ao
patada poder a regulamentação das horas de
trabalho dos meuores nas fabricas e Mficinas,
a terminante prohibição do venda de bebidas
alcoolicas a creanças ?

obrigatoriedade do ensino primado, e se-
melhantemente, outras tantas medidas de
protecção á infanda, algumas das (pules já
são lei entre•nós e outras. si  ainda não o são,
a Conferencia Policial-Judiciaria não trepidou
em julgar dignas de ser convertidas em
lei? Unhem não procedo o argumento tirado
da censura prévia dos filias, por isso que com
estes se dá o que se dá com os livros: porque
um link) possa ser lido, sem inconveniente,
por um pessoa adulta, não se segue que sem
perigo o possa ser Nimbem por uma ereança.

Na minha dissertação ;Audi ás medidas que
em varies paizes teem sido tomadasmo sen-
tido de'peuteger a creança ceatra os efl'eilos
do eàlematogropho ; poderia ainda-ser citadas
as do Cedigo de Infanda italiano (projecto dq
0000Z0 Quarta), cujo resumo se encontra na
Reme Pra. et de Dir. Penal (37 c, année 1913.
pag. 360) e as da lei canadense (Prov. de
Quebec) de 21 de maio de 1911' in Ana. de leg.
étr(rng., 1912, pe. 947).

Verdade é que, segundo esta ultima lei, a
prohibição de entrada cm cinematographos é
feita, ás croanças com menos de IS alunos com-
pletos, «aalvo estando acompanhadas de pae,
mãe, tutor ou guarda especialmente autori-
zado». Não hesitei, porém, em preferir o sys--
tema de alguns cantões 'da Suissa, attendendo
a. que, entre nós pelo mono a, a medida acau-
telatoria seria completamente burlada, si ao
porvir° do cinematographo se dés.;e campe-
teacia para reconhecer a qualidade (de pae,
mãe, tutor, ou guarda autorizado) á pessoa
de que se apresentasse acompanhado o
na -mor.
. Finalmente, já o vigente regulamento das

casas de diversão publica prollibe (art. 17 §
que se utilizem creanças menores de 12 anno4
em exercidos acrobaticos, equestres e gymnas-
ticos:

Com que intuito ? C de proteger a integri-
dade corpared da creança. Pois bem: as mi-
nhas conclusões Hão acedias vizavain a pro-
tecção do espirito da emana.

Pela mesma ordem de iléas riropuz a con-
clusão relativa á prohihição de figurarem
creançaa em quaesquer espectaculos publ:cos,
sena . licença da arutoridarie administrativa.»

«nese VI—Concluaão X—Voto contra pelos
motivos expendidos na explicação de voto re-
lativa á conclusão VII.»

«Indicação—Contra. Tratando-se de medi-
das de urgente necessidade, não convém que
se protele a sua Conversão em lei, deixando-se
para-figurar-em em uru redigo cuja necessi-
dade certamente se impõe, mas cuja elabora-
ção lam bem com certeza demandará muito
tempo..

Enquanto não sq. faz o optinto, deve-se fazer
o bom.— Mafra de Laet.»

Não obstante já laa;ierem sido approvadas
pela Conferencia todas as concliisões das va-
rias theses do programma, o Sr. Dr. Astolpho
Rezende dirigiu ao. Sr. Dr. Aurelino Leal,
secretario geral, a seguinte carta: .

“Ausento alguns dias desta capital, não mo
possivel tomar parte na ultima sessão da

Conferencia Judiciarra-Policiat, em que foram
encerrados os seus trabalhos, com a approva-
ção definitiva das conclusões das dtverso.s the-
se --; apresentadas.
. pelo mesmo motivo, só Untem inc foi (tad()
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A consequencia legica de semelhantes dis-
positivos legaes devia portanto ser, e foi,
quanto a representações theatraes, o que es-
tatuir= os arts. 3') é -Is do vigene regula-
mento de casas de diversões publicas, segundo

quacs será recusada a licença para ex-
ecução de qualquer peça, quando as tradu-
eções forem feitas por estrangeiros não resi-
dentes no Brasil e não tenham sido expres-
samente (e por escripto) autorizadas, ou
quando, tanto originaea como traducções apre-
sentarem enesener alterações não autori-
zadas.

Erma' lido, POIS,. não forem revogados 03
citados dispositivos da lei n, a9G, de 1898, não
pxlerá deixar de subsistir a prohibieão con-
stante do art. V' do regulamento das casas -
de diversões.

Quanto á intervenção .da autoridade poli-
cial para que 03 artistas desempenhem o ser-
viço- para o qual se contractaram. não tona
ella por. fim proteger os interesses do em-
prczario, .sino os do . publico. 'E' uma inter-
venção saasoria, não propriamente coercitiva.
Exercendo-a, portant), a autoridade policial
não exorbita de suas funcções, não havendo,
conseguintemente, razão para deixarem de
subsistir os dispodlitos do's arts. 70 e g' do
vigente regulamento de casas de diversões.»

«These VI — Coaelusã.o VI/. — Voto contra
a conclusão, porque, achando-se subcanada
ás que vem em seguida, estas, em coase-
queucia da rejeiçã.o de algumas das que apre-
sentei, não preenchem as principaes lacunas
do vigente regulamento das casas do diver-
sões pub!leas; tante mais quanto as minhas
conclusões rejeitadas versavam sobre impor-
tantissimo assumpto, qual o de medidas desti-
nadas á protecção moral da infancia, a saber;
prohibição terminante de companhias infan-
tis; prohibição de frequencia de creanças em
.casas de exhibieões einematographicas, mesmo
indo . acompantialas de pessoas adultas, salvo
tratando-se de programtuas adrede organiza-
dos e com approvação do autoridade compe-
tente; eorohibição de figurarem creanças em
quaesquer repmsentações sem licença da au-
tori ladé.

Quanto ás companhias infantis, argumen-
tou-se que até poderiam . ser verdadeiras

. escolas, até poderiam fornecer ensejo para se.
revelarem vocações theatraes. A verdade,
porém, é que de um lado a sobrecarga intel-
lectual exigida pela aprendizagem dos papeis
e seu desempenho, de-'outro a interpretação
de certos papeis a deapertar precocemente
instinctos sem párallelamente desenvolver a
intelligencia, de outro o tempo que assim se
tira ás horas de verdadeiro estudo, adequado
á idade, ás horas de folguedo e repouso, sem
já se faltar no perigo da falsa idéa do proprio
merito dada ás creança.s pelas ovações da pla-
téa, nestes casos sempre disposta ao applauso
— tudo concorre para que taes 'companhias
não passem, realmente, de torpe explerao.o
do trabalho infantil, com prejanzo da lustra-
cção, da moralidade e mesmo da sande phy-
sica das creanças.

Quanto á prohibição de entradas de criancaa
cm cinematographo, mesmo . quando acompa-
/Alados de pessoas adultas, o que" se me obje-
ctou foi que semelhante interdieçao importava
cm attentado ao patrio poder, o que, urna
vez instituida a censura prévia obrigatoria,
para as exhibicões einematographicaa, ipso
facto essas exhibições não poderiam offerecer
nenhum perigo para as creanças. Não ha du-
vida que tal prohibição fere o patrio poder.
Não procede, porém, o argumento, porque o

• iiatrio poder, segundo o conceito moderno,
multe longe está de ser o'quo era entre os
romanos, já não envolvo o jus vitx et necis,
não é poder intangivel ; pelo cOotrario (como
djz	 Rpoit	 t. I, pag. 74; g A çotd•

laçãa das conclusões approva.das, entre , as4
quaes as que me são a,ttribuidas.

Parece-me que houve Mn equlveco, que

d2finiti

venha revelar, para esclarecer dons pontos,
que se me afiguram de sumam importancia.

A these, que nde foi dado relatar, sobre ma-

,
nutenção de posse, objectivava-se • em quatro
conclusões, sobre as qiunss emittiu parecer
o illustrado desembargador Miranda Monte- •
negro.

Quanto ás duas primeiras, nada tenho
objectar ; correspondem realmente ao ma
pensamento.

Quanto, porém, ás duas restantos,,as con-

r

(ilusões não são minha', mas do parecer do
illustre presidente da Corte de Appellação.
Lembro-me do que as minhas conclusões, a
não as do parecer, é que foram approvadas;
e grande é a divergencia entr as a e fts coe-
clusões do parecer e as que eu formulei.

3 conclusão, dada corm»	
•

•

e	 s

conkrme a publicação feita no iP,ario
Offn sal», diz o seguinte

«Sãia suspensivos, nos interdictna
.:

rol

geral, os effeites dos embargos reaebi-
doa como conte atação, só por seetcmça,„
e na preliminarmente, poderá ser zom-
minado o preceito para- segurança do

,	 ..,

acto ou facto, de que se poderá abster
o notificado».

Não posso, infelizmente, dar a minha
apptevação á doutrina consignada nessa

ivotat;ão na segunda secção, foi a heo-l

conc lusão, que lambem só por eqoivoao
foi dada como vencedora, porquanto o

t;

que venceu na Conferencia, no da

ria opposta„ por mim propuíanada, noa
termos seguintes, que peço licença par
reproduzir:

interdirto probibitrio nã

a

Sessorio; tem um caracter duplo: é um,
4itcrdicto pessessiirio», de, que o peia-
suidor se utiliza para evitar' a lesão ind-,
minente	 .sua posse, e é tambe•-a um
«preceito comminatorio», 	 erer15,
amo licação. "amo cintordicto
rio», eito 'só se péde applicar á defesa,
da posse de eclusas corparoas; (en-to
«preceito comminatorio», é urna nolifi-

3

cação, dirigia a uma pess,b, para que
faca, ou se abstenha. de fazer uni de-

p‘.)s,;•:.o-

terminado Reto. Quando requerido para
segurança da posse, o einterdielo probi-
bilorio • é ideMicri á, acção de mamiten-

.	 4

eãoa,- e della só se . differcncia	 quer
nesta, eogita-s 0 tkv -tturbacito
ao passo que rinque/Ia se trata de tur.,
bação imminente. Nets, outros caso

prepara brio. Quando teu] earaete:- -Dos- •
• sessorio, deve o requerente fundar-se

 ma Sua posse, 'Mostrar.;

ella é um amandatum non faciaediaai
não é uma acção, é uma notifiertffie;,:.
uma esperto cl processo preliminar

que dia	 mansa e pacifica, e eipur-z
gada de vicies, lavo, a prova da amen."
ça , real dessa turbação, dentro de ann
e dia. Em qualquer caso admitt ein-;

d

bargets. nos uutles. se conexetiza	 ,-de. •

eidos, o processo se tran forma, -de s
fesa, Si estes embargos forem elferé-,;

do .jniertlic.to . é a posse, da em uma:

a

acção ordinaria .eornmurri..	 .

causa seguirá o cures,
e:contestação. o à

es, ordinarh, o
summario, conformQ se trajar Oe

tí

nudentão do posse, ou. de Outro obj/5.).4
~-1

'A	 '	 ..
vamentts ati npUda	 COnferene.i'a

-

meado em um nprocesso Cemmurn; cci
era manutenção de posse, si o objecta

l,o
providencia ou processo meramente lacta-

uma

Em qualqtaer dos cases, os ernbargna
serão recebidos cano 

Qual e; cU'etto immediato dt3,
z (IR nus

•
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Sa ao não trata de posse, faca 6 a
resposta: SÓ a sentença final, que tian-
&ar em julgado, resolverá sobre o li-

o adjudicará o direito a esta ou
&aliene dos litigantes. Um exemp'u
lustrará o caso. O proprietario de um
predio podo notificar o seu via'nho
para. reconstruir tapanaentoa destruidos
pela torrente de aguas pluviaes.

Notifica-o offeetivamento para em
dado prazo executar a abra, sob • pena
de, não p fazeudo, incorrer em certa
obrigação. O notificado embargai a no-
tificação ou preceita, o nega a sua obri-
gação, ou refuta dl direito do Legue-
renIe.

E' claro que, emquelanto não houver
sentença definitiva dirimindo u
gio, o notificado não poderá ser com-
pellido a fazer a obra. Neste caso evi-
dentemente OS embargos tiveram um
effeito susper sivo, ou melhor thaando,
dilatorio. Si,'porém, se trata de 'passe,
a solução • nila' pode ser a mesma. Eu
tenho um predio; o meu vizinho «amea.
aa invadil-o»: requeiro o tete 'dicto,
quero dizer, a notificação do vizinho
para não realizar a ameaça. Ele vem
a juizo e embarga, allegando que tem
o direito de fazei-o. Os seus embargos
são recebidos . para discussão. Pôde ,ella
saim notificai°, praticar a vio enoja?

O bom senso .esta indicando que não.
A poSae não pôde deixar de ficai . asse-.
9urada provisoriamente. O ,simples
facto do apresentar embargos, oo
contestar a pretensão do autor não
pôde justificar a execução da vialancia
premeditada o imminente. O que o juiz
deve fazer é exigir eantecipadataantea
• roova, embora summaria, da nosse
alleaada pelai autor e assegurar essa
posse,: eniquan'ai elfa, não fór nada
pela sentença definitiva,no pr fteesso
conta-adiei:orlo que se seguira.

Discutindo oaalmente a questão, tive
oppertunidade de mostrar que, esta
itheoria é a que exoreasamente cOnsagra
o Codigo Civil nos arts. 500 e 5a1, e
ft% a conclosão approvada pela c'enfe-
rencia. Por isso, aereditando (pio só
por equivoco tenha sido tomada, nota
da contrario, venho trazer esta acti-
ficação ao illustro e operoso seer ;tario
geral da Confereneia Judiciaria-Poli-
cial. para que sobre una ponto da tanta
relmancia não desçam mais tardé as
sombras da duvida. 	 •

Igualmente, não é de minha ieapon-
sabilidade a 4 a conclusão, que .faunbem
pão me parece ter 'sitie addpiad pela
secção.

'Trago no seu conlicimento estas
observações, para resalva da minha re-
sponsabilidade, como relatior da theao

XI da segunda secçãd, o que, certamente.
perdoará.

Rio. 20 de julho de 1917. - Afitdpho
Rezende>.

Em seguida, foi lida pelo Sr.	 re-
(afio a seguinte moção:

«Os representantes do Poder Judicia-
ri ti e do ministerio publico infra as-
signados,

Considerandos que a iniciativa da
reunião da Coufarencia

c.oube ao illustre Dr. chefe da
do District°, Federal;

Wasiderando qué as autaridadaa po-
liai:tas	 participaram	 e fficienta. t.en te

• da direoeão dos serviços das soerolea,
ittrriande 5,0bre 45 4040s o iPs..ados
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çnca,rgfis do expediente do Cong ano,
tarefa de que se desempenharam com .
o maior carinho o motheido;

Considerando que. muito saliente foi
lambem a. cooperação das mesmas au-
toridades no estudo das questões dis-
cutidas, encarregando-se da elaboração
de numerosas theses, relatando parece-
res, intervindo brilhantemente nos de-
bates traVado,s, fazendo ouvir COM

proveito para o Congresso . a palavra
competente dos seus especialistas;

Consderando que de modo particular
influiu para o exito da Conferencia, com
a illustração, com o zelo e esforço dedi-
cados sem descontinuação ao Congresso
0 seu 'eminente secretario geral.

Pedem a inserção em acta do seu voto
do agradecimento e applause á Policia
pelo valor da actividade exercitada em
beneficio da Conferencia Judiciaria-Pos
liciaL

•Rio de Janeiro, 16 de julho de 1917.
(Assiguadós) - André Cavalcanti. -
Augusto O. Viveiros de Castro. - A.
10 . de Souza Pitanga. - Caetano P. de
Miranda Montenegro. - Cassino Can-
dido Tavares Bastos. - Celso Guima-
rães. - Saraiva Junior. - Elviro Car-
rilho.	 ~tardo Bueno de Carvalho.
- Edmundo de Almeida Rego. - Car-
los Affonao Filho. - Alfredo Russell.
- Leopoldo Duque Estrada. - Luiz
Guedes de Morna Sarmento. - Dr. Al-
varo Berford. - Joaquim Henrique.
Mafra de Laet. - Edgard Costa. -
Luiz Pio Duarte Silva.»

Mondando A, natureza da moção, o
Sr. presidente deu sa por approvadas

O Dr. Aurelino Leal, tomando a pa-
lavra, requer a inserção de uni veto
de louvor na acta ao Sr. dasembarga-
dor Caetano Montenegro, vice-presiden-
te da Conferencia, ao qual teor cabido,
no inipcdiniento do eminente Sr mi-
nitro Herminio do Espirito Santo; a di-
,recção effectiva dos trabalhos eni plena-
rio. Salienta o grande valor intellectual
moral do cuspimo presidente doa Corte
de Appellação, ornamento da nossa ina-
gistratura e alto examplo de virtudes ci-
vicas. Nada poderia contribuir mais
para o exito alcançado 'nesses trabalhos
do que o patriotico interesse manifes-
tado por S. Ex., a quem se deve uma
collaboração efficaz o oreintadora nos
assumptos mais relevantes. O orador
interpreta o sentimento unanime da
Conferencia (apoiados' traduzindo no
voto que propõe as lautomagens de to-
dos os seus collegas ao Sr. desembarga-
dor Caetano Montenegro.

Os Srs. conferencistas, de pé e entre
palmas, acolhem a proposta do Dr. Au-
refino Leal.

O Sr. desembargador Caetano Monte-
negro, em resposta, agradece ao orador
a gentileza das suas expressões e á Con-
ferencia o voto de louvor com que o
1istinguiu. Pensa ter cumprido o seu

. dever, empenhando-se como lhe era fro-g-1
sivel pelos resultados de uma iniciativa,
que, além de realçar a nossa cultura juri-
dicá e tcchnica em assumptos de gran-
de valor administrativo e social, apre-
senta a maior utilidade para a causa
publica. Resta ao Governo concretizar
tantas idéas e medidas, cuja significa-
ção é fundamenielmente conectiva. Os
trabalhoa da Conferencia, approximan-
do a Justiça e á Policia, deram ainda
logar a um icriterio harmonico e seguro
era questões de' maximo interesse geral,
sobretudo neste momento do agitação
iconoclasta e desorganizndoh4 Sá:1 o
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esforço de todos, nobremente associa-
(los para os mesmos fins, nãoseria aj.-
tingido esse edesideratunia. Reconhecia
do pelo voto dc louvor dá Srs. confe-
rencistas, nada lhe é mais grato, ao
mesmo tempo, dó' que assignalar na •Olalima ,tempo,

 plana da Conferencia tão
feliz resultado.	 •

O Sr. presidahle declara encerrficlog
(Is ; trabalhos da Confermasia judicia/ara-
Poliaial e dá , per terminada a sessão.

Sala das sessões da Conferencia jo-
diciaria-Polical, em dezeseis de julho d'à
mi/ novecentos 'e dezesete., (Ae'asiana)os)
- Caetano P. de Miranda Monteaagro.
- Aurelino Leal: -.Át1frcd0 ..1•111SSe11.3
- Armando Vidal:ii"

.
Na l a pagadoria do.. Thesoura Naciona4 pa-

gam-se amanhã, te' dia atila as seguintas fo-
lhas : Montepio .eiviL . da, _Viação, . lettras
A a J.

rfigOaa•	 •

Companhia de. Loteias Nacionaes do Brasil.
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 31a loteria do plano 340, 180
extracção do atino de 1917, realizada cru 18
de agosto de 1017, em beneficio das instituições
mencionadas no art. al, §• 12, lettra j
art. 35 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
do 4010 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
21.119 	 2008000
22.132 	 1:000%000
18.814 	 20 SOA
23.306 	 200a00(1
7.548 	 5:00021000

17.182 	 200$009
18.740 	 200000
8.038 	 2005000

21.319. 200010
16.316 	 200 00
2.836 	 n 	 1;000300Q

14.081 	 . ,	 200$00b
16.04. 0 	 ,	 00$000	 •
1.298 	 20a$900

11.375 .7,00$000
6.880 	 goop00
2.03$ 	 2003000

26.359 	 200500
13.023 	 5005000
21.011 	 2003000
10.411 2008000
15.705 	 li.	 2003000
25.616 	 2003000
8.121 	 em	 200200 .

7.173 	 i	 1:0003000
15.215 	 50:0003000
13.993 	 2003000
27.156 	 2003000
29.509 	 20)3000.
26.036 	 2003000
3.539 •	 200300(1
2.097 	 200800
4.178 	 $	 2008000

15.312 	 • 	 2003000
17.121 	 1	 2038000
8.532 	 20000

14.693 	 200800
23.294 	 ,	 20050
7.592 	 i	 20030

10.265 	 20000,
5.448 	 1	 200300

13.177 	 200809:
10.065 	 a	 24030
i5.4 77 •	 	 20980
23.564' 1..	 2,)0300

210$09
10.101  '	 >:	 20004
7.427.; ............. ........,.: '	 •11Ó0M0a
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Dezenas
13.211 a 13 220 	 	 805000
15.761 a 15.770 	 	 N5030
7.541 a 7.530 	 	 505000

Centenas
15.201 a 15.300. 	 "	 305000
15.701 a 15.800 	 . 8 .	 20$000
7.501 a 7.000 	 	 155000

e-•,” • •.•

:murei
	

'

do Nossa Senhora da • ttudo, do S. João Ba-
da Misericordia o S. Zacharias, dos Ilospiclos

O movimenio dos ilospitaes - da Santa Casa

ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
-Nossa Senhora das Dores em Caseadura foi, noApproximaviks	
dia 17 do agosto, o seguinte :

	

- 1.5.21.7 e (5.210 	 . 	 4005000	 Existiam: nacionaes, 1.276; estrangeiros,,.

	

45.703 e 15.705 	 	 2003000 593; total, 1.869; entraram : nacionaes, 28;

	

.1,547 o 7.54'J 	 	 1005000 estrangeiros, 8; total, 33; sahiram : nulo-.

nacs, 27; estrangeiros, O ; total, 36 ;
ceram : nacionaes, 7; estrangeiro, 1; total
8; existem: 'nacionaes, (.270 ; estrangeiros,
591 ; total, 1.801.

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorios publicou foi, no dia 18, do 937
consultantes, para os quaes ao aviaram 094t
receitas.

Fizeram-se 49 extracções do dentes o 23% .
euratives e pequenas operações.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo ItapeFuna, para Santos, Paraná,

tuba e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressas até ás 6 horas, cartas para o interior
até ás 6 1/2 e ditas com porto duplo até ás 7.

Amanha: '-

Pelo Itatinga, para Santos, Paraná, S. FranÁ
cisco, Florianopolis, Rio Grande e Montevidéo,
recebendo impressos até ás horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 7 e objectos
para registrar até ás 19 horas de hoje, •

.908...

	

.747 	 • •.•

	

*99; 	 •n• 	

	

•.09Q 	

	

-6.915 	
	.836	

	

8.404 	

	

.745 	

	

*0.400 	

	

1-5.764 	

	

2:7.121 	
7.023... .......

	

aã.592 	
	7.909	

'	 942 488.848818git,

.80 1 ...... 4.4.484** 4” .8.4 4

	

4 	

1L• 	 .44,164.01Ç

	 .. 4.144....9014^,aM

	 a. • • • . 	 •
••••••

2;000J030
2005030
2005000
2005000
5005000

	 a	 4	 5005000
2005000
2005000
2005000
5005000
2005000

	 •	 2005000
. 5005000

a... ..... pij	 2005000
2005000
2005000

6:0005000
1:0005000

2003000
2005000
2005000
2005000

2;0005000

Todos os numeros terminados em 18 teen1
20$ o 03 terminados em 8 toem 105, exceptu-
ando-se os terminados em -18.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosam
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.
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DIARIO °MUGIA T.1

Directoria de Meteorologia o Astronomia- Observatorio Nacional - Resumo meteorologico- Rio de Janeiro, 16 de agosto do 1917•

Cf 2'
w a

.

..e
'4
0

.4
o
w

w
A 4 -

mina,.
E.
t.2 e
O' c''

ig

s "d
a0 0
S' r,'

a
a

2
o

...: a
4 g:a
..., w...	 G..I

'
DIRECCX0 E VELOCIDADE DO VENTO

EM METROS POR SEGUNDO NEDULOSIDADS

. •	
w kl ,„)

t.

...........~~

P...w
E-

o

. -. A

.
upn a mim °h

, ::1-. lig  •"" 701.6 . 18.5 14.6 02 NAV,	 2.?. 10, Co, St,'
$ lis

-,
-59.2 19.4 14.9 89 NND	 - 3.9 00, A-St, St-Ctu	 .

gt hs 	 - ,	 . . 	 59.9 19.6 14.8 87. W,	 2.8 19, Nb, St-Cu. .

Teauleratura: maxima, 20°,2 ás 1.7 lis. 10 ms.; ininima, 17°,8 ás 6 In. 20 nas. Evaporação, 22/0 1., Chuva, 2T°1°'1., Inselnlog'Wh% 00 ms.
-	 Chilrei( fracamente e choviscou de 3 lis. 00 m. ás 3 lis. 00m.

Directoria de Meteorologia o Astronomia-Obserratorio Nacional Resumo lateorologico--Rio do Janeiro, 17 de agosto do 1917
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Cansara Syndical
ét1Ttso orrIcall. Do muno

Praças	 00 d/v
Sobre Londres 	 ...	 13 1/R
Sobro Paris. 	 	 5611
Sobro Hamburgo ..	 r40
Solve I teli a 	 	 •••-•
Sobre Portugal—. 	
Sobre Nova York 	 	 —
Lib.ester/fha em moda
Ware Buenos Airos (peso, papel)..
Scihre liespanha (peseta) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Apolices gemes mm Ias 	  ie..
Ãpol ices geraes de 1:000$, 5 %
Apelices Estradas de Ferro 	
Apollo:4 Sentenças Judiciarias...
4poeices Lloyd Bra.sileiro 	
Apolices Corripromiesos do

soro, mindas 	
Apolices Compromissos do

souro, 1:0005, 5 %, com 	
Apolicet Compromissos do

muro, 1:0005, 5 °/,,, port  .
Apoliees do emprestlino municipal

de 1906, nom 	
Apolices do emprestiniô municipal

de 1014, port 	
Apolices. Minas Gemes, 1:0005,

5 %, nom 	
flanco do Brasil 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/r(0 % 	
Companhia Estrada de Ferro ô Mi-

nas S. Joronyino 	 ,••
Companhia F. Carril Jardim Bota-

nieo, integraee 	
Çompanhia Tijuca 	
Debentures da Compalhia Cerve-

jaria Brainna 	
Debentures da Companhia America

Fabril 	
Debentures da Companhia Docas
. de Santos 	
Secretaria da Carnaea Syndical do Rio do

Janeiro, 18 de agosto de 1917. — Ernesto
Stampa, adjunto.

10nnnn••nMIM.••n•••••

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria ' do Eistricto Federa2

Renda arrecadada de 1 a 17
de agosto de 1017...., 	 t.575:86751n

Renda arrecadada em 19 de
agosto de 1917 	 	 141:8715519

2.7/7:711593i.

Em igual perlado de 1916..	 2.102;611049

Alfaudega do Rio de Janeiro
MEZ DE AGOSTO

Ronda arrecadada een 18:
Em ouro 	 	 110:2975300
Em papel.. 	  	  ...	 102 : 231574/

Total 	 	 212:5205247

.13Onda arrecadada do 1 a 18. 2.282:6375417
Em igual periodo de 101G,.. 3.60G:5515329

-------
Diferença a maior enf 1016.. (.323:0133912

N. 3.4
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

A marca acima é formada de um quadrado
que tem quatro lados iguaes formando anguleis
rectos, com oito com. de altura dor oito cem.
de largura; sendo que rio angulo recto á es-
querda • 1e-se « De vagar se vao ao longe »
achando-se nó centro do angulo uma circum-
forencia do côr azul claro e no angulo recto
á direita le-so «Eile reit- Weilol immer lau•
gsam vorar»; que traduzido na lingua porto-
goza quer dizer «Pressa sem pressa! De va-
gar se vae ao longe» achando-se no contro
do angulo uma cireuniferencia de côr verde.
No angulo recto • da esquerda em baixo, 1e-se
«Bazar á Tricolor, Andradas 449, Porto Ale-
gre»; achando-se no centro do angulo uma
circumferencia de côr encarnada e no angulo
recto da direita, em baixo le-se «Brinquedoe,
Miuclezas,Novidades,ete».,achando-se no centro
do angulo uma circumferencia de cê" . amare/la:
Acham-se entre esees quatro anguloa rectos
quatro fachas de ár encarnada circuindadas
por flores e arabescos ; e no centro do qua-
drado uma estalagem em photographia cuja
marca é applicadà em brinquedos o jogos.

Cee.ifico que a marca de brinquedos o jogos
«Bazar á Tricolor» em rotulo com os dizeres
«Do vagar se vae ao longe. File mit Weile !
immer Laugsain vorar», «Brinquedos e Miude-
zas», dispostos em quatro angulos, formadO
por fachas dispostas em cruz, em cujo centre

vè uma estalagem em photographia do
Theodoro C. Dienstbacli, registrada ria Junça.
Commercial do Rio Grande do Sul, sob riu"-
mero 3.274, foi depositada nesta junta em 9
do corrente coui um exemplar da «A Pecièra-.
çao» daquele Esta*, em que sahiu publicada.
Eu, João ilygino dó Araujo, V oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 16 de agosto de 1917.—Isidoro Cam-
pos, director ((lata e assignatura sobre duas
estampilhas no valor collectivo de 1$100).( Ao
lado estava o carimbo da Junta Commeecial.)

N. 3.2'77
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Descripção—A marca acima tem o nome de
Ilalma Eekha e é formada de uni quadrado
que tem quatro lados iguaes formando angu-
las rectos, com oito centimetros de altura por
oito centimetros de largura, achando-se no
angulo recto á esquerda, 19 pequenos quadri-
lateros de côr verde o no interior do cada um
dellee uma circumferencia, sendo que 10 são
de côr branca e nove são do côr de chocolate.
No 'angulo recto, á direi, acham-se 13 peq
nos eptadrilateros do cõr verde e no interior
de cada um delias uma circumferencia,sendo
que sete são de cbr branca e seis são de eôr
de chocolate. No angulo recto á esquerda,
em baixo, acham-se 13 pequenos quadrilate-
ros de côr verde e no interior de cada um
delles uma circumfrreneia, sendo que sete
são de cr branca e seis são de côr de choco-
late. No angulo recto á direita, 'em baixo,
acham-se 19 pequenos quadritateres de cbr
verde e no interior de cada um dello; uma
circuinférencia, se-ndo que (O são de côt
branca o nove são de cÔr do chocolate;
°ocupando o campo todo, pequenos quadra-
dos de fundo branco e côr dê chocolate. iaS
detremidades le-se «NEN'. A Tricolor» e nas
partes superior c inferior «Porto Alegre».

A presente marca vae ser applicada em brin-
quedos e jogos.

Certifico que a marca de brinquedos o jo.
goS em rotulo com o desenho do um xádrez
pequenas circumferencias, dendiniinada .«11à1-
ia Ëekha», de fileodoeo C. Dienstbach, re-

gistrada na Junta Commercial do Rio Grande
do Sul, sop n. 3.277, foi depositada ndsta
junta, 'em do éorrentp, com um oxempla'r
da A Fecleraçà daquilo Estádo, em que fei
publicada. Eu, Jol kglifo .Icto Araujo, 1° 41-
cal desta junta; o estreVi.

Secretaria da Junta Comercial da Capital
-Federal, 47 de agosto do Isidoro
Campos, director (data o assignatura, sobro
duas estampilhas efo ihlor conectivo de 15160),
(Ao lado eStaVa o carrinho dá Junta Corn-
Marcial).

CERTIFICADOS

ESTADO DE MINAS GERAE3

N. 283
•

Cortific„o que a marca de Banha Para
Mineira Fazenda da Paràopéba, em rOtón
com dizeres e a figura de urna eréança
latido de uns porcos, de Vital Rodrigues de
Souza, registrada na Junta Commercial de
Minas Goraes, sob numero duzentos é oitento
e res, foi depositada nesta junta em quattá
de junho ultimo, com 'riu exemplar do iiiinas
terdes, em que saldo publicada. •— Eu, JOU
ligino (145 Araújo, Iô official desta junta, dà=
crovi.

$ocretaria da Anita Commercial da Capited
Federal ( &obre estampilhas feelerae-s de 151a)
Rio da 'imitir°, 48 de 4gdstó ite 1017. ..tsicibr-o
Campos, eliireetú. (Eativa ao lado o sinete (.15
Junta Coffinoreial da Capital Fedoral ).

EDITÃES E AVISOS
nnnn•••n••••

Juizo de Direito dã Quinta Vara
divel

QUINTA CIRCUMSCRIPÇÃO ETAITOR11;

O Dr. Luiz Augusto -do Carvalho o Mello,
juiz de direito dá 5. Vara Civel dó District°
Federal, ato.:

Fazeaber que durante a primeira quinzena
do corrente' mez tora))) incluidoa no alista-
Mento eleitoral 03 seguintes cidadãos
2.312. Aristides Vieira Pires, empregaão da

Estrada de Perro Central do Brasil,
rea Dr. Feereira do Andrade n.

2.343. Bei/anuiu° Carlos de Abreu Meiura,
. empregado no cominarei°, rua Dia-
- insio XI), Penha.

2.314. Jo5,o Savát, empregado no commercio,
rua, J. n. 291, Penha.

Virgilio Bastos, ompregado no .com-
xnereio, rua da Estação h._ 51),
1%ziha.

2.346. Herinersegildo Xavier da Uocha,ern
pregado publieó, ua horkoth̀éi a-
gonia n.

2.347. Aittoele Altrieida Pinto, empregad,o
publico, rua Argêntiila Itet4 n. 47,
Waairin a .
naldo Manoel Nabor do Rogoefunc-
iopar0 publie6, Estrada d clibá

Inhaúma.

,PARTE COMERCIAL MARCAS REGISTRADAS
brimair.

E MOED1 METALLICA

A' „vista
13 d.

$681
5750
553G

25516
35910

205350
15735
$897

15680
7905000
820$000
7885000
78:4000
78$5000

782$000

790$000

7855000

1865500

183$000

800$000
2185000

225000

28$000

1863000
995000

2035000

20'35000

The-

The-

The-

2033000

2"
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Sezinio Samming Vianna, empregado
•no commercio, rua Francisco Fra-
goso n..11, Inhaúma.

2.330. Lourenço da Rocha Vieira, empregado
municipal; rua da Regeneração u.8,
Inhaúma.

2.33i. Manoel Javme Pereira, operaria rua
Pedro lieis 11. 30, Inhaúma.

2.332. Adalberto Sabrosa Valradão, empre-
gado no èommercio, rua Carolina
Machador206 A, (rajá.

9.353. Alberto Fontes de Vasconcellos, em-
pregado , no commercio, rua Bota-
fogo n. 91, Iiihaunia.

2.354. Waldomiro Nogueira Pinto, emprega-
do publico, rua Paraná o. 69,
Inhaúma.

2.355. Caries Grube, empregado no commer-
cio, rua Engenho de Conte° n. 81,
Inhaúma.

. Albuquerque Gaspar Lopes. operaria
travessa Parana ri. 17, inhaúma.

2.337. Arthur .de Souza Tavares. proprieta-
rio, rua Dorathéa Eugenia n. 30,
Inhaúma.	 .

2.358. Antonio Erruelludo cio Paiva. opera-
rio, rua Felicia n. 30, Inhaúma.

2.359. Luiz Alves de Medeiros, empregado
muoic.ipal, rua D. • Maria ii. 1.32,
Inha rima.

2,300. Ildefonso Alves da Silva, empregado
publico, rua Itaquaty numero 38,
Inhaúma.

..361. Manoel Roberto, guarda, rua Teixeira
n. 52.

2.302. Pontual Bacellar, empregado publi-
co, rua Carolina o. 21.

2.363. Calabar Cruz, advogado, rua Coronel
Banal tr. 50, [rajá.

2.301, Manoel de Souza Pinto, operario 'e
propriela rio, rua Basilio da Gama
sem numero, hdrairrna.

2.303. Luiz do Aguiar Pacheco, operaria rua
D. Maria n. 150, Inhaúma.

2.360: Alfredo ilacker, funccionario pu-
blico, rua Santo Antonio do Pobres
n. 21, Inhaúma.

2.307. João Nilo Marçal Teixeira, empregado
publico, rua Cortine' Rangel o. 09,
traja.

2.368. Henrique de Sá Oliveira, empregado
no tremulare:o, rua D. Clara O, 55,
Irahi.

2.3a. Joaquim 1113110 de Lima, negociante,
rualle. Nana n. 01, Inhaúma.

2.370. Thou toro Leonardo dos Santos Bar-
bosa, empregado publico, rua Dr.
Paclilha	 .n.	 Inhaúma.

Joaquim Gonçalves Alho, proprietario,
rua José Cominguas n. 15, Inhaú-
ma.	 •

2.372. Osctr Fernandes de Faria Machado,
empregado no commercio, rua Dr.
Clarimundo Mello n. 207, Inhaúma.

2.373. Franklin de Andrade. artista, rua Ce-
sano n. 187, Inhaúma.

2.374. Britaldo Gomes do Valle, operaria
!ma José Domingues o. 113, casa 11,
Inhaúma.

2.373. João llodrigues Vaz, empregado no
commermo,rua Sá ri. 1.07, Inhaúma.

laidgero José Carlos, operário, rua (103
Tijolos n. 125, Inhaúma.

Oito Barreiros Marques
'
 oporario, rua

Francisco Zieze n. 7.42 A, Inhaúma.,	 .	 .
2.378. Affonso Martins das Neves, guarda da

Estrada de Ferro Central do Brasil,
rua D. Maria n. 7.82, Inhaúma.	 •

2. 370. Carlos 'Sova t,. empregado ud commer-
cio, rua J n. 291, Penha.

2.380. João José Lopes, operaria rua José
Domingues u.113	 a 9. Inhaúma..	 •cas

Ped _.iag,a Mães Couta eu pregado
no commeraio,rtia Domingues Lopes
o. 1.33, 'rajá.

2.382. Jazi. da Rosa Fialho, operaria rua
Cesario n. 172, Inhaúma.

2.353. Arlindo Lima, guarda civil, rua Ca-
rolina ri. 21, Inhaúma.

2.381. Caindo Barbosa, funeciona.rio publico,
rua Dr. Bulhões n. 73, Inhaúma.

2.385. Joaquim Antonio de-Souza, operar:o,
roa _1)r. Manoel Victorino n. 273,

• .
2.386. Francisco do Souza Vieira, empregado

• no commercio, rua Dr. Manoel Vi-
ctoritio n.417, casa VI, Inhaúma.

2.387. Rubem Josir Ferreitt, empregado no
certo-rimei°, rua Luiz Carneiro nu-
mero 74, Inhaúma.

2.388. Arlindo Carrão Junior, mecanico,
rua Dr. Manoel Victorino n. 133,
Inhad'ona.

2.389. Carlos Alexandre de Vasconcellos, guar-
da civil, rua Antonio de Sá sem nu-
mero, Inhaúma .

2.390. Augusto Moroira da Fonseca, guarda
civil, rua Guineza o. 38, Inhaúma.

2.591 Mario %%eivo -Machado, negociante,
Estrada Marechal Rangel n, 141,
antigo, !rajá.

2.302. Manoel Luiz Machado Junior, -c.oadju-
vante de ensino, Estrada Marechal

n. 141, Irajá.
2.393. Sebastião de Souza Araujo, proprie.-

fado, Estrada da Penha n. 030,
Inhainna.

2.391. Waldemiro Ferreira da Silva, empre-
gado no continuei°, rua Dr. Can-
dido Bonicio n. 520, Jacarépaguá.

2.303. Joaquim I.ttiz Gonzaga, operaria rua
José Domingues • o. 113, casa IV,
Inhaúma.

2.396. Carlos Arnaud Continha empregado
publico, rua Coronel Rangel n. -101,
Traja.

2.397. Manoel José Pereira de Novaes, pra-
prietario, rua Dr. Maneei Victorino
o. 507. Inhaúma.

2.308. Joaquim Teixeira Bastos, empregado
publico, rua Botafogo o. 79,
Inhaúma.

2.399. Alexandre Javaski, operaria rua Dona
D. Clara n. 120, herr:coagirá .

2.400. Joaquin de Oliveira Valladão, escri-
pturario, rua Domingos Fernandes
n. 19, !rajá.

2.401. Jayme Moreira Cardozo. Zunceionario
• municipal, rua D. Maria casa VIII,

Inhaúma.
2.402. José Pinto Marlins, operario, rua

Armando n. 157, Inhaúma.
2.403.. Oscar Babe%) da Sdva, empregado no

com mercio, travessa Barros Leito
n. 24, Inhaúma.

2.101. Ezequiel Izidorio Santiago, operaria
rua José Domingnes . 116, casa

'	
Inhaúma.

2.405. Alfredo de Mello Cumbrinho, empre-
-gado no commercio, rua Alfonso
Ferreira n. 26, Inhaúma.

2.400. ErIll a n cio Pedro Vidal, empregado
publico, rua Dr. Leal n.- 251 casa
n. 1, Inhaúma.

2.407. Francisco Gumes, operario, rua Dona
Clara o, 429,- casa VIII, Jacaré-
papá. •

2.408. Joaquim Luiz Teixeira, °Pararia rua
D. Clara il." 129, casa V, Jacaré-

'
pagtiá	 •

2.100. Abilio Borges. emPregado publico;
rua Itaquaty u. 199 casa V,
Iuhainna,

2.110. José de Oliveira Brigido. proprietario,
•rua Msis Carneiro n.193, Inhaúma.

2.411. Paulo - Augusto de Carvalho, operaria,
rua Jose Domingues n.113, casa 12,
Inhaúma.

2.412:- Maria Orozimbo Moreira Cardoso C-
pographo, rua Dr. 1iILRO0Y3s n. 75,
Inhaúma.	 •

2.413. Norberto Ferreira de'Azevedo, empre-
gado no comi/lerdo, rua Clarimundo
Mello n. 43,1nhaúnia.

2.414. Manoel José Loureiro de A -censão, em-
pregado nu commercio, listra 	 •
Real de Santa Cruz n. 2.201, loha-
uma-

2.415. Norival Gonçalves Lima, empregado
no commercr), ria Cardoso Quintão
n: 67; 'casa VIII, Inhatima.

2.410. Alvaro amaino da Cunha, empre•
gado publico, rua Angelica n. 62,
inhaúma.

2.417. Manoel Barbosa de Oliveira, empre-
gado publico, rua Albano o. 39, Ja-
carépagut1. - • • , •

2.418. Pralthazar Ferreira de Castro, empre•
• gado publico, rua Baronesa n. 55,

Jacarépagua.
2.419. Antenor Corréa, operaria rua Lopc3

o. 111, !rajá.
2.120. Armando Corrêa Bastos, empregado

no commercio, rua Carolina Ma-
chado ri .' 496, !rajá.'

2.121. Arino Ramos, empregado no C011111(10N
elo, rua Assis Carneiro 3).108,

2.122. Agenor (103 . Santos, empregado pl. •
Mico, rua coronel Corja Reis n.1.15,
Inhaúma.

2.423. Francis2o do Paula e Silva, empregado
no commercio, rua Dr. Bulhões
n. 75, Inhaúma- a

2.121. Guilherme Rimos,	 rua Assis
Carneira .n. 168, Inhaúma.

2.425. José Gauzarolli, empregado no liospla
cio de N. S. das Donos, _rua Coronel
Rangel n. I, Ira Iá.

.120. Jato Escobax. Ribeiro..guarda civil,
rua Carol na Machado o. 1.30, Iraja.

2.427. Martinho Alvares Portella, guarda ci-
vil, travessa Marcolino u. 1.3, InhaCt-
lilit.

2.428. Roque Messina, empregado no com-
%l aureio, rua Itaquaty Il. 17, Inhait-

2'.429. Ignacio José de Sauza, praça da Bri.
gada Piai:ciai, reformado, rua Santa
Narcisa sem numero, Penha. •

2.430. Antonio Moreira Dessa, proprietario,
rua Dr. Leal n. 44, Inhaúma.

2.431. Nicanor lio Souza e Silva, empregado
no connatsrcio, rua do Cascadura.
n. 13, E. (iniutino Bocaynva.

2.432. Calcino Silveira do - Medeiros,
• gado publico, rtía Nova Amorna

sem numero, Inhaúma
2.433. José da Silva Gomes, carpinteiro, rua

Domingues Lopes'o. 42, !rajá.,
2.434. Mario Motta, empregado publico, rua

Assis Carneiro n. 228, Inhaúma.
.2.133: José da Silva Mesquita, proprietariN,

rua Engenho do Dentre n. 30, /riba...
.	 .

2.430. Eduardo Marques, proprietario, rua (.W
_Amparo n. 50, Inhaúma.

2.437. Amaro Ferreira Lima dos Santos, em-
pregado no eommercio, rua Dr*. Ma-
noel Victorino n. - 107, luhaúnia.

2.138. Caserniro da Costa Filho; empregado
no cominarei°, rua Dr. Manoel Vi.
'ctorino n. 467, Inhaúma. 	 . - '

2.430. José Joaquim cio Azevedo, guarda civil,'
rtIa Feruanclos o. 30,.Inhatáma.	 --`

2.376.

2,377.
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. 2.410. Ai-lindo Fiamos. operario, rua Dona
Clara n. 129, casa VI, Jarépagul.

2.44. Mario linoco do Carvalho, operario-
rua D. Clara n. 120, casa XII, Jaca,,
répaguá.

( 25t.112. Luiz Pereira do Nascimento, empre-
gado no commercio, rua Carolina
Machado n. 552, Irajá.

12.1'4, José Sylvestre do Faria, empregado
no eommercio, rua da Capolla

Domingo 19
do esculptura. A inscripção far-so-ha por meio
de requerimento &O, director e . o candittato
provará, além da sua condição do alumno,
ter a grande medalha de ouro, ser brasileiro;
contar menos de 30 annos do idade e haver
pago a taxa de 20$000.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 8 de agosto de 1917.—Dr. Gama Rosa,
secretario.

, o .

	

Oublie	 St-elven leareia n. 52,
„hl imima.

11.5 17".-tlernardo do Andrade, empregado Pu-
blico. rua Pear° lieis n. 65,
Inhaúma.

Francisco Mattos, empregado publico,
rua Joaquim Soares o, O9, casa Vil,
Inhaúma.

fla.nymelos Francisco de Souza Lemos
orno coado no commercio, rua Nova
do Bomsuccesso n. 47, Inhaeata.

Relação dos nao inchados no distamento

Alexandre Garoia da Silva.
Adindo C irás..
Arthur José de Oliveh•a
Francisco Porei 'a de Moraes.
Donorato de Aquino Leite.
_A risti les Pinto Duarte.
José AiVe3 de Souza.
elailort de Oliv eira Junior.,
Eliziario Jooe Neeira.
condido Antoniu Lopos.
Luiz do Moras* Macedo.
alanoel Ribeiro da Costa.
Ago-oinho C rrêa dos Santos.
e ;avios Pinheiro da Silva.
Djahna Moraes-.
Aeenor Raogel.
Manoel d03 Santos Mendes.
Francisco Borres Leitão..
Diniz Antonio de Siqueira-,
Eduardo Frelerico
Egydio Cardeal Pinto do Mesquita:
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-

neiro, aos 16 de agosto do. 1917. Eu, Dario
. Teixeira da Cunha, escrivão, o c:sueste—O juiz,
jcis Augusto de Carvalho c Mellá.

	

•••n••n	
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Minlaterio da Jratiça e Neg0014
Interiores

Escola Nactenal do Jaellas Arte*

4 ,r0cults0 AO PItEitiO DE TIAGENI NA SECÇÃO DE
ESCULPTUSA

t De ordem ao Sr. director, seboso aberta,
fia secretaria desta escola, por espaço do 20
filas, contados desta data, o concurso para

lo do viagem ao estrangeiro, na sOeNa2
-	 --

De ordem do Sr. director faço publico
para conhecimento. dos interessados, quo
desta data até 13 de outubro proxiom futuro,
todos os dias uteis, das 10 ás 14 horas, nesta
secretaria, edificio do externato, á rua Mare-
chal Floriano Peixoto mi. 8), se acha, na fór.
ma das despose:Au- do 'decreto n. 11.531, de
18 do março de 191e, aberta a 'ia do
coneurao para proviment i) °tear de pr
sor substituto da c-eed-ora, de historia natural
deste-collegio.

Podorão concorrem todos os brasileiros que
exhibireinfolr, corrida c forem majoras do
il",e"rliree

O copcurso comprehenderá:
a) um trabalho do valor sobre a materit;

impresso em folhotoo, dos quaes 50 exempl ires
suão entregues a0 seurefario do eollegio, me-
diante recibo no momento da inscripção:

b) arguição do candidato pela banca exarai-
nadora. composta de quatro professores sob a
preOdencia do direceir, para verifie ir a ou-
thenticidade ou paternidade do trabalho es-
cripto apresentado, podendo cada um dos
quatro professores interroaar o candidato, du-
rante moia hora, no maoirno;

c) uma prova pratica sempre que o assume
pto da cadeira comportar:

d) prelecção, durante 40 minutos, sobro um
dos pontos do'programma da cadoira, tirado
á sbrto, 21 horas antes, e postos os papeis na
urna, em presença dos candidatos, que verifi.
Oarão si foi incluido o programma na integra.

Será dispensado do concurso, polo voto de
dons 'terços da congreg çáo, confirmado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor de cibos
ver ?adoiramonte notavel sobre o assumpto da
cadeira.

O processo e o julgamento do concurso se-
rão regulados pelo decreto acima referido.

Secretaria do Collegio Pedro II, 15 de junho
d 1%7 .—OrtaciVo A. Pereira. sccre'lrio.

b) arguição do canaidato pela banca exa-
minadora, composta do quatro professora;

' sob a presidencia do director para verificar a
authenticidade ou patornilado do trabalho
escripto apresentado, podendo cada uni dos
quatro professores interrogar o candidato,
durante moia hora, no maximo;

e) uma prova pratica sempre que O assume,
pto da cadeira comportar;

d) prelecção, durante 40 minutos, sobro
um dos pontos do prograrnma da cadeira, ti-
rado á sorte, 24 hoi•a9 antes, e postos 03 pa-
peis na urna, em presença dos candidatos,
que verificarão si foi ineluido o prograuama
na integra.

Será dispensado do concurso, polo voto do
dous terços da Congregação, confirmado polo
Conselho Superior do Ensino, o autor 'de obra
verdadeiramente notavel sobra o assumpto
da cadeira.	 es.

O processo e o julgamento do coneurso.so:.
rão regulados pelo decreto acena referido.
-.Secretaria do Collo& Pedro 11;15 do junto)
.S.1.2.1.7,6-Octacilio A. Pereira, secretario.

Policia do Districto Fec"-kh}^-^

nABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISIICA

Do ordem do Sr. chefe de -Policia do DiA•
tricto Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras do identidade as. 2.383
e 1.871, concedidas por este gabinete, do
accôrdo com o art.'123, lottra a, do regula
mento em vigor, aos celadãos Alberto Reis e
Ilerminio Ramos Quaresma, os quaes estão
sendo processados como incursos nos arts. 3,)O
e 306 do Co 'igo Penal, respectivamente.— O
director, Edgard &mijes Corrêa.

rdinisterio da Fazenda

caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro animal do 5 %, papel,
valor imperial de 1000$ cada uma,
33.911 a 33.-915, de propriedade do Delinira
Magalhães da Cunha, brasileira, catada com
José Augusto Coroa da Cunha, interdieto, 4
sua euradora, vão ser expedidos novos titulo
si, dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

O inspector interino, Carlos Prates.

niconmaro DE INOTAS

Paço publico que termina a 31 do eórren4o
o prazo para retolhimento, sem desconto, das
notas de 1, estampas 6' o 73, fabricadas na
Inglaterra ; de 23, estampas 6° a 9°, fabri-
cadas na Inglaterra; e de 53, estampas 8'.
13e, na fôrma do edital desta inspectoria do
30 de junho deste &uno, publicado no Mario
%ciai de 1 de julho ultimo.

pielemee=.

Altandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, convido o dono do
uma bolsa, contendo anilina, 18 pacotes de poti
._	 _yilhomis eabonetee o elo,tes de sardinhas

tteost.
• n. 105, Inhaúma.

;	 Reino ene:: da Costa, operario, rua
Dominzus Fernandes 	 27, Irajá.	 Collegio Pedro II

2,l15. José Corra Sampaio, empregado pu-
blico. rua Assis Carneiro n. 228,
InhakII

i	 Seylla José Fernandes, operaria, rua
Franeisoo Hayden n. 58, Inhaúma.

'2.417. Joaquim Noto Mendes, empregado no
commorcio, rua do Souto u. 97,
Inhaúma.	 •

12.118. José Iley. Villar, prolorietario, Estrada
Real de Santa Cruz, n. 2.201,
filhai:una.	 •

Torquato José do Amaral, empregado1 ...11 •
pobre% rua tio Amaral, sem nu-
mero, Inhaúma.

2,1e0. Joaquim José IlleiroliNe-~

Colleglo Pedro I!	 Caixa do AmortrzaçÃo

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento- dos interessados, que,
desta data até 13 de outubro proximo futuro,
todos os dias uteis, das 10 ás 14 horas, nesta
secretaria, edificio do externato, á, rua Ma-
rechal Floriano Peixoto, 80, acha-se, na fór-
ma das disposições do decreto n. 11.530, de
.8 'do março de file, aberta a insoripção do
concurso para provimento do logar de pro-
fessor substituto da cadeira do physica e chi-
mica deste collegio.	 Caixa do Amortização, 18 do agostode 1917.

Poderão concorrer todos os brasileiros que — O inspector interino, Carlos Prata.
Oxhilairena folha corrida o forem maiores elo
21 assoes.

O e.oncurso comprehenderá:
a) um trabalho do valor sobre a' materlo,

impresso em folhetos, doa quats 5t) exempla.
res serão entregues ao secretario do collegio
MediantereCihOt no momento da iuseripçãoa_	 .	 _
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o apprekendido hontem pelo 20 oficial adua-
iro Eduardo : C. dos Santos, quandoem ser-

io do fiscalização .no mar, a virallegar,

t
oiro do prazo do {5 dias e independente, do
alquer outra notificação, o que julgara beni

fjo seu direito no processo a respeito de tal
reccurrencia instaurado nesta repartição.

Gabinete da Iuspectoria, 17 de agosto do
1917. -- Alfredo Pinto de Araujo Corrêa, 10
t_eripturarm.

„

r Alfaud€ga d? Ria ,de Janeir:o'

ordem do Sr. 1.‘j1Élieefor, cor rido o donO
uma, beça de fazenda apprehendida no dia 16

00 corren t e, entre os arniazons us. 17 o r 1.8' do
cries do porto, pelo V' offical aduaneiro Mario
$á, a vir al/egar, dentro do, prazr, do 1.3 dias
e independente de qualquer outra notificação,
sob pena de revelia, o que entender a bem de
seu direito no processo sobee tal facto instam
i'ado nesta repartição.	 -

Gabinete da Inspectoria, 38 firiltgo.:1.0
i917,
t,seriptura›.	 • -

Alfaudega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA n. 67,

PiÁracira mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
toe nos dias 14, 20 e 24 de agosto do 1017, se-
rão vendidas eiu leilão ao moio-dia, nos arma-
2eris ns. 18, 17c 16 do Cries elo Porto, respe-
ctivamente, em i, 2 2 o 3° praças, de accórdo
com as disposições do titulo VI da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas, livres do
(limites, a quem melhor vantagem offeeecer,
no estado em que se acham, as me .eadorias
adeante mencionadas/ sendo permittido aos
donos retiral-as atk, a ves:pera do leilão, me-
dian t e prova de pagamento dos direitos.,

AnmAnn N. 18

Lote n. 1

3. J. Moraes — Director do Povoamento?
Viu encapado ii.215, contendo apparalhos
usados para engenharia. (Sinto, MonteNidéo
de 1 dezembro de 191(3).

Lote n. 2

Pergamino: Uma mala n. 246, usada, pe-
saloio bruto 33 kilos, com roupa usada. (56'i°,
,Ilontcridúo, 1. do dezenNbro do 1916).

tz. 3

1VC: Um barril, va.sio, sem numero.
jAll: Uma cesta, vasia. sem numero, pe-

ando bruto cinco kilos. GIMCIZ,311, Buenos
Aires, 2 do dezembro do 191(3. Manifesto

1.098).

Lote n...4

JCC: Quatro barris mis. 1.373, 1.376 o
!.378 a 1.379, pesando bruto 620 kilos coa/

• pedras de philtrar pesando 400 kilos. (Amazon,
cones Aires, 2 te dezembro de 191(3. Manim

• /e.sto n..3.098).

Lote n. 5

3P, dentro um circulo C: Cento C cincoon-r.,
¥hã C.M.Ya5ns.750,W30, p_csan5.5? h£413..1,j)

MARIO OFFICIAIS

kilost obtitendo ladrilhos -medindo CS me-
tros quadrados: (Darro; Liverpool,_18. do de-
zembro de 1010. Manifestou. 1..115).

Lote n. 6

ÀC1.1: Duas caixas ns. 1.72 e 373i 'pesando
bruto 217 kilos, contendo estampas não espe-
cificadas, posando 25 kilos: estampas armila-
elos. pesando 13) kilos. ( Vestris, Nova York,

de dezembro de 1916. Manifesto 11. 1.131).

•' Lote n.

Alvaro Baltházar tina caixa no-
mero 1, pesando: :bento 25 tilos, contendo
prata em baixella, pesando liquido mil qui-
nhentas e noventa grammas. ((dem).

Lote n. 8,

/I n 	 uatro caixas sem numero,
1) ,.j r,e,ndo broto 700 ki!o,,, ennt00,10
C11:'—tràfzi4;^pet.:arriodi kilos. (Wein)-

Iole n. 11

Manoel Taxeira °zo ei() : Unia mala usada
a. 230, pesando 20 kilos corifeu-10 roupa usa-
da (Deado, Liverpool, 10 de dezembro 1916).

Lota n. -12
•

CR, contra marca 230 : Unia caixa nu-
mero 26(3, pesando broto 40 kdas, contendo
azeito doce pesando broto nas latas 38 kilos•
(Ze ,landia, Buenos Aires, 21 de dezembro do
1010).

.A113I.52.121I N. 17

Loto e. 13

SCM, contra marca. PUC,. dentro de um qua;;
drilatero: Quatr,-) garrafões quebrados sem
numero e sem valor. (Pardo, Londres, 30 de
novembro de 101(3; manifesto n. 1.091).

Lote n. 14

AL, dentro do um losango: Uma caixa n.
pesando bruto 65 kilos contendo duas reunas
do borracha e dou s pares de sapatos prOprios
para mergulhador. (Domado, Liverpool, O J.e
dezembro de 1016—Manifesto n. 1.122.)

Lote m/. 15

BD, dentro de um losango: Uma caixa n.
pesando bruto 39 kilos contendo estampas
annuncios, pesando 10 kilos; obras de folha de
fialoires pintadas, pesando ,dous kilos; obras
não classificadas de vidro n. 1 branco, para
serviço de mesa, pesando um kilo. ((dem).

Lote e. 16

Cruzeta—CFG : Um amarrado de caixas
n. li, pesando bruto 48 kilos contendo pedras
$19: aliu,alfa_n_adupc:.,%112_221	 Jç _

Ag051.0	 "Ig\

Lote ii. 11 , .„

acutro. de um losango: `Quatrei.eaís2
-ns0., 1 4dgando bruto 210 kile4 -elmtund3
eita,Mpatio' ii.e.Sando 110 ki/os:t 'arilo:Oras de.';
Cogrrae,"pà41i4o oito k /los; amoStras de. v inloP
do Portit, Yresando 12 kilos; diversas anrostaeo...
1e'ined15Ha Para brindes. (Idem).-

T.ote It. 18	 .
GYII dentro de um ti-languir): uma Can-a:

n. 398, pesando bruto 40 kilos, conteuritiíi
dedaes de cobro pesando 35 kilos.	 _ _1

(Idem).

Lote n.
381 dentro do um losango : dous fittrIter,

ris. 4 e 5: pesando bruto 00 kilos, ema:Lel/4:4
trancas do palha pesando 00 kilos.,

(Id'em.)

Lote n. 20

IIFC dentro de uns triangulo f uma calkit.
Ti. 271, pesando bruto 119 kilos, contenda'
olea .2o de algodão pesando 137 kilOs	 —,

(Idenb)

• -ro-re.
PB dentro de um 1,wtno

n. 3.571, pesando brut O) kilos, contendo
Casernirp.s do lã pesando até 45 )grrammas por
metro quadrado. pesando 42 kilos,

(Dogna. Liverool. 20 do Dezembro de, £910.n
Manifesto n. 1.131).

Lote e. 22
SCC dentro de uni losango: 83 fardos sep

immeros, posam 10 ;lento 3.980 kilos, cont.ebia
papel para forrar sala.s, estampado, pesari41/
3,900 kilos.

(Idem). .

Lote n. 2.3
Sem marca: Um fardo sem !minere, pesar::

do bruto IS kilos. carito r, ( lo beta de lã, pe-!.
sando uno/datil. kilo:A. .(Liír• Doemos Ayrez;
20 de dezembro de 1915—Manifesta ntriner0.",
1.t53).

Lote e. 2J

AH: Uma caixa n. 23.0:ra, pesando bruto
kilo. com pletamente vazio:

A.TGC: Unia caixa I). 44). pesando bruto
266 kilos, com 330 cha péus de palha do aveLi.
(Soouana. Bordeaux, 2'1 de dezembro de nriti
—Manifesto n. 1.176).

Lote n. 13
C dentro do uni' triatirrolo — contra-ma rel.

AJ: Uma Caixa n. 84. e . pasancla bruto 35 kilua'
contendo cartão eu/ folha, pesando 20 kilos..

Nem.)

Lote n. 26
JL: 'fres caixas mas. 1.512 a 1.514, pesam/

broto 183 kilos, contendo perfumaria, pwran-'
do 150 kilos.

(Idem).,

ARSLIZEU N. 13

Lote n. 21
Casa Colombo: Uma caNa u. 932, Desandei

bruto 15 kilos, contendo, entre diversos ca.r.'
tões vasios, mli pyjama de tecido do algodão"
branco simples, de mais de cem granunas por!
metro quadrado, posando liquido 170 graiii,..1
mas. (Jungshoved, Nova York, 24 do, kovein;!

,Isyyte.12~19__Qat,,M)

tr. -•

• Li	 •	 t,

.A . nna Torrtver :	 n. rt.~
mratro k qe4. 1 o'ortrmildo liVros pesando

quali rá (Zect'andia,f„Amstertiam, 8 do
dezeml.fro de 1016).

Lote n.

TIP : Urna mala usada n. 218, pesando 10
tilos, contendo roupa usada.

([dom).
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Lote R. 47	 .
_11...eltia la1entro de um triangulo : Quarenta

équatro caixas ns. 682 a 730 contento ver-
niz não especificado; posando

(Cavou?. Londres, 13 de setembro cb OS:

9 1 —

Manifesto n. 830).
(Participação.)

Nnairigo 19

Lote

,IMDO dentro cle tiai quadrilatero: [Mai cal-
na..,1 o 2 postando bruto 328 kilos, corta

../,endo.ferramenta.s grossaa, pcisittiito askiJoi
duziaa, do facas para mesa ' ohát Cabo de

anetalordinario: obras não otaaSitleadaa do
.,ferro batido, galvanizado posand6' gais kilos;
facas para cosinha nesanto 16 kiloa;',Obras não
lassitleadaa 4o fnrro batido earnaltado, pe-
ando 83 kiloa. tTenaavon, Nova York, 21 de

Aezembro de 1016. Manifesto n. 1.a77),.

/-	 Loto e. 29

rkIDLR: Doa; 4n grad a4os ns. 100 a 103, •  113
'ft 117 e 122 pegando brido 82) Mios com o se.
ásitiote:. InoVei4 no n4ne r ificarius de madeira
;or .-ficaria: nanai'; roctirtarlos pesandti fres
'kilos: moldea oancl em deseo tio para artes
...c1 rancho, pesando cento e chicoenta kilos.

„(hient).

• Lo.!e n.30

• Oito amarra-los do caixas na, 2 a O

4f)es111t10 trato 9R° kilm. contando xarope me-
liciiiaI nesa fdet . l'quido 7i kilos; porannaria

pesando 80 kiloa.
• (Idem).

Lote n. 31

caixa n. 4 Desando ',ria° nt Mips
:contando obras da urata em baixellas pesando

ii ido8a0 aeameias: obras do sitie° ti. 2'
!maluco para adorno, pesando 13 kilos.

(Idem).

Lote n. 32

TZt : lifila Caixa ii. , pesando bruto 25 ki-
lo.. conte»do obra; do prata em baixellas,

n peAando	 grammas ; obras do vi-
- dro n. 2 branço, para adorno, pesando 5.500

eratomu,
Liem.

Lote e. 33

NT dentro de um loaansto contramarca
ii*VDC.: Uma caixa 11.7, pesando broto 163 kl-
1o, contendo ~Jaz não especificado antiga"
letwo pesandd 121 kilos.

ibm : Uma caixa n. 8, pesando bruto 188
tiloa; contendo Lin:A a pico, pasmada 110 kl-
los.idem uma caixa n. 9, pesando bruto 182
kilos, contendo tai f a a. oleo, pesando 140 ki-
lo:o

WD Uma caixa u. 5, pesando !nano 26 kl-
10 , completamente vasia.
• Idem,.

Lote n. 34

Mi : Unia eata n. 23.823, pesaillo banto
eito kitos, conte do obras trilo classificadas de
Êttaitre, com camoinha dourada, pesando ama
granulas ; c,orilrias de filó de algodão bor-
'dado, pesanao "Ao grammas-

Ali: Uma cai ;a n. 23.833 posando bruto
lift tifo, complotamente vasia. (aA.. Latoncho

Ikee,aile„ naoseaux, 18 de dezombre W 911
'Naujfesto n. 1.146).	 •

Lote n. 33

/Mi: Uma GâiX.i. 11. 23.857 Pá-inter
-ffitea kilo3, cmatervlo roupa feita de rm

'CLUI2._P.V1919 119/1419 8)9	 S'

IlIARt0 MIOU

Lota n. 80

MI: Urna caixa n. 29.175 mando bruto
sete kilo:3, contendo dive.raa3 puçag de roapa
ausda pesando dons kilos.

Lote e. 37
Ali: Uma caixa n. 23.877 pesando bruto

.dons kilo3 contendo roupa usada pesando 690
gramma

'AH: Um caixa n. 32 pesando bruto seto
kilos completamente vasia. (Idem).

Lote n. 33
AMC: Uma caixa n. 814 pesando brut) 70

kilos contendo bijouteria do celluloide 1 c mii-
do seis kilos; • peritos 'de celluloido pesando
quatro kilosefiló : de algolão bardado (vos
•para noiva) pes,t ndo , 16 kilos. (Idem).

Lote n. 30
Casa Ingloza: Uma caixa n. 83, pesando

bruto 101 kilos. contendo perfumaria, pesando
bruto nas caixinhas 111 kilos.

(Idem.)

Lote n.

EBC: Uma caixa n. 226, pesando bruto 232
kilos, contendo obras de ferro fundido simples
pesando 180 kilos.

(Idem.)

Lote n. 41

JPQC: Duas caixas ris. 224 e 223, pesando
bruto 330 kitos, contendo cachimbos de ma-
deira ordinaria, pesando 270 kilos.

(Idem.)

Lote fl.
Ministro da Franca: Uru pacote sem nu.

Mero, contendo 10 kilos de folhetos impressos
- em brochuras, «Foire d'Echantillooa de Lyon.
Paris, ma.

(Idem.)

• Lote a. 43
GCC—contra marca 3225:--dentro de uni;

losango: Unta caixa n. 5, pesando bruto 34
kilos, contendo diversas amostras com dizeres
reclames, pesando 41 kilos.

Idem: Quatro caixas es. 1 a 4, pesando
bruto 208 kilos, contendo agua mineral pe-
sando bravo 226 kilos. (Badnorshira,Liverpool,
21, de dezembro de 1016. Manifesto numa-,.
ro 1.135.)

,
M'ISO

Na vespera o no acto do le'lão as inereA,
donas que tiverem do ser arrematadas es-
tarão á disposição dos Srs. ' pretendentes (tua
as queiram examinar, bastando . para isso
dirigireaose ao fiel do arrnazem; • -

O arrematante . entrará com o signal, do
620%em - d,inhelro, no ,...act.,9 de assinar o ter;
nio, recebendo um conlieenifen,W extrahido dcf.
talão.	 .

Alfandega do Rioale . Janeiro, 8 de agosta
do 1917.— O eseripturario Adriano Per-
relva,' ..

• Ministerio da Marinha

.tiwintendencia de Navegago

DIREuTOR1. DE PIIMIGES

ANIs0 AOS 'NAVEGANTES N.

Brasil, Estado do Piau/1y— Inauguraglo
um poste A. G. A. na Atalaia da Amar,..
ração

Por ordem do S.r. contra-almirante
rico Brasilio Silvado, superintendente de Na-
vegação, avisa-se aos navegantes que será
inaugurado co dia 23 do 'noz corrente, na
Atalaia da Amarração, um posto A. G. A.
com os seguintes caracteristicos

Altura ficai acima do solo 10° 2,38 o sobre o
uivei média do mar 1.6%2O, exhibindo luz
branca do lampejos com tlo,a de duração e
2',7 du Oetillar,ão, devendo ter o alcance do
12 milhas em tempo claro.

A inauguração do dito posto determina o
apagamento e a retirada da bola do luz
Wilson, que servia de bola de espera na en-
trada da parto da Amarração.

As coardonada.s apprommadas da Atalaia
gãoi

SCC dentro de um losango 3 Quarenta e
em encapados es. 1 a 12 e 43 a 71, posando
broto 1.435 kilos; contendo papel para forrar
gaba, de qualquer qualidade, pesando liquido
1,353 kilos. (Demerara, Liverpool, 12 de no.

jumbro de 1916. Manifesto n.

Loto:. 44

CD : uma caixa n. 1.402, pesando bruto
50 kilos, contendo borax em pedra, pesando
liquido 33 kilos.

305 dentro de um losango : Uma caixa,
n. 10, pesando .1,fruto 7 kilos completamente' -

va(sliae.dm).;.
De ordem do Sr. vice-almirante presidente,

Lote e. 4i3" faço publico para couhecimento dos inter-
essados . que no dia 23 de agosto corrente, ás
12 horas, serão recebidas e abertas as pro-
postas para o fornecimento dos artigos con-
stantes dos grupos Unr, Dous, Tres—Açougue,
Padaria e Mantimentos.

As propostas devem ser em duplicata; para
cada grupo, soltadas as primeiras vias de

40	
ao-

Lote cerdo com a lei, eseriptas a tinta .sein mon-
• n . • das e rasura o assignadas pelos proponentes•

- Idem : Trinta encapados na. 13 a 42, con- que deverão comparecer ou se fazer ror°.
tendo papel para forrar salas; de qualquer sentar legalmente na °ocasião da sessão. NA
qualid"142 # PesP/f/9111VaQ	 sorão tomados em conr,ideração qgstizoã

•	 j p)5.03 pQr	 Q1,111Itt,15,preioh,-

Lat.-2° 53' 02" S
Loug.-4a° 38' 53" W

Directoria de Pliaróes, no Rio de Janeiro, IR .
de agosto de 1.017. — Primo Muni. Ta(cs,
capitão sio corveta, director interino,

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DI JANEIRO



eainão a ser depositada naDirectoria Ca-
nada Contabilidade da Marinha será de cinco
Untos de réis (3:000000)•

Na °ocasião de apresentar as propostas, os
eonotu'rentes exhibirão os recibos da caução
feita na Directoria Geral do Contabilidado
..1Iarinha, caução que reverterá para os co-
fres publicos, si o 'concurrente preferido se
'reausar a assignar o contracto.	 •

Os coneumentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias deste
Ministério, c ás contidas nas lettras a e g do
art. tal da lei n. 2.221, do 30 de dezembro
do 1909, ficando ao Governo o direito do
annulla/-o, caso os preços mais baratos sejam
;tilda considerados elevados.

Outrosim, os impressos para as respectivas
propoatas dos grupos acima referidos acham-
se á disposição dos concurrentes, no Deposito
Naval do Rio de Janeiro.

Sala das Sessões do Conselho do Compras
da Marinha, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, 14 de agosto do 1917. — M. Pessoa de
aleito, secretario.

Ministerio da Gueri%

Quinta Região Militar
MCNICIPIO DA cAvrA

Edital de convocação para o alistamento
ulular

O capitão dó Exercito Tito Conrado Nio-
meseta preaideute da Junta de Alistamento
Miii lar

Faz saber aos que o presente edital lerem
nu deita tenham conhecimento que, nesta
data, foram inatallados os trabalhos desta
junta c, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos, completos no anuo de 1916 e
domiciliados neste municipio, a airem se in-
screcer até, o dia IS de setembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 turnos ou mala, ainda não estão inacriptos
noa registros militares, como determina o rea
Oanani° para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarechnentos ou reclama-
afies a bem de seus direitos, afim do que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as infarmações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A ,j unta funcionará em todos os dias uteis
mias 11 ás 13 horas, na Agencia da Prefeitura
do 93 District° Municipal. E para conhecia
mento de todos manda lavrar o presente
edital por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será afixado junto ao
Oficio em que funcciona esta, á rua Jardim
Botanico n. 153, e publicado no Diario
cial. 2° tenente secretario, Amado Ateima
INPM°.

Capital Federal, 13 de. julho de 1917. —
Capitão, Tito Conrado de Niemeyer,presidente.

N. 11-0 9° munieipio comprehende as se-
pintes ruas

Ruy Barbosa (antiga S. Clemente) dos
ma. 335 e 388 até ao final, Voluntarioa
Patria dos ns. 311 e 322 até ao final, Real
Grandeza do principio até aos muneros 229 e
218, Marechal Berma, Otande, de Irajá, Vis-
cptuie de 'Caravanas, Masques, llumaytá,
Viuva Lacestda, Maria Eugenia, Capita Stt-
i01231Q,, Maculo Sobrinho, 'Visconde Silva, Di-
n iyale ,Cargueira, Pinheiro Guimaraes, Jardim

etauico, Maria Angelia, Maria Amelia, Faro,
opas 9o4nta, D. Balara Stella, D. Emala, VI-

cante Souza, Marquea de 2.. Vicente, Duque
'strada„ Dr. Dias Ferreira, Pão, Quinta o

Eacola, Velha do Jardisn, Accacio,. @Mis,
oliaL lermitibá, QperarI25.

MÁri UtÉTC:af,--

Maio, D. Castorina, Saneamento, Henri:pie
travssas : lionorina, Leandro. Sagôa, João
Atrousio, Fernandes, Fluresta, Fonte da Saua
dado; praias: da Fonte, da Saudado, dó Pinto,
Leblan ; Estrada da Gavea, Vargem da Ti-
juca, Vidigal, largo da Mamaria e praça S.
Jcrony mo.	 .)

,ireemarij

Quinta Região Militar

DLCI310 MUNICIPIO — SAYT'ANNA

Edital dc convocação para o alistamento
militar

O capitão Francisco Barros ['imantai Ca-
valcanti, presidente da Junta de Alistamento
Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, neta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
do 20 annos completos no armo de 1916 e do-
miciliados neste inunicipio a virem se inscre-
ver até o dia IS de setembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
2I'annos ou mais, ainda não estão inscriptos
!mos registros militares, como detaannua o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem . esclarecimentos ou reclama-
os a bem de seus direitos, afim de que a
juata possa bem orientada ficar da. verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Reviaao que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias ideia
das 11 ás 13 horas no Cominando Superior da
Guarda Nacional, á praça da Republica ptunc-
ro 197. E para connecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
pado, rubricado pelo presidente o que será
fixado junto ao edificio em que fill1C0i011a
esta junta, e publicado co Diario °ateia?. E
eu, capitão Raymundo Rapala da Serra Mar-
tins, o escrevi e assigno.— Raymundo Bayma
da Serra Martins, capitão secretario.

Capital Federal, 16 de julho de 1917. —
Francisco de Barros Pimentel Cavalcanti, ca-
pitão presidente.

Limitea—Praça da Republica, rua General
Pedra, rua Visconde de Batina, rua Senador
Euzebio, rua do Areal, rua Marquez do Pom-
bal, rua SantAnna, rua Dr. Pedro Rodrigues,
rua Dr. Mesquita Junior, rua Luiz Augusto
Pinto, rua Dr. F2equiel, rua João Caetano,
rua Visconde de Sapucahy de 03. 71 a 383 e
de na. 66 a 338; rua General Caldivell de
na. 57 a 213 e de mis. 61 a 282 ; rua de S.
Leopoldo do na. 1 a 97 e do ns. 2 a 118; rua
Benedicto Hypolito de mis. I a 119 o de na. 2 a
132; rua Dr. Carmo Netto do mis. 33 a 43 e de
na. 40 a 06 ; rua Maurity de ns. 21 a '73 e de
113. 18 a 36; rua Coronel Pedro Alves de
ns. 373 a 403 ; rua Frei Caneca de na. 1 a
313 o de os. 2 a 80; avenida Salvador de
Sá do na. 1 a 43 e de na. 2 a 48. Confina este
distrieto eõm 3 0, 5', 11 0, 12° e 14°. O secretario,
capitão Raymundo Bayma. da Serra Martins.

Capital Federal, 16 de julho de 1017,,
Francisco de Barros Pimenta Cavalcanli, caçi-.
tão presidente.

~mi

quinta Regià'o Militar	 a'
DECIMO QUAI1TO 111:5ICIPIO — EMEDO TELII0

Edital de convocação para o alistamento Militar

O Sr. capitão dc•Exercito João Xavier do
Rego Barros, presidente da Junta do Alista-
mento Militar. -

Faz saber aos que o presente edital lerem
çonhadasçaito gaciamkaaalaaaai

Quinta Região Militar

22° MaICIPIO — CAMPO GlIASDt

Edital do convocação para o alistamént4
militar

District° de Campo Grande—O major
terio Augusto Pereira de Carvalho, 11reaidans4
da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital lareira,
ou deito tenham conhecimento que, nestaa
data, foram installados os trabalhos tlestaY
junta e, portanto, convida a todos os joveti,1
do 20 animes completos no anuo do AQUI e dons i,
ciliados neste município a virem se ingereve
até o dia 15 de setembro do amante anuo éts
bem assim, todos aquellea que tendo 24 pkG

ou liais, ainda não estão inacriptoo mas
taos militares, corno determina o regulamenk•
para a.açaaasailaula, (1.2kaaulaa,a'°4 attati'Q.
LUC,'

ÃR04--0- tio 1.01ir

foram installatioa os trabalhas desta Junta raso
portanto, convida a todos 03 jovens d1 2ifr

aroma completos no anno de 1916 e domicikK
das neste antuicipio a virem se imantar ai',
o dia 13 cie setembro do corrente amas o, bana"
assim, todos a,quelles que, tendo de 21 annoa
ou mais, ainda não estão inscriptos nos reaiattaa:
militares, como determina o regulanlento
para a execução da lei do aliatamento militara

Convoca tombem todos os intereasadoa
apresentarem esclarecimentos ou reclamar:Sie-4
a bem de seus direitos, afim de que a juntas
possa bem orientada ficar da verdade e da).
as informações precisas a esclarecer o juiza
da Junta de Revia:to que tem de apurar calaa
alistamento.

A JuntaTunecionará em todos 03 dias da 1!
ás 15 horas na Avenida do Manguen. 1 16—Lim-
pcza Publicado S. Christovão. E para vonhecia
¡nardo de todos manda lavrar o presente edital
por mini feito e assignado, rubricado pelo pre-
siddenta que será afixado junto ao edificas em,
que funceiona esta junta e publicado no Dia )24
Official.—TeDeUte secretario, Itettriuuj
rcira Ventura.

Capital Federal, 15 de julho de 1917. —João
Xavier do Rego Barros, capitão presidente.,

Limites—Seguindo pela avenida Pedra IvO
(exclusive), Quinta da Boa Vista (inclusiveia
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (exclusive);
Paula e Silva (exclusive), travessa Alice .(exal,,
alusiva), rua Chaves Faria (exclusive), ato aos
encontro com a rua Matto Grosso; por esta'
(inclusive) até ao fim; deste ponto em linha
recta ao alto do morro do Telegraplio; pois'
outra recta ao fim da rua Visconde da Ni2a
ctheroy; do tini desta por unia outra' recta
que, atravessando o leito da Estrada de Feriai"
Central do Brasil, ir ter ao cruzamento
rio Joanna CO31 a rua São Francisco Xasier; •
por esta (exclusive), rua lladdock Loba ,,itas
alusivo), rua General Delgado do Carvalho
(inclusive), rua Barão d Itapagipe (inclusive
até ao encontro da rua Falia da Cunhas desta
ponto por uma recta em prolongamento á reS
ferida rua Dr. relia da Cunha até encontrar',
a linha divisoria das aguas; cor esta. ao Sua
maré (exclusive); datil, pela linha Ferro Carril;
do Sumaré, até a linha divisoria das aguas;
por esta linha divisoria ao começo da rua tU
Bispo e fint da rua Aristidea Lobo (exclusive;
por esta rua de São Christovàe (exellisiVe';.
boulevard de São Christovão (exclusive), catui.V
do Mangue até á avenida Pedro IVO, pon4
inicial.

Confina este districto com o 1.0% 11°, 13°!,
assa	 1.69, G° e 1.2° districtoa.
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Convoca Umbu] todos os Interessados a
• presentarem eaclarechrentos ou reclamaaaea
• 4 bem de seus direitos, afim de que a junta
, possa bem orientada fica, da verdade e dar as
:informações precisas a 2501arecor o juizo da
'imita da Revisão .que tem de apurar esto
ohatamenta.

A junta funccionara, em todos 03 al4 no
quartel da la companhia, de infantaria na esta-
ção do Realengo, das iiás 13 horas. ti E para
conhecimento de todos matula lav rar o presente
edital, par mini feito o assignado, rubricado
pela . presidente e mia será afixado junto ao
edificia em que funcciona esta junta, no legar
acima referido e publicado no Diaeio Official.

soerei avio, ooao Alexcoulrino Teixeira.
Capital Federal, 15 do julho de 1917.—

111,1pr Ilemelerio Augusto Pereira de Carrllho,
presidente.

LIMIn3

Da passagem do ramal da Santa. Cruz (Es-
falda de Ferro Central do Brasil) sobro o rio
Viraquara, em linha recta, ao principio da
estrada do Engenho Novc; por esta estrada o
pela da Central, até o aio Cabral (principio do
limac com o Estado do Rio, dalri, por filhas
rectas suceeaaivas, ao ponto denominado Ca.n-
cella Preta, na estrada da Agua Barca, ao
alto do morro situado rce frente á fazenda ao
Carecia& na soara do mesmo 1101112, ao alto
da serra Ge-ecinó, ao alto do morro Cuanda
ou Guarida-Mirim, porto em frente ao
morro do Bandeira; dahi pelo citado rio Tin-
gui, ata o começo do rio Itagualia (fim do li-
mita deste distilai: com o Estalo do lio;
de s or Latimo ponto poe urna recta ao marco

11a, estrada. de Sarda. Cruz; deste marco,
por outra recta, C111 diricção sul, á ilha de
Guaraqueza lia tá O ponto era freme au ca-
cem() OC( HOWal da se ara de Cantagallo;
(lesa° tom), uma linha neta na direcção do
oriente, ata encontrar a linha chsisuria das
aguas da sarra de Cauta:al go, seguindo esta
divisaria ir da s' ria do ta lacallyba ata a par-
te ma ia oriental; datai por uma linha recta
que vao ter ao Marco Balite da Estrada da
matutara, proxinio ao entroncamento das es-
tratara de Magenaa, e Morro Alto, deste mar-
co para lima linha recta ao alto da mor-
ro Catairal; datil, pelo divisor das atraias
!assolai) pelo alto do nioaao doa Caboclos, Pe-
dra Branca e aerra, do Barata; desse prato
pelo mestria caminho, até o rio Piraquara, o
poe esLo rio ata a passa gol' do ramal da San-
ta Cruz, ponto inicial.

Confina csao districto ccrn o 2r1°, Va°, ;25a' o
21 0 disr rictos e com o Eatado da Rio. — João
Ato.rundrino Teixeira, secretario.—Major Il.:-
Irl .:Uri° Augusto Pereira ao Carealho, presi-
dente.

Ministeric da Viação e gibrae-
Publial,3

Directoria Girai aos Correios

Se13-1011E(T0RIA DE cosraatianaDa

['violeira soca

Fica intimado a campasecer na ia 'iee,(:.50
na Sub-Di:ecturia do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no praao de St) dias,
a praticanto de 2a classe Caaaario Cyr Ferreira
Gomes, afira do recolher tias cofres da rapar-
tição a impor tancia de cinco mil réis (0'0200)
correspondente á multa applicada, peia por-
taria do Sr. director geral, n. ata3/2, de
!20 de maio do auno passado, COMO incurso
po art. 44, regra 1,4 do regulamento.
! ia Secção da. Sub-Direcwria. de Contai-
lidado da Rirçatorta Geral aos CorMa 12. (.19

julho de. 1917.-0 sub-directora Eugenio Au-
gusto ilrandecka	 (-

Directoria Geral dos Correios

Faço publico que no dia 31 do a gosto pra/.
ximo futuro, deverá entrar em circulação o
SONO ordinario da taxa do 30, com os se-
guinte caracteristicos ;

Fôrma rectangular, medindo 0 21,021 por
0,1a02a, impresso em tinta do dar chocolate
claro, destacando-se no centro a effigie do ex.
presidente Rodrigues Alves, eia moldura la-
teral. Na parte guiador destaca-se em re-
ctaugulo a palavra—Brazd—e na inferior por
baixo da afligia, cor tinha convexa o dístico—
Rodrigues Alves—ladeado pelos dizeres em
atoariam" SS., e mais abaixo ainda, na
parte central o por cima damargeni inferior
a palavra—Correio.—Todos 03 dizeres são em
tinta branca o o sello picotado nas quatro
faces.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, em 27 de jnlho de
1.917.-0 sub-director, Eugenio Augusto Watt-
deek.

Estrada de Ferro Central do Brasil -1

GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE roa:aros
TYPO 'C, PARA TRILHOS

De ontem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez, na In-
tendoncia desta Ertrada, na estação Central,
serata rocebidas propostas para o fornechuen-
to de 7a0.009 grampos, typo C, para trilhos,
de aedo.' lo com o caderno de encargos para a
re spectiva, fa.bricaçao e desenho, que se acha
na dita Intendencia, á disposição dos condir-
rentes, para ser examinado.

A entrega será HO C(104 do Porto,dentro dos
vagaea da Estrada, correndo os direi.os adua-
neiros; por conta da Estrada, na hypotheso do
Ninda directa do mercado estrangeiro, at
l a secção da Intendencia ou qualquer estaçâo
da Estrada, »a hypolheso de não vir directa-
mente de mercado estrangeiro.

A coneurrancia versara apenas sobro o
preço por kilogramma. Esso preço podará ser
em qualquer moeda, servindo para compara-
(pão o cambia á vista que vigorar na acamara
do dia marcado para a coneurrencia.

Para comparação dos preços das proposta4
se addicionará ás relativas á vinda directa dó
mercado estrangeiro a importancia relativa a
direitos aduaneiros.

Ao autor da proposta, mais barata caberá a
preforencia de direitos, por 'Mirim que soja
a diferença entre cila o qualquer outra.

As propostas, que devem estar deviaamento
sselladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideacias, serão entregues,
em duas vias, em cnvolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente. Esse envolucro devo ser acam-
panhado do uni outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponan te, comprehendendo-
se, entro alies, os reeditas do quitação da
ultima collecta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo:-
nento deverá exhibir o recibo da caução de
sorra, préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assiguatura t1.0
trado, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o . proponente preferido
tpuazta-so a ti2azdar p wmauraa smotrgeto

dentro do prazo de sela dias contados , da dataa
da ata do . convite que fór expedida • paia."•
esse fim. O contudo ad se tornitaá. elida uai,
depois de approvado definitivamonta polo Mif.';'•
msterio da Viação e Obras .Publieas e regis:4,
toado pato Tribunal do Contas:.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamonto, antea
do abertas as propostas. As propostas cujos'
autores não tivcrem sido cooaiderados
ricos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prop5-
nentea, serão annunc:ados dia a hora para:
abertura e leitura das propas'as.que, autor de
qualquer decisão, serão publicais:1.

A estrada reserva-se o direito de annuffari
a concurrencia,, caso os preços pedidos bejaiá,
muito altos, declarando, antes do abertas ia
propostas, quaes os preços maximas acima tala
quaes não acedia nenhuma ; ra4erva-se tain-'
bem o direito de reduzir a quantilado pedida,.
casa a deapeza total exceda a deternaluada.
quantia.

As propostas não poderão conter gingo uma
fórmula de completa submiasia a toda; tra
clausulas deste edital e o moço, por kilOa
gramma, que o proponente oferecer.
" Não se tomarão em consideração quaesqueav
ofertas do vantagens não previstas neste edaa
tal, nein as propostas que contiverem apenaSi
o oferecimento do uma reltioçao sobre ak
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdado entro duaoj
propostas fica a estrada com o direito do ka:
cidir a quem cabe a preferencia.

Os cancurrentea ficam sujeitos ao cumpria.
mento do artigo 26 das instrueçõas para
serviço de concurrencias, o deverão eompaaaia'
cor na referida intendencia, onde lhes sarátV
prestados esclarecimentos em ordem a fini,•í:
litar ri satistaalo desta exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/ ddi•
Brasil, 18 de agosta de 191.7.-0 secretaria,.
José Ricardo de Albuquerque.

41.1.11

Repartiafro de Aguas e Obras Pub1ic:4

Secaão do Expediente

De ordem do Sr. Dr. (limitar geral, fiai
intimada a proprietaria dos pce 403 os. 132 e
131 da rua Sanatorio a regularizar o serviat'a
da agua dos referidos pie lios o a pagar às
multas impostas, no prazo do gana° (IS) dia.s,‘,
a contar da data do presente o lital.

Secção do Expediente, da Repartição da',
Aguas o Obras Publicas, .13 ao agosto co salsas
—	 J. da Fonseca Braga, chefo do seer,ii'o'('

Repartia:aio de Aguas o Obraa Pablicasa

Secção de Expediente

intimados a colocar hydrometros os propriea
tarios dos preclara ns. i78 da rua Souza Bar-

De ordem do Sr. Dr. director geral, fica"

ros, Narciso Paini; 118-D da rua Barão doi
Dom Retiro, Maria Conceição Carvalho; 171:
da rua Bulha" cujo nome do proptietario ta,
ignorado; 217 da rua Cardoso, Antonio Gotaa
çalvos Passos; 33 da rua D. Anua Nery, Ufa!
ranço Alves Gala; 33 da rua D. Camilhas;
Mamam° Souza Barros; sem numero,. juntri
ao n. 172 da Estrada Nova do Engonha da.
Pedra, José Soares Pinheiao& Irmão; eu. 13a,'
da rua Araujo Leitão, cujo nome do propri01

Do primeiro ao terceiro dos: peedloa aain4
tarjo é ignorado.

Sltadoa, já ag adatiatlats rpapeCtirfaslankialatO.



59. Rua Imperador n. 203....,
GO. Rua Imperador n. 291—
51. Rua.Silveira Martins n. 22
02. Rua Real Grandeza ti. 170
63. Rua Visconde de Nithoroy

n. 2 	
63. Boulevard Vinte e Oito de

Setembro n. 218'	
70. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 2.383 	
71. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 2 383 	

	

73. Praça da Republica n. 11 	

	

71. Rua Luiz de Carn6e; n. 66 	
80. Rua Dr. Lins de Vascon-

cotios n. 113 	
82. Rua Araujo n.

dura) 	
83. Rua Araujo n 	

dura) 	
85. Rua Viii untario da l'atria

ti. 181 (Bomb2iros, Sá St
Nunes) 	

01. Iltw do Cattete lis. 205 e
525 (Piedade), José Car-
doao de Paiva 	

82. Rua lladdock Lol;o I). 103
(flealeng,o), Antonio Car-
(1oso Martins

53. Bua Aristide; Lobo u. 137.
Tj. Rua Ilallock Lobo ris. 271,

273,28) c 281 (licalengo),
Franciaro Alves Barbosa

17. Bua Iladdock Lobo seru 1:a-
mero, junto ao n. 271
( Realengo ), Francisco
Telles Barbosa 	

400. Rua Aquidabau li. 28o
101. Rua Alice Fi;uoiredo mi. 94.

	

101. Rua Areal n. 1 	
103. The Rio de Jaile!ra Light

and Power Company Li-
mited 	

106, Rua Visccaide da Cerca
n. 118 	

108. Rua Visconde do Rio Branco
n. 53 	

108 A. Rua Marquez de AbranteS
n. 231 	

100. Rua Marquez de Ah, antes
II. -)32 	

112. Rua Barão de S. relix nu-
mero 147, José Francisco
Bonança 	

113. Rua S. Francisco Xaviol
ri. 129 	

111. Rua Coronel Pedro Alves
ns. 223 e 2?3 	

120. Rua lladdock Lobo n. 36,
Frias &Castro 	

123. Rua Olga u, 49, Victoria
Juellõ Buy 	

321. Rua S. Fraucieo Xavier
n. 728, Rita Vascon-
coitos 	

125. Rua S. Pedro n. 330,
Eduardo P. Rotule &
Comp 	

127. Estrada do Santa Cruz nu.
meros 155 o 157, Manoel
José de Azevedo 	

	

120. Estrada de Santa Cruz nu 	
meros 129, 131, 133, 135,
137 e 139, Antonio José
Maria Mendes 	

129. Estrada de Santa Cruz na-
moros 123 a, 423 b, lua c
e 125, herdeiros de Ni-
colai' Luiz dos Santos 	

330. Rua S. Pedro do Alcantara
n. 13, Antonio Fran-
cisco Dia; 	

131, Rua S. Pedro de Alcantora.
, sem numero, Maria Luiza

19 (Gaazaa-

11 (Casca-

Imptola nela
lt 15000

'8030

10031,00

2C,05030

2005030

1003000

10)30)0

1005000
1003900

2005030

20)5000

1005000

4008030
1.0000)

1005000
10050)0
1005000
1005000
1005000

1005000
1005000
1005000
1005000
10)000
1005000

10050)0

goopoo

1005000
100509Q
1005009

•

,,(11148	 DOIlliflgo

o- quitados era 1005, cada uni, e os do
tkao Mimo, em 200$, 'lambem cada um.

ecoo de Exped'ente da Repartição de
Mota e Obras publicas, 13 do agosto do
t317 . F. J. da Fonseca &aze, chefe de
,eccao. -•
ir	 •'

•nepar tição de-Aguas e Obras Publica
. Secção de Expediente

De ordem do Sr. director geral, convido os
t. proprietarioa constantes da relaçãO

41.1ixo a satisfazer Os seus respectivos deu.
fos, provenientes da multa que lhes foram
Molestas por infracção do regulamento desta
i..epartição, no prazo de trinta (30) dias a
contar da data do presente edital, na The-
a:ordária . deSte Departamento, findo o qual,
será a rell'!eitla , relação enviada á Procura-

Geratola trazenda Publica para os fins
da cobianc:4 ox.Oentin.

Seção' de Expoilionte da flepartirao de
Aias o Obras Publieas, 13 de. ago'sto do
19 ,17. — P. J. da Fonseca Bra3a ,, chefe do

liolação da; ii.oV as impotas durante
(:e ECO, onr contravençã.o ao
do re.gulauiento approvado pelo
n, 3.0 G, de 21 de outubro de /
Pr,mrietarias dos prodios abaixo
natos

;Suloaro da multa — flua _
1. tina Uoitolim n. 31 	 ..

Rua Dr. Silva Pinto il. 128.
6. Bua Santo lieurique mi. 107,
7. litr General Canabarro

n. 271 	
8. Rua Angelica, Motta n, 123,

, autooio Augusto Pinto
tioseira 	

10. titia 5.Frailesco Xavier
m. 701 o 100, Ayrcs Fer-
reira Barroso 	

11. E,arada Nova da Param'.
it. 581 	

12. Estrada Nova da Pavuna
n. 589 	

22. Rua Barão do Bom Rotina
n. 315 	

	

Una Joaquim Silva n. 73 	
28. Praia do Retiro Saudoso

ns. 46 e 58, Pacheco Mo-
reira Comp 	

29. Rua Car luso mis. 217 o 247,
Antonio Gonçalves Passos

3,3. Rua Marechal Floriano Pei-
xoto n.45 	

33. Rua Dr. Arebias Cordeiro
mis. 36 e 318 	

36. Praça Tiradeanes n.
38. Rua Visconde de Raboraby

n. 63 	
89, Rua da Prainha n. 	
no. itua Camerino n. 99 	
43. Rua Mayrinck mis. 69 o 71 	
45. Bua Tavares Ferreira n, 50
46. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 7 .a5 (fazenda Maria
da Graça) 	

47. Rua Lavradio n.
48. flua Lavradio n 91 	
10. Rua Sachet n. 4 	
112. Rua Senador Nabuco n.
.;;. Rua Gonzaga Bastos ri. 20Z

.1i1. Rua Barão de lguatemy
n.2 	

15. Rua Magalhães Castro nu-
moro 45 	

per. Rua Boinfini n. 26, Benta
Augusto de Barros Ri.

. beiro 	
47. Rua Imperador o. 285.4,i^
sd,,_ Rua Imperador tia g87,415;

100500 133. Caminho de Itraró il. S50,
10)5000	 Martinho Corrêa da Veiga.	 100500
1005900 (31. Rua Barão de Mesquita nu-
1005000	 mero 821, Joaquim da

Silva Pereira 	 .
-.133. Rua Cap-11a, il. 41, Anua

Jacintha da Costa 	

0:7,490U•

diaNts por falto de instoRação
hydrometros

Rua da Misericordia n. 99, An-
tonio Alves do Valia	 	 1035000

Rua da Mis trieor lia n. ts3, Jus-
tina Alves do .Valle 	 	 1003009

Rua da Misericorlia n. 68, Ru-
bens Alves do Valle 	 	 1005010

Total 	 	  .	 10:000;i000

1005000 'Sece,io de Contabilidade da Reparlitrto do
Aguas e Obras pu t..aieas, 8 de agosto de 1917.
—á,

2)0000	
J. 3tenaes Cawpos, guarda-litros.	 (-

20e5e00 Ministerio da Agric altura, Industria
i095000	 e Commercio

Directoria do Serviço do Povo:mento

lOa On.lera do gr. MiakIro da Agricultura
Industria e Commerein, eonimunico	 opo-
rariOS unciona a s e est,amgairos,

350500) em familia ou solteiros, o que se Eme al t rani
10)50n desorcupadoa nosta Capital, que a Direct ,ria
100,5'0J do gorviro Povoainn o to ant, 'a,d t
1005000 facilitar trabal'ai lia lavoura. fotamectulo a to-

dos mantos obtiverem c dlocação c^rta p 9asa-
gens e transportes de sues bi ga gans, eco es-

1005000 a	 i cIradas mio ,erro ou companhias de navegar:1o,
atká estação ou porto lu- is proxi-no pro-

1005000 priedade ap..;rieola a que --c thstinarem.
A Dieeetnaia inant,'on um ragif.tro do offer-

1005000 tas e procuras de j f.,-naleir . s ruivies, colonos
de fazendas o traia ilha lore.,;, ecu ga-al, coto

10)5000 espacifi cação dna vanta gens e obri gaçaes reei-
proeaS, systerna, lia t ~za e condic0n3 do :;or-

005900 viço propo.sto, mistro esFe que cs'c eS di , 00-
sição dos interta.sados que o queiram oxa-
millar.

100304;3	 Ha necessidade do oporarios aguicolas
differente.s lisf ldos do Itr;sil. Os que se diri-

1005000 girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por itt r errnetlio do respectivo Doparta-

2005000 monto Estadual do Trabalho, onde firmarão
contractos de locação do serviços, conforme

1005000 estabelece a logislacão ali vigente.
A concessão do Pa ssagens está a cargo da.

4005000 Intendencia de Inimizração no porto tio Rio
de janoiro, perdendo o direito a ellas os tra-
balliadorea que se oão apresentarem ao

1003000 embarque no local o hora designados pela
mesma Intendencia.

Os oporarios constituidos em familia, que
1005000 pretenderem localizar-se em nueloos colaniaes

federaes, ainda não emancipados, além das
Passattel l9 o transportes gratnitls, até á sédo

2095000 da celonia, gosaron dos segitintos auxilias:—
hospedagem no nocieo, durante Ires dias;
concessão, por baixo preço, e mediante pa-
gamento a longo prazo. ou á vista, de una

amou lote rural de 25 hectares. aio média, de su-
perficie, cujo preço varia do 8$ a 205 o hectare
(10.000 metros quadrados) —casa ou rancho
provisorio, vendidos a paazo, polo preço do

basun construeção; agasalho provisorio para osquO
quizorem construir a casa por sua propria
conta; fornecimento das principaea ferra-

2005000 mantas do trabalho; sarnentos para as ri-
moiras plantações: assisteneia medica e me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente, duratita.

2035000 o primeiro alma de residoncia no nuclon

nnnn•n

o anu°
art. 10.
decreto
898, aos
meneio-
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1005000

2005000

1005000

1005000
1.00;31)0
100500)

1005090

100,3000

1005900

!IMMO

10504'

1005009. .
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Arauá

Mercadorias 	
Machhiaa o acce-sorios.....
Depasitos 	
Bemfaitorias 	
Contracto dr. casa 	
Moveá o leensilioa 	
Alugueis a receber .....
Saques a
Contas correntes 	
Banco Mercantil 	
Caiu 	

POMA'.

Capita/ 	
Canta garantida. ee 	
Contas a paz. r 	
Obrigações , a pagar., 	
Cre lares • gerem-

	

ratificaçõos . 	
Fuo . to de re:serra  •
Primeiro dividendo..

107:701318
150:5875610

4703000
31:88 enso
3:20-01X,
8:2735,100

AO3S000
. 48:5803970

78:5 is sala
8:3065910
5:060,5G)0

2n:0003000
40:u0 ie 00
38:101$510
GO:nes :$30
82:00658'23
1 :68 ie000

11: '75402,1
23:suoma

--102:014.V15

DEIIONSTanS.9 5.1 CONTA DE LCCROS E DERD:13

Debita

Saques:
Prejuizas em um saque

• Contas correntes:
Idem era contas correntee...e

Deepozas geraes: •
Saldo da conta 	 	 •

COM In •ISZW

fiem
-Alugueis

Idem ilem 	
Juro-., & Descontos :

- Idem item 	
Gratificações

Pelas arbiteadas 	
fundo de reserva

Importancia que se leva a
esta conta 	
P imeiro dividendo : •

Distribuiçãa de iO i per ace,ree

1

1073000

.4:2075000

W:07553.31

10:002$208

18 :300510C,

S:714.5.410

G; 883$000

11:3,7iJS21

23:500$000
—	

J.33;5715403

, maneta DO CONSPIRO EISCAL •
"Ses. accionistas-0 cauaelho fiscal da Com;

panhia Lithographica Ferreira. Pinto abaixa
assinado, lendo •examina lo; • (teteia niente ase:
coutas aia:opinadas. pela. ,direciteinia • desta
'efempanhia, refe.NOn tcs ao annnecioial finda ali

, 3,11 .10 rnarok• ultálno, vem eal,e,uppehaento dtz
Seu mandatei inecirmar-vos-que em:entrou a ase
an•iaturaeeo cpi perfeita orlam, "verificando a.:.1
ON041d5.0 das contas apreaetitalas de accarda
com o balanço junto, polo que é do puem-,
(piá sejare. ,approvados os autos k directoria,.
relatorio e contas respectivas ora subluettidOe
á vossa apreciação.

Rio de Janeiro, 15 do julho do 1917.—Arar4
Nazareth.— Ainerico Viveiros.— Arthus 1)4*.
dreira de cr queira.

I. 	 -•n••,

A. Utiiproza, do 1Propagariag,
da T_Tixi versa,' 	 ,1

'Mil	 ASSEMBUA GERAL EXTRAGRUV(ARIA DA 5.1
A. ortriA DE primei ND! uenvmee
ZADA EM 40 DE AGOSTO DE 1917
Aos dczesela dias do ioda da agosto de mil '(

novecentos e dezesete, ásyluas horas o uni
quarto, reunidos na sélo da limpraa, á rua)
do Ouvidor numero denito, primeiro andare
dezesete accionistas, represeatan to duas mit;
e cinco acções, com quatrocentos e um votose'
mais do trea quartos do capital social, o Sr.;
presiclente da Empreza, domo: Osear de Nie-V,
ta Mala., declara aberta a ReSR,t0 • o convida
para seeretarios os uCcienistaS José Ferrei»
ra, do Macedo o Antonio Augusto Caaeloso
de Almeila, que acceitarain o e mvite o to-
marem iogar na mesa. O Sr. presidentl
manda o secretario proceder á Leitura
acta da assemblea de xiute e oito de maio
ultimo, o que foi feito. Em seguia o se-
rumor presidente . propõe qne, alo tendo sida
essa acta revestida das formatila•tos Legues,
elle proprio não a havia ai:lingual° o por
isso propunha que foss a mesma - decla-
rada inala pela assembl& presente e jul-
gada como mio existente. Posta esta in-
dicai:ao a votos foi appravala unanime-
mente. Em seguida oSr. preeilente manda
o secretario praceder. á leitora dos annun-
cios do convocasse° des ta assiemblea geral.
extraordinaana, publica Los no D,ario °Metal
e Jornal do COMMTCiO, para o .ientação doe
senhores accionistas, que fiCarálil disso bein
inteirados. A'- vista da nal licaçâo da ul-,
tinia .aesenabléa geral, acima citada, conti-
nuam vagos os cargos do secretario e the,'
soureiro da Empreza, pelo . q me o Sr. pra.
sidene suspende a sessaa p.ar cinco minutos
para que os senhores accionktal se munant
de cedulae para essa eleiçaa. Reaberta a
sesslo foram chamados pela livro do presença
treze accionistas, que votaram, dando a
apuração ,o Seguinte tesuLa 10 : Pára se-
cretario, De." engenheiro 'Oewaldo Gomes da
Costa; para theeoureiro, coronel Albino Costa.' !
O Sr. presidente proclama corno eleitos e
empossados respectivamente nos cargos do '
secretarie e thesoureiro os • Sra. Dr. miga-
¡Meie() Oswalda Gomos da Costa e coronel
Albino Cesta, congratulando-se ema a aSS0111-,1
bléa pela relia escolha: 'Em seguida pada a
palavra o accionista Antonio Augusto Card:ate.]

•••••... • 1

•

Directoria do e'erviço "io 'PciVeannento,
19 de junho de lei.7.—
charlo, director. 	 •

'aolrectoria, de Msteorologii-lé'Astronomla
•, 013EliVATORIO tItCloNAL DO RIO DIt1	 "' • -	 JANEIRO " • 	s "''• •

! Do ordem do Sr. Dr. director desla
Teparticão, devieaniente autorizado Peio
Sr. ministro da Agricultava, Industria
Commercio, faço publico que pelo prazo
da GO dias, contados desta data, é aber-
ta a inseripeão para 3 concurso de uma
saga do assistente de 2 classe da secção
elo Astrueorida e Geodesia.

A inscripeão $o realizará mediante ro-
a-lucilo-lento ao director acompanhado de
(certidão de idade, folha corrida e de ate
•teetado medico de robustez e declarando
:não sofreei . de molestia contagiosa.

No caso doa candidatos não possuirem
algum diploma cientifico ou Iiiterario,
deverão prestar exame de sufficiencia
antes de serem mim:Dedos ao concurso.

Oa candidatos que se julgarem com di-
'eito á isenção da exame do sufficiencia
instruirão seu • requerimento com do-
tomentos justil lenido suas allegações.

A inseripcão pera o concurso será re-
querida ao mesma tempo que a do exa-
Me de suffieiancia cai isenefiie deste.

Os candidatos que já furem funcciona-
Tios ficam dispen sacias da folha corrida.

As matarias que constituem o assum-
Xite das provas (1 , ) exame o do • concurso
Estão especificadas nas instrucções gut
faixaram com a portaria de 5 de dezem-
bro do 1914, para reger os concursos
Dera preenchineantel de vagas na Dire-
i-J(4.1a de M.el eorolOgla e Astronomia
com as emendas appravadas pelo Sr. mi-
nistro da Agricultora, para 01-as do
aecerdo ,com os regulamantos respectiva_
111(1110 annaxna aos decretos as. J1.43ã.
ide 13 de jandro, ii .508, de 4 de marco
de 1013.

Os, requerimentos com os doeurnentoa
que acompanharem serão entregues ao
secretario, que danes pasaarti recibo, em
todos os dias uteis do 11 da tti horas.

Secretaria da Dirretoria de Meteorolo-
gia e A etronomia, em 7 de julho do 1917.
O secretario, Jeatteini/0 Macedo.	 (

,
Companuizt, 1. tlingraphica,

,Jforeha	 it t.)

1114ATORIO A SER AX+REST.NTADO EM ASSESIDLLA
,tpcnam. (MINARIA CONVOCADA PARA 2e nn
lezeose). DE i917

. ' Srs. accionistas-.-E in obediência ao disposto
•lio art. § e° das nossos estatutos, cabe-nos
a honra do apresentar-vos pela primeira vez

: o balanço das operações -effectnadas no ram0
eocial iludo em 31 de Março ultimo..., • •

MAMO OFFICTAL
romermer'	

.%flelle . vereis a situaça.o exatta. ehee com--
panbia cuja direeção vos aproufitSA--nos.
• Nesse podado nenhuma traiisfe enchi • de

a.cçeica se effectuou'e tendo ás einpreea tos
deaoripenhado os seus deveees a contento...

	

ess	 s,
'• A.F.sta directoria sará- sempre, grato Peès-
tar-voa quaespear deeelarecimelitos, que par-
va:Tora prece.saedes„ concernentes aos fino
soemos.	 .	 .

'Cistaljre-nos lembrar-voa , Tio, de confor-
midade • coai o art. 20 de nossee estatutos,
tentes de escolher 9 conselho fiscal o suie.
picotes para o novo exereicio.
.Rio de .Taneiro, 2 .0 :do- julho do 1017.—

Pieso eele Sonsa kláttus.—..Arthur Quadros Ceei
tareá Aloreira,;-?-da"do• Ferreira; l''0•4to.•

t

Rio de Janairo, 31 -de mareei do 1011.-0
guarda-livros, Daltro Santos.

Credita
'Mereadoria41:

Lucrou/conta 	 e	 ,S3:794833:•

- Carnbios :
Iguiu idear 	 	 10:075$313

-,43.3:87i510

Luis f.Te So lizie2rattoS, presideate. — DaltrO
Santos, guardaelivros.

Dontinuo 

facilidades para .1 etpelleaV 'tia corte-Ton..
dencia postal o le'egrapeica:egenstrucção prie
fiaria agricolas ' ' gr delta. Wériansae final-
anente; informaias que inteV iaçar piksam ao
deactivolviineistsi e.lies-traballina akeicOaa, aos
séus . direitos e ilevereSes `• •	 •.:at.
" Directoria que runcciona no edificio do

Ik libiste aio- da .ngte.cultura, á Praia Vermelha,
'esta habilitada a fornecer guaesquar outros
esc/arei:Mentos asS interessadosee ee",

SOCIEDADES ANONYMIES

Agosto	 . e

	

n••••••n•n••••",	



DIA1-110 OFFIGIAL	 	 Agosto de 1917 -
eselffler~s~cer

accionistas, a-fim de mantererta:.
integralizado o capital social da companhia.,
ourarão para , a caixa desta, até 31 do cora
rente, -com a quantia de trinta e cinto mil
réis (335') por cada acção que possitirem, afim..
de ser substitnida por dinheiro a quota de caa
pitai social representada por bens e direitoa
e que impada - em trinta o cinco contos de..
raia, valor do priilegio para o fabrico de
«Gazethyl,).

3°—Substituir os arts. 2°, 7°, 14° o 22° doa
estatutos da companhia pelos seguintes :

Art. 2°-0 capital social da companaia
de ciacoenta contos de rias (50:000a) repre-a
sentalo - por mil (1.033 acções do valor no-
minal de cincoanta mi? réis (50a) Cada urna-

Art. 7°—A , companhia será aaministradra
Por uma directaria de dons membros, sendo
uns director-prasidente e nutro director-the-
souraiao, 'eleitas em asaembléa geral para
tacs fins.

••
Companhia-Industrio, e Com-
,	 - lacrei°.
ACTA ( 1).1iSSEHDLÉA. GERAL EXTRAWIDINARIA DOS
- ACCIONISTAS REALIZADA á 21 DE JULHO DE

1917
•Aos vinte o um dias do mea de julho do milnovecentos e dezesete; nu eacriptoaio da Goma

paahia Industria e Cominarei°, á rua do ' Ro-
cario n. aia, • 1° andar, presentes 03 Srs.
accionistas Arthur Soares Iro -lrigues, enge-
nheir AL:relo Borgas Monteiro, Gypriarro
Bruno Ilibairo, Malaquias Pereira da Silva,
An'onio Vicente, Drs. Raul Paranhos Pe ler-

„aleiras, Luiz Tettamanti e Ernesto de Obre,
re presentando a totalidade do capital social,
conformo -se verifica das cadelas do aceões
titio foram por enes exhibidas e consta tarraiem
do livro de presença, o Sra'engenlieiró Alfre-
do Borra Monteiro, director presilente da
'Campais sia aniustrin -e 'Cominarei°, coininu-
p ica aua foi feita esta' segunda convocação

'vara. a assemblaa geral • extraordinaria aios
accionistas porque no dia 12 do corrente,
marcai° para a primoira-convocação, os quo
compareceram não representavam o numero
legal de acções relativo ás faca quartas par-
tes do capital socii, .e estando na presente
reunião o capital social representado pela sua
totaailade, ello declara ,aberta e constituida
a aakimblaa e pedra que. fosse escolhido quem
deveria presiair os sena-trabalhos. O Sr. Dr.
Luiz Tettamanti propôz _o Sr. Dr. Raul Para-
nhos Pede 'ieiras, indieaaao que é unanhile-
mente acclamada,... .	 •

Este assumiu a preiloncia. e convidou para
1° secretario o Dr.-Luiz .Tettamantim'para
20 secretario o Sr. Malaquias Pereira da Silva,
nua tomaram assento na meza.
.—Emaseguida, tendo-se previamente proce-
dido á cha nada dos accionistas presentes pelo
livro respectivo pelo IP secaotario, foi este
convidado pelo presidente' para proceder a
leitura da _acta sessão anterior, a qual
deixou de ser feita par. taro Sr. Dr.- Ernesto
Otero proposta que ellalosse dispensala visto
ter sido publicada .no. Diario (Viciai e Jornal
do Commercia o acreaitae ano os Srs. aedo-
instas já delia tinham.conhecimonto. Consul-
tada a assemblóa foi dispensada a leitura da
acta. Em seguida. Sr, presidente refe,
-rindo-se aoa assumptos de que tens de tra-
tar a assemblaa, de accôrdo com a con-
-vocação publicada por -vezes no Ditai° 0111.
eia', cujos nuineros raxhibe, deu a palavra
ao engenheiro Alfredo Borges Monteiro que a
pedira e declarou que, em data das decisões
-tomadas em reunião da directoria de 20 e 23
de abril e de 2 de maio de 1917, bem como
de termo de execução de compromisso ia-
Vrado nesta ultima dataatenclo resultado não
continuar esta companhia-a explorar a pa-

na tento para a fabricação cio aGazethy14, se
torna necessario dar destino a 116.acções
companhia e substituir por dinheiro a parte

100 do capital saciai da companhia, que é repre-
sentado por bens e direitos na importancia de
trinta e cinco contos de raia, por quanto fol
avaliada . a patante de fabricação do aGa-

aa zethyla, na oceaslatsadá fundação da coinpaa
nhia, por tal motivo e ainda para attender aos
pedidos que lhe foram' feltorapor . muitos Sra.
accionistas relativamente á modificação de al-
guns artigos 'aos 'estatutos da companhia,
apresentava a proposta que ora enaia á,•mesa.

O Sr. presidente pede ao Sr. 1° secretario
'gas para ler a	 -oposta,' que 'a do tear 'sea

25 guinte : •
io . i°—As 110 'aeçoeS desta companhia, que

lhe advieram da'execução do termo de coma
125 • proraiaso lavrado ein 2 de maio de 1917, se-

jam divididas • por entre todos os acoicntietas
2.005 2, na proportto_ do Aniwe..M 4WL.-fe5__ -

Paragra.pho unico. Quando 03 dous dire-
ctores não concordarem na resolução a ser
tomada, será convidado o membro mais antiga
do conselho fiscal para deliberar conjuncta-
mento com a directoria, prevalecendo então
a resolução da maioria.

Art. 11. O director presidente o o director
thesouaeiao perceberão cada um (5%) 'abica
por csnto . dos lucros liquidos.

Art. 22. A directoria, durante 03 tres pri-
meiros anisas, a partir de 21 de julho do 1017,
poierá elevar o capital social até o maxime
de quinhentos contos do réis (500:000a) divi-
didas em acçaes do valor nominal do cincoenta
mil réis (50S) cada uma, até o limite maxima
de dez mil (10.000a.

Rio de. Janeiro, 21 ,do julho de 1017.—
Alfredo Borges Monteiro.

O Sr. prealdente 03 em discussão a proa.
posta lida ; o Sr. Malaquias. Pereira da Silva
pede a palavra e abunda em considerações
favoraveis á acceitação da proposta, c, posta
a votos, foi acceita unanimemente.

• Em seguida o Sr. presidente- dá sciencia da
terem os Srs. directores pedido exoneração
dos seus cargas o por tal motivo ia-se pro-
ceder á eleição da nova directoria, e para
que os Srs. accionistas pudessem sas preparar
com cedidas, levantava-se a sessão por dez
minutos.

Reaberta a 3033i10, .procedeu-se a eleição do
dons directores, de accórdo com a alteraçac
dos estatutos que acabava de ser unauhne-
mente acceita, resultando da contagens dos
votos apresentados:

Para director-presidente, engenheiro Ala-
frodo Borges Monteiro.

Para director-thesoureiro, Cypriano Bruno
Ribeiro.

O Sr. presidente dando conhecimento dessa
ressatado, declara avalies senhores eleitos
empossados nos respectivos cargos. .

O Sr. engenheiro Alfredo Borgas Monteire
pede a palavra e agradeceu á mesa pelo COR--
curso prestatlo á companhia: na direcção da
'assemblaa.

Em seguida, o presidente, nada mais lias
vendo a tratar, declarou encerrada a sassão
e pede aos Srs. accionistas para se mau-
tere,m'no reduto afim de assignarem a acta,
o que foi feito e assim vac ella assignada.
pela mesa e demais accionistas presentes.
E eu, Luiz Tettamanii, servindo de 1° secre-
tario, a lavrei no respectivo livro de actas.
a assigno bens como todos 'os Srs. accionistaa
-e mandei fazer duas em separado.— Rant
•Paranhos Pederneiras, presidente. —
,Tettamanti, -1° secretario. — Melaquias Pe.
•seiva	 Alfreho Borges Monteiro
Arthur Soares Itodrigzíes.— Cypriano Brun'o,
ltibetro. • .-/; 4.n tonto 1LiiL	 Er/WO

'Qtero,-	•

187411 Domingo 19

'Ele Almeida, que apresenta a seguinte proa
Posta, assiguada por elle o pelos . , acalonistaa
José Ferraiaa de Macedo C: 13..SaGirão: «Pro-
' mos que á presente assomara, aaeral extra-
rdinaria, conshtuidaacoin• Mais cle tres quar-

tos dos accionistas da S. k; Empraza de Pro-
,tiagatsda Univerail,°t:dala Mn éonaideração os
- sforços empregados pala directoria para o
aeu progresso e para ser attingida a méta de

aaa uas ,aspirações, em boneficio dos accientstas
- 11a mesma empraza; approve todos os actos
praticados até hoje pela citada directoria,
quer em relação á direção que cila tem dado
a todos os negados e transacçaas effeetuaalos,
Atter a pagamentos feitos aqui no Diatricto

. Federal, como os feitos em Bom . Jardim (Mi-
nas Geraes), inclui los nessa,. ,anrovação.
tódos os pagamentos feitos em Çgill Jardim
(Turvo), Minas Geraea, quer para compra
sie propriedades, corno tambena _ os feitos
ao pessoal, e por melhoramentos e ma-
chinas, inclusive todos os centrados . e. es-
eripturas de onze do julho e. dezeseis de
agosto deste anuo.» Posta em discussão
está proposta e ninguem pedindo a p +lavra,
foi a mesma submettida a votos e .appros-ada
unanimementa. Eria seguida o accionista An-
toais) Ferrão Casta-110 Branco propõe um voto
de louvor ao ex-secretario Albino de Souza
Pinheiro, pelos bons serviços que prestou á
Empacza deado o seu inicio; foi a mesma pra-
puta approvada . unanimementa. pede a lia-

- lavra o Sr. coronel Albino Costa, que agra-
dara a confiança da assambléa, elegendo-o
thesouretro e promette enaidar todos os es-
forços em prol da Empraza. Em seguida o
Sr. prasidente agradece a presença dos Srs.
accionistas e a confiança quo mais uma vez
deram á directoria, approvando unaniam-
mento todos os seus actos até hoje. O accio-
nista Antonio Augusto Cardoso de Almeida
propõe e é approvado taninimernente que esta
acta seja assignada por todos os accionistas
que delia fizeram parte. Nada mais havendo
à tratar, o Sr. presalente 'declara encerrada
a sassâo ás tres e meia horas.— José Ferreira
de Macedo, primeiro secretario ; Aatonio
Augusto Card/ so de Almeida, segundo se-
cretario. Em tempo se declara que os mem-
bros da directoria se abstiveram de votar na

. proposta de approvação de seus actos e paga-
mentos e bem assim que o cargo para o qual
foi eleito o Sr. Dr. engenheiro Oskvaido Gomes
da Costa, é de secretario o director technico
das turfeiras em Bom Jardim (Turvo), Minas
fleraes.—José FeiTeira de Macedo, 1° secre-
tario ; Antonio Augusto Cardoso de Almeida,

, aaa secretario.

Numero de acções

José Ferreira de Macedo, 	 secre-
tario. 	

Antonio Augusto Cardoso cie Ahneida,
2° secretar.o 	

tascar de Motta Maia, presa-lente 	
_Antonio Ferrão Castetio Brusco 	
' Na procuração de D. Alda de Minei-
" da Ferrão Castello Branco, Antonio

Ferrão Castela) Branco. 	
Alvar() de Almeida Ferrão Castela)

Brando. 	
•francisco Sirnaes da S. t Souza 	
:Artlitir Pinto Coulinho l'az 	 .
Tlomingos Gonçalves Martins 	
Armando de Araujo 	

atattlino Costa 	
Bordenave 	

4;. S. eirão 	 • .. 	  Raalaino de Souza Pinheiro 	
A. Camara! 	
;halita-as Luiz de Figueiredo Lima..

10
50
50
25

100
100



numero.
Paragrapho unico. A directoria é obrieaada

nas suas convocações a designar lagar, dia,
hora e fins das assembléas.

Art. 8.° Para exercer qualquer cargo da
directoria, torna-se necessario prestar cauçao.
no acto de tomar posse.

•Art. 9.° A eauçie legal do; directores nye:.
sidente, thesoureiro, secretario, será de cem
acções cada um proprias ou alheias, e sub-
sistirá até serem liquidadas definitivamente as
contas da sua gestão. A cauçao far-se-ha por
termo no livro de transferencias e declara-
(sie no registro das acções.

Art. 10. Compete ao director-presidente :
§ 1.° Presidir ás reuniões da directoria o

Cm conjuucto com o conselho fiscal.
§ 2. 0 Administrar e fiscalizar, em geral,

Ira a los ab 11 d ;lavanderias propondo nas ses-
iodos os neaocios o servi ços da sociedade e

de &mona as alterações o deliberações
que julgar c onVenie ates .

§ 3.0 Representar a sociedade nas suas re-
laçõss officiaes, perante os poderes publicas,'
em juizo para demandar o ser demandado e
constituir procuradores ou mandatarios.
• .§ 4. 0 Acceitar, saecar •o cudossa,r Nitras,
453ignar. çâéques 011 1.,M3111g. SkitiMeti(2§

orsa(

wocieciade .5.aoayina	 au.-
der ia Conliainti.

asa-
WArt. 1, 0 Fias constituida, para os fins de-

arados nos preaentes estatutesesma seriedade
nonyosa que terá a clenoroinação Sociedade
nouyma Lavanderia Confiança.
Art. g .° A síricsda sociedade será na cidade
p Rio de Janeiro, Capital letteal.dín Esta-

lka,s114,

Estatuto&

CAPITULO I.

InnrIxAvio, SÉDE, VOS E DUMUCn

DIATII0 °HUM -	 Agoáfo de 1917 8749'

,
t	

.
Y:T!, Dl 1,SSEMBIb. GRUI EXTU0111 ,1N.S.At& 1)%

i I »E'áGOSTO DE1917 ..	
.

1 NQ dia 14 de agosto do 1.017, á le hora da
,

1 tarde, presentes no eclificio social, á rua da
Quitanda n. 33, os accienistaa Sas. Humberto

litaborda, FlIttleLe0 Ferreira de Mesquita,
•IAlauricio Mendes do VascOneellos. João Lepes,
' Alexandre lIerenlano liodrignes, Vicente rex-
'reira Passarello, Eduardo Azevedo Alves de

•Mattos o Amadeu Taborda, representando
áaes accionistas teclo o capital ao ial, o presi-
dente da sociedade, Sr. alam...cio Mendes do
Vasconcellos, de accôrdo . com o disposto no
airt. 10 dos estatutos, assumiu a presidencia,
-g-envidando para secretaries os Srs. llionberte
l'aborila o João lanes, que tomam assente á
tina.

... Em seguida o Sr. presidente declara aberta
a sessão, cujo objectiva, segundo as cartas de
'aeonvite expedidas aos Srs, aecionistas, era re-
-eolver sobre a eouveniencia de liquidação da
:aompanhia.	 ..,....

Si bem que a asseinbléa a do 1 .6 de maio
IWON210 passado houvesse delegado á dire-
•Coda da sociedade os mais amplos pode-
res para agir na sentido de acautelar os
interesses soei aos, entendeu convocar a
presente reunião oassa tolo ee Sob accionistas
tomassem conhecimento e resolvessem sobre a
seguitile proposta, que passa a ler:-Proposta -..
n--A directoria da Sociedade Anouyina A For-
necedora, considerando que, devido á crise

•que vem affectando a praça, não Ode esta
;sociedade offerecer a seus accionistas tuna
remuneração, tueemo pequena, aos capitaes
ald empregados ; considerando que a liqui-
elação da socieS.ade, no actual momento, .
'nenhum prejuizo acarretará aos Srs. accia-
' idstae, por isso que ha, para a compra de seu
activo, propostas vantajosas a estudar

r nmpise:-spie sej.s posta em liquidação a So-
p, s	 .¡odado Anonyroa A Fornecedora, .sendo, mi-
'Iret-auto, 03 COiüractoi de fornecimentos que
elle firmou com a Governo mantidos até seu
nal cumprimento. De tolas as operações

feitaS para tal firl, a directoria dará opportu-
aisente scienda a s Srs. accionistas. 11

I Posta a votos esta proposta, é cila unanime-
(*mente approvada, sendo, assim, reSolvida,
sr'slesde a presente data, a liquidação da s:ocie-
rtiaile.

E nada mils havendo a tratar, foi suse
I'-NUM a sessão, mandando-se lavrar a pre-
ww.i* acta, que vae por todos assignaila. E

`7stu, Iltunberto Taborda, secretario da assem-
1)160 . , R subscrevi o assiguo. - Humberto :ra-
ison-Ia. - Mauricio Mendes cie Vasconcellos.

4-João Lopes.--Alexandrc Herculano &dei-
tknics.-Amadeu Taborda.-Vicente Ferreira
Wiassarello.-Franoisco Ferreira dc 3Icsquita.
Iktrlyardo A:evedo Alves dc &altos.

"1)oniingo•-•	
}4. ociedailo Anen3-nta A. ror-

uectsdora
Art. 3.° O. prazo social será de 30 annos,

a começar de 1 do outubro de 1013, podendo
er pro cgado por deliberação da assemb.éa

geral, salvo os casos de dissolução previstos
per lei.

Art. 4. 0 A sociedade tem por fim a ex-
ploração do commerelo e iu lustria de lavan-
deria a vapor, engommados de roupas bran-
cas e de uso 'domestico e operações animas
nos estabelecimentos denominados Lavandecia
Confiança, Lavanderia S Jorge e Lavanderia
Modelo, sito; á rua Senador Furtado n. el,'
rua Aristides Loba n. ii. i44 e rua General
Polydoro n. 58, todos nesta cida te, os quaes
respeetivamente pertenceram ás firmas Ma-
ceio, Souza Barbosa iSs Comp., Silva, Correa
ire Comp., e Mace lo, Almei ia a: Comp., hoje
representadas polo; CX-SOCiO3 sóliclarios
cornmnaudito rio, co-pcop rieta rios dos respec ti.
vos acervos e incorporadoses da presente so-
ciedade, Alvaro 'Alves de Souza, Arthur José
Comes Barbosa, Leão da Siva, Francisco de
Macedo, Auto-do Soares de Atinei Ia, Domin-
gos Tavares Corrêa. Jorge da Silva Oliveira e
Carlos Alberto Fun tildes.

CAPITULO II

CAPITAL, 11.CCAES E ACCIONISTÁS

Art. 5.° O capi al social será de mil contos
dc reis. dividido era cinco mil acções nomina-
tiva e integralizadas de 20O$ cada unia.

Paragrepho unico. .(.) capital acima poderá
ser elevado com autorizaçoio dos- accionistas,
em assemblea geral extraorlioaria, dai; lo-se
prefermicia na sua subscripção aos primitivos
aecioni stas.

'CAPITULO III

ADMINISTItnX0

Art. 6.0 A saciedade será idasinistrada por
ires directores, semi° um presidente, um
thesoureiro e um eeeeetario, eteims de tres
em ires atino; pela assembléa geral ordina-
ria e reelegiveis.

O maniato da primeira directoria eleita,
por força desta reforma de estatutos, durará
até a eleição que se fizer na assoa:h/C:a ordi-
naria a realizar-se em março de 1020.
• Art. 7.0 - A directoria não poderá ser eleita

por votação menor de dou; terços do capital
social, devendo ser convocadas as asesoubléas
ate a terceira, senlo que nesta ultima re-
união se pracederá á eleição com qualquer

que . importem responsabilidade para a socie-
dade, conjunetamenta com o director-thesou-•
relvo ou quem as suas vezes fizer.

5. 0 Abrir, rubricar e encerrar todos o•
livros oecessa rios á.socielade-e que não sejans
rubrica los ná Junta Commerc,ial.

§ G.° Assignar com os directores-thesou- -
lesivo e secretario os titulo; e cautelas das
acções.

• 1.° Assienar os centrado; que forem de-
liberados pela directoria ou por assembléa ge-
ral, e a correspondencia geral.

§ 8.° Por o Pa9uc-se em toias as contas dee;
vidamente conferidas por outro director.

-	 9. 0 Substituir -qualquer dos outros dire-
ctores nos seu; impedimentos temporados.
• § (O. Receber dividendos de acções e juros

cie aerifico; e quaeoquer quanta; pestencentes
á sociedade nas repartições publicas, passando
recibos c dan lo quitaçao.

-Art. 11. Ao director-thesoureiro cabo a
ese,ponsaailislade de tolo o dinheiro, titules e
haveres ta sociedade que estiverem sob a sua.
guarda e compete-lhe: 	 .

§ 1.° Encimar - o pegamento de todas as
contas da sociedade, uma vez visadas pelo di-
rector-preoidente.

§ 2.° Recolher a um estabelecimento ban-
cado de reconhecido credito, designado pela
directoria e em conta corrente com _a socie-
dade, qualquer quantia excedente a réis....10 : 03 ;•,,

§ 3.° Aseignar com o director-presidente oa
quem suas vezes fizer, aecoites, saques, en-
dossos de lettras ou chéque3 para retirada de
dinheiros do banco em que a sociedade tiver
conta corrente e quae,squer documentos que•
importem em respososabilidade para a mesma.
sociedade.

§ 4.° Assignar com os directores presidente
e secretario os titulas a cautelas das anões.

s • ° Substituir o presaleuto nos impedi-
nrntos temperados, citando Iam bem houver
iinpedimento do secretario, convidando um
dos membros do conselho fiscal para oceupass
o legar deste.

Art. 12. Ao director-secretario compete:
§ 1.° Itedieir torlas . as acta; das reureõee da,

dixe tona e desta com o conselho fiscal, con-
signando nellas as deliberações que forem to-
ma-las e assignando com os demais membros
prose te s

g 2.° Dirigir a contabilidade o secretaria.
§ 3.° Assigna e caiu os cedentes e cessiona-

rios ou seus legitimo; procuradores as trans-
ferencias de acções.

p 4.° Assigna.• todas as certidões que forem
requeridas e despachadas pelo director presia
dente e que por lei devam ser passadas.

§ Assignar com os directores presidente
e thesourciro o; titulas o cautelas das cau-
telas das acções.

§ G.° Substituir o. presidente nos seus impe-
dimentos	 nentos teruporaot.

Art. 13. Compete á directoria collectiVa•
mente

§ 1.° Resolver nas occasiões opportimas, o
dividendo que se deve distribuir.

§ 2.° Organizar o balance) annual que deve
ser offerecido ao conselho fiscal e o relatoriu
sele tem de ser apresentado á assesubléa ge-
ral, sobre os negocies sociaes.

§ 3.° Resolver na occasião opportuna,
percentagem que pode ser deduzida do lucee
liquido para ser distribuida pelo pessoal a ti-
tulo de gratificação.

§ 4.° Convocar o conselho fiscal, quando
achar conveniente.

§ 5.° Resolver sobre a installa,çao ou mu- '
dança do escriptorio da administraago, sehrés

instellação, fusão ou divido das lavaneeria4
existentes ou creaçao de outras, sol= te
aessuisicke tic runitiatn,legat~deri.;
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Paragrapho unico. Nas Peuttiões ; extraordt-

narias -sena tratado unicamente* o assumpto
que motivou a sua convocoção. - • o ,

Art. 21. 'A's asSemblaas geraes q -ao tenham
por fim modificar ou alterar os estatutos, tua-
dar a sédo da sooiedado, tratar de destituição
dos directoros é resolver sobre alIcafidação
da sociedado, não. .poderão validai/10ga con-
stituir-se sana á: presença de aceiciiiialág que,
no mininso,;" • Voprosénteni dons terçoa do ca-
pi	

,
tal social, ,•&alvú o caso 'dé terceira convoca-

çãaoem que' funecionarão com qualquer nu-
mero.

, CAPITUSO VI•;
k.I.IMOS E DIVIDEYDOi -	 !

9:651 — Alam/n.(4 da invençao de uMÃ
«Tabu de cale-dir», para que pedem pi-.
vilegio Maneei Perorino da Situa c MO.:
Levis, residentes nesta cidade do Rio
miro . • -
Consista a invenção:
Em uma tabua quadrougular tendo em unig

das fne3 uma core-a d ura do madeira limiao
taricio um espaço de fórzna geometrica senica
lhante.

Em chscoenta e um pedacinhos nomeradoa..;
em duas séries d e cares dill • rentes; em un:
pCdaCinhO tendo ao cancro uns traço.

A ordem da numera . ão .em uma das séries,!
directa, crescente, isto é, o pedacinho nua

meado com o algarismo clays é duplo no sena •
tilo do comprimento do aumerado com o ala:7

ga,11isolurc°1eumm.da. iiumeração'na outra série é mi,
sentido invC-s3, isto é, o po , laço o loosasaa •

-coam o algarismo clzoilo !sor exemplo é igual
á a tleta:to do numerado com o algarisma.f
de:,?sete.

Os ocAaws_serp.o coifados em madeira-, cara
tão ou metal, ou então directamente gravadoS
nessas substancias.

O fim usado é arranjar de tal modo co:¡,
pedacinhos dentro da eeàadurà que se possa,
praticar wenn:comento as operações fundas;
mentaes.

molo cio proceder é o seguinte:
Para a soturna:
Os 11 unirra ,:, da série crescente são faetOra z 6

os da série decrescente são os proluctos; collo-
cans-so dentro da cercadura os namoros gim
rOP-Osontain as pareellas e em baixo o traço, o.' -
espaço que fica corresponda precisa- e unicia ,
mente RO numero que representar o productlfaa
da operação.

Para a subtraccão:	 •
O diminuendo 6 numero da serie decreS..4

rente, o dirnindi lor o o resto sio represcua
tades por nuo3C:Os da serio crescente ;-• colle-41
caiu-ao o diminuendo o o • diminuidor dentro, !
da cercadura o em baixo o traço, o espoo !
que resta corresponde unicamente ao nomeias
que ropresenta o resto.

Unia tabua deTcalcular coa'sistisido•-
a) em uma tabua quadrangular, tendó ent!

^

Eleiv• indicarnee, como pontoa caracteristico-j2.
da inVenção: •

1reisilamentos ou •quaesqueiicontractos que
julgue convenientes aoai intooesses .e serviços
da Sociudadd.	 • --o•	 -- •	 •

• §•6'." -Volao: pela ,fiet eaecuçãoidestes está-
'fatos.	 ;••	 •-	 1J!..)1
• . § :7.° eAdmittir;osuspender ouiclemittie todos.
'na . Oalpregail021, t da; sociedade,ifi xar o numero
dolles.o .oatogoriaro :niarcar-lhas os respectivos
ordenados, salarloaiaaparcentagens.'

.§ 8.°.. Sempre 'que o,éxigitena os interesses
sociacs, -.reunir-se-ha a direatoria a convito
do presidente, lavrando-se do que for delibe-
rado a rospectiva acta. Para assistia a essas
renniõesrpoderá tamisem ser convidodo o con-
selho fiscal.

Art. 11. O direotor :prOsiçieniaaperceberá.•
anonsislmente • os hotioraribs • do '2:0003, é 69-
demais diractres roa do . 1:030$'-cada •um.
Alem desses lasnorarlos perc-e-borãoitambeni
os directores . em •craajunloatemprat . que haja
distribuição de dividendo, a gratificação cor- i•
respondeute a {o eir, sobre a quantia total do
dividendo_ distribuido.

• CAPITULO tV
, ta) coma-Imo riscar;

Ara lia Haverá troa fiscacs effectivos o
troa supplentes, eleitos annualmente pela
assoalha:ia , geral, podendo ser ou não accio-

- vistas.
Aos fiscaes compete

t.° Examinar os livros e estado dos no-
•gocios da sociedado, exigindo as precisas in-•

aermaçõos.	 •	 • -
§ 2.° Apresen tar o relatorio e parecei'

assembléa geral, sobre todas as contas, cir-
cunstanciadamente. -

•§ 3.° O parecer do conselho fiscal deve ser
entrego a directoria com 15 dias de antece-
dendo, pelo menos, do designado para a as-
sembléa geral, afim de ser impresso e aunexo
ao relatoria que tem' do ser apresentado á
mesma assembléa.

.§ 4,0 Assisdr com voto consultivo ás re-
1111ViCida directoria, fedas as vezes que ella
reclamar a ano presença e consulta-.

§ 5.0 Exercer o cargo de director, com a
respectiva remuneração, durante a interini-
dade, colando convidado pelo em exercido, o
no caso do lavar mais de um director impe-
dido temporariamente.

Art. 16. Por morto, renuncia ou impedi-
monto de qualquer membro do conselho fiscal,
;y directoria chamará o supplante mais vo-
tado e, na falta destoa proce lerá do crença-
enidaao com o disposto nas leis vigentos.

Ari 17. Cada membro do conselho fiscal
erce;;erá. uma oratificação annual que lhe

seerá arbitrada pela asSembl(a geral.
CAPITULO V

DAS ASSE?1ELÉAS GERIE3.

.Art. IS. Dentro do primeiro 'Lidou-atra de
kiada anuo se reunirão oó accionistas em as-
Semblóa gerai ordinaria, afim do coalreereal
o parecer do conselho fiscal e deliberarem
sobro o relatorio, balanço e contas da a Irais
nistraeão do anuo anterior. Essa mesma as-
semblda elegerá ao:malmente o conselho lis-

_ cal e triennalmento a directoria, observadas
aa •condições do art. S°.

Art. 19. ii numero minimo para que a as-
sembléa geral possa funécioaar e deliberar.
-am prime ra reunião, será de accionistas re-
presentando dons teroos do capital social,
se= do que; si for mistér: convocar segunda o
tercei:a assembléas, nesta ultima, poderá fil-
atel.-O qualquer numero dos ditos accionistas
preseutes.
, Art, 20. As assembléal g,eraes serão pra-
•aadidas por um accionista que for acelamado,
q qual chamará doas outros para o ousia
Jaren:t..

-Art. 22.' Nó fim de cada anuo, procader-
ha lio balanço, fazendo-se o abatinrento'xda
50 o, tio salda da conta de rouparia, ent4i10--
vimento, dos lucros liquIles verifica los será
ti-ado o dividendo a distribuir pe.os accionis-
tas. a ttendido o disposto no art. 19, e depois
do feita a seguinte distribuição:
• á) 5 %, no sublimo, serão, croditadoa' á

'couta de fundo de reserva, até que este at-
boja metade do capital social.

a) 10 coa no minimo, serão weditados
conta do dbpreciação de machinismo até que
esta conta attinja 70 iS do saldo da conta do
«machiniSM03»;

c) 5 ca, no minium, serão creditados ácoo,
ta de lucros suspensos. 	 •

Einquauto. porém, existirem os compromis-
sos, do que trata o paragrapho unico deste ar-
tigo, o minitoo a creditar será de 20 °a..

Paraarapho unico. Até que seja_ tornada
effectiva a Requisição dos machia smos da La-
vanderia ladeio, conforme Os contractos com
a Sociedade A nonyrna Lavanderia Ilygienica, o
saldo da conta de lucros suspenso creada
pela alinea c doste artigo, servirá para fazer
faeo aos compromissos assumidos nos referidos
contritctos.	 •

Art. 23, CI Lindo de' reserva - será consti-
tolda:	 ---.

§ 1.° Com a pOrtentagern deduzida das lu-
cros 'amictos (artigo anterior).	 •

§ 2." Cora os seus proprios reulimentoa, em-
quanto não tiver attingido o maaano.

§ 3.° Cora os dividendos milo reelamados,
dentro do prazo do cinco annos. Os quaes
prescreverão em favor da sociedade.

CAPITULO VII
nisros:cÕes enaES E TUNST.TODUS

Art. 24. Os empregados de cobrança deve-
rão ter depositado na seciadade, para gama-_ ,tia nOS sena actos, a importanda de réis cinco
contos ou cs.:c alOr em acções da sociedade,
ou ainda em apolices, pelo valor da cotação
do dia.

§ 1.° A sociedade dispensará a caução de
que trata este artigo loa° TIO uni director, por
escripto, SO responsabilizo pelos actos dess2s
empregados.

§ 2.° Neste caso, a carta de res.pensabili-
dado será pastada pelo valor dc . réis cinco
contos.

Art. 25. O anuo social canta-se para todos
03 (Afeitos de I de janeiro a 31 de dezembro.

Art. 26.. No caso de dissoluçio da sociedade,
ames do vazo social, a assenibléa geral eli--
berará.soare o modo da liquidação, elegendo
um ou mais liquidam-tes.

Art. 27. A directoria poderá contralfir cm-
prestimos c enfittir obrigações . ao portador o.
outros titulas, unia vez autorizada pela assem-
bléa geral.

'Art. 28. Cada grupo de 10 acçÕea será cona
lado por um voto, não tendo direito ao voto
ou serem votados aquélles que tiverem, menos
cie 10 acções.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1014

-..Toluison. 4c.	 .
• • •canairicarsolc9',':,-,'

• :	 • ,nt .•	 •
- N. 4.971,4•	 5: •

Certifico gim por despacho `41W I Játita, Oti4
moreia/ dela ee agiisto vigantayarchivararial
ao nesta aepaAaiallo solOn. 	 seguinteX.
documeutos referentes a JOIRISOn	 C°;,
A ktieselskab,' afsaber: os s,Otiae4tatiitos
cados n6-Diario Offirial de Eaale faguto correra, r
te, conjuntamente com o deareto • n. 12.58G; !
de 25 de julho deste anuo e demais' documerate't
tos referentes: -uma publica férula da carta,
de autorizaçOo que obteve do' 'Governo parl..;
filficeidhar na Republica; uniaaPtiblica farita
do	

:;
deliagito da 'decinia • harto' do Sou capital ia •i

easaliulaairo„.asito.no.BaJaco_dooDraail e a goaa .
do pá -Odienta do sello devido, feito no 'rima
Louro Naciøi)t 1,r: etf, llôtaio Pestana clça
_Aguiar, 3° oaitiáda ,sacocltaria, desta junta,
escrevi.	 "1/4

Rio do ?apeiro, 17de agosto de 1017.-Ç
Isidoro Campos, director. (Sobre eatampilbaS.
nts valor total de 11a). (Estava o carimbo'
da Junta Commercial).,	 .

PATENTES DE INVENÇÃO 'r
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-Domingo 19 .....w...
nina das- faresea a c arcad ora limitando uni.
çspaço de Mem . geometrica semelhante
• () emalais Ntç ri tn d.e nuineroa de cores 'o

tamanhos dia'eren t ea, sendo em uma serio o
iinincro um da meta-lo de comprimento do
nume,ro dom e ria terça parte do compri-
-inepto do numero ires, e assina por Acanto,
Átivertida a prop seção na outra serie;

c) coa um pe- l aeinhe marcado . com um
jX4e40i.

no arranjaineCo dos nurneros cleutet)
.'Cercadura de ma l o a praticar-se Mochanica-
mente as opernaes fundlinentae.3, podendo 03
referido3 num.iros scr Illiagraphado3 o col-
hidos ou direotimente gravados em madoira,
cantão ou niatal.	 .	 • .	 •

{tio de Janeira 16 do agosto ,1017.
Letete.- Mamei pe,reg,:iao .tla

fiXuNcios
,juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
ne1e-ui:1a da Fran:I3c0 Machado Borgáa

• AVI3O AOS carapins
liquidatarlo ;a failencia de Francisco Ma-

•eludo Borgea, abako assigriado, previne aus
interessados a-ao sa acha á sua dispoaição,
diariamente, á ima Primeira de. Março ti. 66,
Sitia 11, Cena. , do ai/nua-cio e Industria do
Ido de Janeiro, laa 1.1 ás 13 horas.

lho de Janeiro, 13 de agosto do 1917. --
lizeredo Torre.,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

'. Uouci.i d F• . ancisco Machado Buraca
oualaa • G enAL DOS CREDORES

Admittidds de a'...,órdo com o art. 85 da lei
o. 2.02k, de - 7de dozembro de 1993

ererbrcs da masfiz

!Se> que fcrein assim ciassifi-
'	 cados 	 l

Chimoiraph MOS

2.
3.

6.
'7.
8.
(J.
0.

-	 42.

44.

10.

18.
1.9.

0.
21.
22.
23.

A. Macio & Gomes .....
almajaa, (:hav &
Alvaro Barroao & Comp...,.
Azevedo, Au lrade & Comp..
Azevei-lo	 	 .
Camilo Mourio & Comp...?
Consta ti titio Gamos 	
Corra* flibeil3 & Can p 	
Couto Sz Sarea 	
Dias Almeida- & Comp. 	
1). Silva St Comp 	
Gonçalves, Fernancles

Corno 	
Guinmaaas Innio Comp,„
José Dulia l haenon 1 	
Marinha Plnto• .sz Comp
Octaviaila taligusto Verol....
Oliveira Lopes, Silva & GorriP 	
Thorná C anp 	
Ramalho `rJrrca &
Guinar:1 & COMp 	
'tocha & np 	

3.>s & Coinp. &
aleita:11es Zarnith &
Fernando 2-1ourão ek Comp.

6978220
1;0'8640
4828630
32182a0

a:4888709
7/515100
4508200
U838780
-6536)0
4398609
3913260

1:3908000
601814,0

1:0303000
2133120
77780)0
3M350
220550
18152A0
49t$260
2085710
288j,00
1008300
1425000

• --r
&nona 	 	 12:138W0

-- 'Rio de kneiro, '15 de agnst9 -tiC
q,Cclo Torres, liquidatarie.•

MAMO OFF1C1AL

.A.ssociação Agylo
Para a, yelhice Desamna.
zwits.	 ,

L.S:gEMBLL GERAL 0RDIS11111
•

• SI Correocagio
Não tendo havido numero 'para a segunda

convocaçrto, sag uovainante canVidados
Srs. associados a reunirem em 'assembléa
geral ordinaria, ás 13 horas do dia:19 do cor-
rente, á rua dos Ourives n. 35, sobrado, afim
de lhes ser presente o balanço, parecer da
commissão de contas e elegerem 03 InordornoS
e a commissio de contas para o corrente
anuo social,'

Sendo esta a. terceira. COAVOC4.1.0., reali-
zar-se-ha com qualquer numero.

(lio. de Janeiro, 11 de agosto de 1917.-
4;dircctoria;	 - •	 •

A. Trangoceanica

GRAMADA 112 CAPITAL

o conformiiade com a autorização da as-
sembréa gorai extraordinaria de 24 de julho
proximo futuro, coava-lamas os Srs. accionis-
tas com 82 1/2 °/ realizados de seu capital
subscripto, e os Srs. accionistas "com 70 Of„
realizados de seu capital a integralizarem, no
prazo de 39 dias, as suas acções, na fôrma dos
estatutos, acudias entrandor com 17 1/2 °/0
estes com 310 V. do valor nominal dc suas
acções.	 -

Rio de Janelró, 7- de agosto de 1017.- A
director ia.

13anco Ilypothecario do
Dragil •

ASSENDLís. GERAL ORDINARIA

SIO convidados os Srs. accionistas a 53
nnirem em assemWa geral ordinaria -no dia
30 do agosto, ás ti horas, rue Avonida
Branco ri. 48, afim de toma rem-COehecimen to
do relatcuio e contas da directoria, referentes
ao amo de 19 G e elegerem novo COtlUlli0
fiscal e seus suppleitc3.

Conanuam á dispos'ção dos Srs. accionistas
os documentos referldos na art. 117 do de-
cr e to n. 431, de 4 de julho 00 1801.

As transferencias de acções ficarão suspen-
sas a partir do dia 19 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 11 de agosto do 1917.-
Pela directoria, Ilaymon g de I.P.triet, director
secretario.	 ------	 (•

.AgOsto cio 1.9.17.: 8751 
.4•8

. 	 •	

Companhia Comniercio
Navegação,

ASSE3L131£i GÉRAL onniYanta.
São convidados 03 Srs. •accion lstas desta

companhia a se reunirem em assernbléa geral
ordinaria, nu dia 30 . - do agosto corrente, As
13 horas, no edificio da.sédesocial, á aveilidaai
Rio Branco	 t37; para tomarem conheci
mento dos actosat, contas' da directoria e pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao exerci-
cio findo em 30 de junho proximo passado, e
procederem á eleição da nova directoria e
conselho fiscal.

Continuam á disposição dos Srs. accionistas
03 documentos a que - 	refere o art. 147. do
decreto ii. J 431, de 1 . e julho de 4801.

De accôrdo;com o art. 18-dos estatutos, 03
Srs, pnrtadores de acções deverá() deposital-as
na theseuraria da sociedade ires dias antes
da a.ssembl(;a:

Rio	 Janeiro, 15 de agosto do 1947.-RO-
dolAo	 Lahmeyer, director-presidente.	 (•

Companhia Mánuf1otora do
Conservas Anulou ticiag

No e>criptorió desta companhia, a partir
(12 dia 15 do cerrente. das 12 ás 11 horas,
pagar-se-lia o divilendo relativo ao somestro
vencido em 30 do junho ultime:

Ficam suspensas as transfercncias de aer,rica
até aquella data.

Rio de Janeiro, 7 de agosto dc 1917.- José
Ferraz Simties, pre -.1 len te.

Companhia ILit,lio4-rra,p1tica
L'erreira Pinto

São convidados os Srs. accionistas para a
assembléa g iral ordina,ria que terá logar no
dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde, na sédo
saciai para leitura do relatorio, approvnão
de contas, o/eiçãO do coesa/lio fiscal e eleição
(10 IDO diractor, na vaga existente.

Ecn seguida realizar-so-ha a asaembléa, ex-
traordinaria para a reforma dos estatutos o
eleição de novos directores, caso o seu mi-
mar) seja augrnentado.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o azt. 14, do
decreto 431, de 1 do julho de 1891. - A di-
rectoria.

Moinho Santa Cruz

A asseaubléa geral desta sociedade, annun-
ciada para o dia 20 do corrente, fica traiu-
ferida para o dia 30 do corren te, ás 15 horas,
e terá por objecto deliberar sobre a reforma
de estatutos, roducção do capital, admis•ão
de um novo socio sollaario, alteração da razão
social o auto izaçâo para quaesquer opera-
ções de ore lito o contractos, seja qual fOr
sua natureza e fim.

Rio de Janeiro, itS de .agosto de 1917.-
/1/achado Aleito ¡- Comp.	 ('

•n•n•••••~M•••

Paulo Zsigmondy Comp.

Sociedale em commandita por acções
De hoje em diante todos 03 dias uteis, das

11 ás 16 horas, pagar-se-hlo no escriptorio
desta sociedade, a rua General Camara. o. 97
os juros do dcbcntures referentes ao I.° se-
i:destro cie 1917.

Rio de Janeiro, II (14 agosto de 1017.-
r«uto Zsigniondy, sacio Solidario c gcrent ,3. (.*

Companhia Cessionaria dag
Docas do Porto da Bailia

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em asseinbléa geral
extraordinaria, no dia 20 do corrente, ás 41
horas, no escriptorio da comnanhia á rua Sa-
chet n. 27,afirn de deliberarem sabre as mo-
dificações que a Soc:(3,6 de Construction
Port do Bahia vem declarar que a,cceita na3
condições-da einissão do segundo emprestimo,
autorizado peia assemblóa -geral extraordina-
rla de 15 do dezembro de 1913.

Por conveniencia dos Srs. accionistas; fica
transferida para esse dia à convocaçao já
feita em lido corrente, tendo por fim auto-
ria(/' a directoria a tratar com os dobentur/s-
tas da l a hypotheca um accõrdo modificando
as condições do respectivo emprestimo.

Continuam suspensas as transferencias do
acções, até o dia da assemblea, inclusive.

Rio de Janeiro, 1'; (10 agosto do
1917,-	 diretoria._	 -	 •
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

'AVISO

enconunendas do obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor.
Teio não serão attendidas, assim como

itão .se pôde acceitar em pagamento de
abras ou de exemplares do eDiario Offi-
)pial» selos do Correio ou estampilhas do

ello a.dhesivo•

A
iinstamento eleitoral (Lei n. 3.139, ,de
•. 2 d agosto de 1916 e Dee p . n. 12.193,,

O .do setembro do 1916) (Nova lei e
•regulamento,--prescrevondo o modo por
:que deve ser feito o novo atistarren-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

illfandegas (Relatorio apresentado ao
• )linisterio da Fazenda sobre fiscal n -

zação das), por Leopoldo L. do Álea.
cai' 	 ...	 15000
st ronomje (Traité d'), do
J. Liais 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(insirucções para o). Deer. a. 6..391,
de 10 de dezembro de 1901 	 	 $500

Agricultura (Crêa o Minister:o da).
Dee p . a. 1.606, do 29 da dezembro
do 1906 	 	 $500

acção Penal (Amplia a). ' Lei a. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
do 4 de novembro do 1899...	 $300

Autornoireis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Armazeno' geraes (Reguiamento para u
estabelecimento de). Decr. a. 1.102.
e 21 de novembro de 1913 	 	 $500 -

Água (itegulamento para arrecadação
I, das taxas do consumo d'). Decr. nu-

mero 11.521, de 10 de março de
•1915•	 • •• •. 1u4 ..• .• •	 .. . ..•	 $500

• Projecto (Trabalho da Commisão da
Camara dos Deputados) — 8 volume,

• ( 151 ) ••••• n•••••• •• • ..•••,•••,•• n ••••	 20$000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	  68000

Réplica do .Senador Ray Barbosa sobre
as defesas da redacção. do projecto
da Camara dos Deputados

volume (M)... 	 	 7$000
e— Projecto (Commissão Especial do Se-
i nado) 30 volume (M) 	  2$000
— Projecto do Dr. Antonio Coelho Po-
; clrigues.	 . 	 	 3$009

•
!Gigo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, por uiri magistrado
mineiro. . . 	 	 4000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	  48030

Chorographia da Provincia do
Ceará.	 	 .. 	 	 1$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
do Araujo Corrêa 	 - 2$000

Casamento Civil (Lei (lo). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Cofre de Orphães (Regulamento para a
escripturação (te). Decr. n. 5.153, de
13 do março do 1897 	  .. 1$003

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckalt de Sá (M) 	  20000

Codiao Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto. . . 	 .	 3$002

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de) .-
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
do 19117•••••• 	 	 2$000

é— Decreto n. 12.351, de 6 do janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-

. mero 11.951) 	 	 15090

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte..	 4$000

Chéques (Regulamento sobre ernissi(D
de). Decr. a. 2.591, de 7 de agosto
do 1912 	  	  $500

Carros (Tabellas para Os preços dos).
reis. • 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
• C (MS para o serviço das). Decr. w.t-
ir,ero 9.285, do 30 de dezembro do
1011. . 	 	 $500

Constituição da Republica. , . 	 1$000
Compilação, das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do Districto Fe-
dera?, pelo Dl'. Alexandre S'Oares
;fflello 011.	 -jr	 2$000

Consolidação das 	 Leis das Alfait..-
degas.; •. •. ••	 .• • • •.

Consolidação das leis relativas aos
mitos das circumscripções judiciarias \,
do District° Federal* (M) 	 	 • 35009:

Caixa de Amortização .(Regulamento
Decreto a. 6.711, do 7 de novembrc-,
de 1897 	 	 1$0011

Corretores de Fundos Publicos
lamento) — Deer. a. 1.359, de 20 do.:
abril de 1893 	 	 $50Q•

Concessões de pennas .d'agua (Regula.;
mento para as). Dee p . a. 3.U56, (IA
21 de outubro do 1898„...-...- 	 $401'•-

Diccionario Geographico das Minas do'
Brasil, polo .1)1 .. Francisco lguaci) Fer-
ro iii 	 6$000

Docas, portos marítimos, etc. (P,eperto-
rio da leg islação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorioi

At, fevereiro de 1892 . 	 	 1$003
de março de 1890 	  2$000
do outubro do 1890 	  7$201;
de novembro de 1890 . .. . 	 4$000
dc dezembro de 1890 	 	 3$009.'
de jaaciro do	 . 	 • .

•	

2$090
de fevereiro de 1891 	 - 2003.

Decisõés do Governo Provisorio:
1° e 2° fasc-iculos 	 	 3$001f
3° e ultfiho 	  	 -., 2$000
Addi tomento -• • -	 --

Decisões do Governo (Coilecções de):
d 1831•	 .... • • ........ ..v,i4	 3$00,)' --

de 1832 	 	 ......... "..yx	 3$000
de 1833 	 _	

▪ 	

asooaf

do	
3$031/'

	

1860..7. 'go-ir-Ir.:a,'	 	 3$0O2'

	

1867...,•,. •••-C• •=. • • •, n• • • •.-•=ci.:•••1	 3$000

de 1868.	 • • • 	

▪ 	

3$006"

1800 .. .. i•- ••• e.V,•"•-• • ......

de 1870.	 .
de 1875 	 :	 .. , ...

de 1876. f. • •	 •	 	 .
do 1877 ....	 a. • ••

_ de
d e 1892„ .	 .:fir • ...ktta;

.4ie 1893. , 	 •	 gyz.a)

gsolsa dos Corretores (Mercadoria
navios). Decr. n. 8.249, de 22 do se-
tembro de 1910 (Crea a). Decr. nu-

"
-
mero 9.261, de 28 do dezembro de
1911 (Dá novo rogulairento) e Regi-

' mento Interno.;	 4$000

•Codigo Civil Brasileiro (Lei ar 3.074
'de 1 do janeiro de 1916), um vo-

• .luble (M) 	  • h$000
Çasa de Detenção (Regulamento da)

Decreto numero 0.803, de 27 de fe-
.Nerciro de 19084:	 e e	 $509-

3$000.
3$000.'
3$00i-
3$000
3$000,
4$50a
4$.00d


